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Contra Eugênio de Burros
[ÉRC8TO LIBERTADOR DE 12.000 SERTANEJOS ORGANIZADO SOB O COMANDO DE UM JOVEM
)VOGADO - EUGÊNIO DE BARROS, ENCURRALADO NO PALÁCIO, PREPARA-SE PARA RESISTIR

IS OBRIGAR O COMANDANTE DA REGIÃO A PRENDER OS LÍDERES OPOSICIONISTAS - TU-
E AMEAÇAS NA ASSEMBLÉIA-TUDO INDICA QUE A SITUAÇÃO AINDA VIRÁ A SE AGRA-

K~ INTERROMPIDAS AS COMUNICAÇÕES TELEFÔNICAS COM SÃO LUIZ DO MARANHÃO
S LUIZ, 20 — Em Floriano, no Piauí, foi lançado ontem o seguinte manifesto de rebelião

12 mil maranhenses, movimento que se denomina Exercito de Libertação do Sertão,

o comando de Raimundo Bastos: — "No momento dramático que vive o povo mara-
nhense, assumo perante a Historia a responsabilidade do mo-
vimento libertador que irrompeu na zona sertaneja. Burlados

[v°la mais alta corte eleitoral do país, que legalizou a fraude
e homologou o esbulho que levou ao governo do Estado o sr.
Eugênio de Barros, doze mil maranhenses levantam-se em
armas reivindicando o direito de escolha de seu governante.
Seriamos homens sem dignidade, cidadãos sem ardor civico,

"XÍÊÊÊÊÉ 
enfim simples sombras, se não prezássemos o patrimônio con-

quistado em três séculos de luta contra a opressão. Nossa
historia está pontilhada de fatos épicos e continuará no tem-

po pela bravura hodierna para orgulho de nossos filhos. Que
o sangue generoso da gente sertaneja recaia sobre as cabe-

ças daqueles seis juizes venais que lavraram a sentença mais
Eugênio de Barros iniqua dos tempos que correm. Só deporemos as armas me-

ite a intervenção federal prevista na Carta Magna. Raimundo Bastos, Comandante em

fe do Exercito da Liberda/; do Sertão — Quartel-General em São João õos Patos".

AFIRMADA A NOTICIA DA REVOLUÇÃO
SÀO LUIZ 20 Urgente — Um comunicado recebido pelo QG coligado afirma que

npeu um movimento revolucionário no interior do Estado. Na Zona Agreste, cerca de

nunicipios estão em ponto de conflagração.

(Correspondência Especial Para ULTIMA HORA Por Josi-
'«.teM mar Moreira «le Melo e Amorim Pargas)

HS ANJOS PERDIDOS NA FLORESTA
Jovens Maria do Rosário e Etelvina Ferraz Falam ã
p. de ULTIMA HORA Sobre o Desastre da Mantiqueira

iva baixo o teco-teco —
Ia de anormal parecia
rrer — Choque de uma
cida normal — "Posso sair,
andante?" — Sem comer

durante 48 horas — A
|ce como alimento — "Não

i"
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rezar! Encontro
o caboclo salvador —

no primeira pagino da ae-
seção a historia do

IVKT, segundo as impressões
||ovens companheiras de via-

l do deputado Oswaldo Costa

BRIGADEIRO NÃO
I À MISSA...
Brigadeiro Eduardo Gomes

pleta hoje 54 anos. A data
lu, aliás, de pretexto para
l,ssa que, em açSo de gra-
mandaram rezar os amigos

Hustre militar na Igreja da
d«lírla. Mas o Brigadeiro,
ns° às manlfestaç8es, n3o
Pareceu ao ato religioso em

nenagem.
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Ano I ir Rio, Quinta-Feira, 20 de Setembro de 7957 it N. 86

Na Assembléia Maranhense:
-ATIRE SE TEM CORAGEM!

-ATIRE PRIMEIRO V. EX.!
E O DEPUTADO NEWTON BELO, QUE APONTAVA A ARMA
PARA O PRESIDENTE DA CASA, GUARDOU O REVOLVER

— SESSÃO TUMULTUOSA DO LEGISLATIVO MARANHENSE

(De JOSIMAR MOREIRA MELO, enviaado especial de ULTIMA HORA)
S. LUIZ, 20 — (URGENTE) —Foi das mais tumultuosas a sessão de ontem da As-

sembléia Legislativa. O presidente Fernando Viana havia solicitado garantia ao Exér-
cito para seu funcionamento, contra o que protestaram durante a sessão os deputados
do PST. Estabeleceu-se grande confusão no recinto. O general compareceu à sessão.
O sr. Fernando Viana resol-

veu então submeter o pedido a 'envolvido o sr. Nelva Moreira,
plenário, que rejeitou aprova- « t"d° começou porque a ml-

lio, visto que é constituído na ! n»rla negou-se a dar numero
sua maioria por vltorlnlstas. ! Para clue se concedesse llcen-
Em vista disso, retiraram-se a ?» ao deputado Ivar Saldanha,
general, oficiais e soldados queime " encontra ferido. Faltan-
o acompanhavam, exaltando-se | do a<> pST um único represen-
entSo os ânimos na Câmara com
o «aloroso bate-boca entre o
deputado Newton Belo e Fer-
nando Viana. A certa altura, o
sr. Newton Belo sacou do re-
vfilver ameaçando atirar para a |Mesa da Assembléia. Foi ne-_.se
Instante dramático que se es-
tabeleceu o seguinte diálogo,
que merece aer reconstituído
pelo seu pitoresco: O sr. Fer-
nando Viana para o sr. Newton
Belo, que lhe apontava o re-
volver:

Atire v. excia. se tiver a
necessária coragem!

Ao que respondia Newton
Belo:

N9ol Atire primeiro v.
excia.

No conflito viu-se também

FERNANDO VIANA, Pre-
sidente da Assembléia: "AU-

re, se tem. coragem!"

DEBATES NA CÂMARA EM TORNO DA
acionalização Dos Depósitos Bancários

y no passado: "Bancos estrangeiros nãotêm razão".
fero oniem na Câmara: "Devemos tornar pri-vaiivo dos bancos nacionais os recebimen-

tos de depósitos".

t 
pro'eto do deputado Lutero Vargas que manda nacio-

entro de um ano os depósitos em bancos estrangeiros,
. ,a COni numerosas assinaturas. Entre os signatários da

na T° 
anotamos os n<""es dos seguintes deputados: Artur

J 
"' Gur9el d° Amaral, Nelson Carneiro, Brochado da

.,.' ,UZcbio Roch°, Hildebrando Bisaglia, Paulo Ramos,
'. Benedito Mergulhão, Breno da Silveira e Cam-

(INTEGRA DOS DEBATES NA 4.° PAGINA)
FLORES: — Quero felicitá-lo por vê-lo na tribuna.
MOURA ANDRADE: — O* banco* estrangeiros mantém um alto nível de encaixa.

tante, esse partido deixa de ser
maioria absoluta. A certa altu-
ra das discussBes de que Já par-
ticlpavam todos os deputados,
um assistente da galeria puxou
do revólver. Fernando Viana
avançou furioso contra éle, ex-
pulsando-o do recinto,

Às 17 horas, o deputado Ivar
Saldanha íoi levado em maça
para o recinto da Asscmblóia.
fornecendo a??im numero para
as deliberações. Convocou-se
dessa forma uma sessSo ex-
traordinaria, que concedeu a 11-
cença. Foi empossado o depu-
tado Castelo Branco.

A propósito, declarou-nos o
deputado Lister Caldas, do
PST:

Nossa bancada está nova-
mente imperando e a qualquer
momento podemos destituir a
Mesa da Assembléia.

Por seu turno, o ir. Nelva
Moreira, sobre a primeira ses-
são da Assembléia disse à re-
portagem:"Matam e povo nas ruas
e agora assaltam o Poder Le-
gislativo. E' esta outra etapa da
gravíssima situaçáo para onde o
Maranhão resvala perigosa-
mente".

O sr. Fernando Viana, presi-
dente da Assembléia, disse:

"O chamado "caso mara-
nhense" é muito mais grave do
que se pensava. NÓS, deputados
oposicionistas, só temos garan-

i tias enquanto aqui permanecer
! a tropa federal. Mesmo assim.
I a sessão de hnje. para a qual
I solicitei oficialmente a presen-
| ça dessa força como garantia
i reciproca, houve graves acon-
tecimentos que todos puderam
presenciar: o deputado Newton
Belo sacou do revolver e queria
visar-nos a todos nós. Os ele-
mentos adredemente distribui-
dos pelas galerias dirigiram-nos
insultos. Não fosse nossa firme
reaçáo, decerto teríamos sido
massacrados. O governo de par
do sr. Eugênio de Barros é um
mito. Querem a prova? A no-
meaçfio de um politico exalta-
dissimo para a chefia de Poli-
cia. Vamos reentrar no regime
de terror. E' insustentável, por-
tanto, esta situação. Quanto a
mim. só peço a Deus que tenha
piedade do povo maranhense".

I ânico no Cais do Porto
Um Estivador Morto e Vários Ferido*

na Explosão no Porão 2 do "Vésper*

AFUNDAM-SE AS Dl

O navio "Vésper" 
que se enconlra atracado no Armazena

¦26 do Cais do Porto, foi sacudido hoje pela manhS por um»
explosão ocorrida no seu porão n. 2. A surda c vigorosa

percussão provocou pAnico entre os estivadores que, precisa
mente naquele momento, se preparavam para aJcançar os porõe*
do barco. Os que se achavam mais próximo* áo porão foram
atingidos pelas chamas e pclo deslocamento do ar. Um tev«
morte instantânea e nove outros ficaram horrivelmente queV
mados — (Detalhes na 5." página).

ONZE MORTOS E DEZENAS DE FERIDOSi

Â Mévoa Provocou
o Desastre de Barbacena
O Trem de Passageiros Alcançou o Cargueiro Pela
Retaguarda — Dor e DesesDero Entre as Setecentai
Pessoas Que Viajavam no Comboio — Mobilizado»
Todos os Recursos Para Socorrer as Vítimas

Oito crianças e três homens morreram e quase uma eenten*
de pessoas ficaram gravemente feridas em conseqüência do si-
nistro ferroviário que ocorreu na noite de ontem na estação d«
João Aires, a 27 quilômetros da cidade de Barbacena. Em con-
seqüência da cerração reinante, o maquinista do trem de passa,
geiros. que partira de Belo-Horizonte rumo a Sáo Paulo, com 70O
passageiros, na sua quase totalidade constituídos de retirantes do
nordeste, arremessou-se por sobre uma composição de minério»
que se achava parada. A violência do choque provocou o engave-
tamento de dois vagões. Repetiram-se então as cenas de deses-
pêro coletivo, os gritos dc dor, os apelos de socorro, cm meio aoa
ferros retorcidos e mais impenetrável escuridão. Muitos passa-
geiros, com o choque, foram lançados fora dos carros. Também
o atropelo que se seguiu agravou muito a situação de alguns fe-
ridos. Do que constituiu mais esse espetáculo dramático, que sa-
erificou muitas vidas preciosas, publicamos na segunda páginaum relato minucioso que escreveu o repórter Luis Belo, enviado
especial de ULTIMA HOKA ao local do sinistro.

ULTIMA HORA no 
"Front" 

Maranhense
Desde o Início da crise

maranhense, hoje no seu
climax cem a rebeliSo
das forças sertanejas con-
tra a permanência no po-
der do senhor Eugênio de
Barros. seguiu para o
MaranhSo nosso enviado
especial JOSIMAR MO-
REIRA, que tem a«egu-
rado uma cobertura com-
pleta dos graves acon-
tecimentos ocorridos na-

quele Estado. J o s ' m a r
Moreira segue agora para
a rona do agreste, onde
acompanhará o desenvol-
vimento das operações dochamado "Exército da Liberdade", transmitindo aos nossosleitores detalhadas Informações sobre o seu desenvolvi-

mento. Em manifesto ontem transmitido a ULTIMA HORA
pelo Comandante em Chefe Raymundo Bastos, com Quar-tel General em SSo JoSo dos Patos, os revoltosos afirmam
que só pretendem depor as armas tSo pronto seja decre-tada a intervenção federal no Maranhão.

.."«Io dia,
imiti,,

nnando foram
, "« Maranhs,,* loisa

Freiro,

VERGÊNCIAS ENTRE EUGÊNIO E EDGARDINO: "UM DE NÓS DOU É MENTIRO SO"—DISSE 0 CHEFE MILITAR
restabelecidas as llcaçilej trlrfnnir.is

,_,. enviado especial ili- ULTIMA HOIM
Estado do Ni 

°™ " scn*aclonala noticias snhre a situa-
¦¦nronir-,» °' No "'"mento em que falávamos ao nnsio

7"""' toa» i I!:M "«"«Ida a Assembléia Legislativa, qur de-'n,"Mnn. 
*„„„,,!""» "'retora, com exceção apenas do cx-gover-

("u"/ "Pórter fl,^"tIm»"."_,""• n"e M »»«"ldo na prcsldrnrla.ta AsscmbKI. - . • "°£A apura- qne os novos mrmliros*w*ci* serio na ..n„i..,

rtPirc. --presidente, Paulo Rocha Melo: 1.' secretario, naena Ter-
ra; _».« se. Freitas Plnlz; .1.° secretario. Santos Nrto.

Os nii.n .•:<¦¦'• "r„s tia Assembléia pertencem, todos eles, i política
Tlíorlnlstn r apofníM ¦' eovrrnador Eugento rie Tiarroa.
SALVO CONDI TO l'\n.\ O < IIK1T. DK POLICIA

O chore de Policia dc sâo lui/, <r Freitas Dlnlr, procurou na noite
de ho.le an general Kdçnrrlfno de Azevedo Nntn pnra reclamar contra a
atitude daa autoridades mHit.-ires que e«t.to rtfnrnunrtn elementos da

• cbete
mppx  "!¦¦' «'.^ .» im •¦¦¦¦¦ v.-w muni.-, iíi" ,i,...,iiu,i,,, .. iiiiim.ik i i(n- r-t i ,t ¦• >ir- i i inclino •'temiao ot uxulntcs; i.0 vice-iiresldcnte, Nunes [ poücl*, aue ncun uslin tollUdüS n» sua atividade. 1'or Ilm.

de Policia solicitou ttalm conduto para que pudesse andar livremente
na cidade, no qne foi atendido. O sslvo rondiitn e«t* assim redigido:"De ordem do ar. cener.il da 10.» R.M . enquanto'perdurar a fiscaliza-
ç.lo da manutonrAo de ordem nr^ta capitai prlas tcopai do Exercito,
tem livrr transito mesma o rarro oficial numero 107, para transporte
pessoal do sr. Edson Freitas nini?". O documento foi assinado pclo

| major Carlos Ribeiro Trovão e trar o visto do peneral Erirardtno.
Va hora em que ae avistavam o chefe de policia e o comandante da

| Ht-giAo, chegaram os Jornais do Kio, com a noticia de nue o governador

Fucenlo de Barros h.vrla solicitado a retirada das tropas federxt. do
Maranhão. Diante da noticia, o ecneral Edcardino fei « seçnlnte eo-

| 
mcntarlo. — Vm d* nfts dolt e mentiroso. .

O general rrteardino de Arcvcdo Pinta distribuiu depois nma nota
| 

oficial, comunicando que nSo suspendeu o serviço de vieüancia do
j Exercito, por ter tomado essa providencia anteriormente à pc<se do sr.
| 

Eugênio de narro*. E. nessas condlç,Vs. mesmo depois do rovernadorter a«umido o carco. entendeu que deveria continuar a farer o poli-
igato.d» cidade com tropas do Exercito, pol» a iituaçSo o tiiíl*.

:"!
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,T|MA HORA SOr Rh de Janeiro, Quinta-Felra, 20 de Setembro, de 1951

Mara
i (&•:•:

ao no maran
fxercito Libertador de 12. OOO Sertanejos Orga-
ateado e Sob o Comando de um Jovem Advogado

IESARMADOS PELO EXÉRCITO OS
rjópRIQS ELEMENTOS DA POLICIA
t Melhor Aconselhar a Sua Gente a Não Andar

mada"* Re9Pondeu ° Gen' Edgardino ao Pro-
'•- 

do Chefe de Polícia do Maranhão — Preca-
Bndo-se Contra a Infiltração de Capangas

. |||2 20 O chefe de Policio procurou ontem, òs últimas

•í»*-**O Dia do Presidente
... .i t.. i v.-... .>.'••**'***• .*__________ *.':'.*.•

' "déneral 
Edgordino Pinto, a quem se queixou abertamente

"os 
soldado» do Exército estão desarmando os elementos da

nada
Policio. O general respondeu que lamentava muito <

'pr'0f ^r mos que suas ordens haviam sido dadas no sentido
° 

„ corridos e desarmadas todas as pesçoos, indistintamente,
"'«.ndo 

prever que os policiais saíssem à rua armados, pois
0 pC j"ns eram poro que todos permanecessem nos quartéis.
°' »Temos que manter o policiamento único, disse-lhe o general.

ai_cio de dualidade de policiamento pode gerar coisas desa-
i ,y!?5, E' melhor, portanto, qu? o senhor aconselhe sua gente
•wlr armada, a fim de evitar eventos desagradáveis".

Ô chefe de Policia saiu cobisbaixo, cljzendo que comunicaria
-ov,rnádor qualquer providência de que fftsse encarregada o

,. ¦• a fim de ser encaminhada então oo General.
uni) GRAÇA , .

Ainda o esse respeito, » chefe de Policio declarou a um "ornol

ul oue os fábricas nâo podiam twvclonar porque estavam ocupo-
? pelas forcas do Exército. O general Edgardino achou graça
«os declarações, como também mostrai humor oo ler o noticia-

do 
"Diário Popular", o qual circulou no tarde de ontem dizendo

. opôs o tiroteio éle havia pedido permissão oo governodor para
Ci0r a cidade. A verdade, porém, é que Edgordino Pinta openas

munlcou haver mandado recolher a Policio Militar • substituí-la

f tropos do Exército.

CEIA A INFILTRAÇÃO DE CAPANGAS
S, LUIZ, 20 (Urgente) — Estamos informados de <ju« o o«-

,3| Edgordino Pinta nSo permite a colaboração da Policia Mili-
ou Civil no policiamento da cidade, temendo que nessos forças

infiltrem capangas por ile próprio vistos no dia do posse do se-
Eug*nlo de Barros.

S5UME EXTREMA GRAVIDADE
SITUAÇÃO NO MARANHÃO

S LUIZ, 30 ("urgente*"*. — Esta capital continua praticamente
Intervenção federai. O governador Eugênio de Barros perma-

¦e no Palácio impossibilitado de executar qualquer medida, pois
ontrole da cidade se acha totalmente nas milos do coman-
ite da 8."Rec.l5o Militar. A hostilidade da parte dos elementos
wnistas para eom o general Edgardino Pinta é flagrante, mas

em sequer consulta o Governo para as decisões que esta-
ce. Os policiais sSo desarmados nas ruas. assim como os civis,
reclamações que a esse respeito fez o sr. Freitas Diniz, chefe de
Icln. de nada valeram,
iinunntn Isso. espere-se a
Iqiier momento a deflagra-
dr um movimento no Inte-

Eugênio de Barros, Encurralado no Palácio,
Prepara-se Para Resistir - Quis Obrigar o Com te.
da Região a Prender os Lideres Oposicionistas -
Tumultos e Ameaças na Assembléia - Tudo Indi-
ca Que a Situação Ainda Virá a se Agravar - ln-
terrompidas as Comunicações Telefônicas Com

-^—-^———-^-——^—¦^ São Luiz

MEDIADOR NA QUESTÃO DOS BANCÁRIOS,
O MINISTRO DO TRABALHO

No despacho de ontem do Ministro do Trabalho, o
Presidente da República autorizou o sr. Segadas Viana-'•', a promover os estudos necessários k solução definitiva da

, uuestSo que ora agita os bancários em vários Estados da
!; federação : aumento de salários.

Em resumo o debate voltará á estaca zero. Nada
feito, até agora. Os bancários, atualmente em greve, de-
verão retornar ao trabalho, imediatamente, sem nenhu-
ma punição. Isto posto, seráo reiniciados os entendimen-
tos entre patrões e empregados, com a mediação do Ml-
nistro do Trabalho.

Para tratar do assunto, deverá seguir esta semana
para Belo Horizonte um emissário daquele Ministério com
a palavra do Governo,

A'EMENDADA A
ORGÂNICA DO

TRITO FEDERAL
S TTtftS MESES PE TRA-
HO PARA A CÂMARA
(ICIFAL — O FPESTT3EN-

)AO MACHADO ENCA-
CE AS VANTAGENS
MEDIDA
Lei Orgânica do Distrito

eral, na parte referente h
da sessão legislativa da

nara dos Vereadores, está
ser alterada, ainda este
em vista do pronuncia-

nto da Comissão dc Justiça
Senado, que aprovou a

mela dispondo sobre a ma-
0 funcionamento da Ch-

ta passará a aer de quinze
março a quinze de dezem-

¦ t nSo de primeiro de abril
Inta e nm de outubro como

i ocorrendo
propósito, a ar. Jo9o Ma-

Io declarou-nos:
K' uma necessidade que«I ie atende, pois a expe-

ida há muito vem demons-
'ío que o período até agora
lido é Insuficiente para anara da cidade dar cabal de-

lio de auaa funções le-

rior. .iá previsto e anunciado
em sucessivos telegramas dirigi-
dos ao "Jornal do Povo" e no
QG da Coligaçílo. Tanto o co-
mércio como a indústria perma-
necem paralisados. A demons-
traçSo de que esta situaçílo ten-
do a prolongar-se Indefinida-
mente estí no "ato de o gene-
ral Edgardino Pinta haver re-
quisltado novos contingentes do
Exército que servem no Piauí

I c no Ceará.
I Os coligados declaram sgora
nue estSo dispostos a marchai

| para a luta aberta, de qualquer
maneira, e que só abandonarão

I a lica quando fór decretada
! oficialmente intervenção fe-
; deral.

O sr. Eugênio de Parros tem
feito o possível para conseguir
rio Governo Federal a retirada
imediata das tropas, mas o ml-
nistro da Justiça aconselhou-o
a que esperasse ainda dois ou
três dias.

A maioria dos elementos ar-
regimentados para nsscguiar a

! posse do sr. Eugênio de Bar-
i ros permanece em S. Luis. Qua-
| ee todos permanecem no Pala-

cio. a portas fechadas. Aliás, o
Palácio está transformado num»
fortaleza.

A situaçSo é de uma dellca-
rieza excepcional, pois o Exér-
cito nSo poderá continuar lnde-
flnidamente zelando pela or-
dem. Logo, porém, que as tro-
pns se retirem, Irromperá i
exasperação geral, pcilendo-se
desde já prever a sangulnolen-
Ia luta fratricida que entSo se
rtesencandeará.

SAO LUIZ, 20 — Esta eidarlr continua
gtiarnedda pelas forças do Exército. O go-
vernador encontra-se no Palácio, cercado de
setti amigos e de algtimas dezenas de homens
armados, mas nada pode fazer. Ainda ontem,
pretendeu o sr. Eugênio de Barros que o ge-
neral Edgardino mandasse prender os líderes
oposicionistas Jaime de Souza, Eduardo Viana
Pereira, Wilson Rabelo. Helder Freitas, Eu-
clfdes Neiva e Stenio Ctmha, tendo o general
se recusado a exercer a funçSo de policia.
Entretanto, tendo o sr. Eugênio de Barros
perguntado se podia mandar sua policia efe-
tuar as referidas prisões, ter-lhe-ia respondido
o general: 

"Vamos deixar isso para quando a
ordem estiver restabeleci.ln". Desse modo, a
Situação do governador é, atualmente, pouco
diferente daquela de março. Dentro do Pala-
cio pode fazer tudo; fora do Palácio, nada.
O chefe de Polida nomeado, em declarações à
imprensa, disse que estava ocupado em man-
dar enterrar oi mortos. . . Enquanto isso, os
lideres oposicionistas responsabilizam o minis-
tro da Justiça pelo que aconteceu, não levan-
do a sério as denuncias sobre a existência de
capangas. E dizem que isso que aconteceu
ontem é apenas o começo, opinião qne não
estamos longe de endossar, porque se de seu
lado existe o firme propósito de antepor-se a
Eugênio de Barros por todos os meios, do lado
deste, há, por parte de alguns elementos e
capangas, o desejo incontido de vingança.
Um deputado pesserista. por exemplo, dizia-
nos, ontem, no Palácio: "Se nSo fosse o Exér-
cito, eles iam ver o que acontecia." De um
modo geral, a sittiação continua grave e nin-

guem poderá prever o que acotttecerá, se as
forças do Exército se retirarem da cidade.

Cinco Prisõei
S. LUIZ, 20 (Asapress) —

Depois do tiroteio de anteon-
tom, a policia vasculhou o te-
lhado da Prefeitura, conseguln-
do prender cinco indivíduos ar-
rnados de rifles, sendo que um
bando de cerca de cem homens
logrou fugir pelos telhados vi-
zinhos, graças à confusüo rei-
nnn te,"Reagir Com TAdai
ai Armas"

8. LUIZ — 20, (Asapress.
— "Combate", opgSo do chefe

CASAS PARA OS
COMERCIÁRIOS
PAULISTAS

O presidente da Assodaçlo
dos Empregado* do Comércio
de Sio Paulo. sr. Orval Cunha,
dirigiu ao sr. Getúlio Vargas
o seguinte telegrama: "Temos
a honra de comunicar a v.
excia. que acabamos d? at-

O general Edgardino está se comunican- \ ,,nír M escrituras transferin-
do neste momento com o ministro da Justiça. j Z^Xo^ZJo 

3°r™-

dências d.? "Cidade Comercia-
rln Presidente Vargas", com-
pletanrio. assim, urn total de
trezentas unidade' .* entre-
gues. A solenidade foi nvs-
tirada pela pre*-nca dn dl-
n&rrsico •? p fie lente preFi-dprit*
do Instituto dos Comerei*-
rios. dr. Henrique La Rocque
d*» Almeida, que trouxe boa
trabalhadores do comércio sun
valiosa coritribuiçSo. como
Intérprete dns ideais do be-
n"*r.érito governo de v. excia..
cujos alto? objetivos colimam
o progresso e a fe'lcid"de de
nossa pátria, atendendo, na-
ralelrroente. à* insta,': rei vin-
dic^c-fies rins trabalhador?» na-
ra qur- fruam urna viria ri'g-
na. Asseguramos a v. nxei?.
nue a grr.nde obra serial re-
presentada nela "Cidade Uni-
versitária Presidente Vargas"
está sendo concretizaria, me-

. diante também ingentes es-
X forco» dos modestos traba-

lhadores que admiram e pres-
tigiam seu Governo. RazSo

Rabelo, Antônio Noronha. José Oliveira depu- t por„ °."f, con,am.'"V* ™m **eu
. . T cui . r, '"*¦ wyu t magnânimo auxilio para quetarln ivar Saldanha, Aziz Kubrnslv, Sinval Si- » possamos concluí-la urgente-

Parece ser propósito dn general fazer trans-
portar novas tropas de Fortaleza e Piauí para
esta capital.

Até agora s*> apareceram, oficialmente,
dois mortos. Temo» certeza, rior havermos vis-
to. dc que pelo menos tr^s pessoas morreram. {
À noite, ern Palácio, colhemos a informação \de que o número de mortos se eleva a seis. i
Os mortos estão sendo enterrados pela polícia, l
que não faz muita questão de proclamar-lhes X
o número e a identidade, pois se trata de ele-
mentos de Eugênio de R uros feridos pela*
própria polícia na confusão durante o tiroteio. '
O número de feridos ascendeu a trinta e nove, í
sendo que alguns com ferimentos leves. Os l
feridos em estado gras-e são os seguintes: Jo- 

'

sias Mendes de Souza, Genésio de Tal, Ariel
Reis Beckman, André Batista Araújo, Leonar- !•
do Franco de Sá, Monsenhor Joaquim Doura-
do, Luiz Soeiro Coelho, Raimundo Nonato

O ÔNIBUS i NOSSO
ErM mnre»d« pan ho}» S»

18,W hora», no Cnlfte, a visita
dos t-ienicoí rim firma qu» acaba
de fabricar o prlrrtlro onlbua In-
telram^nte produzido no Bra ali.

O novo veiculo «*rá exibido
ao Presldffní* da* Republicai nn
oportunldad* do encontro,
AMANHÃ, NÂO

O Consultor Geral da *t«-
pública, sr. Carlos Medeiro»
da Silv*. deu parecer contr*-
rio k scunuilpçSo. no caso dos
jornalistas do matutino "A
ManhS", Se c* empregado? do
jornal gozam de Mdas a* van-
tagens como funcionários pú-
blicoE, devrn tfimb^m arenr
com os seus fmus. Os casos
concretos devem ser r»so!vl-
dos segundo as lormas em vi-
gor pelos órgü.r.5 e «utoriria-
ri«5 de maior hierarquia. Esta
a conclusão do Consulte Ge-
ral. Como se sabe, o superin-
tendente rias Empresa? Tncor-
poradas so Patrimônio d»
UniSo submeteu o assunto à
cor.sidereçSo do Presidente.
solicitando o parecer do Con-
sultor G"ral píirn st.hr-- se os
empregados ria Empresa po-dariam continuar acumulan-
do as duas funções: a de jor-nnlista e a de -ervidor pú-
blico.

A medida suscitou ve^men-
te protesto do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do
Rio ri? Janeiro, através d"
um memorial en*regue pes-soalmente an Chpfe do Go-
vêrno pelo sr. Porto da Sil-
veira. presidente daquele ór-
gâo de clr.sse.

ISENÇÃO TOTAL
DE IMPOSTOS
PARA O LEITE

O ar. Benjamim Cahello,
que araha de sair muito bem
da luta d^slToal qur Rttstpn-
ton contra w* invernistas e
os prorlutores de leite no
Brasil Central e aqui, AeTtn-
dendo bravamente a bolsa dn
povo rm rlerorosa ohedi^ncin
Xr determinações do Ph?fe do
Governo, ^ntrpron ontrrn ao
er. Getúlio Varças o relatório
que preparou sobre o proble-
ma do abastecimento de leite
e de carne.

Desde lopo fleon assentado:
nenhum noTo aumento sofre-
r5o aquele* produtos. F. entre,
as medida» que o vice-pre«1-
dente da CCP sugeriu ao Pre-
sidente. para amparo ao pro-dutor de leite, vlmndn ellml-
nar os Interm-diárlos e rc-
rantlr o fornecimento regular
do produto sem maJoraçSo de
preço, estão as r-ecuintes: ai
IsenrSo do Imposto rie Vendas
e Consl/çnsçes e quaisquer ou-
tros Imposto» ou taro* paratodos os negócio» do leite e
eo creme "In-natnra". em to-
das as nuas etapas, do produ-tor ao ronsvmidnr: n) I«.rn-
C&o total de fretes em todas
as estradas de ferro para o
leite e o retorno do vasilha-
me; cl aumento ror-ospen-
dente na taxa do selo de edu-
ra^no e saúde, para Indenizar
as estradr.s de ferro do pre-iulro que sofrerão eom aqne-
Ias Isences; financiamento dn
Banco do Brasil com prlorlda-d? e o maior nra7n. para aqnl-
sicão e Importarão de rrado
1-ltelro de alto rendimento,
et-. ,
SEM FUNDAMENTO

tem fundamento a noti-u)Q5da or*.er# por um ma.
^•"jur.do a ou.il o »r. RI.Ferreira, funcionário daBrasileira de -".--^"'¦Aa

ílrio requisitado para serPaletio do Catete.

cio di
tutlno
cardo
LegIS.
havia
vir no

mente, construindo maispaubn, Raimundo Miicurí, Mario Cruz
Olivein
Sotizn, Reinaldo Francisco dos Santos, prefei
to Agripino Galvão, Ezequiel Navegante da X Orval 

"cunha"

de í mf*nlP' construindo mais 132
_-_!•.. r ¦ i <-• ¦ .. ,' i residências qu? dependem rieUliveira, Josué de Souza, José Mendes de ? financiamento. Transmitimos a

•> r. excia. nossos protestos do
5 mais profundo respeito. si

Silva, Rosino Costa Ferreira, Marcos de Oli- 5
veira, José Bahia, soldado Joaquim de Sou/.i X
Barros, cabo Aurino Penha, José de Almeida }
e mais um sargento e dois soldados da Policia \mais um sargento e
Militar Os dois

O CEARÁ AGRADECE
Foi despedlr.se ont^m pessoal,mente do sr Getullo Varga« o

tiovr.rnador dn Ceara, sr, Raul
Barbosa. No decorrer da aurii-

Únicos mortos identificados J encla o chefe do Executivo cea.
são Henrique da Silva Prazeres e Antônio Pe- \
reira da Silva. Monsenhor Dourado foi ferido J __
.*|AnL.n J^ a ,jl i 7 çàe* atingidas pela ultima aeca.dentro do ônibus que conduzia oi capangas do i,
sr. Eugênio de Barros.

rense manifestou a -31 atidfio do
povo a do governo cie seu Es-
tado pela ajuda completa que
deu pai-a o amparo às popula-

++-*++***-*-4

NA AGENDA DO D!A
Despacharam cem o Presiden.te irl.rr, e Ministro 1-iterlfo dafazenda, nr. Ângelo Larrarl

Guedes e o presidente do Bancodo Braall, ar. Ricardo Jafet.
A CULPA É DOS INVERNISTAS

Tratando especificamente do problema cia carne, osr. Benjamim Cabello não hesitou em responsabilizar osinvernistas, perante o Presidente da República. Referiu-se o vice-presidente da CCP. em termos categóricos' á"falta de colaboração rios invernistas. cujas exi-jênciasrie simples intermediários estão atingindo a.s raias daespeculação, vitimando simultaneamente o criador e oconsumidor".
O sr. Benjamim Cabello acaba rie ser elotnario em

despacho do Presidente Vargas p»la rua pronta e eficiente
atuação junto aos produtores de cereais e de madeira dosul do pais, para o escoamento dos milhares d» sacos d»
gêneros alimentícios que ali se encontravam ameaçado*I ne completa perda á falta de transportes.

•*«*•** <*•**» r«»-*»-*„».***

ENCAMINHÂ-SE 0 PTB
MINEIRO PARA A
HARMONIZAÇÃO

O deputsdo Hlldebrando BI-
vaglia declarou à nossa repor-
tagem que deverá chegar ho-
je ao Rio a ata doe entendi-
mentos havidos entre os mem-
bros do PTB mineiro. Acres-
centou que a fórmula encon-
trada exigiu transigência de
ambos o» lados, raz5o porque
haverá sempre algum descon-
tentamento, embora superficial.
Minha impressão, disse, é de
que agora está sanada a lamen-
tável crise que tavro33 em nos-
«o partido, na seçüo mineira.

republicano Lino Machado, pu- l guo", acompanhada doa sub-tl-
bllcou anteontem a seguinte | tulot: "Pnra Oferecjr a Eune-
manchete: — "Papoula de San- j nio de Barros", aconselhando o

¦ povo a reaplr eom todas as ar-
mas. sem atenção pelo cumpri-

1 mento ria decisSo do T.3.E.,
I Viajou Paro o Rio

o Deputcdo Ferido
S, LUIZ. 20 (Asapress) — En-

I tre os feridos nos íntimos acon-
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BANCO DELAMARE S.A.
FUNDADO EM 1915

üm dos mais antigos da praça
Mktrlz: Avenida Presidente Vargas, 446

AGÊNCIAS:

TRFZE DE MAIO Av. 13 de Mal», 41
MADUREIKA Rua Maria Freitas, 136
PENHA Estrada Brar de Pina, 425-i
PILARES Av. Joâo Ribeiro, 3
CATETE Rua do Catete, 271
COPACABANA Av. N. S. Copacabana, 184

Banco Defomare S. A. ,... «Av* Presidente Vargas 446 Todcis as Operações Bancárias
RI0 de janeiro ABERTO DE 8 AS 18 HORAS

AS NOVAS TAXAS DE DEPÓSITOS
DEPÓSITOS A VISTA SEM LIMITE  mximo , % .. _.
DEPôSITOS LIMITADOS

tK? 
',e 

£r$ 200.000,00  MAxtmo __/»%».•.L""H» dc CrS 500.000,00  Máximo %«.,».
DEPóSITOS POPULARES:

Lil"ile ali cr? 100.000,00  Máximo % a. a.
DEPÓSIT0S 

A PRAZO FIXO:
Prazo dl "fe,'n,fts«M  Máximo 5 1/2 <v a. a.06 Ot«í meses  Máximo %, a. ».

DEPÔSIT0S 
DE AVISO PRÉVIO,

A^S 5íÍh!m •••• M'Thn9 4 %••»•
Aviso de lin hSS  Máximo 4 1/2 % a. a."e UO dias  Máximo n. », ».

melhorcs taxas de cobranças S/O Pais - (*••) - Cofres de aluguel

,' Cheques pagarei* em qualquer agência
Descontos - (:.*) . Cauções - CO - Cobrança»

Ameaça Dessbar o Tea
fro Guarani, úa Cidade
de Salvador (Bahia)

SALVADOR. 19 (Do corres-
pondente) — O Teatro Guarani,
o único da cidade, foi interdi-
tado, em virtude de seu teto
ameaçar desabar. O teatro
fora reformado recentemente,
no governo Mangabeira, tendo
o prefeito Vanderlei Pinho gas-
to, ent&o, dois e melo milhões
de cruzeiros. A Cia. Barreto
Júnior, que estava no Guarani,
foi prejudicada com a medida,
em vista de ter realizado, ali,
a pena.*; quatro espetáculos.

108 Baleias Foram Âr-
poadas Nesta Safra

J. PESSOA, 20 (Asapress) —
Até ontem a pesca de balel.is
atingiu a 108 cetAceos arpoados
na costa nordestina, com um
rendimento aproximado de 4
mil toneladas de óleos, carnes, I
adutos e resíduos.

Espera-se que a produçSo dn |
corrente exercício, supere aos ]anos anteriores. Na base de
Costinha. continuam o.« estudo?
para a maior IndustrializaçAo
da baleia, inclusive a fabrica-
ção de manteiga, alóm do char-
que Já exposto à venda a pre-
ços populares.

teclmentos desta capital, encon-
tra-se o deputado Ivar Salda-
nha, que teve um braço esface-
lado por uma bala de rifle e
que seguiu na madrugada de
ontem para o Rio. para tentar
evitar a amputação.
Fala a ULTIMA HORA o

sr. Eugênio de Barros
SAO LUIS. 20 (Urgente) —

O sr. Eugênio de Barro? conce-
deu hoie uma nova entrevista
i ULTIMA HORA, abordando
a atual emergência do governo

i maranhense e sobre a ocupaçáo

OD T D f A Dl Af A ' da clriíu,a !,nr forças do Exér-
r . I . D . lAKiUlA I cito. Disse-nos que continua in-

., , . i slstlndo Junto ao ministro da
pronto o dossier — Justiça para que retire de Sâo |

VOLTARA' AO CATETE

cupario. e. durante a entrevista,
permitiu-se fazer bla.gues.

Sobre o secretariado, disse
que nâo organizara ainda, ten-
do posto, em caráter Interino, à
frente das várias repartições e
5»cretarlas, funcionários rias
mesmas para responderem peloexpediente. At* airora. só o che-
fe de Pol(c:a foi designado e
pedida ao ministro da Guerra
autorização para nomear co-
mandante da Policia Militar
um oficial do Ex»rclto. que fera
o major Frelta" Diniz.

Perguntamos ao sr. Eugênio

de Barros se náo pensava efue
o afastamento do Exercita de
Sáo Luis precipitaria as desor-
der.s e suas conseqüências.

— Náo posso ga-sr.Hr — rvs-
pondeu — qur- hnja ou náo d';-
sordens, ma? posso assegurar
que, em qualquer emergência,
minha Poliria poderá reprimir
qualquer conflito e fazer impe'-
rar a ordem em toda a cidade
s em todo o Estado. Estamos
perfeitamente aparelhados para
fazer face a qualquer emer-
gência."

Está pronto o "dossier
Reivindicações dos vereadores j Lul!; ° contingente do Exército,

petebistas — Querem
secretarias

Oi vereadorej peteblrtau vio
novamente, ainda esta «emana,
conversar com o Presidente da
Republica sobra a política do
Distrito. Dn ultima vez que es-
tiveram no Catete, o ir. Getúlio
Vargas dissera que o P.T.B.
apresentasse suai reivindicações
por escrito, o qm acaba de ser

I feito. Para tanto, os petebistas
| vêm mantendo contato com o
| sr. Segadas Viana, que i o co-
I ordenador do« entendimentos.
I No "Dossier" a ser levado ao

Presidente da República, entre
outras reivindicações, está o pe-
dido de secretariai par» ele-

I mentos do P.T.B.
A propósito, o tr. Jodo Luiz

| de Carvalho adiantou-nos:
— O doutor Getullo nao sabe

de muita coisa que está se nas-
I sando, mas no meu relatório

ponho o« pontos nos II. Assim
I como nos encontramoi t que

não podemos ficar.

tendo mesmo passado dois ca.
bogramas ao sr. NeerSo de Li- jma, sem que merecessem res- |
posta. Em vista disso, tinha ;
aprazado uma ligação relefôni- ¦
ca para falar com o ministro da

( Justiça, a fim de expressar-lhe.
I a viva voz. que precisava gover-
I nar. pois nâo fora para outra

coisa que tomara posse.
Quanto ás noticias de que

mandaria prender os proceres
coligados sob pretexto de agi-
tarem a massa contra o govêr- |

I no, disse:
— "Náo pedi ao general para

| prender ninguém, nem eu te-
j nho este propósito. Devo dizer- ;1 lhe. porém, que as providências '
| têm que ser tomadas — e elas. ;
í eu as tomarei oportunamente — ,
j contra esses elementos que per-' tubam impunemente a ordem e
! querem impedir-me de gover-
nar".

O «r. Eugênio de Barros mos- j¦ trou-s* ao repórter meno* preo-

NADADOR DE URGO FÔLEGO,
MINISTRO SIMÕES FILHO NÃO
IMPRESSIONA FACILMENTE.

S

e rua viagem i Bahia, o
7iossa reportcqem. laao

o Ministro àa

Retrre.nou. ontem, ao .fio,
v. Simões Filho. Abordado pe,depois de seu desembarque, declarou
Edueaçtfo:

Na Bahia tudo vai bem. Tratei dos meus f??*er»?.rs
e nõo deseuidei os do Estado.

Interpelado sobre os rumores, veiculados na imprensaoposicionista, acàrea de sua renúncia, como resultado dealguns despachos presidenciais na peste, da Educaçãodisse-nos o sr. Simões Filho, com bom-huv.or:Tenho mats de rpiarev.ta anos de erricritncta po-litica para me impressiona' facilmente F. na politica,tenho provado que sou nadador de largo fôlego...

SfiMPRfOMELHOftilÓlEIMí.
(A MAIOR GALERIA OE MoVtIS). R. AhDRADAS, _JS
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DA' LICENÇA PARA

________________________________________^_____-^__

Deputadoe oom discursos pr-ó
e contra o governador Euge-
nio de Barros. mas nào hou-
ve nada de especial a regis-
trar no duelo oratório quê se
travou entre os representan-
tes das correntes adversas.

No Senado, foi diferente.

Os srs. Vitorino Freire e Cio-
domir Cardoso quase que fo-
ram às vias de fato. E o Se-
narjo, dizem, é a casa dps ve-
lhos. onde os representantes
do povo, jô na chamaria ida-
de provecta, deveriam ter
mais Juizo...

A presidência da Comissão de Legisla-
çdo Social criou um novo caso político na Ca-
mara dos Deputados. Indicado pelo PTB. e
apoiado oficialmente pelo PSD. o nome do tr.
Samuel Duarte sofre a resistência dot pro-
prios pessedlstas e petebistas daquele órgão
técnico parlamentar.

Como explicar esse fenômeno? As es-
plicações são muitas, variando desde a ina-
bilidade do lider Brochado da Rocha ío tah
que sempre fecha a questão, "em nome da
meu Partido") ati a manobra* de bastido-
res em que procuram envolver a pessoa do
lider Gustavo Capanema.

Alguns observadores comentam que em
torno do nome do sr. Samuel Duarte, não se
fez a tempo, e muito de industria, a devida
articulação, lançar.do assim o PSD o seu
antigo correligionário como carne às feras, a
fim de tmpor-lhe um eeytigo pela sua ati-
tude, abandonando o Partido e ingressando
no PTB.

Alega-se, por outro lado. mie os mem-
bros da maioria parlamentar pertencentes á
Comissão de Legislação Serial ]â s» haviam
comprometido eom o sr. Hild°brando p,t*a-
glia, que contou, desde looo. com o apelo da
VDN, mesmo antes de qualquer indicação o/t-
efof dos partidos.

F estranho que. isso aconteça. O* mem-
bros das comissões pe-manentes da Cama-a
são ali dclagcdos de pc-tidos. A nio ser qus
os píT-fíffos esteiam dissolvidos por si mesmo.
a esta altura dos acontecimentos, não te
compreende que esses deputados tenham
avor.çndo o sinal, passando por cima ds
qualn'ier principio h'erarqnica.

O sr Samuel Duarte — e Isso não deixa
de ter uma ponta de ironia — afertou-se não
sõ da presidência, como da própria Comissão
de Justiça, por respeitar a ética partidária.
Certamente, porque acreditou que no Brasil
existia essa ficção: os partidos políticos.

BIOGRAFIA RELÂMPAGO
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Hojt, o soluçfio do
projeto dos júris

Somente hoje. após e foco
de bombardeio dn oposição,
será aprovado pela Campra
dos Deoutados o prolrto que
modifica'o conceito legal so-
bre os crimes contra a eco-
nomia popular e estabelece
o seu julgamento pelo Júri

popular. eonstHulrto rte pr*-
ferência por pais d« famillrt
e donas de cas*.

No dgbate que m travou,
snlram da própria m.ilona
parlamentar, os mr.!< lntrari-
pigentes opositores a mteia-
tiva d" governo, taxando-a
ate de demaeocira. Entre
esses, destacam-se os srs.

Augusto Meir» fPSD. ParA»
e Carvalho Neto (PSD. Ser-
ripey

O Brasi'. í maamo ttm p*li
maravilhoso.

O caso do Maranhão
no Congresso

O caso do Maranhão re-
percuttu na Oimsra dos

PAULO LAURO
rrofa-w de Tfm cidadão

tradicionalmente feio. Nesse
particular, nem o setiador
Apolonio Sales leva a palmano sr. Paulo Ramos. Na Ca-
mara. /as com sr. Paulo
Lauro uma dupla horren-
dn... mas a verdade *" queambos, tanto o maranhense
como o naulista, são Paulos
simpáticos.

Pertence a uma velha ta-
mília do Mc,ra->yco. Gente
pobre, portm d'ccnte. O pai

i homem respeitável, antyo
tunciorcrto do Fitado, còm
nome acatado em iodo o
No-te. O filho saiu ao velha.
Tan as suas ^raquetas, é fa-
to, e certa vee. quando inter-
vcvtor, tr-ípoi: com o bispo
porque o seu nome feio abai-
xo do prelado num convite
da Cúria para uma soleni-
dane qiMlquet.

A respeito do sr. Pavlo
Rar.ns. contam nn Maranhão
a seguinte anedota: Pron c-
terá o interventor nomear
determinada senhora paia
professora, e, r.a. h •rc de as-
sina- o decreto acabou no-
meando outra. Coisrs dc -v>-
litica. A prof cora preterida
fo; a ele «, com a franqueza
sõ permitida às mulheres de
cabelo na r*-*fa, d:s*>e-"r!<? á
queima roupa: "Dr. Paulo, o
sr. é um homem de duas ca-
ras. São cumpre o que pro-
mete." ,.

O interventor as^m res-
perdeu à interpelação:

— "0ti/»» ca~nt' E^tlfo, a
senhora acha que se í"t«s«
otífro, usava esta cara per-
mnnentcmcnte:"

r+r***...... ...............-.-...r.--.-.--T|Tfctrt||.cfft-r *****«*<S>»<«'»«***»**g<4£*t*t»l*««*«***«<*««*^^
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CORREIO EUROPEU
Paris — Setembro

A primeira vez que eu
vi Paris foi letra de foxe
no cinema falado: ago-
ra é rf ti sólido, cinzen-
to, sobre o casario pre-
io. sujo. sobre as pri-
meiras árvores amare-
lecendo. E de noite esse
céu desabou cm chuva,
de pedra num exagero
dc recepção.

As malas não sâo
muitas c o coração vai

vaS10. o cuuier íez má cara porque estava
a meio rie um romance, russo por sinal, de
página sebentas, em brochura. Mas afinal
sempre se decidiu, confundindo nome cie rua
com nome de hotel, o que foi motivo de ai-
pumas voltas supérfluas.

O primeiro pagamento em outra moecia
é momento delicado — nunca sabemos se rie-
vemos ser justos ou pródigos e tememos se-
crctamentc o perigo cias reações.

O taxi caindo aos pedaços lunciona com
um relógio ao ar livre e uma tábua de loga-
ritmos de uso manual, que aparece na Hora
propicia. A quantia marcada pelo relógio e
completada pela tábua em rápida mas ditl-
cil operação. Não compreendo bem o que
me diz o chofer e o dedo grosso e sujo apon-
ta um número na tábua suja. Deixo-me ven-
cer pela matemática. . .

O empregado cia recepção e amabilissimo.
— Bucnas tardes, diz, pois sabe que so-

mos brasileiros. E num vôo de sobrecasaca
marron e dourada conduz-nos ao elevador,
que é uma mistura de crista leira com gaiola.
Para funcionar precisa ser tratado com um
carinho espacial. Amai-0 para entende-lo,
mas o coup de foudre stendhaliano nao se
pode aplicar aos elevadores. Bem ou mal
chegamos ao terceiro andar.

De mapa na mão como convém as cria-

turas sem vaidades. npressamo-nos a com-
preender o mecanismo cltariino e chegamos
à conclusão que o que resolve mesmo é o
Metrô, tanto mais que o plano dele nos ga-
rante que, se o de Nova Iorque é o mais rá-
pido e o de Moscou o mais luxuoso, o de
Paris é o "mais inteligente". Tal adjetivo
funcionou como banana para macaco e
aíundamo-nos pelo chão a-dentro.

E mim canto de estação instalava-se o
Raio Verde, que observa tudo, analisa tudo,
nada lhe escapa. Consulte-o sempre, acon-
selhava o cartaz nada discreto. Voltei dois
passos atrás e decidi-me. Coloquei a moeda
rie dez francos na greta especial para este
fim e afundei os olhos no mostrador de vi-
dro. como indicavam as instruções. A moeda
despencou lá dentro num trajeto de baru-
lhos metálicos, seguidos de outros elétricos,
assim como a ronquelra de um rádio que
não está sintonizado e o mostrador ilumi-
nou-se com um olho verde de propriedade
certamente hipnotizantes e magnéticas. En-
quanto o barulho se processava cada vez
mais intenso nas entranhas da máquina, a
pena mágica, por trás do mágico olho verde,
devassava meu sér e escrevia coisas que, a
um barulho mais forte e final, caíram sob
a forma de um papeláo/.inho numa cavida-
de especial existente na parte baixa do apa-
relho. que emudeceu ao mesmo tempo que se
apagava o olho verde do mostrador.

Leio no cartãozinho misterioso: "Espirl-
to discutidor. entusiasmado mas sem rancor.
Perde seu tempo em amor. mns consegue re-
avc-lo amando depressa e
bem. Nunca sc entregue ã
preguiça. Utilize seu brl-
lhante poder inventivo c

progredirá rapidamente. Fu-
ia de agradar. Sua posi-
ção c. vertical."
Viajando é que se aprende.
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A U.R.S.S. E O IRÃ
TEERÃ, 20 —

T o r a ni adiadas
.jara sábado as

. 'ipgociaçõcs c°-,' Ttierciais irano -
soviéticas que de-
veriam ter inicio

ontem, aíiforma-se que a Rús-
sia apresentava ao Irã um pia-
no pára ampliar considerável-
mente o "convênio dc troca?"
:om quo éste pais procura mi-
rorar os efeitos adversos à sua
.'•conuniia surgidos com a na-
,-innalização da Anglo-Iranian
Oil Company e da controvérsia
::om a Grã Bretanha surgida
por tal motivo.

O Irã espera, com o seu con-
vênio com a Rússia, obter sai-
¦ia para parte de seu petróleo
e ao mesmo tempo adquirir açú-
car, equipamento ferroviário e
maquinaria, que a Grã Breta-
cha se recusa a facilitar-lhe.
~- (U. P.i

NOTICIAS DE MOSCOU !
MOSCOU. 20 — "O rio Don

foi desviado ontem para o seu
novo leito provisório", anuncia
o correspondente especial do"Komsomolshaya" em Novoso-
lc-nsk, cidade situada no trajeto
rio novo canal do Volga.

Sabe-se que o desvio do cur-
5o daquele rio era necessário
para a construção de umn gran-
de usina hidrelétrica em Sta-
lingrado.

Em relação à vida internado-
ial o rádio de Moscou anun-
tiou que o governo albanês en-
fregou ao governo italiano, no
dia 19 de setembro, nota de
protesto contra a violaç.io do
espaço aéreo albanês por aviões
italianos.

PLATAFORMA ELEITORAL
DOS COMUNISTAS
BRITÂNICOS
LONDRES. 20 — Os comu-

nistas britânicos anunciaram
que apresentarão 25 candidatos
às próximas eleições, cuja pia-taforma eleitoral será um "pac-
to de paz" entre as cinco gran-des potências; "negociação em
ve:; de guerra" e "redução go-ral dos armamentos". — (U. P >

4- •»**%•»".
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OS EE.UU. E 0 IRÃ
WASHINGTON.

20 — O enviado
especial do pre-
sidente Truman
para tratar da
questão do petro-
leo iraniano, W.
Averell Harriman, prontiíi-
cou-re a tentar novamente
mediar na explosiva disputa
anglo-iraniana. mas não nas
condições impostas ultima-
mente pelo Irã. Em nota di-
plomáticamente dura. dirigi-
da ao primeiro ministro Mos-
sadegh. no Irã. Harriman rc-
jeitou seu pedido de que en-
tregasse seu ultimatum de 15
dias à Inglaterra e instou para
que Mosadegh "reconsideras-
se" suas propostas, no interes-
se do reatamento das conver-
sações. A publicação dc ambas
as notas veio num momento
em que fontes oficiais de Te-
erã dizem que estão para co-
moçar as negociações visando
novo acordo irani-no-sovictico
de permitas. CU. P.).

"DESPOJANDO A FRAN-
CA DE SUA INDE-
PENDÊNCIA
PARIS, 20 — O general

Charles de Gaule criticou os
I planos de defesa ocidental das «

I três grandes potências e dis- <
se que a união européia era j

j um "mito" c que o Pacto, do ]
Atlântico "está despojando a '

França de sua independência" •
Numa proclamação eleitoral ;

da canittpanha para as eleições !
municipais de outubro próxi- 

'

| mo. De Gaulle declarou que a
França necesita- de "refor-
mas fundamentais", o aue só
se poderá conseguir com o tri-

i unfo de seu partido. Disso quo
! os "estrangeiros e não os s^ío-' ceses estão ditando a polffifo! exterior" da França, a qual cs=*H

tão conduzindo à ruina. tU.
P.).

RESENHA
4m*

muros
Os círculos oficiais desmenti-

f, ram categoricamente os rumores
i segundo os quais o imperador
jHirohito abdicaria em favor do
X seu filho, príncipe Akhito, após
jj o início da vigência do tratado
Jde paz japonês. Funcionários da
i "casa imperial" qualificam de

"inteiramente destituídos de
? fundamento" os citados rumo-
í res, procedentes de Tulpeh c
»pretensamente baseados em no-
l tícias de Tóquio TÓQUIO, (A.
ÍF. F...

* O presidente Prio Socorras,
i, falando pelo rádio e pela tele-
i visão, declarou serem influiria-*j cios os rumores dc que preten-
a dia renunciar a presidência.
5 Prio Socarras acusou a oposição*¦ de ser responsável pela propa-•ilação da "calunia". A versão foi
l publicada unicamente pelo jor-
l nal oposicionista "Alerta", diri-
«gido pelo ex-ministro,sem pastai Ramon Vasconcelos. HAVANA,
| IV. P.).
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Foi o seguinte o'discurso pronunciado ontem na Câmara

pelo deputado Lutero Vargas, defendendo o projeto de sua
autoria que manda nacionalizar no prazo de doze meses os
depósitos bancários em todo o país •

"Senhor Presidente, nobres colega-. — q»e as minhas pri-
meiras palavras, no recinto da Câmara Federal, sejam a ex-
pressão sincera de meu agradecimento como político e como
brasileiro, nascido nas plagas dc meu querido KIO GHANDI'.
DO SUL, ao eleitorado independente do Distrito Federal que
abrangendo brasileiros de todas as condições e de todos os Esta-
dos, deu uma consagração expontânea aos propósitos que Inspi-
raram minha atividade no setor político.

A sinceridade de jjiinh.i atuação foi perfeitamente entendi-
da e, eom a responsabilidade, graças ao eleitorado carioca, de
"Deputado Federal", quero reafirmar que a desilusão, nao en-
contrará acolhida, no que haveremos dc empreender para o bem
do BRASIL.

F.m verdade ê«tc agradecimento se impõe, porquanto me
sinto largamente recompensado, ante o esplendor cívico dessa
consagração popjilar. que me deu a honra dc representa-la no
selo destá ilustre Câmara eomo um dos mais humildes, porem,
dos mais extremados defensores dos direitos do povo brasileiro
e dc representante Trabalhista, doutrina que obteve, no ultimo
pleito, o reconhecimento de quanto ela expressa a esperança
dc melhores dias para o proletariado do Brasil.

Cumpre insistir, na minha qualidade de medico, devotado
cm minorar os sofrimentos alheios, que minha única credencial,
que possa ter algum merecimento, ao estrear na politica, é o
culto de amor ao próximo, à verdade e à justiça é o espírito,
que me anima, congraçado em uma só idéia e cm um so sen-
timento, é o de devotamento h Pátria brasileira.

Como Falou Ontem na Câmara, em Defesa da Tese de Nacionaliza.]

ção Dos Depósitos Bancários, o Deputado Lutero Vargas — Qs|
Apartes — C i t a n d o a Campanha de ü L TI M A H 0 RJ

Respeito a Câmara
Senhor presidente, excelsos

colegas, é com esta aspiração,
que pretendo servir ao povo
brasileiro, ao exercer o man-
dato de deputado, guiado por
alto sentimento de fraternida-
de para com os nobres colegas
e de respeito às tradições des-
la egrégia Câmara, pois aqui.
como disse o general Miírc."estão todos os que não abdi-
cam incondicionalmente na sua
consciência de homens livres e
sustentam bem alto os princi-
pios conservadores, que salvam
os povos c consolidam os bons
governos".

O sr. Flores da Cunha — Per-
mita o nobre deputado. Quero
felicitá-lo. e felicitar a Cama-
ra, por vê-lo nessa tribuna e
proferindo as expressões que
acabou de pronunciai'. Ontem, a
Câmara, cm sessão solene, dc-
veria cultuar a Constituição que
foi aqui aprovada e promulga-
da. Entretanto, no fim da ses-
são o recinto eslava abandona-
do. c a assistência não andaria
por mais de 20 representantes
ou convidados. Tive ocasião de
ver que existiam mais convi-
ciados do que representantes

efetivos. As minhas felicitações
são porque verifico que v.

i excla., como nós outros, quer
prestigiar o Legislativo.

O SR. LUTERO VARGAS
— Muito obrigado a v. excia..

Senhores deputados. Atrevo-
me a levantar a voz nôste Par-
lamento, para encaminhar um
projeto de lei, que dispõe sô-
bre os depósitos nos bancos es-
trangeiros que funcionam no
pais.

A' transcendência do assunto
justificará o labor que suscitar,
mesmo porque é de tal impor-
tância que sua boa ou mâ-so-
lução, será dc profunda roper-
cussão na economia nacional. O
problema já foi debatido pelos
constituintes de 1934, o inclui-
do na Constituição dc 1037.

Em cumprimento do disposi-
| tivo constitucional de 37. a na-

cionaliziição dos bancos de de-
j pósito. toi objeto dc estudos
j por parle do Consellio Téeni-
, co dc Economia e Finanças do' Ministério da Fazenda e do ex*

tinto Conselho Federal de Co-
mércio Exterior, onde o Con-
sclhciro Leonardo Trada apre-

! sentou parecer sobre a matéria.
j Em 9 de abril foi regulamen-»

- tado pelo decreto-lei n, 3.182.

Uma noticia oficial co-
munista revela que as au-
toridades da província de
Kwantung ordenaram a
execução de mais de vin-
tc e oiLo mil "contra-re-
voluoionãrios" nos últimos
dez meses. O diário "Dai-
ly News" citou o gover-nador de Kwantung,
Ku-Ta-Cheng como o in-
formante dessa noticia.
De Changai. por outro
lado, chegou a noticia de
que outros 119 "contra-
revolucionários" foram
evecutados sexta -feira
passada, elevando o total
de anti-comunistas fuzila-
dos nessa cidade a 185 du-

te o més em curso. —
HONG-KONG — (U. P.)

Jj„. | cios
r*».,.ran11 "°

LÂFE
NOVA YORK, 20 ÍU. P.) —

O Ministro da Fazenda do
Brasil, sr. Horácio Lafer. num
breve discurso de improviso
que pronunciou durante o ai-
moço qne ontem ofereceu a um
grupo de banqueiros desta ci- I
dade. disse que "a criação da
Comisfão de Fomento Indus-
trial Brasileira, pelo presidenteGetúlio Vargas, abriu um novo
campo para a expansão comer-
ciai".

Acrescentou que "mediante
caía Comissão, as industrias
produzirão artigos que agora
são importados, receberão prio-lidade c a inotda estrangeira
desta forma economizada será
utilizada na compra de outros
produtos cuja necessidade de
importação ó cada dia maior".

8 ELOGIA A POLÍTICA
0MICA DE VARGAS

Declarações do Titular da Fa-
senda Aos Banqueiros Ianques

Em seguida, Lafer disse que"os bancos particulares finan-
ciarão os projclos apresentados
pelas firmas individuais e apro-
vados pela Comissão. Os dóla-
res economizados poderão ser
utilizados na importação dc ma-
quinaria".

Aparentemente, em seu bre-
vo discurso. Lafer traçou a
pauta que seguirá o Brasil no
futuro a respeito»-.do financia-
mento, considerando-o como um
dos mais importantes aspectos
do trabalho que fará a Comis-
são de Fomento Industrial do
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Brasil, cujo presidente é o próprio Ministro da Fazenda.
Segundo o plano esboçado

por Lafer, o= grupos partictjla- 1res. cujos projetos de novas in- i
dústrias forem aprovados pela jComissão, depois de provarem
que sua iniciativa economizará I
divisas estrangeiras, receberão Ifacilidades para a compra de ¦
maquinaria que necessitarem,
sob a superintendência do Mi-
nistério da "Fazenda.

O Ministro da Fazenda Bra-sileira disse qtie "esta reunião
com o.s dirigentes do mundo
bancário dos Estados Unidos ser
considerada não só como um
contato pessoal, seniio uma

Exaltando a Campanha de ULTIMA HORA
Senhor Presidente, nntccipiinclo-me, por cerlo, aps pro-

pósitns de outros representantes do povo no Congresso, tive a
lionra dc» apresentar o referido anteprojeto de lei destinado a
tornar privativo dns bancos nacionais o recebimento de depó-
sito eni conta-eorronle.

Confesso, desde» logo, rjue a queslão só incidentemente
havia suscitado o meu interesse, até agora. Os trabalhos divul-
gados pelo brilhante vespertino ULTIMA HOflA prenderam-
me, contudo, de tal forma a atenção que julguei de maior con-
veniôncia e oportunidade trazè-la ao debate nesta Casa como
¦im justo reclamo du opinião pública. Não me detive por mais
tempo no exame dos pioblcmas técnicos que a questão en-
volve; mns a eles mo dedicarei dagora em diante com o fim
de trabalhar pela modificação da politica ora seguida em re-
lução nos bancos estrangeiros que operam no pais.

Por isco mesmo, o anteprojeto cinge-se quase só a for-
mulai* um principio de política bancária cuja adoção parece
cão deva ser retardada — o dc que o.s depósitos do público sc-

Ijam feitos, com exclusividade, nos bancos nacionais. Em outras
palavras, entendo que não elevam ser geridos por entidades
estrangeiras os recursos depositados pelo público em estabele-
cumentos bancários.

Essa, a Tese central do anteprojeto.
Será precipitado adotar uma diretriz política nesse sen-

tido sem estudar Iodos os aspectos técnicos da questão? De
foima alguma. Não há nenhuma novidade no projeto qtte pro-
ponho, nem mistério envolvendo as linhas gerais do proble-
ma. Ao contrário: é assunto sobre que já há 'precedentes no
pais e a quase generalidade da legislação dos paises a seu

favor.
Se alé a instituição dn nossa rede bancária, eficiente

difundida por lodo o pais. era admissível fconfiar-se
pulação de lais recursos a entidades estrangeiras, hoje já não
o parece ser. O país dispõe de estabelecimentos bancários per-
feitamente aplos a administrar dc forma adequada os recursos
financeiros que o público lhes confie.
Situação Dos Bancos Estrangeiros

Em 31 de dezembro do ano
passado, os bancos estrangeiros

e
mani-

autorizados a operar no terri-
tório nricior.al tinham em depó-
sito Cr? 6.142.900.000,00 (seis bi-
lhões, cento e quarenta e dois
milhões e novecentos mil cru-

oportunidade pára troca de i zeiros) pertencentes ao público
idéias entre as forças que pre- I"isarn colaborar com os olho» I
fixos no mesmo objetivo: au-
montar as relações financeiras
entre os Estados Unidos e o
Brasil".

Acrescentou Lafer que "estas
relaçõc? estão cm constante in-
cremento. e os bancos dos Esta-
dos Unidos e do Brasil tém o
importante dever de fazer com
qur» esse desenvolvimento seja
maior. Vários banqueiros norte-
americanos pediram-me que su-
gerisse como se poderia conse-
guir !?to. A minha primeira res-
oosta 6: os Estados Unidos e o
Brasil tém que expandir seu co-
rperclo mútuo, o que. por sua
vez, reflelirá nas transações
bancarias".

Howard C. Sheperd. presi-dente do NATIONAL CITY
BANK", dc Nova York. respon-
deu as palavras de Lafer cm
nome dos banqueiros no»*le-
americanos.

Disse Sheperd que os círculos
financeiros norfií - americanos
vêem com satisfação a visita aos
Estados Unidos rio Ministro da
Fazenda do Brasil p c-tão con-
vencidos de q»ic sua viagem a
este pai»; contribuirá muito pa-ra nm melhor entendimento dos
nroblemas mútuo^ e substnn-r'alm<-'itc par.a estimular o co-
mércio entre as duas nações.

Essa cifra correspondia a cerca
de 13,9 por cento do total dos
depósitos do público em todos
os bancos que funcionam no
pais, levados cm conta devida-
mente os depósitos de bancos
e os de entidades públicas no
banco do Brasil. Em 31 dc de-
zembro do ano anterior, essa
percentagem era de 12.9 por cen-
to. De um ano para o outro, os
depósitos feitos pelo públicoem bancos estrangeiros aunicn-
tou, portanto, cm escala mais

acentuada do que os recebidos
pelos bancos nacionais.

O SR. MOritA ANDRADE —
Km abril de 1951 o total de de-
pósitos cm bancos estrangeiros
era dc sete bilhões, novecentos
e quarenta milhões. Notava-se
ainda certr desconfiança nesses
bancos na aplicação dos depó-
sitos através dc descontos e em-
préstimos. Assim, examinando
os orçamentos dos bancos es-
trangeiros e nacionais, chega-
mos à conclusão de que estes
últimos estabelecimento* man-
tinham um total ile 58 por cen-
to 'de depósitos e encaixe per-manente, enquanto as Institui-
ções bancárias nacionais tinhamImportância mais ou menos cor-respondente .a 20 por cento

Dessa forma. Temos que, real-
mente, os bancos estrangeiros,
embora sc Interessem menos pe-
los descontos de «tulos, man-
tém, entretanto, um alto nível
de encaixe, ocasionando menor
movimento de financiamentos
bancários, embora os financia-
mentos a longo prazo pelos ban-
cos estrangeiros sejam cm maior
quantidade do que os efetuados
pelos bancos nacionais.

O SR. LUTHERO VARGAS
— Muito grato pelo aparte es-
clarecedor de v. excia.

Ora. a gest5o de recursos de
tal vulto, a cargo de entidades
bancárias estrangeiras, não pode
processar-se de forma ndequa*
ria aos interesses do pais. Au-
forem elas lucros que resultam
da aplicaçSo desses recursos e
que s5o transferidos em parte
para o exterior, sobreenrregan-
do o balanço de pagamentos do
país com quantias despropor-
cionadas a justa remuneraçSo
do capital estrangeiro indispon-
sável ao giro dos seus negócios.
Baseiam-se estes, portanto, nüo
em capital estrangeiro mas em
recursos nacionais captad os
através de depósitos.

Na aplicaçSo dos depósitos
encontra-se. porém, o funda-
mento principal da politica ban-
caria que submeto à aureciação
da Câmara. Dispondo de parce-
ia vultosa dos recursos do pais,
os bancos estrangeiros orien-
tam a sua aplicação, sem qual-
quer dúvida, no sentido dc íor-
falecer empresas igualmente es-
trangeiras que se beneficiam,
assim, de uma politica privada
de credito bem mais generosa
do que a seguida pelo sistema
bancário brasileiro em relação
às empresas nacionais. NSo se
trata, aliás, de uma salutar con-
enriência no comércio bancário,
que conduza os bancos nacio-
nais a operarem em bases tão
benéficas quanto as adotadas
pelos bancos estrangeiros em
relaofío a sua clientela: trata-
se, de fato. de tratamento pre-
ferencial decorrente de vincula-
ções de que resultam interesses
estranhos ao do Brasil. Estabe-
leeeu-se e vem consolidando
dessa forma uma situação pri-
vileeinda, no que concerne ao
crédito de que desfrutam em-
presas estrangeiras concorreu-
tes, quase sempre, das empiê-
sas nacionais. E isso. graças
aos recursos que os bancos cs-
trangeiros estão gerindo, repre-
sentados em alta percentagem
pelos depósitos do público.
O Que Visa o Projeto

Visa o anteprojeto de lei a
por termo a situação dessa íor-
ma caracterizada pelos seus as-
pectos mais danosos a economia
do país. Vedada aos bancos es-
trangeiros a faculdade de ope-
rarem como bancos de depósitos,
os seus lucros se reduzirão a 11-
mites compatíveis com os ca-
pitais que tenham mobilizado
para operar no pais Restabe-
lecer-se-á a concorrência entre
as empresas nacionais e estran-
gciras, no que concerne ao fi-
nanoiamento das suas ativida-
des pelos bancos e depósitos au-
torizados a operar no território
nacional. Reduzir-se-á a trans-
íerência de lucros e dividendos
para o exterior, tanto cm rela-
ção aos bancos, quanto no con-
comente às empresas estran-
geiras por cies financiadas.

Cessará, ainda, a anomalia de
autorizar o Brasil o funciona-
mento de bancos estrangeiros de
depósitos no seu território, cn-
quanto aos bancos nacionais
está, vedado igual tratamento
em outros países, por não o per-
mitirem as normas da politica
bancária neles adotada.

O SR. MOURA ANDRADE
- Outro fato impressionante na'questão relativa ao funciona-
mento dos bancos estrangeiros é
o referente à aplicação dc nume-
rário cm títulos da dívida pública.
Temos, por exemplo, o I.ondon
Bank que possui o total de um
bllião, quatrocentos e trinta e
um milhões cm depósitos e ape-
nas um bilhão cm títulos da di-
vida pública do pais. Da mesma
forma verificamos que outros
bancos como o Royal Hank com
oito biliões; City Bank com

quatro biliões; Banco Francês
e Italiano com seis milhões;
Banco Italo-Bclga com oito ml-
lhões. Donde chegamos à con-
clusão de que, tendo eles gran-
de quantidade dc reservas de
capital — somando o capital de
CrS 559.000.000,00 ãs reservas
de Cr$ 280.000.000,00, cerca de
CrS 1.000.000.000,00 — entre-
tanto, os títulos apenas corres-
pondem a CrS 165.000.000,00,
qual seja a contribuição dada
pelos bancos estrangeiros na
subscrição dc títulos da dívida
nacional.

O SR. LUTERO VARGAS —
Obrigado a v. excia.

O SR. PRESIDENTE — Fal-
lando poucos minutos para es-
gotar-sc o tempo de que vossa
excia. dispõe, lembro a conve-
niência de nâo mais conceder
apartes.

— As circunstancias nos In-
duzem, portanto, a seguir, nes-
se ponto, o exemplo das na-
ções mais experientes no trato
dos problemas bancariqs. Não
teria qualquer fundamento a
idéia de represália, como mo-
tivo do anteprojeto, em virtude
dos laços de amizade que nos
ligam às nações que nos dão
tal exemplo. Devemos segui-las,
tão só, adotando uma politica
dc defesa dos interesses eco-
nomicos nacionais, no que diz
respeito à gestão dos recursos
bancários pertencentes ao pu-
blico brasileiro, de íorma a evl-
tar que ela se processe no sen-
lido de aumentar os encargos
do balanço de pagamento da
país.

1 Na realidade, as nações ami-
gas estão cientes de que a ca-
pilalizacão é indispensável ao
desenvolvimento do nosso país,
como dc qualquer outro, c de

REGRESSOU DA BAHIA O
MINISTRO DA EDUCAÇÃO

Retornou ao Rio o Mlniatro 81-
mãaa Filho .titular da pasta da
Erlwr.,-í: .io e Saude, que ali fora

: exarrinar ot problemas estaduais
no setor sob sua Jurisdição*Homenageado pelo Reitor da
Universidade da Bahia, prof. Ed. jgar Santos, quando de sua visita I
ao Hospital de Clinicas daquela
capital, pronunciou o Ministro SI.

. mões Filho uma breve oração so-
bre o seu desejo rie contribuir com
tim^ ampla assistência rie seu
Ministério para dar maior eírti-
vidade às campanhas sanitari.*is

. em andamento na Bahia.
I O titular da Educa*; .io, que

compareceu a uma meia redonda
sobre problemas ligados ao seu
M ini st e rio. rf feriu-se. também, ao
seu propósito de unificar em um

1 faò edifício oa vario» aervicoa da

que a aplicaçSo ae
recursos Já acumuíadiü"
Brasil, em empresas aqui i!cadas, 4 o processo mai,"ro para cir. capitalizar. %
Jetlvo será prejudicado»,
parcela considerável de,cursos fôr gerida porivinculados a interesses«,
e orientados no sentido jmontar n transferencia icros para o exterior.

Nenhuma Hostilido-J,,
Capital Estrangeiro

Encarado dessa forma*.
blema, só podemos esperarô
preensão no exterior parai,dida preconizada paio atila
jeto de lei submetido ao fme da Câmara. E não cn
igual acolhida lhe seja i
pelas comissões técitjcail
petent.es para apreciá-la.
to i opinião publica, 8(ííPresidente, estou certo dt i
a aplaudirá sem restriçõt.

Essa questão de prlviUtj™bancos estrangeiros era dtmento dos interesses nacio»
6 antigo como disse. Já nomoço da Republica preomto espirito liberal e interní
nalista de Rui, quando à hdo Ministério da Fazenda
seu programa de saneai*!
nas finanças publicas chocar
com a atitude intransigente ibanqueiros Internacional-, o
motivou seu célebre telejn
em que afirmava que o Ooi
no não pensava hostilizar icos estrangeiros mas nSo
dia consentir que destruiu
de situações privilegiada!
detrimento dos interessei
cionais. Naquele tempo o|
blema era o dos empre;ií
externos, no caso prcterii
ponto crucial é o dos depo
cm bancos estrangeiros.

Ontem, como hoje. não nos inspira nenhum propósito,
hostilidade ao capital alienígena, pois no caso o capital nb
estrangeiro, mas genuinamente nacional, constituído int
mente de depósitos leitos no país, que emigram, em boi|
le, sob a Íorma de dividendos, dessorando a econômi*,!
nal tão carente de capitais nacionais e estrangeiros.

E' contra favorilismos dessa ordem que reagimos l
mesmo espírito público que inspirou Ruy Barbosa \qu*
eleve nortear como legisladores e legítimos representartt

povo, que somos."
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"NOMES

saude, atualnientt diasemlnadoa
por vários preclioa, visando n5o «ódar um sentido mala pratico aoassunto como, ainda, restrinnlr aa
despesas que tal estado de coisas
acarreta.

NÀO HOUVE REQUI-
SIÇÃO À L B A

Carece rie fundamento a noti-
cia divulgada por um matutino
deita capital a propósito da re-
quisicSo do nr. Ricardo Ferreira,
funcionário ria LfniJlo Brasileira
de Assiatencit cara o Palieis do
Cata».

Manoel Coelho Veloso ...
Otávio de Souza Neves .
Anibal Gonzaga Santos
Jorge Alcântara Ribeiit)
Haroldo Coelho dn Cosia
Paulo Roberto Cruz Soarps
Renato Cascardi >lo Valle
Roberto AdSo dos Santos
Osmar Raposo 
Cinca' Chaves Castellar
Jayme Lane 
João Abdala Niio 
Isabel Refíinii 

ENDER» ÇO

Rua Adelaide, 102 — Piedade 
Rua Taperuna, 27 — Penha 
Rua Guimarães Natal. 2 — Copacabana 
Rua Cap. Couto Menezes, 22-F — Madureira
Rua Domingos Ferreira, 236-apt. 1.008 
Rua Antônio Carlos, 78 — N. Iguaçu 
Rua João Torquato, 27 — Ramos 
Rua Nova Jerusalém, S48 — Bonsucesso ....
Rua Dr. Weinschenk, 21 - Penha Circular ....
Rua Freitas Braga. 62 — Anti. Araújo 
Estr. Monsenhor Félix, 535-apt. 202-Iia.iá ...»
Rua da Matriz, 23 — S. João de Meriti 
Rus Raimundo Corrêa, 36-apt. 603-Copacabana

Antônio Zarosa  Run Dias da Cruz. 4»14 — Méier 
Luiza Angélica 1 Rua Raimundo Corrêa, 36-apt 603-Copacabana
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Aspirador ¦
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tropelou um Anjo
Questão do Fiayrante

Machado de Oliveira é um homem que padece de Inúmeras vaidade*
...las e Sua condição de "chauffeur" de Anibns. Gosta de dirigir e, mais do que
sta de correr. Quando se põe num volante, o homem se transfigura e passa a

'if si mesijl», um auto conceito. Mas far questüo que seja um ônibus e não ou-
' „0 qualquer. E, sobretudo, certos ônibus compactos e imensos, que lembram, mal

rindo a,K° asslm' como um elefant«- Güberto pisa. Dentro do veículo, via-
^homens, mulheres e crianças. Ele se sente responsável por essas ridas. E, por ve-

tim suas fantasias, ao volante. Imagina que, se de repente, enlouquecesse e vi-
«direção. Ali, seria um tal dc morrer senhoras, mocinhas, meninos! Inclusive'.«no Graças a Deus, está no seu juhso perfeito e, além disso, é nm artista do

ii« Seu ffolPe de vista * Renial. Sabe tirar cada fino
i ét- inveja aos colegas e nunca trepou a calçada para

Escreva
NELSON RODRIGUES

l ar um poste. E Gilberto cultiva outra vaidade:
Nunca atropelei nem crianças, nem cachorro."T ' 

graças a Deus. Sua consciência está livre dc
, híiiiiãno ou canino. Ontem, porém, o destino mar-

Srliberto. E eis como se passaram as coisas. Cumprin-
it horário, cie entrou no seu ônibus, depois de passar,'Vido o veículo, um olhar sensual, amoroso olhar de'inteiro 

pelo barco. O trocador o acompanhou; e vá-
rljLsi,geiros ocuparam seus lugares. E Gilberto arran-

felix<'a vida. Dentro do ônibus está no seu exato ele-
In como um peixe no aquário. Como sempre, deixa-
, possuir pelo gosto da velocidade. Felizmente, não
Míiiídum chauffeur mocorongo. E, além do mais, outro

,,r quc èle vai levar do mundo: o das freadas violen-
. jíoméricas. Uma vez deu uma, e tão espetacular, que
senhora, cheia de embrulhos, projetou-se, lá do fun-

tornou-se subitamente, alada, e veio amassar a cara na
rinha da frente. Foi engraçadíssimo. Bem. O ônibus
Gilberto, que é o 3-11-90, linha "Estrada de Ferro-Leblon",
entrar na rua Siqueira Campos. A viagem está uma de-
escorrendo como um possesso, o nosso Gilberto não

,e que, pouco a pouco, se apodera dele a chamada em-
iruez da velocidade. Uma senhora já comentou, entre
iles:
— Esses chauffeurs são uns criminosos!
Dc repente, como por um golpe de mágica, está diante
ônibus uma "criança. E' o garoto Américo, de 6 anos,

filho dc Antônio Ventura Filho. O menino resolvera atra-
vessar a rua, com uma inocência suicida, no justo momen-
to em que... "Deus me livre de atropelar uma criança",
vivia dizendo Gilberto. Nem criança, nem adulto. Mas se
tivesse de optar entre os dois, preferia que a vitima fosse o
adulto. Deus é testemunha dc que fez tudo, tudo. Deu o
necessário golpe de direção, meteu o pé no freio. Senhoras,
na rua e dentro do ônibus, tinham ataques. E não foi pos-
sivel evitar o atropelamento. Consumada a desgraça, Gil-
berto podia ter,posto o pé no mundo. Sempre ouvira dizer
Que o essencial, num bom atropelamento, é evitar o flagran-
te e mais o esquartejante furor popular. Porém Gilberto
não faria isso! Podiam descer a lenha nele, estripa-lo, fa-
zer o .que bem entendessem. E eis o nosso herói descendo do
carro, an-emessando-se por entre a multidão que se impro-
visara instantaneamente. No primeiro momento, alguém
pensou que êle ia pular o primeiro muro e desaparecer.
Surgiu o berro incontivei :

Lincha!
Mas ele foi lá, apanhou a ensangüentada criança e não

perdeu tempo. Em pessoa — chorando, de dar pena — ar-
rançou para o hospital Miguel Couto. Lá deixou o menino
entregue ao doutor, ás enfermeiras, á complexa e, por certo,
eficiente equipe do hospital. Podia ter ido embora, afinal,
para evitar o flagrante. Mas não, nunca. Acreditava em
Deus, gostava de vários santos, tinha família e era bom su-
jeito. Do hospital, foi ao 2.° Distrito. E lá se apresentou :

Sr. comissário, atropelei uma criança.
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Bombeiros e funcionários da "VUragaz" em grande atividade, procurando aba/ar o incêndioirrompido no "Vésper" em conseqüência de uma explosão

RESENHA

js. jr i

Um Estivador Morto e Nove Outros Horrivelmente Feridos em Con-
seqüência da Explosão Verificada n o Porão Dois do "Vésper" Dascui-
do Fatal, Quando se Fazia o Carregamento de Combustível — Prejuízos

O Sonho da Surdo-Mutta
Em surdo-muda e gostava muito de
enterro e casamento. Sobretudo, ca-

lento. E se pudesse, se íosse coisa que
ivesse dentro de suas possibilidades, a
i seria outra coisa e encheria o mundo
noivas, de noivos, de carros enfeitados
flores, de "chauffeurs" de luvas. E

ivi em si um sonho secreto: de ser,
din, noiva também. Imaginava-se no

elho, colocando a grinalda, véu e tudo
lais. E sendo muda, escreveria um bi-
:inho, exigindo o "chauffeur" minu-
io, completo, com pemeiras engraxa-

as necessárias luvas, roupa azul-ma-
io e o boné. Quando ela fosse entrar
'.mo, o "chauffeur" 

^jria abrir a por-
se curvaria à sua passagem. Ela pen-

i nessas possibilidades confusas e des-
brnntes e fazia o comentário interior:

Seria tío bom!
E, enquanto não chegava o seu, não

perdia o casamento das outras. I» às
igrejas, infiltrava-se por entre os convi-
dados. Ora, onde há aglomeração é ine-
vitável que as pessoas ae acotovelem, se
empurrem, por um fenômeno compreen-
sível de falta de espaço. E, uma vez, num
casamento rico, pisou numa senhora grã-
fina, a qual a trespassou 'com este co-
mentúrio:

Não enxerga?
Nn verdade, ela só enxergava, ali, a

noiva, que acabava de entrar, enquanto
rompia a marcha-nupcial. Era uma moça
linda e vinha, dc braço, com n padrinho,
um capitão de fragata, vestido a sigor,
A surdo-muda pensava em si mesma, no
prAprio destino. Tinha 16 anos e havia í

dc ser noiva, se Deus quisesse. Apesar
do seu defeito, sentia, por vezes, que os
homens a olhavam. Um ou outro era sim-
pático e mesmo bonito. Ela retribuía o
olhar, o sorriso. E havia uni, sobretudo,
que era mais perseverante que os outros,
mais obstinado. Chamava-se Alberto Pon-
to Duarte. Sempre que a via, fazia sinais,
gestos, cujo significado a snrdo-muda não
apreendia. Seria esse o noivo que esperava
¦há muito tempo?

Onlem, finalmente, uma senhora cs-
teve no 14.J distrito policial. E contou
que sua filha — uma surdo-muda, do 16
anos — fora levada para um terreno liai-
dio, situado à rua Cândido de Oliveira, e
lá violentada por vários indivíduos, in-
clusive Alberto Ponto Duarte, vulgo
"Gambá".

um morto, nove feridos e
alguns milhões de cruzeiros dc
prejuízo é o resultado trágico
de uma tremenda explosão
ocorrido, na manhã dc hoje. no
Armazém 26 do cais do Porto.
Eram precisamente 7,30 horas
quando o sinistro se verifi&ou
abalando todos os moradores
da redondeza peln violência da
detonação, e quando todos pro-
curaram se inteirar do fatc,
grossa labaredas cercavam com-
pletamente o navio nacional"Vcspor", pertencente a firma
Rodolfo de Sousa, provocando-
se então verdadeiro tumulto.
O NAVIO SINISTRADO

O navio ó de pequena cabo-
lagem trafegando entre esta
capital e Paranaguá, suportan-
do a carga de 450 toneladas,
sondo seu comandante Jaime-
Pinheiro Jobim. Duas turmas
de estivadores, normalmente
trabalhavam caregando seus po-
rões de óleo cru. e já tinham
sido colocados 87 tambores e
4õ0 caixas desse combustível
quando se registrou a explosão,
seguida do incêndio que amea-
cava rm porco tempo destruir
completamente o navio.
COMO TERIA OCORRIDO
O SINISTRO

Ao que conseguimos .'-aber. a
explosão teria sido ocasionada
em virtude dc um descuido de

urn dos estivadores que inade-
vertidamente acendera, um ci-
garro. A chama comunicou-se
com um dos tambores de óleo,
originando-se a violenta expio-
são. Em pouco tempo, as laba-
redas estenderam-se a outra
parte do porão onde felizmente
não havia carga ainda deposi-
tada.
ENTRAM OS

; BOMBEIROS EM AÇÃO
Imediatamente foram solici-

tados os bombeiros quc compa-
receram com presteza sob o co-1 mando do cap. Abe! e supervi-

I sionados pclo comandante Sad-
J dock de Sá os soldado-, de togo.
i do Po:,to Central entraram em

a(;ão. impedindo que as chamas
se propagassem e destruíssem
completamente o transporte. Ao
mesmo tempo, eram providên-
ciados socorros para as vitimas.
UM MORTO E
NOVE FERIDOS

Quando os bombeiros entra-
iram no local onde se verificou

a explosão, encontraram já sem
vida. horrivelmente mr.tilado
um dos estivadores e ao seu la-
do caido, eom graves íerimen-
tos mais 9 companheiros. Cha-

| mava-sc o morto Abel Marques
j de Oliveira era um velho anti-
: go estivador que dc maneiro1 trágica desapareceu. Os demais

feridos foram transportados pa-
ra o TI. P. S_. são eles: Marcelino
Martins, Amaro Alexandre da

Silva, Pedro Nabjico França.
Wilton Dario Silva. Euclides
Marques. José Vieira Machado,
Pedro Serafim Santana e Xvla-
nuel França de Oliveira, tendo
todos recebidos graves queima-duras. Mais tarde foram remo-
vidos para o I.A.P.E.T.C.
OS PREJUÍZOS

Os prejuízos sSo considera-
veis. uma vez que o porão do
navio ficou danificado e mais
da metade da carga foi destrui-
da. O navio está segurado em
2 milhões e .">00 mil cruzeiros,
sendo a carga avaliada em mais
dc um milhão. As autoridades
do 16.° Distrito Policia! compa-
receram no local determine ndo
a abertura de um rigoroso in-
querlto.

BAILE DÂ PRIHâVERil
NOS DEHÔCÜÂMOS

Depois dc amanhã, o Clube
dos Democráticos fará realizar I
nos seus salões, por iniciativa |da "Alta Carapicus do Castelo",
um baile de grande esplendor.
Essa festa, que é a da Prima-
vera está sendo cuidadosamen-
Ip preparada, dr modo quc ve-
nha constituir um acontecimen-
to impar naquele tradicional
OG dos carnavalescos cariocas.
Muitos luxuosos e ricos presen-
tes serão sorteados entre as da-
mas.

ATROPELAMENTOS
 Em desabalada carreira

passava pela rua Lobo Júnior.
o ônibus da Viação Estrela do
Norte, de n. 8.21.21, guiado pe-lo motorista Jaci José Pinheiro,
de 28 anos, pardo, solteiro, re-
sidente na avenida Braz de Pi-
ne, 4743. O veiculo ao chegar na
esquina da rua Camponesa, co-
lheu o estudante Esmerai dino
da Rocha Cerqueira, de 14 ano?,
filho de Djalma Rocha Cerquei-
ra. residente nesta ultima rua, n.
33. A vitima sofreu fratura de
crânio, contusões generalizadas,sendo levada para o H.G.V.,
onde ficou Internada. O moto-
ri st a culpado foi preso cm fia-
gr ante e conduzido à delegacia
rio 21.• Distrito e ali autuado.

-—¦ O menor Jo5o Gusmão
Rangel, de ;5 anos, filho dc Pe-
riro Gusmão Rangel, re.rlrier.te
na Estrada Porto Veltn. n. 1033. ¦
quando ontem passava pela ave-
nida Presidente Vargas próximoà Ponte tícr; Marinheiros, fal co-
lhido por um auto de chapa nSo
identificaria, sofrendo fratura da
perna direita, sendo Internado no
H.P.S..

 Llclnlo. e fiez anos, filho
de Esmeraldino Lopes, morador
na favela do Monteiro n. 3115,
ao passar pela estrada <3o "Mon-
teiro em frente ao r,. 127. foi
colhido pclo autor de n. 2.16.32,
cujo motorista evadiu-se lmprl-
mi nõo maior velocidade no vel-
culo. Do fato tomou conheci-
mento o comissário Asrirubal sen-
do registrado na delegacia do
2E_- Distrito, A vitima foi .-ne-
dicada no H.R.F.,

Duas Irmãs. Alzira Maga-
lhães da Silva, ce 45 anos. ca-
sada e Gloria Magalhães Coelho.
de 47 anos. casada, residentes
na rua Marechal Agrícola r.. 481.
foram colhidas por um caminhão
na estrada Rio-São Paulo pro.ximo a estação dc Padre Mi-
guel. A primeira teve fratura
da perna esquerda e a segunda
alem de sofrer fratura da per-na esquerda teve forte contu-
sío na bacia. Ambas foram re-
colhidas ao H.R.F. e â^ fato
tomou conhecimento a Policia
do 27.• Distrito.

 O menor Américo, de 8
aros. filho rie Ar.Unto V> ítima
FUho. residente na rua Siqueira
Campoc, n. 74, em frente a sua
residência foi colhido dcIo onl-
bus n. 8.11.90. lirhft 114, "Es-
trada de Ferro-Leblon", guindo
por Gilberto Machado de Oil-
veira. O "chauffeur" parou íme-
dlatnmerte o veiculo, recolheu a
vitima levando-a ató o ' Hospi-
tal Miguel Couto, onde ficou in-
ternada pois alem de ha-ver sus.
peita de fratura de crânio apre-
sentava ela escoriações gonera-Usadas. A policia cio ?..' Distrito
registrou a ocorrência.

 O funcionário da Estrada
de Ferro Central rio Brasil. Jo.
s£ Batista Can ri ido, de 54 anos,
casado c residente na rua Ama-
ro Cavalcante. 445, foi atropela-
do por uma camionetc, na rua
São Francisco Xavier, em fren-
te ao numero 456, sofrendo fra-
tura de quatro costelas. Socor-
rido pela Assistência, fo! man-
rindo internar no Hospital de
Pronto Socorro, tendo a policiado 15.G Distrito registrado o íaío.

TRA NHO CASO DE RAPTO
UMA RECEM-NASCSDA

bam Proposto a Compra da Criança — Des-
hecidas as Rapioras • O Caso Com a P. Técnica

msgsi8meeRm}Ê^&mmemKmsmmmzmmmMBBmfâB

Policia Técnica está empe-
lã em esclarecer um estra-
caso do rapto de que foi

ia uma criança, de dez dias,
da senhora Iraci Alves

os, de 31 anos de idade, re-
ite na Estrada Masomba,

gui, no Estado do Rio.
mtou a senhora ao comis-

de serviço na Delegacia
!9.° D.P. que estava em
residência quando ali sur-

(luas mulheres, para ela
lllhecidas, aparentando uma

e outra 32 anos.
CREDITAVEL
gundo a versão de d. Ira-

mulheres, depois de uma

metia
hm JÓIAS

RELÓGIOS
eum&uxei)

ftieçeti
R. DA CARIOCA.es

rápida troca de palavras, pro-
puseram a compra da rocem-
nascida. Diz ela ter recusado
cheia de indignação a infame
proposta Entretanto, acrescen-
ton, levada por argumentos,
que não explica quais fossem,
acompanhou as duas criaturas
até a estação de Santa Cruz.
O RAPTO

Seguiram no taxi n. 4.Rfi.73
que era dirigido por Marcos de
Oliveira Lopes, residente ;\ rua
Felipe Cardoso. 501. Nesta mes-
ma artéria, cm frente a uma
sapataria. diz d. Iraci. n mais
idosa das mulheres entregou-
lhe 100 cruzeiros pedindo para
ir comprar um par do sapatos.
Quando ela saltou o motorista
seguiu para Campo Grande on-
de as duas desconhecidas tonta-
ram um trem para Cascadura.
NADA SABE

O motorista que foi inteiro-
gado no 20.° D.P. nada soube
esclarecer. Prosseguem as di-
ligencias.

ATIVIDADES DO SESI EXPOSTAS EM MUMAÉ ~ O j HftAIlTAMIíMTAC ft 
i i ft I E W

ESCLARECIMENTOS
OA IMOBILIÁRIA
SÃO JOÃO, LTDA.

A imobiliária SAO JOÃO, LTDA., estabelecida à™ Santa Luzia, 732, em face do noticiário dn imprensa«ic um contrato de lotes e casas proletárias realizadom a Confederação Nacional dos Trabalhadores na In-
Jistvia, vem esclarecer qne firmou com essa entidade deüm

|Ç_um contrato de fornecimento de lotes e casas pro-
parn operários sindicalizados, pelo prazo dc ein-

as garantias reciprocas neces-
tóarlns
» anos, revestido de todassilas,

- Esljeclalizada em loteamentos proletários, e verifican-
iro?,1.10 no C!1K0 cni "lireço se tratava da execução de um
'iS'11? 'cileradainente recomendado pelo Exmo. Sr.
lainr '° Getu"° Vargas, qual o de dar casa própria ao
iliniKiia í' trat0" Imediatamente esta empresa dc por a
tos sli m da Confedernção, para serem vendidos a opera-
'Wdfl ' lotC5 muit0 abaixo do preço normal de
;e jj.']?0"}0 Poderá ser constatado pelos processos usuais

•ínS"nnf1?.ao adiantamento feito pela Confederação, ga-
lai'"' ^Il!t3- Por um imóvel de valor três vezes maior ao
*eenrt»*i u nn,tuacla, empresa imobiliária alguma em-
lo liii-,!ai ° dossa csPccie, sem a garantia de um pre-
lt CC1!j""c'amento, em face, sobretudo, dos antecedentes
os de _«¦,£ des autárquicas, em atraso nos pagamen-

A Z"!i™s.proCrSSOS Ji financiados pelas imobiliárias.a" ; * iins,"e varias « 
ARC1Pin Nacional noticiou, há poucos din

tntnrin ,,..;.rm.ils 'mobiliárias desta praça haviam apre-
presidência cln Republica para a

l0- POrém" "~ "l,u"!OB residenciais operários, cstabelecen-
revlos noi ° co,uii,,-ão primordial, a dc adiantamentos

SSmhf rcs>5pcUv«I< autarquias.
^Presas im , S?°avelmente, outra norma a seguir pelas¦Wa ¦ «nomiiarias para empreendimentos dessa natu-

l°Wliar?ats_i„0ST-CiiPlnJ'í!í;inlen'0s Que

Hl° de Jnneiro, 19 de f

sobre o assunto a
se sente no dever de prestar

setembro de 1951.
A DIRETORIA.

ATIVIDADES DO SESI EXPOSTAS EM MURIAÉ — O"stand" do Serviço Social da Indústria- instalado na VII Ex-¦posição Agro-Pecuária e Industrial de Muriac. /oi, sem dúvida,
uma das atrações do certame. Mil fotografias artisticamente
trabalhadas por hos Rios, em grandes montagens, foram vistas
por milhares e milhares de pessoas, inclusive altas autoridades
federais, estaduais e municipais. O SESI, em fotografias, foi
apresentado ao povo de Muriac, o qual prestou expressivas ho-
menagens ao Presidente da Confederação Nacional da Indús-
tria, sr. Eu vai Ao Lodi. inconl estàvelwc.nle. o pioneiro da assis-
tência social, em grande escala, no Brasil. A fotografia mos-
tra um aspecto do "stand" do SESI na. VII Exposição Anro-
Pecuária Industrial, vendo-se o Prefeito Dante Bruno, du Mu-

riac, ao lado do sr. Euvaldo Lodi

a íhtervençáíTdFííí-
ral pôs fim a briga

general José Emery Ewbank da
Câmara, que reside na referida
casa n.° 3D3, resolveu pedir pro-
vidências à policia, quc enviou
ao local a RP-24, cuja guar-
nição efetuou a prisão $los
agressores e conduziu a vitima
à Assistência, para ser medica-
da e voltar à Delegacia do 19.°
Distrito, para ser registrada a
sua queixa. i

E Não Foi no
Ma ranhão

Em frente a casa n.° 593 cln
rua São Francisco Xavier, o.s
operários Albertlno Domingos
Guimarães, de 2(i anos. solteiro,
residente ã rua 10 de Fevereiro,
n.° 17, e Luis Raimundo de
Souza, de 24 anos, solteiro c
residente naquela mesma rua,
n.° 576, agrediram brutalmente,
a socos e ponta-pás. o operário
Heitor Barreto, de 23 anos, sol- ,teiro e residente A rua Senador
Nabuco, 84, produzindo-Ihe fra- !
tura da clavícula direita e es- |
coriações pelo corpo.

Após a agressão, ainda pro-
feriram palavrões, quando o

'Adios eh'^ sc„ V-,, E,'KVIsXo
"fttl entradae «„.CrSí ,Z",OR«- à vista r « pr

"".¦• aB " Io-i» — Telefone: 2.1-«417v S A IZinORO

prazo,

CONGRESSO
DE CASAS DÉ
ESTUDANTES

A fim dc representar a Casa
! do Estudante do Krnsil no III
i Congrego Brasileiro de Casas de
1-NtiitiaRtrs, Instalado ontem, em

! Porto alegre, capital do Fio
Grande do Sul, seguiram para
aquela cidade, (leridamrnte cre-
denriadcis pela diretoria dn C
E. B., os acadêmicos Maria de
Lourdes Vinagre dr Andrade,
da* Faculdade Nacional de Direi-
(n, e Benedito Elias Hidil. da
Faculdade Nacional dc Mediei-
na do Rio (le Janeiro, respecti-
vãmente diretores dn Brsiclén-
cia feminina e da ncfldènrin
Masculina, mantidas pela C.E.B. >

0 BOBO EM BRU-
LHOU 0 ESPERTO

Foi visivelmente nervoso,
quase chorando, que ,lo.«ino
Rios Filho, de 19 anos. residen-
te na rua Solimões, 399 empre-
gado de unia firma localizada
na rua Primeiro de Março, 101,
penetrou na delegacia do 11."
Distrito. Atendido pclo comis-
sário de dia. disse :

— Meus patrões encarrega-
ram-mc de receber no Banco
Boavista a importância de ri<-z
mil cruzeiros para cm seguida
efetuar pagamentos. Quando
eu passava pela Avenida Pre-
sidente Vargas, um indivíduo
com a "pinta" de roceiro, pe-
dindo-me licença, disic. que
era do interior, que tinha che-
gado recentemente pnra rece-
ber um bilhete premindo, mas
que não sabia onde podia fa-
zC-lo. Depois contou-me uma
história muito complicada, mos-
troti-me um bilhete e finalmen-
te levou todo o dinheiro que
eu tinha recebido. Mnis tarde
— conclui^ n jovem — verifi-
quei que o bilhete estava bran-
co. i

PROPRIEDADE DO BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO
 S. A. 

RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES -- ESQUINA RUA TENENTE
MARONI DE GUSMÃO

E NTRAR PELAS RUAS ANITA G A RIB A L D I
E DECIO VILARES

CONSTRUÇÃO A TERMINAR EM
NOVEMBRO PRÓXIMO

PREÇOS A PARTIR DE CRS 335.000,00

Grande financiamento e facilidade de pagamento— para a parte não financiada —

Os apartamentos se compõem de entrada, sala, cozinha, quarto de
empregado com W.C. e terraço de serviço com tanque no piso infe-
rior e escada de acesso ao 2.° piso, com vestibulo, 2 quartos e ba-

nheiro completo

INFORMAÇÕES E VENDAS, EXCLUSIVAMENTE COM

SANTOS VAHLSS
RUA DA ASSEMBLÉIA. 104 - 4.° ANDAR - SALAS 410 A 415

TELEFONES: 42-9349 E 42-4369

11 im lil ii iMH-MHillWlllMM II ——I



rmM\
\70j

bbbb! bbbb! bbbb! I áafl aa^

SUPLEMENTO JUVENIL

*-*c •

***********•••*•••**
Rio, 19 de Setembro de 1951 (Quorfc-Fciro)

tsíe Suplemento
c Distribuído GRaTiS com a

Eciicáo Diária 1
»^j t^w^TytteffSS&i^LjCjajH ^>*35''.!SfijJBQsK*'!»T^nU^'U~-jtl.*i7?*^iJi^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*^^^^^>lWBB^^^

^BBjfSaff T^-^v^vrV^^lig^rK^^ ^^^^^¦aaaaaaaaSaatBffla^j^aaBBlalfl! *flaaaaaal afíLaa! Lbbbbbbbb% bbbb!

BBBI 
"^'^^ISrStaBV^ ^^BBBBBV 

LbBBBBBW. -aâBBBB^^ ^BSBaBBBttHaBraBBBaBBBB» " BBBB BBBBBB BBBB

BBW^l*^SfrjM2K^f^m^^m^WsV^tím^^^^^ .^BBBBBB^^^ BBBBtSjBB ¦'" iBl9S!!5wl SÉlfcSiaBtjBBB .^.aBBBBBBBBBaaaaw Mj ^___^^ BBBBj

BBBBy^^^SPawaatJr ^bbbbp^^ BBp£trí"'" "' •"'^^^i JBarWi'tÉt^^tal ^HHLBrVa^H Lbb\ bbbb

aaaP* J**-ufll ^W^fc ^^ .^^^ ^^^^^ÊKS^SfâJG&BSÈBmt&SçES^l bbTibbi BffjBf L» I "ü

^^B 
l*WÇ8á2rc^B BBBBBBBBk. .^BBBBBBBB^^^^^^^BBBB^^IBBV'T^Vl ^Á Bflfc5955ttJaBBl3ra^BBT H j^fl V -^^^ ^^BBBBBBBBBBBBB^^^BbW. JBBB

B^bbbbI aBaRv^^-av**^^-"¦ VV 'laBar^BBBBBf (Sr^*^-" ¦«*?-*'' C* Ã^Elffi"^*"^"Bre«^H JKaa» B»aviBBBi ^^g^M ItalM â^^^^^v ^B

BBBb! O^ÍaT :~*âa^ÚÈÊt^m- ' AÈ^^ 
'" ' SV'^Í\^V \,,V '' V '^PJR^iSji 

KBBBW' *"**—^ ^.iéBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^ .JBBBbI

^B' . Vi ^^awf^' eaB^I Rc^^kwSX§ v^T-; ^ x^^H^t« §BB1^F^^aB^H^^BV ssB^lV BPW B^áa!'IBbBBBBBBBBBBBBBbS 
V'ílÍ¥''àa* l BbS»^'bbTbBBBBBB1íI^^^ BBBBBBW ^^^" 

' ''^T-uJ^^, '" X^C^^^^^N^^*^^^1^^^ aV f"T*^m 
^^^BaBB^ 

jSR^^V jKg^^S ^^sfl"*" ^^^^^^^^^^^^^^^BBi^^ay^P|^WaiBBBW^^^^By^^^^^BB^B^BBaf^ ^^r 
BaaCja»^*^J ^^L. vaia» '^^^I^^^^Rs^H^^Hbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb^



—-———**¦—r—m-T*-r*i w—¦-pn ——— —— ii i i ——

o rei do Congo, te- FJHHHK. 
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Duas coisas, Simbo,
o rei do Congo, te-
mia: primeiro, a sei-
vageria de feras en-
louquecidos, e se-
gundo, a invasão
das suas selvas pelo
seu maior inimigo -

O HOMEM!

Agora, porém, Simba está vagamen-
te perturbado pelos berros de terror
que partem de um vale próximoSempre curioso, caminha com cau-
tela naquela direção p

, %<¦ «^^ % . » •- 
***
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Estouro' Inimigos comuns unidos numa causa comum: a fuga!
Que poderia incutir tão pavoroso terror, tanto em seus amigos
quanto em seus inimigos?

ÚLTIMA HORA * J
SUPLEMENTO DE HISTORIETAS — N.° 70

Rio, 19 de Setembro de 1951
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Agora aproximam-se os batedores,nos calcanhares do tratante que lhesdevastou as plantações! r

ÜÉ
Eles agitam o matagal sem perceberem que, dessa maneiracercam o rei das selvas
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E não muito além estão os
inimigos de Simba — que tra-
zem nas suas mãos os pode-
rosos trovões da morte! r—
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Cada vez mais se fecha o cerco dos batedores e, ine-
vitàvelmente, o rei das selvas é encontrado!
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Porém um salto selvagem e
inesperado lhe restitui mo-
mentâneamente a liberdade!
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Um arvoredo espesso lhe acena,
porém Simba estaca repentina-
mente! "Aquele cheiro, aquela
massa cinzenta enorme. po-
deria ser meu outro odiado
inimigo •>
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Somente por um minuto, no eii-
trejanlo, pois agora são os pausde trovão que emitem sua men-
sagem mortífera! rz

Um estilhaço fere Simba em
fuga! O ferimento é leve,
porém êle sabe que dimi-
nuirá sua velocidade
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"Sim! É a fera maldita que tão
brutalmente me agarrou há pou-
cos minutos!" E eis que um pia-
no arriscado se esboça na mente
de Simba- .
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Pois repentinamente ^l^fèei-lo que pula de ||ÇÇ4v
encontro à morte!

M Mas... não em vao!
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Pois os caçadores ouvem aquele
inesperado clamor!
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Mas. . .¦ pagará Sim-
ba o preço de ter
atraído os caçadores
até ali?
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E Simba se afasta sem ser notado, bem satis-
feito, pois que em breve sua selva estará li-
vre de ambos os seus inimigos. Wah! Como
é verdade que a cautela é a parte mais im-
portante do heroísmo!
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Não! O homem, poderoso pela arma,
ombora lento pela inteligência, chega
a tempo!
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POR QUE
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ESTARÃO AS AR
^DA AMERIRETA

CA FRACAb
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Num avia

DE COMBATE*'
CAPITÃOo a )at0 °
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66/vi AQui
ESTA' O ESCONDER'-

Jd DOUTOR MORTON
lOSO saberemos
o que é que ua1

COM AS
MÁQUINAS,9

./ i.

2

E 5A60TAGEM,
CAPITA'C JONES '
APOSTO ATÉ A

VIDA NISSO'
1*

m
/ x_ l/s

fi

1 K

^

^>
^>^<K -»•».-

.^V* ^vt "f

lu A'ã

<

c

X
X»_. ^

%& ,N
/VI EU GRUPO DE

PESQUISADORES TRABALHOU
DURANTE TRÊS, ANOS NA u NehiuUMA"MINA ATMOSFÉRICA'..,, / 

'tu^fÔNnu

LABORATÓRIO Ei »• Ai4' ° ^INAL
NO ENTANTO.., , • \ __., \. fPARA

ATE RR ASEM.1

tT

jp*t' 
'• "€y^'A ./¦• • j/** ._•*

__ v _-£__-. _
^*fc_

-*• •

f*^;____f_tíN ^v

ÚLTIMA HORA * SUPLEMENTO DE HISTORIETAS - N " 70 * PÁGINA 6Rio, 19 ae Setembro de 195] . 1



HMm SABOTAGEM
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Porém, quando o bprre -
LHO SE RPROXIMR DR PlSTP,
UMR METRRLHPDCRR RNTl-
PÚRER COSPE POGQ EM
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fifimio Poro o Momoe

^¦tmio raro
Grêmio Poro
Prêmio Poro

''êmio PQro

Popoi
Filho
Filha

Lar

Máquina de costura. 5 gavetas, suíça, marcaMercswiss, em exposição na Mercantil Suissana Av. Rio Branco, 175-A.
Um corte de tropical marca Aurora.
Uma bicicleta marca /Vau, em exposição naMercantil Suisia. na Av Rí0 Branco, 175-AUm radio de cabeceira marca £merâon emexposição na caia Tonelux, na Rua SenadorDantas, 36.
Üm liqüidificador marca Walta em «xpouçiofll C1M TftlitítfX, 1ÍÉ Rua Sentdpr Dantai. 31

OS PREMjQs ACIMA VALEM PA Ba TODAS AS SEMANASDO MES DE BUTUüKü ÜViyj.1. -

Locois Onde Poderõo Ser Trocodos Por um Tolôo Sortoóvei ot Cupons de ns. . o 6, Publicados PelosSuplementos dt ÚLTIMA HORA
"lT,MaCHORa° BAf'PL -<AV RJ° BrSne°' '« - <Ed Cne-c,nunA ~ Av Presidente Vargas, 1988
TON-*.' i»«.
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-«^— -a *— ¦Contra Eugênio de Barrosjü

[ERCITO LIBWTADOR DE 12.000 SERTANEJOS ORGANIZADO SOB O COMANDO DE UM JOVEM
)V0GADO - EUGÊNIO DE BARROS, ENCURRALADO NO PALÁCIO, PREPARA-SE PARA RESISTIR
jUIS OBRIGAR O COMANDANTE DA REGIÃO A PRENDER OS LÍDERES OPOSICIONISTAS -- TU-
ULTOS E AMEAÇAS NA ASSEMBLÉIA-TUDO INDICA QUE A SITUAÇÃO AINDA VIRÁ A SE AGRA-
tR- INTERROMPIDAS AS COMUNICAÇÕES TELEFÔNICAS COM SÃO LUIZ DO MARANHÃO
S LUIZ, 20 — Em Floriano, no Piauí, foi lançado ontem o seguinte manifesto de rebelião

12 mil maranhenses, movimento que sc denomina Exercito dc Libertação do Sertão,
o comando de Raimundo Bastos: — "No momento dramático que vive o povo mara-

nhense, assumo perante a Historia a responsabilidade do mo- I"
vimento libertador que irrompeu na zona sertaneja. Burlados;
vela mais alta corte eleitoral do pais, que legalizou a fraude '
e homologou o esbulho que levou ao governo do Estado o sr.
Eugênio de Barros, doze mil maranhenses levantam-se em
armas reivindicando o direito de escolha de seu governante.
Seriamos homens sem dignidade, cidadãos sem ardor civico, ;
enfim simples sombras, se não prezássemos o patrimônio con-
quistado em três séculos de luto contra a opressão. Nossa
historia está pontilhada de fatos épicos e continuará no tem-
po pela bravura hodierna para orgulho de nossos filhos. Que
o sangue generoso da gente sertaneja recaia sobre as cabe- j
ças daqueles seis juizes venais que lavraram a sentença mais

H\Qfnio de Barros iniqua dos tempos que correm. Só deporemos as armas me-
inte o intervenção federal prevista na Carta Magna. Raimundo Bastos, Comandante em
efe do Exercito da Liberda /: do Sertão — Quartel-General em São João cios Patos".
ÍSFIRMADA A NOTICIA DA REVOLUÇÃO

SÁO LUIZ, 20—Urgente— Um comunicado recebido pelo QG coligado afirma que
cnpeu um movimento revolucionário no interior do Estado. Na Zona Agreste, cerca de

í municípios estão cm ponto de conflagração.

(Correspondência Especial Para ULTIMA HORA Por Josi-
Sm»*» mur Moreira de Melo e Amorim Partfas)
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Ano I Rio, Quinta-Feira, 20 de Setembro de 1951 N.86

OIS ANJOS PERDIDOS NA FLORESTA
Joreu* Maria do Rosário e Etelvina F e r r a * Falam à

»p. de tLTf.TfA HORA Sobre o Desastre da Mantiqueira

iVa Assembléia Maranhense:
-ATIRE SE TEM CORAGEM!
-ATIRE PRIMEIRO V. EX.!

ova baixo o teco-teco —
da de anormal parecia

errer — Choque de uma
iscido normal — "Posso sair,
tiondonte?" — Sem comer
da durante 48 horas — A

(ce como alimento — "Nâo
rezar!" — Encontro

o caboclo salvador —
"a primeira pagina da to-

?"do iíçõo a historia de
!*AKT, a-qundo oi impre»«6e»

Í3»cm companheira! dc vie-
do deputado Oiwaldo Costa

BRIGADEIRO NÃO
À MISSA...

Br!g«delro Eduardo Gomen
¦"•"¦'.« hoje 54 «no». A dat»

*• «llls, de pretexto para1,1 tiu-, em ação de gr»-""«-idaram rezar oi »mlgo«
¦•'- milit.1P na IgreJ* dj

Ma» o Brigadeiro,
n,° »• rnanlfestaçOe», nio I¦""••'¦c-u ao ato religioso em

*-•'¦-

'¦Jgem.
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E O DEPUTADO NEWTON BELO, QUE APONTAVA A ARMA
PARA O PRESIDENTE DA CASA, GUARDOU O REVOLVER

— SESSÃO TUMULTUOSA DO LEGISLATIVO MARANHENSE

(De JOSIMAR MOREIRA MELO, enviando ••pecial de ULTIMA HORA)
S. LUIZ. 20 — (URGENTE) — Foi das mais tumultuosas a sessão de ontem da As-

sembléia Legislativa. O presidente Fernando Viana havia solicitado garantia ao Exér-
cito para seu funcionamento, contra o que protestaram durante a sessão os deputados
do PST. Estabeleceu-se grande confusão no recinto. O general compareceu à sessão.
O »r. Fernando Viana retol-

veu entlo submeter o pedido a
plenário, que rejeitou aprova-
lo, visto que é constituído na

ua maioria por vltorlnlstas.
Em vista dl»«o, retiraram-te o
general, oficial» e toldados nu-
o acompanhavam, exaltandc *e
entSo o» Inlmo» na Cimara com
o «aloroso bate-boca entre o
deputado Newton Belo e Fer-
nando Viana. A certa altura, o

r Newton Belo sacou do re-
volver ameaçando atirar parn a
Meia da Assembléia. Foi ne-.ie
inttante dramático que »e es-
tabeleceu o seguinte diálogo,
que merece ter reconjtltuido
pelo teu pitoresco: O tr. Fer-
nando Viana para o ir. Newton
Belo, que lhe apontava o re-
volver:

Atire v. excla. te tiver ¦
necettlrla corageml

Ao qut retpondla Newton
Belo:

Nlol
excla.

No conflito vlu-io também

envolvido o tr. Neiva Moreira,
e tudo começou porque a ml-
n.rla negou-se a dar número
para que se concedeste llcen
ça ao deputado Ivar Saldanha,
que te encontra ferido. Faltan-
do ao PST um único represen-

>S; <'j\::\v^\>:: :*.-.,...'•. .vr ,.Jwi.*;-:*^*.v .fll

Atiro primeiro FERNANDO VIANA, Pre-
sidente da Assembléia: ~AU-

re, se tem corageml"

EB ATES NA CÂMARA EM TORNO DA
acionalização Dos Depósitos Bancários

"Bancos estrangeiros não
uy no passado:-èm razão".
Mero oníem na Câmara: "Deremos lornar pri-vativo dos bancos nacionais os recebimen-•os de depósitos".

««'¦"dÍ 
*° d° depU*aÍ0 Luter0 Var9a5 <'ue mon(,a noc!°-

^ 
entr° de um ano oj depoiitos em bancos estrangeiros,

soJcY0"1 
nunlerosa-« assinaturas. Entre os signatorios da

«arde ln0famoS os nomes doj seguintes deputados: Artur

^ 
s- Gurgel do Amoral, Nelson Carneiro, Brochado da• «ebio Rocha, Hildebrando Bisaglia, Paulo Ramos,' Un'or, Benedito Mergulhâo, Breno da Silveira e Cam-¦ ¦¦ - (INTEGRA DOS DEBATES NA 4." PAGINA)
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FLORES: — Quero felicitú-lo por vê-lo na tribuna.
MOURA ANDRADE: — Ot bancot estrangeiros mantém «m mito nfvel áe encalxm.

I tante, ttte partido deixa de ter
! maioria absoluta. A certa altu-

ra dai dlscu«s6et de que Já par-
|ticlpavam todot os deputado»,
\ um atslttente da galeria puxou

do revólver. Fernando V!,in*i
avançou furioso contra êle, ex-
pulsando-o do recinto.

A» 17 horns. o deputado Ivar
Saldanha fni levado em maça
pnra o recinto da Assrmblíin.
fornecendo aísim numero paraa.» deüberaçfl*»-.. Convocou-.»e
dessa forma uma ses^So ex-
traordinaria. que concedeu a 11-
cença. Foi empossado o depu-
tado Castelo Branco.

A propósito, declarou-nos o
deputado Llster Calda», do
PST:

Nossa bancada e«tA nova-
mente Imperando e a qualquermomento podemos destituir aMesa da Assembléia.

Por seu turno, o «r. Neiva
Moreira, sobre a primeira res-sâo da Assembléia disse à rc-
portagem:"Matam e povo nas mnse agora assaltam o Poder Le-
Rislatlvo. E" esta outra etapa daBravíssima situação para onde oMaranhSo resvala perigosa-mente".

O sr. Fernando Viana, presi-dente^da Assembléia, disse:"O chamado "caso mara-nhense" é muito mais erave do
que se pensava. Nos, deputados

t oposicionistas, só temos garan-l tias enquanto aqui permanecrI a tropa federal. Mesmo assim.
I a sessão de hn|e, para a qual
I solicitei oficialmente a presen-
| ça dessa força como garantia
, reciproca, houve craves acon-

j tecimentos que todos puderami presenciar: o deputado Newton
Belo sacou do revolver e queriaI visar-nos a todos nós. Os ele-
mento» fcdredemente distribui-
dos pelas galerias dirigiram-nos
insulto». Nfio fosse nossa firme
reaçfio, decerto teríamos sidomassacrados. O governo de par.dn sr. Eugênio de Barros é ummito. Querem a prova? A nn-rr.eaçfio de um político exalta-
dissimo para a chefia de Poli-
cia. Vamos reentrar no reeime
de terror. E' Insustentável, por-tanto, esta situaçSo. Quanto a
mim. só peço a Deus que tenha
piedade do povo maranhense".

!"0F!.N!iM;JE AJ DÍVERGÊNCIAJ ENTRE EUGÊNIO E EDGARDINO: "UM DE NÓS DOIS É HENTIRO

anico no Cais do Porto
ni Estivador Morto e Vários Feridos

na Explosão no Porão 2 do "Vésper"
W$%$%$£<1>»%- ''^WÊÊÊÊlfê^^WÈF' ' ""H :*'1

O navio "\cspcr" 
que se rnconira ntrncado no Armn7em¦21, do Cais do Porto, foi sacudido hoje pela manhj por tim»

explosão ocorrida no seu porão n. 2. A surda • vigoros»
percussão provocou pânico entre os estivadores que, precis-*imente naquele momento, se preparavam para alcançar o» porfte*do barco. Os que se achavam mais próximo* do porio foram
atingidos pelas chamas e pelo deslocamento do ar. Um tev«
morte instantânea e nove outros ficaram horrivclmoote quet>mados  (Detalhes na 5." página).

ONZE MORTOS E DEZENAS DE FERIDOS*

A Névoa Provocou
o Desastre de Barbacena
O Trem de Passageiros Alcançou o Cargueiro Pela
Retaguarda — Dor e Desespero Ent-rt at Setecentas
Pessoas Que Viajavam no Comboio — Mobilizado!
Todos os Recursos Para Socorrer ai Vitimai

Oito crianças e tré» homens morreram « quaw uma conténsde pe.isoas ficaram gTavemente feridas em conseqüência do tri-nistro ferroviário que ocorreu na noite de ontem na eslnç&o d«João Aires, a 27 quilômetros da cidade de Barbacena. Em «ion-seqüência da cerraçâo reinante, o maquinista do trem de passa,geiros. que partira de Brlo-Horizonte rumo a Sao Paulo, eom 70»pnssairrlros. na sua quase totalidade constituídos de retirantes d*nordeste, arremessou-se por sobre uma composição de minério*
que se achara parada. A rloléncla do choque provocou o engave-tamento de dois ragões. Repetiram-se então as cenas dc deses-pero coletiro. os gritos de dor, os apelos de socorro, em meio anaferros retorcidos e mais Impenetrável escuridão. Muitos passa-Kelrr», com o choque, foram lançados fora dos carros. Tambémo atropelo que sc seguiu agravou muito a situação de alguns f«>-ridos. Do que constituiu mais esse espetáculo dramático, que SaV-crificoii multas vidas preciosas, publicamos na segunda páginaum relato minucioso que escreveu o repórter Luis Belo, enviadaespecial de ULTIMA HORA ao local do sinistro.

ULTIMA HORA no "Front" 
Maranhense

Desde o Inicio da crl»e
maranhense, hoje no «eu
clímax com a rebelISo
da» força» «ertaneja» con-
tra a permanência no po-der do «enhor Eugênio de
Barroa, tegulu para o
MaranhSo noaso enviado
especial JOSIMAR MO-
REIRA, que tem megu-
rado uma cobertura com-
pleta do» grava» acon-
tecimento» ocorrido» na-

quele Estado. J o» I m a r
Moreira segue agora paraa zona do agreite, onde
acompanhará o deienvol-

. „_ vimento da» operacSe» dochamado "Exército d. Liberdade**, transmitindoI .o" notioSleitores detalhada» lnformaç6e. »êbre o seu desenvolvi-mento. Em manifesto ontem trammitido a ULTIMA HORApelo Comandante em Chefe Raymundo Baito». com Quar-tel General em SSo JoSo do» Pato», o» revolto.o» afirmam
?,Uh\ . PJftendmm depor a» arma. tSo pronto seja decre-tada a IntervençSo federal no Maranhio.
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r»»tabeleclrl«» a» Hztrfin trlefonlrai
enTlarlo rsprdal dr ULTIMA HOn A

»fn«arlonal» noticia» sohrr a situa-r°' "••>rnnt"rá«"«". No momento em qur MUriimo» ao no»«o¦ 'o«a . 
"JJÜ ''".'!l.d* * A«emblêla Leglitetln, que ...

J"- 1.7.7 
"^Vo nora»«tado do Norte».

""•a -1-m.r.™"* _dlr'.tor**' •*"» "«do apenas do ex-torer-
'Port

'notado Ce,ar AI,ou'd.
«*» "e IXTIMA HOT"* A««mbléu mu.

que foi mantido na presidência.
A apura- qur o» norn» memhro»

Freire; í.« rlre-presldente, Paulo Rocha Melo; 1.» secretario, Baena Ter-
2." secretario, Frclta» Dlnlx; J.» secretario. Santos Neto.
0« novo» membros da Assembléia pertencem, todo» ele», á políticaTltorlnlata e apoiam o sorr-nador Eucenlo de narro».

SALVO CONDITO PARA O CHEFE DE POLICIA
O chefe de Policia de Sao Luiz. sr. Freitas Dlnli, procurou na noitede hoje ao feneral Edrardlno de Azevedo Pinta para reclamar contra a

"'.'üí' d" •V.,'orl^¦•,,¦" mllltare. que mUo de.armando elemento» da
tíuit

M.nlnl.1, , o ., ,. -.*¦**¦¦"" »"»»aaaaa.r» H"* '«.» nnintllllllO eiemen!uuticfi i.» »ic»-pteiitl«au, >uue» J -joücJ». aue ticam utim loU-idos mm tiu tuuiUd». Por Ua. •

j 
de Poliria loltclton aalvo ennduto para qne pudene andar llrrementena cidade, no que foi atendido. O «alvn conduto e»t* a»»lm redigido:"Oe ordem dn ar. zeneral da ll>.« R M . enqnanto'perdnrar a fiscaliza.
C*o da manittenc*n de ordem n»»ta capital pelaa tropa» do Exercito,tem livre transito me«mo o carro oflrlal nuanero 1S7. para traniporté
pe«»oal do ar. Ed»on Frelta» ntnli ". O documeato foi assinado pelomajor Cario» Ribeiro Trovão » traz o Tl»to do ireneral Ed-rardlno.

V» hora em que se avistavam o chefe dr policia e o comandante daR-»láo, cbeiuam m jornais de Rio, com a noticia U que • lovernadot

50"—DISSE 0 CHEFE MILITAR
! MÍC.,nlJ?s 

"*,",""" hArÍ!í """•|u'*-' » retirada das tropas federal» do
! n* an" 

'1m not,rl»» <* •.«"ai Ktlsardlno fes • .eenlnte eo-mentarlo. — rm d» no» doll « mentiroso...
O r-nrral Fdrardino d- Arevrdo Pinta rtlitrihulu depois ama nota

,o-icla comunicando que nio .u.pendeu o «ervlço de TlrlUnda daKT-rcIto. por trr tomado essa providencia anteriormente à po»»e do «r.. n-W-da d» Barro, E. neaaa. eondlç^ea, mesmo depoi. do sovernadot»n-r assumldr» o rarjo. enta-ndeu que deveria continuar a fa-cr o poli.
1-J^tX0:** c'aic*e c<,m ^P" ao rticrclto, poU a UtuaçU . tUtta-

m
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VELHA DISCUSSÃO
DE FUTEBOL

Zerí Moreira, ex-.ioeador do
nntafogo e atual técnico do
Flumlneime ressuscitou um
velho tema que JS parecia es-
gotado: Diagonal x Marraç&o
por xona. A discussão pnrr-•cia J4 terminada com a ndap-
tação da "diagonal" brasilei-
ra, vitoriosa em todos os sen-
tidos aqui p na Europa. No
entanto Zezé Moreira vem
tentando adaptar o seu qua-
dro aos velhos molde», ale-
pando que sA fnlta um peri»-
do de treino e depois... vi-
tcrlas

A rxperiênrla ensina que
qualquer time bom deve ven-
eer dp nualouer time de me-
no* qualidade n5o l-npnrt.-in-
rio n slstrmn rir jogo. Mas a
experiência também ensina
que é mais fácil um quadro
em dia_riin.il vcnrpr o sistema
anHço rin qup vlrr-vrrsa

7,c7.è Moreira dir nue o Flu-
minense aind.i não se ajeitou
dentro da "marcarão por
7ona" r por Isso é nue ainda
não deu resultado. Não seria
mali fn>-li dirrr nue o Flumi-
nense ainda não nrrrtou o pé
rum nonhurm marcação? T.
ol'te que o limo é bom

Veremos contra o Bangu
qual serí a tática.

JQBLHERia

8», RIO BRANCO. M

.--•VJrf*-*> ,

JÓIAS I {I
RELÓGIOS
O* minor««

prèçot. I
A «lito • X I

a <-4dl>«.f

OS HERÓIS SÃO
0 QUE?
Está causando enorme sen-

saçâo na Bahia, a série de
artigos que o jornalista Coe-
lho de "A Tarde" está publi-
cando com detalhes e cora-
«em. O redator Coelho esteve
na Alemanha, viu o Congresso
Comunista de Berlim e conta
a história dos estudantes Soa-
ne Nazareth dc Andrade,
Carmem Santos Ribeiro e Ta-
ciano Cordeiro de maneira
diferente, acusando-os de fal-
sos heróis, espertalhões e ou-
trás coisas também.

E' preciso verificar.

AMBOS, JUNTOS

O sr. João Cleofas e o se-
nhor Euvaldo Lodi, um como
ministro da Agricultura, e ou-
tro na qualidade de presi-
dente da C. N. da Indústria
estão discutindo publicamente
a criação do Serviço Social
Rural, que tantos debates jà
vem provocando. Isso publi-
eamente, porque em parti-
cutar são dois "gentlemcn"
de boas maneiras e civilizados.
Ambos tem almoçado no mes-
mo restaurante discreto, na
mesma mesa de canto, ambos
sòsinhos, um com o outro.

PERONADAS
Ontem, nesta coluna foi

contada a entrevista que o
jornalista brasileiro Licurgo
Cardoso ("Diano de Noticias",
de Porto Alegre I concedeu ao"Noticias Gráficas" de B. A.
elogiando o peronismo e f.t-
zendo rapapés ao casal Peron,
etc.

Os outros correspondente";
que acompanharam o sr. Bn-
tista Luzardo estão anciosos
cm esclarecer que eles nfto
participarem dessa ou de ou-
tra qualquer manifestação pe-
ronistn. Gostaram multo do
passeio, trabalharam, sobri-
ram o setor e voltaram in-
tactos, sem participação. Ex-
plica o sr. Artur Seixas "Que
eu saiba só, o Licurco Cardoso
e o Raul Ryff, também (ie"orto Alegre, deram entrovis-'as an "Noticias Gráfica-".
Todos nós nos portamos dc-
mocratlrnmcntc bem. Nin-
guem cloelou demais".

¦I iI \
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Onze Mortos e Dezenas de Feridos:

A Névoa,
Desastre

Como Um Véu, Provo
Ferroviário de Barb

mu
acen

O deputado Osvaldo Costa
era mais conhecido como
banqueiro. Agora èle passou a
ser um homem ultra popular,
um herói da tviaçôo e das
selvas, um pai de volta ao lar,
um mineiro gentil com as
moças e o companheiro de

desastre, um fotogenico se-
nhor que depois disso certa-
monte será reeleito. Pena que
o desastre não tenha aconte-
cido nas proximidades da bt--
talha eleitoral que vem.

HORÁCIO LAFER

Provavelmente Já nesta
próxima segunda-feira o
.senhor Horacio Lafer es-
tara de volta. Pelo sucesso
que o Ministro da Fazenda
nlcancou nas suas ativida-
des e nos acordos feitos,
como pela prestigiosa no-
meação de que foi alvo, re-
ceberá. ao desembarcar as
maiores e mais justas ma-
nifestações tanto populares
como oficiais.

BARBACENA, 10 (Enviado especial de ULTIMA HORA) —
Onie mortos e oitenta e sete feridos é o balanço tráfico, até ago-

% ra, do engavetamento de trens ocorrido, ontem, cerca das 2040
hnras, num desvio distante um quilômetro da localidade deno-

\ minada João Aires, trèe ,estaç6es antes de Barbacena, no Estado
de Minas Gerais.

O sinistro teria aldo eausado em Tlrtnde da quase Impene-
travei errração qne caia sobre aquela zona impossibilitando, assim
o maquinista de um dos trens ver que ne encontrava fechado e
sinal de advertência. Um comboio de passageiros, desenvolven-
do regular velocidade, entrou, com dois carros, pela parte pos-
terior de uma cargueiro tombando parte da composição e obs-
traindo a linha até as primeiras horas da hoje. E' de crianças
o maior número da vitimas.
OS TRENS

Corria de Belo Horlsonte para a estação de Roosevelt, em
Sào Paulo, o trem prefixo R-4, denominado "Especial Baiano",
com a locomotiva n. 398, puxando sete carros e conduzindo eêr-
ca de 700 passageiros, que foram baldeados da Rede de Viação
Mineira para a Estrada de Ferro Central do Brasil.

Na frente, com 15 minutos de avanço, estava o cargueiro
K-138, puxado pela locomotiva n. 3.202, que partira de Conse-
lheiro Lafavette para Volta Redonda,
OS MAQUINI8TA8

O Trem d« Passageiros Alcançou o Carguel-
ro Pela Retaguarda — Dôr e Desespero
Entre as Setecenias Pessoas Que Viajavam
no Comboio — Mobilixados Todos os Recur-

_____________ sos Para Socorrer as Vítimas

empenham os ;¦,„„,,. „Maternidade N gCt°n4d«que não mPllcm • M
socorrer ,-,, vítimas if11dc-t.-.cnnv.s o r.cu riw "

Fortlnl (W^L,
Fonseca òf"J5(Paulo Emílio Gn,,',.,?.'.. n'-f<JÍ

do
tenberR

oiiçalv
Jor me, n7"í°"

BSHafegg

O "Especial Baiano", lotadoem sua qnnse totalidade por re-
} tirantes da Bahia. S. Paulo e
j ParanA tinha como maquinista
2 Francirco dos Santos, morador
{ em Conselheiro Lsfayete. O
s trem de minério era conduri-
\ do por Inncio Gomes e «eu
J aeomnnnhante Arlindo Psche-
» eo. ambos domiciliados em

Santo* Dumont.
} O desastre ocorreu precisa-

mente no quilômetro 352 que
< di~ta pouco meno:! rir mil me

j De Barbacena. o delepado em
exercício, sr. Ciro Duque Es-
trada, mandou para o local ua' máquina puxando dois vagões
de passageiros, médicos e enter*-
meiros. Dc Snntos Dumont se-
guiram socorros mtfdic.s, um
guindaste, quatro carro:; de pa«-
jngeiros e HO oprrArios da Cen-
trai do Brasil que «e encarre-
garam dos reparos de\ídos na
via-férrea,
ONZE MORTOS

O número maior de vitimas

contusões generalizadas; José,
8 anos, filho de Maria José de
Sousa, suspeita de fratura de
ambas as pernas; Maria Alside
dos Santos, 17 anos, suspeita de
fratura do colo e edema rio
couro cabeludo; Ana Fellciana
de Melo. 22 anos, contusões e
escoriações; Hilda das Graças.
2 anos e 6 meses, filha de D.
Ana, escoriações generalizadas;
Joaquina Lcontina. 23 anos.
contusões; Sebastião, 2 anos. fi-
lho dc D. Joaquina. contusões
e escoriações; Eíigcnia, 5 ano.=.
filha de D Joaquina, contu-
soes e escoriações; Claudionor
José Gonçalves. 36 anos. esta-
dn ri** choque, contusões r esco-
rincões; Pedro Batista de Lima,
32 anos; José Soares. R anos.
contusões; Serafim Manuel
Nascimento, 30 anos. fr.-tura da
perna esquerda, contusões e es-
corlnções generalizadas; .In**
Pereira dn Cruz. 37 r,no«. fra-

dre; i
Ferreira
Antônio

"nfermeiros
Prudente de Q*

Cu
; noel;

Mendes
! dioiogia

farmacêutico
o manipulado,
Adão '"

Piei
Ci,

•- A Ji""' v l00*'^ 
denominada nessa catástrofe é de crianças t da tjhj, „pUerda, ronUl.'/|iiA ! João Aires. Segundo informação Oito delas foram recolhidas .-„, _ „.--i,.« .. i„,^ n

(, V \}do agente da estação de Barba- mortas, Irreconhecíveis, dentro •','" V, 
*SC?íUç55!: 

, -' °
i.M.,N{rer.a seriam 2n horas e 27 mi-' dos vagOcs sinistrado, e po melo d" S!Iva- 21 

,,ano'- contusões e
J* ^ ínutos Ida linha. Alsumas dezenas de "-"-oriaçocs: Firmo Pereira Na-
^* 7 *^ <^ i ¦«^ • i •_• ... ; \-nihnc ?h -ir\nt fnn f i icAmi o »r .

»<<»r,i bro ri*
Jose Pinlo
ser preso
/r;-ii*u Jo}-

Fala a Justiça
Eleitoral

Em lessão de hoje, o presi-
dente do Superior Tribunal
Eleltoril comunicou ao plena-
rio que em face dos acontecl-
mentoi ocorridos no Maranhão
tomou providencias junto ao
Ministro da Justiça no sentido
de ser prestada garantia, com
força aos Juizes da Justiça Elei-
toral daquele Estado, embor
nâo tivesse recehido qualquer
comunicação do T.R.E.

A seguir, comunicou que re-
cebeu do Governador um tele-
arama transmitindo a noticia
de sua poise e protestando con-
tra o Incêndio do Tribunal, na-
turalmente praticado por ele-
mentos extremados e ligados a
corrente poli tica contraria.

Finalmente o presidente do
Superior Tribunal Eleitoral de-
clarou que estava vigilante e
disposto a promover a respon-
sabl^dade criminal dos respon-
«avels porque eles estào In-
cursos na Lei de Segurança Na-
cional.

'*-**¦ + +¦ + + r********* *+ +++--+++i-+*+-++ ;

H^ie rfin no (fe
Wil, an " bicheiro
da Silra que ar,
apresentou ao ..-'.»:
fily ii-iria enorme li.sfn de po-
üeinií <7'_e reerbfn propinas
para fechar os ollios *o jogo
ilegal.

O COMANDANTE EM CMEFE
DO EXÉRCITO DA LIBERDADE

RAYMUNDO BASTOS, que acaba de lançar uma pro-clamacao ao pais, na qualidade de Comandante em Chefedo Exercito da Liberdade, rom seu Quartel General insta-lado em São João dns Patos, é um advogado nrovlslonado
nascido em Coelho Neio

Jovem de vinte e cinco anos. estudante da faculdadede n-.reito de Sao Luiz, Raymundo Bastos advoga no sertãoe seu prestigio se estende, principalmente, as re-iões de SaoJoão dos Patos, Pastos Bons, Nova York. Colina e PassagemFranca Sl
Durante a campanha do senhor Saturnino de Belo aogoverno do Estado, o .jovem chefe rebelado exereru as fun-coes de Secretario do então Senador Neiva Moreira, tendoamarão dinâmica e decisiva na arreglmcntaçâo e propa-ganda em toda a zona do agreste maranhense
Raymundo Bastos, segundo informam os circulos

gados desta capital, era alvo de ódio especial dos
«.? i\trab?!hlslas 

E" versão corrente no Maranhão quesua cabeça fora posta a premi., e que, por varias vezes ca-,pangas procuraram surpreendê-lo em diferentesPertencente a tradicional fainilia do EstadoBastos e-irmão do nosso colega de imprensasecretario do -Jornal do Povo" de Sao Luiz
O Comandante em Chefe dos rebelados é membro mili-tante da seção maranhense do Partido Social Progres^s aque obedece a orientação do deputado federal

roli-
chefes

tocaias
Raymundo

Celso Bastos,

Clodoir.ir

Estillac Assume a
Pelo Destino do

O CHOQUEDi"- n sr;ente de Jo5n Aires
5 que o cargueiro K-138 passara
» por ali rm marcha resinar. l.o-
5 ro em seguida foi fechado o si-
J nal de advertência. A cerraçSn
j pra irpn;pr.fía. aifravadn ainda
s nor unia garoa fina quc cala in-
{ ces.*antemente.
» Minutos depois passava o
« "Kspecial Baiano" e se verifi-
} cava n coli-ão \Ho vendo o si-
i nal fechado o maquinista Fran-

'-'.co do.s Santos precipitou a lo-
i comotiva dn trem de passagei-: ros sobre a pnrte trazeiva do
] trem carpueirn espatifando-a e

\ provocando o engavetamento de' dois carros cheios d^ passacr!-¦ ros. na sua maioria famílias de

PÂNICO
As ce:;3r que ,«c seguiram ?5o

íe uma dramatlcldade Indescri-
tive] Dr mistura r^m o fragor' do.~ fpr^or p madeiras que fp

i r"lorcinm e espatifavam ouvia-
se o« Rrito« de ,lnr do-; ferido-:.
n rhiar dos tubo' d" e-cap.i-

i mento da? locomotivas, e rnn-
cer de frelov que n5o mais fun-
•-tonavam.

Corpos atirado.» S diitancla.
Momb'o< esnalhados neio lei-
to da linha. Crianças, hemens e
mulheres que gritavam, chora-
vam. ehnmavam-rr uns nos ou-
tros. E tudo ls<-o dentro dc uma
treva medonha que tornava, «e
nossivel, mal- apavorante a sl-
tuacâo,

Foi o nsenfi- da Tfr.tra! dn
Brasil em JoSo Aires, um dns
nrin-.--ir.-is a chegar ao local.
Auxiliado pnr populares e nes-' soas ria sua famllh comunicou
imediatamente, n trágica oror-
rôncia para Barbacena e San-

, tos Dumont. pontos rr.nís pró-'.vimos do lugar dn de<r.rtre

cia linha. Algumas dezenas de
pequeninos corpos, mutilados
em estado grave, encontram-se
internados na Santa Cí.s.-, tir
Barbacena e Maternidade N S.
da Piedade, da mesma cidade.

Dm outro-: mortos, qu? ?3o
adultos, só um foi identificado
ate o momento. Train---:- do !:i- '
vrarior José GulmorAes da Sil-
va. pardo, so!'1 iro. com -II anos
de idade c que residia c:n Ita-
baiana.
OS FERIDOS

O Instituto dc Maternidade e
Assistência h Iníflncia e Poli-
clinica r.' S da Pieande. cm
Barbacena. recebeu os seguiu-
tes feridos:

Margarida Antônio de Jesus.
30 anos, fratura r ferida» Inci-
sas na perna direita; Vicente, i
com um mé» c '.'0 dias. filho de
ri Regina, contusões e escoria- I
riH-ç; Antonin dr Jesus, contu- |
soes e escoriações na perna: ,
Regina Antônio de Jesus. 2(1
anos. fratura do braço direito !
contusões p escoriações, estado
ti'- choque; Eunidia Ferreira
Lima, fratura da p-.-rna direita: .
Neusa. filha de d. Eunidia. 2 '
anos. contusões nn tórax. EKi.
d" 8 meses, filha tie d Eunidia,
contusões generalizadas; Maria
José de Sousa. 2! anos. contu-
soes e escoriações generaliza-
rias; S-.-bastiana. 1 ano e 7 mr-
ses. filha de Mario José de Sou-
sa, estado de choque, asfixia e :

Reunião dos Generais, Hoje — Intervenção
Guerra, Depois de Reassumir, em Lance'

Responsabilidade
Clisbe Militar

da
Entidade —

:nergica e Oportuna do Ministro
A - , , Sensacional, a Presidência daAdiada a Assembléia Parcial Por 30 Dia*O ministro da Guerra convocou, para à tarde He h„i. °S

SeTo^ S?P'" ss™ ^:%^rUs era pr^-
1)1. SOVO NA PRESIDÊNCIA

d. Gue^rt!„hal,seCaíkesBtadPoClS0,'let,0 "e 
5,Ur 0CUpí,n(", a P—

Milhar, nara o„',uí_íS^.TÍ? -1° ™l°.Je .PT««Wciite do Clube

mais dramáticas

>¦ ronie uras , ih vlrôs ;i,'nUrPr-endCn.<,° tÔ,,as as «Pcctatl,
¦aso i„c é Uo 

' 
„n heclm,:nto ÍShil^fÜ 

levan1lBnd» em "".o
conTocou uma re n^n h' «^ n 

Inesperadamente, o minisl
direção dos ,,| aZ;" fL^elh,° ,d<* Artt"lnlstraçSo, tomou.Cidade. v:;>u!,^r°st;in[aundC'"i:a<lü nos í;stat,,to, vi"n'"

quc deveria realizar-se hoje

Entre as especulações
(Ias em torn-, da frust
sembléia desta noite, na quaidcyenam falar mais de $£!rentn oficiais, anunciava-se cmr 'fios meios, a renineral Estillac- Lea'
cia rio Clube O

pas-
a

ras
do
tro

a
...  darealização da assembléia par-de acordo com determinações

surgi- '
trada as-
na

Ot! erra, comprovando

ncia do ge-à prwiden-
Ministro da

as suas

conhecidas qualidades de deci-sao e senso de oportunidade
snWiM^1"' AP°rém- « respon-snbihdade. Antes, retornando àPresidência da associação mi-tar ele assume a responsabi-"dado pessoal pelClube que dirice
*a, neste momento

i destinos do
nuo através*

uma das
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Realizado o exame de seleçSoentre o pessoal, foram apro-vados o suboficial José Prado
fogueira e os sargentos Carli-to Bahia de Santana, EduardoAgostinho Antas, Jaime Rodri-gues Alonso. e Cesar Coutinho.A esse respeito, o almirante Re-nato de Almeida Guilobel. ml-nistro da Marinha, vem de de-terminar h Diretoria do Pcsonl
providrncias no sentido de serultimado ao embarque do pes-soai selecionado, uma ve7. queo referido curso terá inicio a22 de outubro próximo, em'..rcat Lake-:. Illinois, com a du-raçfio de .'!fl semanas. E-=-:e pes-soai ao regressar dos Estados
Unidos, será considerado aptoao serviço de manutenção ele-trnnica. tSo urgentemente ne-engano ao crescente desenvol-vimento da esquadra, sendo
transferido p^ra
de eletrônica.

o novo quadro
recentemente

criado no Corpo dn Pessoal Su-balterno da Maxinha,

crises de suahistoria, com duas correntes deopininn que debatem problemasde magna importância para o
próprio futuro da Naç5o
A INTERVENÇÃO
DO MINISTRO

A intervenção do Ministro daGuerra, na sem-acinnn! madruga-da de hoje, veio dar novos ru-mos à cri^e do Clube Militar.Agindo com rapider, energia ehabilidade, o General Estillac
chamou a si a responsabilidade
de articular e «oordenar a so-
lução quc venha, realmente,
por fim à crise, impedindo assoluções apressadas e humi-Ihantes para qualquer das fac-
ções em luta.

Na reunião com os generaisa roa.bar-se nesta tarde, o Ml-
nistro da Guerra, enfrentando
os fatos sem exitacão. traça-
rá as linhas de sua conduta, aointervir, com a autoridade de
Ministro e de Presidente do
Clube Militar, no caso que sevem prolongando, em benefício
dos que estão prontos sempre atirar partido da agitação e doconfusioni-mo sistemático
COMUNICADO
NO GABINETE

Em termos lacônicos. Informa
o Gabinete do Ministro da
Guerra, em comunicado distri-
buido á imprensa, nue o Ge-neral Estillac reassumiu, ontem
as 23 horas, a presidência do
Clube Militar e adiou por 30dias a assemh.cia pr.rcial queestava convocada para hoje.

19 horas, o
uma nnl.-i

Ministro
c fiei ai a

Hoje, *s
distribuirá
respeito.
A NOTA DO CLUBE

A nota distribuída pela Clube
Militar etá assinada pelo capi-•ão Paulo Pinto Gueri»«. dire-
tor secretario da entidade, e é
feita no? seguintes termos:"Aos trinta minuto* de hoie.
dia 20 de setembro, em sessão
extraordinária do Con-^-Iho de
Administração, que se achava
reunido em sessão permanente,
reassumiu a presidência do
Clube S. Excia. o sr. general
Newton Estillac Leni que, em
seguida, usando das atribuições
que lhe confere o inciso 2 do
artigo 24 do Estatuto do Clube
Militar, resolveu, por motivo de
ordem superior, adiar pclo
prazo dc trinta dias a assem-
bléia parcial extraordinária
convocada para hoje".

Concurso na Justiça do
Distrito Federal

No concurso realizado para
Juiz de Juitica do Distrito Fe-
deral. e ir. Graecbo Aurélio de
Sá Viana Pereira de Vaacenee-
loa conquistou • primeira la-
rar.

O novo maflitrado. par erte
motivo, aeri alvo de nma ho-
menafem por parte de aeua
amlfof.

MÃO SERÃO RETIRADAS AS TROPAS
FEDERAIS DE S. LUIZ DO MARANHÃO
Declara o Ministro da Jusiiça — Inierrenção
so Nos Caso» Previstos Pela Constituição

ci»„ 7„? ROVêrno 'deral resolveu não retirar aa tropas do Exér-
a?r«qnne„^P,?ram í 

cidBcle de Sft0 Lul?! P»™ ma"t£ a ordlm •a tranqüilidade, após o conflito que ali se verificou por ocultoda pr,^ dn governador Eugênio de Barros ^ 
"*M0

h.lJ¦ rt? 
'"f?rm;iça,n 

1?" !oi Pitada na manha de hoje pelo ti-
ner^nne,P.a 

U ".a 
;,ustlça' quc se encontrava em seu gabinete am

no Maranhão'0" ° C°m °* acont«'™"tos que N de^lS
A INTERVENÇÃO

.-u*"'?. a,° Pcdldn d' Intervenção solicitado pelos coligados.
d^mos tortnv|tCH'.lanW 

°!nit1n n"nh'»™ informaç&o ofletaLpo-
nr^,e Va ^"er quc B medlda «6 S"A empregada nos casos
dos ^SL£fla„ ÇonstltulçAo Federal, Isto é, sl Solicitada1 m'um
il?J£?< 

5' ° Execut'v° ou o JudleUrto, • ainda na hipótee* det« configurar o caso da guerra elvü, *yy.

conaçoes: Firmo Porrira Nn
velhos, 2(i anos, contusões p ts
coriacões, nas pernas e bra-
pos: Raimundo Marques da Ro-
rhn. 25 anos. f-nda-; incisas.
luxações e contusões e escoria-
rõe< peneraliiadas; .lorí Alves
dos Santos, feridas incisas, fra-
tura do punho esquerdo, con-
tus6es c escoriações; Domineis
Serafim dc Sousa. H anos. fra-
tura da perna direita, fratura
rie reMe..-,« r contusões: João
Anancio. 1!5 anos, contusões e
escoriações; Luis Batista Ma-
cedo. 41 anos. fratura dc ambas
as pernas hemorrania. vai am-
putar: Pedro Francisco. 31
nnn-, fratura do pé esquerdo,
contusões e escoriações: um
homem sem a perna esquerda.
branco, 3"> anos presumíveis,
íralura da base do crânio: um
menor, lü anos presumíveis,
fratura e esmanamento do cr.v
nio: um homem dc 35 anos pre-
sumiveis. hemorragia interna e
fratura da perna direita, fa-
lecsu no «cr socorrido: uma
menina dc 5 anos presumíveis,
hemorragia interna: um mcnl-
no de 14 anos presumíveis, fa-
leceu no hospital: uma menina
branca de 5 ann': presumK'pii>,
hemorragia interna, faleceu no
hospital; umn menina de 4 anos
presumíveis, e.imaçaniento do
crânio e do tórax; uma menina
branca de fl nnos presumíveis.
nrrar.rnrnento rio músculo ria

I face direita e nariz com esma-
garnento do crânio; uma senho- I Antônio Sabará
ra de 3ri anos presumíveis, gra-

j vida de 8 meses, hemorragia
! interna, fratura dos membros

| superiores; uma menina rie 14' anos presumíveis com esmaga-
í mento rio crânio, morta no lo-
| cal; José Venâncio da Silva, cs-
: coriacões; Miguel Antônio da

Costa, 62 anos. contusões e cs-
coriacões: Valdivlno Tiburcio
da Silva. 20 anos. contusões e

¦ escoriações; Ana Augusta da
Trindade, contusão abdominal,
NA SANTA CASA DK

; MISERICÓRDIA
Sebasti&o Lemos. Sebastião

i José da Silva. José Ribeiro ria
Silva, Antônio Rodrigues tíe

: Brito. Arlindo José (menino),
: David Viana Sampaio. Otavia-
I no José Pereira, Antônio Corta
i Lima, Felix Ferreira, José Ce-
llestino de Sousa. Joio Pinto E"em que viaja

Misucl da Silva. Francisco do.s ' "'strndo procura
Santos Lima. José Monteiro. tIa 

(casa 
do s-|,;c!

Francisco Rodrigues, Domin- ' rc'n.'c' •* n5° n P! con
gor, Gonçalves Pereira. Elvlra Kc 'nvariayelrr.,., -, 0, ^
Gonçalves Pereira. Ocnéslo Pe- cior p » afirmação categeejo

; reira, Laurlndo Cardoso Jo-^é dn I 3ue a l5""^011 es'* mcru«
1 Cruz, Rita Rodrigues da Cruz. íl;l l1!n,n sob

Jofto Alves de Almeida, Plínio | rarros. o que
Ferreira dos Santos, Alvlna Vl>''!'5 n.no '' '¦'

I Ferreira dos Snntos. Josefina í momentos dep,. . /• rw
. Macedo, Emilia da Cru,'.. Senho- , , ¦ rln p.artc' " y]-^
unha Pimentel da Silva, com ! '." filando •

fermõlra Rosa Mart»! 
'

DOLOROSO
Os quadros ri- dôr „presencia ms d-víne-Vonde estão interna

bendo curativos nj <c.:° '
abalado toda n popui-li.0;¦iade. Apesar |, „,"»*médicos, rnferrr,c\roj . ^(fa multidão pta-cira nn-os meios invadi: os r.otoJl!cm busca de cor.heçjdM
rentes. "

A necessidade
distribuir os f-:
versos hospitais
mais caótica s
trando-se. a iod
nas de hlstens.

que i>
f.:i i

« Hs
"or
'¦;,TÍ0
•r.i.~tt;

'' t! trei

'¦;<•.;

-Ml

; um filho de 6 meses. Rita R->-
j drigues da Cruz, rom um filho
; de 8 meses e mnis 8 feridos ufio' 'dr-itiíirarios.
INTERNADOS NA CASA
DE SAÜDE S JOSÉ

Foram socorridos na Casa dc
Saúde Sfio José. as seguintes

í pessoas: José Benigno da Cruí
e três filhos menores; Maria

: Jose dc Sousa Monteiro, Mana
Ule Lourdes So-.^a. Maria Ceie-

tina de Sousa, Maria Hilda Fl-
i lha. Manoel José cio Nasclmen-

to e sua esposa Luzia Cavai-
j cante, com os três filhos: Fran-
. cisco, dc fl meses. Maria Geral-
, da <le 8 anos e Antônio José dc

15: Miguel Barbosa rios Santos,' e Maria Gonçalves de Sousa.
José Ferreira Amorim, Gecl Go-

¦ mes da Mola. Pedro Gomes da
Silva. Manoel Barbosa da Sil-
va, Cristlano ila Silva Pimentel,
Maria do Carmo Nascimento, rie
14 unos: e uma menina em o--
tado de Inconscléncla, tle côi
branca, com 13 anos presumi-
veis. até o presente nAo Identi-
tirada
VERDADEIROS
ABNEGADOS

Merere especial destaque a
maneira humana com quc ít

'i

da
I t
I desaparecido
j sa tle sand

RETIRADO O R 4
A maquina oue ia!-j d>

I bacena reboco.i <-;<- vcli»'.-ta cidade n R-4 c aV
feridas, nqul chegando*
nutos de ho]c
CONSEQÜÊNCIAS

Ern conscrjue, ,;;, itSKi
| tre ficaram retidr: era1 cena os trens orofixoi

M-4; em Sai.atf.rio cí
: fixos M-2 e D-4 'Vera Cr.1 em Santos 1)¦¦¦¦ •_-1 • f;Cj
í trens prefixos X-l. D-3
j nue |am parn Belo-Horiia

TRABALHO RÁPIDO
Merece crp: -.;' dístaja

I maneira como se houve;
homens encarregados ái

\ bstrução do linha. Aj 6
os esromhrns tinlium iíi
movidos e às fi :
fego voltava a
ritmo habitual.

"(.rai >•,
':*: v.ti

zmb capo e um prazer ü
porque Brahma Chopp

contém o rico sabor do
melhor

mtlfior

melhor

Sinta o rico sabor da boa cerveja
bebendo Brahma Chopp! <

copo de Brahrra Chopp é
prazer maior porque conter
o melhor malte de propried
revigorantes... o melhor lú
de virtudes tònico-aperüiv,

• o mais puro fermento.
Prefira sempre
Brahma Chopp.
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evolução no Maranhão
"_ í

exercito Libertador de 12.000 Sertanejos Orga- \
itizado e Sob o Comando de um Jovem Advogado j
lESARMADOS PELO EXÉRCITO OS
IRÓPRIOS ELEMENTOS DA POLICIA

tx-x
•_>

O l_#í#i dfo Presidente
DOS BANCÁRIOS,

Melhor Aconselhar s Sua Crente ¦ Não Andarc 
a(jB'*, Respondeu o Gen. Edgardlno ao Pro-

sto do Chefe de Polida do Maranhão — Preea-
. n d o • s • Conira a Infiltração de Capangas

LUIZ 20 O chefe dt Policio procuroti ontem, òt ultimai

aanerol Edoordino Pinto, o quem se queixou oberlam.ntt
'"' 

m loidorio» do Exército «tão desermanrio os elementos ò_ 
|

lópn»
nc da !

UQ«

Polícia. O generol respondeu Pu« lomentova muito t

f-itr moi que JUOf ordens hovlom sido dodas no seotido
V"'t',_m 

cc"ido5 - desormodas tAdot ai oessoo», indistintamente,

vt.ndo prever que os policiais soissem _ rua armados, poi»
' 

MÀtni eram pera que tod.s permanecessem nos quartéis.
"Ttmo« que manter o policiamento único, disse-lhe o generol.

«lóclo de dualidade de pai.ciumento pode gerar coisas desa-

_,,i E' melhor, portanto, qu» o senhor ocontelhe sua gente"í^ 
sair armado, a fim de evitor eventos desagradável".

0 chi!» àe Policio saiu cobi<baixo, rtjzendo que comunicorlo

,-ví-nodor quolqu.r providencia d* que f6sie encarregada a

«ria e fim de _er encaminhada então oo Generol.

CHO. GRAÇA
Aindo a esse toSpefto, » chefe de Policia declarou ¦ um Jornol

..,._¦ aue os fábricas nao podiam __nclonor porque estovom ocupa-

i pelas forçai do E*ército. O generol Edgardino ochou groça

declofaçcfs, como torrbém mostrou humor oo lor o notícia-

rja 
"Diflrio Popular", o qual circulou no tarde de ontem duendo

epi. o tiroteio ile haviq pe lido permissão oo governador poro

leiof o cidade. A verdade, porém, e que Edgordino Pinta openas

nunlcoo haver mandado recolher o Policia Militor • substitui-la

trapos do E .ército.

(CIIA A INFILTRAÇÃO D_ CAPANGA!

S. LUIZ, 20 (Urgente) — Estamos informados de que o (>•-
¦rsl t_;ard'no Pinta n_o permite a colaboração do Policia Mili-

eu Civil no policiomento do ciaode, temendo que nessos '.rea»

infiltrem copongos por _l« próprio vistos no dia do posse do te-

o» Eugenia <_• Borras.

J5ÜME EXTREMA GRAVIDADE
SITUAÇÃO NO MARANHÃO

6 LtrTZ. *> (TJri?ente> — E«t» c«pltnl continua praticamente
i in.ervi.nc_- federal. O governador Hiicenlo de Barros perma-

pc» nn Palácio Impossibilitado de executar qualquer medida, pnts
controle da cidade ne acha totalmente nas mftos do coman-
nte da 8'Rerlfto Militar. A hostilidade da parte doa elementos
ireml-tas para eom o eeneral Editardino Pinta * flagrante, ma.s
t» '.m «eo'.;er consulta o Oovcrno para M decisões que estu-

Cf 0« policial» sfto desarmados na» ruas. assim como ns civis.
-eelamações que a esse respeito fez o rr. Freitas Diniz. chefe de
ria de nada valeram.

Enquanto Isso, espera «e a ¦—
lllquer morr.ento a deflagra'

um movimento no Inte-

Eugênio de Barros, Encurralado no Palácio.
Prepara-se Para Resistir - Quis Obrigar o Comte.
da Região a Prender os Lideres Oposicionistas -
Tumultos e Ameaças na Assembléia - Tudo Indi-
ca Que a Situação Ain fia Virá a se Agravar - In-
terrompidas as Comunicações Telefônicas Com————————— São Luiz

MEDIADOR NA QUESTÃO
O MINISTRO DO TRABALHO

No despacho de ontem do Ministro do Trabnlho. o
Presidente da República autorizou o ar. Segadas Viana/
a promover o.s estudos necessários _ solução definitiva dR
questão que ora apita os bancários em vários Estados da
federação : aumento de salários.

Em resumo o debate voltará & estaca zero. Nada
feito, até agora, Os bancários, atualmente em greve, rie-
verão retornar ao trabalho. Imediatamente, sem nenhu-
ma punição. Isto posto, serêo reiniciado' os entendimen-
tos entre patrões e empregados, com a mediarão do Ml-
nistro do Trabalho.

Para tratar do assunto. de"erá seguir esta se mana
para Belo Horizonte um emissário daquele Ministério com
m palavra do Governo.

ERA'EMENDADA A
:l ORGÂNICA DO
kTJUTO FEDERAI

TK_S MESES nr. THA-
CHO PARA A CÂMARA
ÍICIPAL — O PRESn-BN-
JOÃO MACHADO ENCA-

PC_ AS VANTAGENS
MEDIDA

A UI Orrmnlea do Distrito
Meni, n» parte referente _
iraçio ila «ess_n legislativa da
mir» <!o» Vereadores, esti I do Governo Federal

rior. Jí previsto * anunciado
cm sucessivos telegramas diric!

! dns ao "Jornal do Povo" e mo
QG da Coligação Tanto o co-

: márcio como a Indústria perma-
necem paralisados. A d<-mon_-

I traçíl o de que esta situação ten-
de n prolongar-se indefinida-

, men'« está no ?nt_ de o sen»-
ral Edgardino Pinta haver re-

i quiiltado novos eontine.-nte. rio
! Exército nu* «ervem no Piauí

c no Ceara.
O» coligados declaram açora

oue estilo diapo-íoí a marchar
para a luta aberta, de qualquer

; maneira, e que .«A abandonarão
i a üea quando fôr di-crctarta
oficialmente IntervençSo fe-
deral.

O tr, Eugênio d» Barro* fem
feito n possível n.ira conseguir

retirada

SAO LUIZ. 20 — Esta cidade continua
sçuarnedda pela» fArças do Exército. O «o-
vernador encontra-se no Palácio, cercado de
seu* amigos e de algumas dezenas de homens

. armados, mas nada pode fazer. Ainda ontem,
i pretendeu o sr. Eugênio de Barros que o g.-

neral Edgsrdino mandasse prender os líderes
opomcioniitai Jaime de Souza. Eduardo Viana

I Pereira, Wilson Rabelo, Hdder Freitas, Eu-
clld-s Neiva e Stenio Cunha, tendo o general
s« recusado a exercer a funçilo de policia.
Entretanto, tendo o mr. Eueenio dc Barros

'¦ 
f>erpintado »e podia mandar sua polícia efe-

l luar ai referidas prisões, ter-lhe-ia respondido
o general: 

"Vamo* deixar isso para quando a
, ordem estiver restabelecida". Desse modo, a
I situação do governador é, atualmente, pouco

diferente daquela de março. Dentro do Pala-
cio pode fazer tudo; fora do Palácio, nada.

] O chefe de Polícia nomeado, em declarações A

I imprenaa, disse que estava ocupado em man-

j dar «Aterrar os morto*. . . Enquanto isso, os
\ lidere* oposicionistas responsabilizam o minis-

tro da Justiça pelo que aconteceu, não levan-
do a sério as denuncias sAbre a existência de
capaneaj. E dizem que isso que aconteceu
ontem é apenas o começo, opinião que não
estamos longe de endossar, porque se de seu
lado existe o firme propósito de antepor-se a
Eugênio dc Barros por todos os mei"s, do lado
deste, h_, por parte de alinins elementos e
capangas, o desejo incontido de vins.iiK/n.
l-'m deputado pessetista. por exemplo, dizia-
nos, ontem, no Palácio: "Se não fosse o Exér-
rito, eles iam ver o que acontecia." Dc um
modo geral, a situação continua urave e nin-
çuem poderá prever n que aco.itecerá, se as
f. .ças do Exercito se retirarem da cidade.

Cinco Prlsòea
S. LUIZ, 20 (Aiapreai. —

Depoia do tiroteio de anteon-
tem. a nollcia vasculhou o te-
Ihario dn Prefeitura, eonsecuin-
do prender cinco indivíduos ar-
ma dos de rifles, sendo que um
bando de cerra de cem homens
logrou fufrlr pelo» telhados vi-
7Ínhos. graças à confusão rei-
rante."Reagir Com TAdai
at Armot"

S. LUIZ — 20. CAiapre.s.
— "Combate", orglo do chefe

pars j

za, [lor havermos vis- s
rie que peln rnenns três pessoas morreram. }

em Palácio, colhemos a informação .
mortos se eleva a seis. j

O gimeral Edgardino está se comunican
do neste momento com o ministro da fustiça.
Parece ser propósito rin general fazer trans
portar novas tropas de Fortaleza e Piauí
esta capital.

Até agora só apareceram, oficialment
dois mortos. Temos corte
tn. rir» num r»o)

À noite, ern Palácio
de que o número d»
Os mortos estão sendn enterrados pela polícia,
que não faz muita questão de proclamar-lhes
o número e a identidade, pois se tT_>»a de ele-
mentos de Eugênio de Barros feiidns pela
própria polícia na confusão durante o tiroteio.
O número de feridos ascendeu a trinta e nove,
sendo que aleuns com ferimentos leve*. Os
feridos em estado grave são os seguintes: Jo-
sias Mendes de Souza, Genesio de Tal, Ariel
Reis Beckman, André Batista Araújo. Leonar- \do Franco de Sá, Monsenhor Joaquim Doura- .
do, Luiz Soeiro Coelho, Raimundo Nonato |Rabelo, Antônio Voronha, José Oliveira, depu- í
tado Ivar Saldanha. Aziz Kubrusly, Sinval 

'si- 
i

pauba, Raimundo Mueuri, Mario Cruz de \Oliveira, Josué de Souza, José Mendes de -
Souza, Reinaido Francisco dos Santos, pre-fei- Jto Agripino Galvão, Ezequiel Navegante da .
Silva, Rosino Costa Ferreira. Marcos de Oli- \veira. José Bahia, soldado Joaquim de Souzi
Barros. cabo Aurino Penha, José de Almeida
e mais um sargento e dois soldados da Policia
Militar Os dnis únicos mortos identificados
são Henrique da Silva Prazeres e Antônio Pe-
reira da Silva . Monsenhor Dourado foi ferido
dentro do ônibus que conduzia
sr. Eueenio dr Barros.

CASAS PARA OS
COMERCIÁRIOS
PAULISTAS

O presidente da Assedaçíe
dov Kmprpüac-rvB dn fnínércio
de .Sin Pau^o. sr Orva! Cunha,
dirigiu an sr G*tú!in Vargas
o .s»?'i!^te telegrama: "Temos
a honra de cn,,-ninlear * v.
eXCla q...» f"_phptT.ní. ri? At-
rtnor as escrituras transferfn-
dn «oí rnm^rr.ârin* e Joms-listas set»nte e nuntro resl-
dínelas ri? "Cidade Onmerrllt-
ria Presldent» Vareas". enm-
pletando. a?_im. um totel de
trezentas unidades lí entre-
Cues A solenidade foi nres-
t:c!ada pela pre«»nçs dn dl-
nfln-ico e eficiente nres;dente
dn Instituto dns rnree^eiA-

i rins. dr Henrique l.a Rocnue
t <i" Almeida q'!« tT-o'1--*» f\r\m,» trabalhadores do comércio sua
l valiosa cor,tribnic5o. eomo
i Intérprete dos ideais do be-% nemírito çovôrno de v. excia.,

cujos altnc objetivos ro.imam
i o prorressn e'a felicidade de» no-si pátria, atendendn. na-
s ralclamente ãs justas relvin-
s dlcações dns trabalhadnres na-

. ra que fruam uma vida dij-
J ns Asseguramos a v. excia.
J oue a srrnde obra «noia! re-
, present.idn n»!a "Cidade Uni-
i versitária Presider'» X'ari:as"está sendo en^cretl-sda. me-
. diante tambóm ingentes e«-

} forco» dos _rndo«tn« traba-*¦ lhadore» qu? admiram e nres-
tieinm seu Governo. Razío
por otie contamn» cr.ro jten
masnír.Imn auxilio para nueoossamos en"ch:f-!a ureente-
mente, construindo mais 1 .2
residências nu» dependem rie
flnanciam»nto. Transmitimos a
t. excia. nossos protestos do
mais profundo respeito. a*
Orval Cunha".

O ÔNIBUS t NOSSO
Hptl m «reid» port ho|- .»_¦

18.V) hora*, no C_.tet«, • vi Bit*
ri ot t-cnice* d* firma nu- iríbii
d« fubrlrar e prlrr«»iro onihu» In-
te|rlm»nte preduildo no Brasil.

O novo vein \o )t»rá exibido
ao Pr_-(i!rirní* da' Republica, na
oportiinldad- do «.ncontro,

AMANHÃ, N^O
O Consultor Geral ria H«-

P''.'bilc_, sr. Car!"s Merinro»
d' Silva, deu vnrpcrr cont. A-
r!n A aniímilnçjio no ea.«.o dos
jnma!'sta.s do matutino "A
ManhS". Se oe empreendo* do
.torrai gozam de t .das ai van-
tagenu como funcinr.árioe pú-bliror, devem Ip^bAm nrrnr
com o« seus ômia. Os rasos
concretos ii»»,.,nm ser resolvi-
dos segundr» a? normas em vi-
eor pejos 6rg5oa e «utorida-
des d» mr.inr hierarrjuiB Esta
« conrlusfio do Consulte Ce-
ral Corr.n se sabe, o supenn-
tendente das Empresas Tncor-
poradas ro Patrimônio da
Um fio submeteu o assunto i
ror.sHerBÇ.s.o do Tresldente.
solicitando o parecer do Con-
sultor Geral psra saber k oserr-preqDdos da Empresa oo-dariam continuni acumulnn-
do as duas funções: a de
nallsta e a de .ervldor
blico.

A m«dtda suídtoti ve«men-
te protesto do Sindicato dosJornalistas Prnfissi .nais doRio rie Janeiro, através ri»um memorial entregue p»s-soa lm ente «n Chefe d o Co-
vêrno pei0 .,r porto dn Sil-veira. presidente daquele Ar-
z*to dr; classe.

jor-
pú-

ISENÇÃO TOTAL
DE IMPOSTOS
PARA O LEITE

O nr. Benjamim Oahelln.
que araha de sair muito hem
da luta designai que sti«ten-
ton eontra as Invernistas e
os produtores de leite no
Brasil Central r aqui. defen-
rtenrin hravainenle a bolsa dn
povo em ripornsa olieíIi*nr!:i
ãe rietennlnnrócs dn Chefe dr,
Governo, entrepon ontem ao
ar Getúlio Vargas o relatArln
qne preparou sn'»rf n proble*ma rin nt>:>«terlmcnt<> rie lelle
a di» cnrnr.

Dearie logo fleon ansentarin:
nrnhnm nnTn «nmenln sofre-
rão aqueles produtos. F entre
«r mediria* qur o vice-pre_d<
dente da CCP sngerlti ,in Pre-
sidente. p.ira amparo an prn-dutor de leltp. vimurin rllml
nar os Inferir, diários e er.r;intlr o fornecimento •¦eiriilar
do prndntn sem majoraçllo de
preen. e«tín as .eçnlnles: aiIsrnrSn dn Imposto de Vendas
e Conslunaces e quaisquer nn-trrva Importo* nu taxas paratnries os ne^Arlos dn leite edn ereme "In-natnm", em to-ria« as sn»s etapas, dn pruriu-tnr an r<>i«;"nlf.rir: I.: T^ni-efio totsl de fretes em todas
a.s estradas de ferrn pnra oleltr e e retornn do vasilha-
me; ei aumento rorrespen-
dente na tn xs dn selo de edu-rn^.n e saúde, para Indenizar
as estrades dr f.-rrn dn pre-lulio que sofrerão enm aqne-Ias |5rn.r,: flnanelamentn dnRanen do nrssll rom prlorlda-dc e n maior praro. pnra aqui-slrân e Impnrtar.ln de gadoleiteiro de «lio rendimento
et-
SEM

NJe
cl» d,
tutlno.
cnrtJo
Leglír
havia

FUNDAMENTO
tem fundarn-nto l notl.
"iniioa ontedt por um mn-
se-jiinrto ¦ ounl n ,r. R!.
F" «"reira, funcionário da
Srar!._>_rj| '(<• .',.- _r,»»rr'a

*ldo rrnui-itario pai
Palarlo do C»t-(»

ecr

NA AGENDA
Dfnfiarhurflni

DO !_>!A

Pairnda,
Guedes e {

f-as.l.

r.cm o Prç?lricr__
Ministro titf rfro fia

Anp.io L«r_»rl
presidente do F.,-.nnf>
>r. Ricardo Jafet.

sr

oi capangas do t,,*.
I teclmento'

O CEARA AGRADECE
Foi detp«dlr-ge ontrm peaaofll-

mente do sr Getullo Vargac o
povornador do CearA, ir P»ul
Barhosa No riecorrrr cia aurli.
.nela o c*--'f do Executivo cfa-
r"eíç manlf.jlou a üratldfo rio
novo t rio oov»rno de aeu Ea.
tado p*>la ajuda completa que
de ii para o amparo ín popula.
c«tt atingida» pela ultima anca.

¦***#_*___^_»^__ **__»<*#_r>_Fs_K#s«»^#se

A CULPA É DOS INVERNISTA5

__.n_Ímim 
"Pf^^^ente do problema da earne. o

¦ nvfrnií? Cabeilo nao he.itou em responsablllsar nsinvernlstas perante o Presidente da República Referiu-se o vice-presidente da CCP. em termos categóricos áiana de colaborarão rins invomi.to. _-„,_._. _?..,
rie

,» -,r -uim_i_çao nos ínvernlsías. cujas exlrír.elassimples Intermediários estão atlneincioespeculação, vitimando simultaneamente oconsnmlrior".
as ralas d a
criador e o

republicano Lino Machado, pu-
blleou anteontem a «erjulnte
manrhete: — "Papoula de San-

!»•» ser alterada, ainda este , imediata das tropas, mas o ml-
-m tI.sU do prontmria- nistro da Justiça aconselhou-o'.ftito da Comlssio ile Jnatlea » 1u' esperasse ainda dois ou

' Senado, que aprovou a ¦ tr'* dln'
r.'"nd» dispondo fohre a m«- A malo-da do. elementos ar-'rl« 0 riinrlonamento da Câ- rrEirr.entadoj para assecutar a
"» pmsirá a _er de qninie rf"'* do " Eugênio de Bar

m>rçn ¦ qolnte de dezem- ros Permanece em S. Luis, Qua-" ' e_n de primeiro de abril " todps Permanecem no Pai...
WnU e nm de outubro eomo g0:,» vor}*s 'echadaa. A!!_s. o
"¦•nrrendo ralado est* transformado n-.m-.a
Propósito. • „ Jo»,, Ma- ¦ ,t"»:ilíí,.,_.« 

_• a*«t derUrou-nos- slttiaçflo _ de tima dellea-
- E' um» nw.tii_i._i_i ___ rfr!,!l excepcional, pois o __ _*r-,|n" •• M«_-T_Sfa . _.~ c,t0 n8° P"1"* eoÃtlnuar Inde-
«MU hi mSlto vem __.»_£_' ' "^aipert* relando pela or-

l«Udo i innílXzZêl „£^ P" •« retirem. Irromper* a
"Mr_ fl* cldr-._f.--.Ki_. 

" 
i' «asperaçío .eral. pedendo-se

-nho d. «__.__!MJ*'1ê'dMde J* Pr'v<,r " ••nculnolen-n"o de aaa. funcAe. u. h, ,„»„ frntr,dda que entllo ae
I deaencandeará.

¦ __• funtAee le-

ENCAMINHA-SE 0 PTB
MINEIRO PARA A
HARMONIZAÇÃO

O deputado Hlldebrando BI-
vaglia declarou à nossa repor-
tagerr. rjue dever* chegar ho-
Je ao Rlo a ata doe entendi-
mentos havidos entre na mem-
bros do PTB mineiro. AcrcJ-
rentou que a Mrmula encon-
trada exigiu transigência de
ambos oa ladoa. razflo porquehaver* sempre algum descon-
tentamrnto. embora superficial.
Minha Impres*8o, disse. * de
qMe agora e»t_ sanada a lamen-
tável crl.se que lavrou em nos-
•o partido; na icçSo mineira.

E_^
I >TT>_tTnffS l

¦_Ji_L^i

Ba"co Dclomor. $. A.• 
Rr,ensil'e"te Vargas. 446R,0 DE JANEIRO

BANCO DELAMARE S.A.
FUNDADO EM IMS

Um doa mala antigo, da praça
Mktrla: Avenida Presidente Varjaa, 441

AGÊNCIAS:
TRFZ1. DE MAIO  At. IS dt Mate. 41
M «DIREIRA  Rn» Maria Fr_itaa, 1S«
PFNHA  Estrada Brai de Pina, 425-i
PILARES  At. jol9 Klbtlrm, 3
CATETE  RU» ao Catete, J.l
COPACABANA  Av. N. S. Copacabana, 184

Tãdeit ot Operações Bancários
ABERTO DE 8 AS 18 HORAS

Ameaça Descbar o Tea-
(ro Guarani, da (idade

ide hbaúor (Bahia)' SALVADOR. 19 iDo corres- !' pondentei — O Teatro Guarani, i
o único da cidade, foi lnterdl- ;

l tado, em virtude de seu teto :
; ameaçar desabar O teatro '
i fora reformado recentemente, :
I no governo Maiyiabeira. tendo
I o prefeito Vanderlei Pinho gas-
j to. entAo, dol.s e melo milhões ;

de cnizelros. A Cia. Barreto j
, Júnior, que estava no Ouaranl.
i foi prejudicada com a mediria.
. em vista de ter reallsado, ali,
| apenas quatro espetáculos.

108 Baleias Foram Ar-
poadas Nesta Safra

j J. PESSOA, 20 lAsapress) —
i At. ontem a pesca de baldas
! atingiu a 108 cetáceos arpoados

j na costa nordestina, com um !
i rendimento aproximado de 4 >
¦ mil toneladas de óleos, carnes. ;adutoi * resíduo».

Espera-se que a produçflo d" ,i corrente exercicio. supere «os
I anos anteriores. Na base de jCostinha. continuam os estudos :

para a maior Industrialização
da baleia, inclusive a fabrica-
ção de manteiga, além do-ehar-
que JA exporto i venda a pre-
çoi populares.

gu» . acompanhada dot tub-tl-
tulos: "Parn Oferecir a Euqe-
nio de Barros", aconselhando o
povo a reaplr com todas ,it ar-
mas. íem atençüo ptlo cu-nprl-
mento ria deciiüo do T.8 E..
Viajou Poro o Rio
o Deputado Ferido

S LUIZ. 20 lAsapress) — En-
tre os feridos nos ultimoe «ron-

VOLTARA' AO CATETE
0 P T B CARIOCA
Esto pronto o "dossier" —
Reivindicações dos vereadores

petebistas — Querem
secretarias

Ot vereadoret peteblirtas vio
novamente, linda esta temana,
convertar oom o Presidente da
Republica sobre ¦ política do
Distrito. Da ultima vez que ei-
tiveram no Catete, o tr. Getúlio
Vargat dlnera qut e P.T.B.
¦ pretentatie luat reivindlcacftet
por etcrlto, o qut acaba de ter :
feito. Para tanto, ot petebltltt I
vêm mantendo contato oom o <
tr. Segadat Viana, que I • co- ;
ordenador dot entendimento».
No "Doatler" a ter levado ao I
Preildente da República, entre !
outras reivIndlcaçSe», eitA o pe- ;
dido de tecretarlat para ele- '
mentot do P.T.B.

A propósito, o tr. Joio Lulr :
He Carvalho adiantou-nos:

— O doutor Getullo olo sabe
de multa coisa que eitl te pai- i
•ando, mat no meu relatório
ponho ot pontos nos II. Atslm
c_mo nos encontramet é que
nSo podemot ficar. I

desta rap'tal, encon-
tra-se o deputado Ivar Salda-
nha, que teve um braço esface-
lado por uma bala de rifle e

_. 
° "• BenJarnJm Cabello araba rie aer eln,nario ^despacho do Presidente Vargas pela sua pronta . -'iC?en!_.a.ur-.-ao junlo aos produtores rie cereais e de madeira domii ao pais, para o escoamento cios milhares ri» KBeos riegêneros alimentícios que aií se encontravam ameaçado*fie completa perda á falta cle transportes. ame!Haaos

cupado. e. durante
++•¦+¦ +*+++^r*-+* +

na madrugada de
o Rio. para tentar

que seguiu
or.tprn para
evitar a an-
Fala a ULTIMA HORA o

j tr. Eugênio de Barrni
SAO LUIS, 20 i Ureente i —¦¦ O sr Eugênio de Barros ronre-

deu hoie uma nova entrevista
i A ULTIMA HORA, abordando

; a atual emergência do governo
í maranhpn_e e sobre a ocupaçfto
i da cidade por forças do Exér-1 cito. D!ssc-nos que ronMnua In-

Mstlndo Junto ao ministro da
Justiça para que rettre de 8_o
Luis o rontlngnnt* do Exército.
tendo mesmo passado dois ca-
bograma. ao sr. NegrSo de LI-
ma, sem que merecessem res-
posta. Em vist» disso, tinha
aprazado uma llgaçüo teleírtnl-
ca para falar com o ministro da
Justiça, a fim de expressar-lhe.
a viva voi, que precisava gover-nar. pois náo fflra para outra
oolaa que tomara posse.

Quanto 4a noticias de que 
j

mandaria prender os proceres
coligados sob pretexto de agi-
tarem a massa contra o govér- .
no. disse: J— "N&o pedi ao general para
prender ninguém, nem eu te-
nho este propósito. Devo dizer- .
lhe. porém, que a» provld. nda.s :
têm qne ser tomadas -— e elas. ,
eu as tomarei oportunamente —
contra êasea elementos q:e per-t _bsm impunemen-r a ordem e
querem impedlr-me de gover-nar".

O bt Eugênio de Barro* mo. - ,trou-ae ao repórter meno* preo-

a entrevista.,
permitiu-se íaicr bUgues.

Sobro o secretariado, dlaae
que nfto or_a:ilz_ra a!nria. ten-ri" posto, em caráter Interino, afrente dos várias repartições esecretarias, funcionários das
meamaa para responderem peloexpediente. Até airora. só o che-
fe de Polícia foi designado e
pedida ao ministro dis Ouerraautorlzaçfio para nomear co-mandante da Pollrtn Militar
um oficial do Exército, épie seráo ma.lor Freita» Diniz.

Perguntamos ao sr. Eugênio

de Barro. h_ n_o p^n^nvr: queo afastamento do Exército rieSáo Lula precipitaria a.s desor-dens e suas conseou. ncia*.
— Náo posso ga-nnttr — rvs-

pondeu — que haja ou náo ri<¦•_inrdens, mas posso assegurar
que. em qualquer emerifSnda,
minha Pollrm p^erá reprimir
qualquer conHlto e f.ascr lmp'.'-rar a ordem rm tória a eiriade
• em todo o Estado. Estamos
perfeitamente aparelhados p.jra
fawr face a qualquer
gènria."

emer-

NADADOR DE LARGO FÔLEGO, 0
MINISTRO SIMÕES FILHO NAO SE
IMPRESSIONA FACILMENTE...

_Repre_í_ti, ontrm, no Rlo, de nin viagem â Ro _to otf. Stmões Filho Abordado peia nos,._ reportaorm lonodepois de seu desembarque, declarou o Ministro dnEducarão:
Sn Re^'_ tudo ral bem. Tratei do^ meus interesse»t nao desnudei os rfo Estndo.

Interpelado sOb-e ot rumores, veiculados na Imprensooposicionista, aefrea de sua renúncia, como resultado dealguns despachos presidenciais na pastn da Fducacdoaisse-nos o sr. Simões Filho, com born-hunior:Ten .'io mats de rpiarevta anos d'ntiea para me impressionar
e.rprrlfnrin po-

.._, fà-i'mrntr F, na política,.rn*o prorado que sou nadador dc largo fôlego...

St MPRf fl MELHOMtfVf&£ fMm

Máxtm» S

AS NOVAS TAXAS DE DEPÓSITOS
DEPÔSIT0S A VISTA SEM LIMITE ....DEPôSITOS LIMITADOS

í_mi_c íe Cr' 2»o»oo,o_ Umlle de Cr$ 500.000.00
DEPÔSIT0S POPULARES:

Llrnl«eaté Cr$ 100.000,0-
DEPóSlTOS A PRAZO FIXO:

_._._._._._._._._._._.__._._._._¦_.._.. rrrrrffrifirtf .

% ». »•

Mâxtmo
Máximo

l/t %
%

a. _.
a,.

Máximo S % ¦• »¦

DA LICENÇA
um APÜ!?!?

PARA
FRANCISCO
a§ jxssis
BARBOSA

Deputados oom discurwo. pr_a contra o governador Euge-
nio de Barros. mas nào hou-
ve nada de especial a regis-
trar no duelo oratório q-ie se
travou entre os repreeentan-
te» daa correntes adveraa*.

No Senado, foi diferonta.

Os «ra. Vitorino rrelre e Cio-
domlr Cardoeo quaae que fo-
ram á. vias de fato. E o Se-
nado, dizem, é a casa dps ve-
lhos. onde os representantes
do povo. iá na chamaria ida-
de provecta, deveriam ter
mais Juizo...

*.,
^ de 5!Í.:™feÜL  Márfm-d« íoi« mrseiDepôsitos de aviso prévio,
*?• *• •• «lia* .
&*? 9««"« ::::::,Ti*> rte üo dias
As m^ore*_ taa, do cobrançaa S/O Pafa -

Máxim*

MA-rtm»
Máximo
Máximo

S l/J ".
%

m.
m.

%
l/t %
%

m. m.

a. a.
.::) • Cofres de aluguel

Cheques paga reis em qualquer agência
Deacontos . (!:) . CançAes - (::) - Cobranças

A presidência da Comissão de Legisla-
çâo Social criou um novo caso político na Ca-mara dos Deputados. Indicado pelo PTB, •
apoiado oficialmente pelo PSD, o nome do ir.
Samuel Duarte sofre a resistência doi pro-
prios pessedlstos t petebtstat daquele orpdo
fecnfco porfomenfar.

Co»rto explicar esse fenômeno? Ai «ar-
plfcaçóei são multas, variando desde a Ina-
bilidade do lider Brochado da Rocha (o ta}
que sempre fecha • questio, "em nome dameu Partido") até m manobra* dt bastido-
rei tm que procuram envoirer a pessoa dolider Gustavo Capanema.

Alguns observadores comentam ç_e emtorno do nome do sr. Samuel Duarte nfio se
fei a tempo, e multo de industria, a demdaarticulação, lançardo asrim o PSD o seuantigo correligionário como carne ds feras, nfim de Impor-lhe um castigo pela sua atl-tude, abandonando s Porfido e iTurreaíandone PTB.

Alega-ie, por outro ledo. mie cm mem-
bro* da ma-orln parlamentar pertencentes è
Comissão de Legislação Social Jd it haviam
comprometido eom o ir, Hildebrgndo Bi.n-
glla. que oontou. desde loco. eom o apoio da
ÜDN, mesmo antei dt qualquer indicação ofi-
dal doi partido..

JT _»tr_ifl .o gue Isso aconteça. Oi mem-
broí das comissfies permanentes dn Cn^n-a
sdo aH delegados d» partidos. A nâo ser qu*os pa-tidos esteiam dissolvidos por ti mesmo.
a esta altura doi acontertmentos, ntlo sécompreende que esses deputados tenham
avançado o sinal, passando por cimo dt
qualtruer principio hierárquico.

O sr Samuel Duarte — . >>_-i nâo deixa
de ter uma ponta de ironia — afattou-se nfio
só da presidência, como da própria Comissão
de Justiça, por respeitar a ética partidária.
Certamente, porque acreditou que no Brasü
existia essa ficção: o* partidos políticos.

BIOGRAFIA RELÂMPAGO

Ww^ÊjÊÊ wÈsÊÊ*^
£<________! WWl- y

Hoj*, t «oluçêo ém
projeto dot júris

Somente hoje. apót e toe»
de bombardeio da oposlçfto.
aer* aprovado pela Câmara
dos Denuíndos o prntrtc oue
modifica-o conceito legal so-
bre os cri mo» eontra a eco-
nomla popular e estabelece
o aeu Julgamento pelo jurl

popular. antis-Hul<t_ (to
ferenda por pais d* família
• dona» de eaaa.

No debate que at travou,
a. Iram da própria maioria
parlamentar, os mt_« tr.tran-
flcentes opositores á inicia-
tiva do governo. taxand"-a
atê de demagodea. Fntr*
esae». destacam-se os ara.

Aurusto Meira (PSD. Far*.
e Carvalho Neto (TSD. S«r-
Hpev

O Braail é mime um paiamaravilhoso.

O coso do Maranhão
no Congresso

O caso
percutlu

do Maranhfco re-
na Oamara dos

PAULO LAURO
frata-t» ée nm eidndâo

tradicionalmtntt feio. Sesst
particular, nem o senador
Apolonlo Sales 2e__ a palmaao rr. Paulo Ramos. Na Ca-
mara, fa» eom sr. Paulo
Lauro uma dupla horren-
dn mai a ver.lnde e queambos, tanto o maranhense,
como o paulista, sdo Pavlos
sim rin^cns.

Pertence a umn velha tn-
miha do Maranhão. Gente
pobre, portm decente. O pai

* homem re«peftnrel. anfioo
fnnciornnn do Estado, oõm
nrme acatado em todo o
Norte. O íilho saiu ao velht.
Tem ai ruas 'raquetns. t fa-to, e certa vet. quando inter-
ven tor, brigou com o bispo
porgut o seu nome veio abai-
xo do prelado num convite
da Carla para uma solenl-
dade qualquer.

A respeito do ir. Paulo
Rar.ot, contam nn Maranhão
a seguint* anedota: l -on.c-
te-a o interventor nomear
determinada senhora para
professora, e, na hr-ra de. as-
sinnr o decreto, acabou no-
meando outra. Co»«_ s dn po-
lítica. A prof cora preterida
foi * ele t, eom a franqueza
rri permfffda ás mulheres dt
cabelo na menta, disse-lhe a
queima roupa: "Dr. Paulo, o
tr. ê um homem ie duas ca-
ras. Nâo cumpre o que pro-
mete" ,.

O fnferrenfor assim ret-
pondeu á interpelação:

— "Dstn' cnrns' Ertfio. a
senhora acha que se tivéttt
outra, usara esta cara per-
manentemente?"

NJ
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1'arh, — Setembro — ¦
A primeira vez <jue eu
vi Paris íoi letra de íoxe
r.o cinema falado; spo-
ra e reu sólido, cinzen-
:o. sobre o fsíario pre-
\o. su;o. sifcre ai pri-
meiras arvores amare-
iecer.do E de noite èise
céu de-abo.; om chuva
de pedra num exagero
rie recepção.

As malas r.ão sâo
muitas e o coraçáo vai

\..;.u u ciiotc» jei ma cara porque estava
a meio de um romance, russo por sinal, de
paç-.na sebenlas. em brochura. Mas afinal
sempre se decidiu, confundindo r.ome de rua
coir. nome de hotel, o que ío: motivo de ai-
gumas voltas supérfluas.

O primeiro pagamento em outra moeda
é momento delicado — nunca sabemos se de-
¦.emos ser justos ou pródigos e tememos se-
cretamente o perigo das reações.

O taxi caindo aos pedaços funciona cem
um relógio ao ar Uvre e uma tábua de loga-
ritmos de uso manual, que aparece ns hora
propicia. A quantia marcada pelo reioitio e
completada pela tábua em rápida mas difi-
ci! operação Não compreendo bem o que
me úa o choter e o dedo grosso e su;o apor.-
ta um número na tábua suia. Deixo-me ven-
cer pela matemática. /

Ò empregado da recepção é amabüissimo.
— Buenas tardes, diz. pois sabe que so-

mos brasileiros. E num vôo de sobrecasaca
marron e douras.-, concuz-nos ao elevador,
que e uma mistura rie criítaletra com gaiola.
Para funcionar precisa ser tratado comum
carinho especial. Ams:-o para eniendê-lo.
mas o coup de íoudre stendhaiiano náo se
poce aplicar aos elevadores. Bem ou mal
chegamos ao terceiro andar.

De mana na mio como convém ás cria-

turas sem vaidade^, apressanio-nos a com-
preender o mecanismo cltadino e chegamos
a conclusão que o que resolve mesmo é o
Metrô tanto mais que o plano dele nos ga-
rante que. se o de No-, a Iorque e o mais rá-
pido e o de Moscou o mais luxuoso, o de
Paris é o "mais inteligente". Tal adjetivo
funcionou como banana para macaco «
aíundamo-nos pelo ch&o a-dentro.

E num canto de estação instalava-se o
P.aio Verde, que observa tudo. analisa tudo,
nada lhe escapa Consulte-o sempre, acon-
selhava o cartaz nada discreto. Voltei dois
passos atrás e decidi-me. Coloquei a moeda
rie dez francos na greta especial para este
fim e afundei os olhos no mostrador de vi-
dro. como indicavam as instruções. A moeda
despencou lá dentro num trajeto de baru-
lhos metálicos, seguidos de outros elétricos,
assim como a ronqueira de um rádio que
não está sintonizado e o mostrador ilumi-
nou-se com um olho verde de propriedade
certamente bipnotlzantes e magnéticas. En-
quanto o barulho se processava cada vez
mais intenso nes entranhas da máquina, a
pena mágica, por trás do mágico olho verde,
devassava meu sér e escrevia coisas que. a
um barulho mais forte e fina!, cairam sob
a íorma de um papeiáozinho numa cavida-
de especial existente na parte baixa do apa-
relho. que emudeceu ao mesmo tempo que se
apagava o olho verde do mostrador.

Leio no car.áozmho misterioso: "Espiri-
to discutidor. entusiasmado mas sem rancor.
Perde seu tempo em amor. m^s consegue
avc-!o amando depressa e
bem Nunca se entregue a
preguiça utilize seu br;-
lhante poder inventivo e
progredirá rapidamente. Pu-
ta de agradar Sua po^i-
ção è vertical."
Viajando é q :e je aprende

re-

MARQUES
REBELO

Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 20 de Setembro de 7957 $ ULTIMAHOlU

VÃO SER REINICIADAS AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ-12S2& 2^^U£"*JÍ
nistas Endereçada ao Quartel General Aliado Têm-se Como Certo o Imediato Reinicio D«« *y
goeiações «ie Pax. Entretanto. Xada se Sabe linda Sobre o Local e a Data da Próxima Re. 

*
nião Entre Delegados Das Xações l nidas e o» Comunistas Coreanos

Ruy no Passado, Lutero no Presente
Foi o seguinte o'discurso pronunciado ontem na Cimara

pelo deputado Lutero Vargas, defendendo o projeto de ma
autoria que manda nacionalizar no prazo de doze meses os
depósito» bancários em todo o pais :

"Senhor Presidente, nobres colega* — «ue as minha* pri*meira* palavras, no recinto da Câmara Federal. *ejam a ea-
pres»io sincera de meu agradecimento romo político e como
brasileiro, nascido nas placas de meu querido RIO GRANDF.
DO SIL, ao eleitorado independente do Distrito Federal que ,abrangendo brasileiros de todas as condições e de todos •* F.nta- ' Dessa forma, remo» qne, real-
do», deu uma consagra<-io expontânea ao» propósitos que inspi- i mente, ss banco» estrangeiro*.

Como Falou Ontem na Câmara, em Defesa da Tese de Nacionaliza*
ção Dos Depósitos Bancários, o Deputado Lutero Vargas —Os
Apartes — Citando a Campanha de ULTIMA HORA

DOIS
A U.R SS. £ O IRÃ OS EE.UU. EO IRÃ

TEERÃ, 20 - WASHINGTON
fori.r. .-«riiídas 20 — O enviado
»ara sábado as especia] co pre-.ipgociaçõcs c o rirfente Truman¦nerciais irano Fr<ra tratar dssoviéticas que oe- queM~,0 do petr0.veriam ter .meio ,e0 iranianS. W.tintem, iníorma-se que a Kus- ., nu . ••

um ria- AvereU Harriman. prnntiíi-

©' mÇk

RESENHA
em,

/NUTOS

rarara minha atividade no setor político.A sinceridade dc jninha atuação foi perfeitamente entendi- jda e. eom a responsabilidade, graças ao eleitorado carioca, de 
'

"Deputada Federal", quero reafirmar oue a desilusão, nia an- ;
. conlrará acolhida, no que haveremos dr empreender para a bem
; do BRASIL

T.m verdade êate agradecimento se impõe, porquanto me 1
; sinto larjramente recompensado, ante o esplendor cívico dessa
; consaçração popiil.tr. que me deu a honra de representá-la no¦ seio desta ilustre Câmara como um dos mais humildes, porem, '
I dos mais extremados defensores ilos direitos do povo brasileiro j
; e de representante Trabalhista, doutrina que obteve, no último i• pleito, o reconhecimento de quanto ela expressa a esperança
i de melhores dias para o proletariado do Brasil

Cumpre insistir, na minha qualidade dc médico,' devotado
em minorar os sofrimento* alheios, que minha única credencial.
que possa ter algrum merecimento, ao estrear na politica, é •
culto de amor ao próximo, á verdade e á justiça é o espirito,

I que me anima, rongraçado em uma so idéia e em um so sen-
I timento. é o de devotamento a rátria brasileira.

Respeito o Cornara

embora se interessem menos pe
lot descontos de titulai, man-
tém, entretanto, um alto nivel
de encaixe, oeaslonando menor
movimenta de financiamento*
bancários, embora os financia-
mentos a longo prato pelos ban-
coi estrangeiros sejam rm maior
quantidade da qur o* efetuados
pelos bancos nacionais.

O SR. LUTHERO VARGAS— Muito (Trato pelo snarte es-
clarcccdor de v. excia.

Ora. a gestSo de recursos detal vulto, a cargo de entid.tdes
bancárias estrangeiras. nJo pode
processar-se de forma adequa*
ria ao- interesses do nais. Au-ferem elas lucros que resultam

quatro {plHôcs; Banco Francês
e ItallaJto com seis milhões;

au» • «pllcaçâo ideou*', ,recursos Já aairauladi *")
Banco Iialo-Belga com oito mi- Brasil, em empre*a* ... i w"
lhões Donde checamos à con- ' cadas. i o processo mi'1'' """
rlusio de que. tendo eles gran- i ro par» rir eaplia!'"- = **•*
de quantidade de reserras de I Jetiro seri prejudicado *"
capital — somando o capital de | parcela considerável d« £•,'*¦

Por bt*2reserras j cursos fòr geridtcerca de ; vinculados a interes* «i"- entre- c orientados no wntfdo ííiflmentar -i traníferer.-ii----- para o axterior *iJ

CrS .%:>-» 000 noo.-M àa
de CrJ 2K- 000 000.06,
Cr) 1 000 006 OOOM ¦
tanto, o» titulos apenas corre»- ,
pondem a ( r' 165 000 OOO 00. cro*
qual seja a contribuição dada . ., ,
pelos bancos estrangeiros na Ns-finiimo Hetfilidoda tisubscrição de titulos da divida 

' 
Capital Eitronqeira

nacional. *¦¦»«¦¦
O SB LUTERO VARGAS — Encarado des«» fon*., "

Obrirado a t **¦***••¦ blrrr.a tÁ niv!-»tr-*i« -_—__ **•
O SR. PRE

TERO VARGAS — ancaraclo des-s fon*., "
t. excia. : oleim. so podemos tsçau J~r

lESmENTE - Fai- ' 
%a?n?™° ,fírior,"«Hlt». minuto, par. ea- ' 
SS? -?.rC?5:U"Qa •>? « >-£.

ao para ampliar considerável- cou.*?e a u'n;a.r novamente ————
nente o -convênio de troca?*- fueaitr na explosiva oi;puta ? * Os círculos oficiais desmenti-
rom que este pais procura mi- anffio-iraniana. rr.ar nâo nas »ram cates-òr.camer.ie os rumores
roraros eícites adversos à sua condições impostas ultima- Jsegundo os quais o irr.ixrador
fconomia surgidos com a na- mente pelo !râ. Em nota di- JHiroilito abdicaria em favor do

onalizacâo da Ansdo-Iranian PÍc tr.tc dura. rilrisi- }?eu f1""». principe Akhito. ai>óí* O inicio ria \ :-?*-»**¦-• r-a rín : rn t f»Hn
on. ..

Oil Con;pany c da controvérsia da ao primeiro ministro Mos
rom a Grã Bretanha surtrida sadegh. no Irã. Harrirr.an re-
por tal motivo. jeiiou Eeu pedido de que en-

O Irã espera, cem o seu con- t-egaíse seu ultimatum de IS ,rénia cem a Rússia, obter sal- dla5 a Inglaterra e instou oara L? oSentes 
"d? 

^^°ena para parte de seu petróleo que Mosadegh "reconílderas- i:ílXi^"leL*l^''J*h.-r; ao mesmo tempo adquirir açu- M- suas propn;:a!. no lnleríl.
so do reatamento das convar-
sações A publicação ce an.ba«

. uw ..•¦....•» >>-•. .fj-.. uusjwi. • * Ol|.i-
rar. equipamento ferreviário e
maquinaria, que a Grã Bri^ta-
cha se recusa a facilitar-lhe.

NOTICIAS DE MOSCOU
MOSCOU. CO — "O rie Dn-

foi desviado ontem parr- o seu
novo leito provisório", anuncia
o correspondente especial do"Komsomolshaya" em Novoso-
lensk, cidade situada r.o trajeto
io novo canal do Vol?a.

Sabe-se que o desvio do cur-
to daquele rio era necessário
para a construção de urnr gran-de usina hidrelétrica em Sta-
lir.j-rado.

Err. relação a vicia in.-err.acio-*5âl o rádio de Mosco-: anun-
ticu que o snvêrr.o aíbarès en-
«regou ao governo italieno. r.olia :9 áe seterr.bra r.ota de
protesto contra a violado doespaço aéreo albanês por aviões
Italiano;

PLATAFORMA ELEITORAL
DOS COMUNISTAS
BRITÂNICOS
LOKDRES 20 — Os comu-r.istas britânicos anunciaram

Que apresentarão 2* candidatos
^s^ próximas eleições. c--,'a pis-taíor-ma eleitoral será urrí -pac-
¦o -.? ps- entre as cinco gra--des potências; "negociacío <•--,ver de guerra" ? "reduçár -e'-'
raí dos -rm.amer.tos'-. — fU. P 1

Jde p.-,z japonês. Funcionários da-' éas<4 imperial' qualificam de
j 

"inteiramente destituídos de
\ iundamento'' os citados runio-
$ res. procedentes de Tuipeh e
i pretensamente briseados rm no-
? ticias tíe Tóquio TÓQUIO, (A.r -

Senhor presidente, excelsos
coIcçós. é com esta aspiração.
que pretendo servir ao povo
brasi.eiro, ao exercer o man-
dato de deputado, guiado çor
alto sentimento rie fraternltia-
dc para com cs nobres colegas
e de respeito as traaiçòes des-

i ta egrégia Cá.r.ara. pois aqui.'s como di.-re o general Mitre.
; "estão todos os que náo abdi-' cam incondicionalmente na sua

cctTcícr.cia de homens livres e
, sustentam bem alto os princi-! píc conservadores que salvam
; os povos c consolidam os bons
¦ governos".

O sr. Fte.re; áa Cunha — Per-
mita o nobre deputado Quero

efetivos. As minhas felicitações
são porque verifico que V.
excia., como nós outros, quer
prestigiar o Legislativo.

O SR. LUTERO VARGAS
— Muito obngaao a v. excia..

Senhores deputados. Atrevo-
me a levantsr a voz né:-te Par-
lamento, para encaminhar um
projeto de lei. que dispõe sô-
ore o.« depósitos nos bancos es-
trangeiros que funcionam no
pais.

A' transrendincia do assunto
justificará o labor oue suscitar,
mesmo porque é dc tal impor-
túncia que tua boa ou mâ so-
lução. será dc profunda reper-
cu^sâo na economia nacional. O
problema já foi debatido pelos

tando poucos minutos para e«- ! 
£*£ í*'u?"^S! Çfí0 *'•***¦

que sio transferidos em parte , „u„m, X. nio m,„ emeta„ «nal a
para o exterior, «obrecarregan
do o balanço de pagamentos do
pais rom quantias despropor-
cionadat i Justa remuneraçEo
dn capita! estrangeiro ir.dispen-sável ao giro dos çeus negócios.R.vciam-sc ê-tes. portanto. nSo
cm capita! estrangeiro mas emrecursos nacionais c a p '. a d os
através de depósitos.

gour-se o tempo de q„, voasa ; {^J\££"ffl*Z
= inlíncla di não mais conceder • ifff?Í "°ji?id-a lht.»íJ»s*B
aoartes i P*ls* Cor*-*'-s»oej técjüêttP 

, petente» para »pree:i-l,— As circunstancias nos ln-: io * opiniio publiea *»,"duzem. portanto, a seguir, nes-; Presidente, estou certo dise ponto, o exemplo das na-,» aplaudirá »em restrções mais experientes no trato -rJM
dos problemas bancários. Não
teria qualquer fundamento a
idéia

as notas
em que fontes oficiais df> Te-
erã dizem que estão para co-
rr.ccar ?s nrsocÍEç;">es visando
novo acordo ira--'.-no-sovié'ico
ce oer-ruta;. 'U P,1.

"DESPOJANDO A FRAN-
CA DE SUA INDE-
PENDÊNCIA

Pv
O presidente Pno Socarras,••eio mun momento s falando peio imcíio e i>ela tele-* i visão, deelatou serem míunria-

J cios os rumores de que preten-
j.çiia renunciar a presidência
« Prio Socarras acusou a oposlf-io*; cie ser responsável pela propa--flnçao da "calmíia". A versío foim —»-- —- >¦*•• ¦*..-;» . .-v »*.i*K-t.i iu.

j publicada imlcamente i>elo íor-
;na! oposicion^U 'Aier-a". diri-

?R*

os »

* r:uo ;x-io ex-ministro&eva pastal Ramon Vasconcelos. HAVANA
PARIS, 20 - O seneral \ 

'U* P¦>¦
Charles de Gaule criticou os
planos de defesa ocidental d
três erar.des potências e dis-
se que a união européia era

felicitá-lo. e felicitar a Cama- l constituintes de 1934. e inclui-
do na Constituiçio de 1637.

Em cumprimento do disposi-
tivo constitucional de 37. a na-
cionalír.ação dos bancos de de-
póíito. foi objeto de estudos
por parte do Conselho Técni-
co oe Economia e Finanças do
Minisíério da Fszcnda e do ex*
tinto Conselho Federal de Co-
me: cio Exterior, onde o Con-
selhcíro Leonardo Trv.da aqrc-
sentou parecer sóbre a matéria.
Em 9 de abril foi regulamcn-

ra. per vé-lo nessa tribuna e
proferindo as exp:•eí.«*'.*>f queacabou dr pronuncar Ontem, a
Câmara, im tcssâo solene, dc-
veria cultuar a Constüiução quefoi úqm snrovndn p promulga-da. Lntreljnto no fim da ses-
s5o o r-cinto estava abandona-
do. r a assistência não andaria
por mal? de 20 representantrí
ou convidados. Tive ocasião de
ver que existiam mais convi-
dados do que rcprcstr.tantei

dc represália, como mo-
tivo do anteprojeto, em virtude

Na aplicado do* denósltos í*os •-"•cs dc .3™"de que r.os
enconlra-ae, porém, o funda- ^**m af ,naç,Ses quc v-os f10mento principal da política ban- I !f sxf^'''l0' «JweiBO» segu.-las.
rária que submeto à anreclacío I,00 ~: *<*°-?r.ao uma política
d» Câmara. Dispondo dc porce- ', rtc ào{^a **cs •**!"<*^-'s eco-'a vultosa dos recursos do pr>'.«. ! nDrr,-!c°s nacionais, no que du

respeito a gest.io dos
bancários pertencentes ao pu-blico brasileiro, de íorma a evi-
tar que cia se processe no sen-
tido dc aumentar os encargos
do balanço de pagamento do
pais.

Na realidade, as naçõe* aml-
gas estão cientes dc que a ca-
pitajizario é indispensável ao
desenvolvimento do nosso pais.como dc qualquer outro, e de

um -mito" c que^o Pacta do
Atlântico -está despojando a
França d? sua íncíepsndôricia*

Numa proclamação eleitoral
da can%anha para as eleieões
municipais de outubro próxi-mo. De Gaulle dec!r*rou que a
França necesita- áe "refor-
mas fundamentais-, o oue sá
se poderá .conseguir com o t-i-unío de se-i partido Disse quecs "estrangeiros e não os fran-«sos estão ditando a polít-caexterior" da França, a qua! e-s-tao conduzindo à ruina. tU.

'*'^-*^^^^^#^##>

üma noticia oficia! co-
munista revela que as au--ondades da província de
Kw-antung ordenaram aexecução ce ::iais de \1n-
te e oito mi! "contra-re-
volucionários" r.os últimos
dez meses. O diário "Da:-
!;•• News" citou o cover-nador de K«.-anrir.3
Ku-Ta-Chr-.z como o in-fonnante dessa noticia
De Changai. ;>or outrolado. cheeo-i a noticia de
que outros !!9 -contra-
revolucionários" foram
eveeu tados sexta-feira
passada, elevando o totalde anti-comtiiristai fuzila-dos nessa cidade a 185 du-rante o més "m curso —
HONG-KONG — (i>. p i

iielo decreto-lei n. 3 182.
Exaltando a Componho de ULTIMA HORA

Senhor Fresiili-nte. mdc

pr.I..os bancos estrangeiros orien- '
tam a «ua apücaçAo. sem qual-
quer dúvida, no sentido dc íor- ,
talccer empresas igualmente cs- .
trangelra* que se beneficiam. '
assim, dc uma política privadade crédito bem mais grnrrosado que n seguida pelo sistema
bancário brasileiro rm relação
às empresas nacionais. N5o se ,traLi. aür* de uma salutar eon- |corrência r.o comércio bancário,
que conduza os bancos nacio- |nais a onerarem cm bases tio
ber.éfims quanto as adotadas '
polo* bancos csirsr.sriros em !
rc!,T-"'j a sua clientela: trata- i
se. dc fato de tratamento pre- |ferencia! decorrente de vincula* !
ç">es de que resultr.m interesses
estranhos ao do Brasil. Estabe-
!eceu-sc e vem consolidando
dessa forma uma sltuaçin pri-vileeiada. no que concerne ao
credito de que desfrutam em-
rrèsas estrang-íras concorrên-
tej. quase tempre. das emprè-
sas nacionais. E Uso. graç=i»aos recursos oue os bancos cs-'rangeiros estSn gerinda reprr-«e-tados em a!;.i porcentagemn»'os denòsitos do púbüco.
0 Que Vi»o o Projeto

LAFER ELOGIA A POLÍTICA"ONOMICA 
DE VARCAS

uitccipanclo-me, piir cerlo. aos pro-
pósitrrs de outros representantf-s (jo povo no Conçrt-sso, tive a
loura de apresentar o referido anteprojeto dè lei destinado a
tornar privativo do< bancos nacionais o recebimento dc depó-
sito em <on?;i-corrente .

Confesso, dvide louo. que a questão só incidentemente
j havia suscitado o meu interesse, att- a^ora. Os trabalhos divul--.'.idos 

pelo bri)l,..:.te vespertino ULTIMA HOBA prtuderam-i.ie. contudo, de tal forma ., atenção q„e julguei dc maior eon- | VLsa o a„tep:,-..o d- !•¦ ,veniencta e oportunidade tr.i7è-la ao debate nesta Casa como J»r termo a situação úesas. ror-
•»m iiuto reclamo da opinião pública. Não me detive por roaij • m* «r*c*-frtJ8da pelos seus as-
!„„„, ,.„„,,, i l 

"""*• pectos mais danosos a economia
jl-mpo 

no exame dos problemas técnicos que a questão en- do pais. Vedf.da aos bancas e»-
I volve; mas a i-les me dedicarei dagora em diante cotn o fim ' tra-"1'*e!ro-'1 » faculdade de 0}w-
'rie trabalhar ivk m,»!,i„ „-,„ a _».-.• -j ; rarem como bancos rie depósitos,ie traoainar p. Ia modii^çao da política ora seguida em re- os seus lucros .se rrdurirfc » 11-'¦içao aos bancos estrangeiros que operam no pais. mites compatíveis cem cs cn-

Por isso mesmo, o anteprojeto cinge-si quase só . for- j ^o^r*"^ 
*£^£

pnnopio de política bancária cuja adoção parece ! lecer-se-á a concorrènria entre

fie-,
questão dc pr.rVt,,. banco» estrangeiro* ta» i*Hmento dos interessej rufa

. e antigo coras disse. ,Ti no(moço da ReDubüca preocuno espirito Üb-rs! * mt«naüsta de Rui. quando i Uà[ do Ministério ria Fau-d,"
seu prosrarr.a n*e MaeMmlnas finanças publicu &yt-..

„...„,, ron* • atitude !r,tr»n*i|>-,Vi!ro, rs.,*! banqueiros Intemiclen"',,
motivou seu r'lebre ttk&
em oue afirmsv» que 0 G*isno não pensava host.iiar oi*eo» estrangeirei mai niodia consentir que destratai-
de situações pnvilegiídu
detrimento dos Intetatui L
cionais Naquele tempo o fqblema era o dos ernpre-ii
exterros. r.o caso prestnti i
ponto crucial é o dr/j d-pit-*-— rm bancos estrangeiro!.

Ontem, como hoje, não nos inspiia nenhum propósito, jj
hostilidade ..o capital alienígena, pois no caso o capitil ek\
estrangeiro, mas genuinamente nacional, constituído mtej
mente de depósitos feitos no pais, que emigram, em Hos ]
te, sob a forma de dividendo», dessotando a econotni* ni4>
ns' tão carente de capitais nacionais e estrangeiro*.

E' contra favoritismo* dessa ordem que reapmoi com
mesmo espitito publico que inspirou Ruv Barbosa t que»
deve nortear como Ugislãdorei e legitimes representar.'!
|»vo, que somos."

vi

eu. p.» —
izer.da do

NO%*A YORÍ
O Ministre d
n__ '•;. Ur- -."s..ua no
u'r~ r" ho-"3C"'** Laíer. numore-ie aiscurso de improviso
que pronunciou durante o ai-'•:ue ontem ofereceu a urr»gr-Jpo de banqueiros desta ci-daoi :síe que "a criação da

Declarações rio Titular ela F«.
zenda Aos Banqueiros Ianques

r.,-.--»m;.ifão de Fomento Indi

Em seguida. Lsíer disse que, os bancos particulares finan-
ti-i-i ai~; i '" """ ""«-ua- ciarão os projetos aore-ertario-

SrMur»8..,» !U-Jnl r*ovo V5GO- ^la Comissão. Or dóla-«unpo p3r« a expansão comer- í res economizados pode-ão £-'Acrescentou 
oue -mediante . quir^ 

" i:r'*>**C™ de ^*

l\X Xm^o. a* industrias: Aoarcr.tcmcn-e em -eu bre
h:'.m^ .r«*°* que a«ora,ve discurso! Laier traçou a

desta fcVma r»o~*-Z *!«? ¦ ÍUXUT,° ' "V^^io financia- maquinaria oue nSrem
.--ia na ?^X7?X^ ™?^<°™d*™á°-<> ™° "™ «* » «yeriSe^dSeJ^doln; , ae,~ mais importantes aspectos "- "

Brasil, cujo presidente é o pri-pno Ministro da Fa*enoa.
Segundo o plano esboçadopor La fer. os srrupos partícula-res. cujos projetos de novas in-dustríEs forern aprovado.- pelaComissão, depois ce provaremque sua iniciativa cconomira-á

2fv-*í*/ estrangeirai, receberão

cuja npcef? . ! —~— lu-fiv-in*».;*-? -ÍS^/rfl-de ! do trabalho que fará a Comi.--*ao de Fomento Industrial do

procu .
imp-r-.açào ê caca dia maior .

yS* (ihímíTa, )
^- 15SO SE&»STA

LOTERIA*FEOERflt'J^J, "
SÁBADO tigBc. '

listerio da Ta?enda
O Ministro da Fazenda Bra-- '.fira d,-,*^ que "esta reuniãoeon os dirigentes do mundooancario dos e-stado* Unidos seron- derada não só como umcontato pessoa! =e-.ão umaooortunidade para troca deiçeia? entre as '.orça que ore-""»*" colaborar com os oiho»'xo? no mesmo objetivo- an--r.ertar a- relações financeiras

entre c= Estadcs Unidos e o3rasi'-.
Acre-cer.tou "Laíer 

que "e=t-j
relações estão cm. constante in-cremento. e os bancos dos E«ta-dos Unido? e do Brasi! têm omportan-.e dever de fs?er cotn
ÍL""*". ej5Ç. desenvolvimento sejaVi-ios banqueiros norte-sn-ericano' pedirsm-m» oue su-lerase como s-e poderia conse-'¦"•'¦' '-c*c A minha primeira res-•>--£;» a 05 H?tsdo? Unidos e oBrasi! têm que e-cns.-.dir seu co-rnercio mútuo o que. por sua<*ei. reííetiri mi trar.saçõ--s-3-carias"".

K-.-«-ard C Shepert! p-.t!.oente do KATIOKAI, CITYBANK- de Nov, yOTk Tm,^Zcru -• palavras ->f Lafcr emtome dos banqueiros nc**»-a-nericsnos. 7

r Diwe Sheperd que o* circulo*. nancísros norfe - smerieanosvie: com íatirtaçâo * visita ao*5 Unidos do Mininro da-¦-,- <*o Brasi' » es-tão con-
* de que sua víaiíen «eíte pífs contribuir» muito pa-er» n-e!hr»r í-ntcisdimento do«nmblerrai mútuo* t ru1r««an.ralmeT.te psr* estircutsr o co-aierc.G enir» a» duas aajões.

ráo deva ser retardada - o dc que os depósitos do público se-
jam feitos, com esclusividade. nos bancos nacionais. Em outras
palavras, enti ndo que não devam ser geridos por entidades
estrangeiras os recursos depositados pelo publico cn» c-subelc-
cmt ntos bancários.

Esia, a Tese central do anteprojeto.
Será precipitado adotar uma diretriz política nesse sen-

tido sem estudar todos os aspectos técnicos da questão? De
formajalguma. Não há nenhuma novidade no projeto qtíe pro-i ponho? nem mistério envolvendo as linhas gerais do proble-ma. Ao contrário: è a*>un!o sobre que já há ¦precedentes no
pais e a quase generalidade da legislação dos paises a seu

favor.
Se alé a instituição da nossa ride bancária, eficiente e

difundida por tudo o pais. era admissível fconliar-se a maui-
pulação de tais recursos a entidades estrangeiras, hoje já não
o parece ser. O pais dispõe de estabelecimentos bancários per-feitamente aptos a administrar de forma adequada m recursos
financeiros qur o público lhes confie.
Situação Dot Bancos Estrangeiros

Em 31 de dezembro do ano
paísado. os bancos estraneeiros
autor:^atíos a operar no terri- ;
tõrio nacioi.al tinham em depó- '
sito CrS 6 142500 000.00 iseis bi- Ilhões, cento e quarenta e dois
mühões e novecentos mil cru- ¦
Mirosi pertencentes ao publico. >
Es?a cifra correspondia a cerc3
de 13.9 por cento do total dos '
depósitos do publico em todosns bsneos que funcionam no'
país. levados em cor.U devida- :
mente os depósitos de b?ncos
e os de entidades públicas no'banco do Brasi! Em 3! de rie-
rembro do ano artTjor »s«a
percentagem era de 12.9 por cen-!o De um ano para o outro, osdepositas feitos pelo públicoem bancos estrangeiro» aumen- '
tou. portanto, em escala mal»

acentuada do que os recebidos
prlos bancos nacionais

O SR. MOI-RA ANDRADE —
Em abril dr 19S1 o total de de-
pósitos em bancos estrangeiros
era de sete bilhões, novecentos
e quarenta milhões. Notava-se
ainda cerU desconfiança nesses
banco» na apiicaçia dos depó-
sitos através dc descontos e em-
préstimos. Assim, examinando
•s orçamento» dos banco» es-
tranfeiros e nacionais, ctaera-
mos i conclusão dr que estes
õltimos estabelecimentos man-
tinham nm total de S8 por ren- !to de depósitos e encaixe per- :
manrnte. enquanto as Institui- |
ções bancárias narionals tinhamImportância mais ou menos ror-respondente s *9 por eento

as empresas naclonaus e c.trari-
Reiras. no que concerne ao f»- |nanciamemo das suas auvida- i
des pelos banos e depósitos au* !
torízados a oj>er.ir no território jnaclonsl. Reduzir-se-a a trans-
ferencia de lucros e dividendos i
par» o exterior, tanto em rela- ;
ção aos bancos, quanto no con- !
cernente ls empresas estran- !
geiras por eles financiadas.

Cessar*, ainda, a anomalia de-lutortiar o Brasil o funciona- .
mento de Ranços estrangeiros de
depósitos no seu tern-ério, en-
qua*Jho aos bancos nacionais
est* vedado igual tratamento
em outros paises. por não o per-mltirem as normas dr. política
bancária neles adotada

O SR MOURA ANDRADE
- Outro fato impressionante na
questão relativa ao funciona-
mento dos bancos estrangeiros e
o referente ã aplicação d- nume-
rário rm titulos da dirida publica
Temos, por exemplo, o London
Bank que possui o total de nm
biliáo, quatrocentos e trinta e
nm milho*-* rm drpõsitos r ape-
nas um bilhão em titulos da di-
vida pública do pais. Da mesma
forma verificamos que outros
bancos romo o Royal Bank com
oito biliões; Citv Bank com
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REGRESSOU D A BAHIA O
MINISTRO DA EDUCAÇÃO

O M I S <NDER*ÇO

Rttornau ae R!« « Min i«f-e S'.
ei puta oa
qu; il '6-a
•ai fita-^a.t

"*.«« Füho .tit-.iar
EeVj-io i Sa_o*.
exan^mv oc cr-sfi;?**
no »*i-r tsb t^a ju.Hor-^-.ajrado oco Reitor d«L.-i..-e.-*.«ast ea Bah.a. o*of. Ei.
çar •;---.« cuando d« sua visita
»• Htistital z' Cün.ca* oaajtia
capital. c-c->jnci«j - MinisOs Si.m5ea Ftlho urr.a e*,íve cacio so-
br» • S*L. «f-tSeJO tít CD^tf^tuir COT!

ma% aanpla ftsslstcncia dc teuw.*i!»té-»o para ea- -i.cr tít'..-viea-tt ái cam-iai-a» sanitária*
ç^i sr.íiarvíefftc ra = -

O tir. a* ea Eeuta-io. «,tCV-m-aarc-ccu • üti meta rtimnúa
•oln» prsverra- : ja««s as »• u" -i!*!t--í. rrf«Hu.»« ta —ir— aos-j prüpoaíta fi» unificar »?— umae sdtfici» m varias serviço* »•

saud». sti,alrren»« dlaft-nlnade»
por va-j-T prtdloi. viaande ai» sodar ij-rt sentido rra*s c-i* ra ao
asiunlo temo. a'r.ea. rçjtringlr as
d*ioeaat a • tal estado de coitas
acarreta

NÀO HOUVE REQUI-
51(10 k L B A

Ci'#c*f rfc fundamente a noti-
cia d'vulgada per um matutino
desta capita' a proposüe da re-
qufsfçlo de s- n^ftv Ff-tlri,
fu^c-enaHe *• Legíâa 8-sii'»t-»
de Ati ttsn* • »ar» • Fi »: o oe
Ca-.tu.

Manoel Coelho Velejo ...
Otário de Sousa Neves ..
Aníbal GonzaE» Santo» .
Jorge Alcântara Rii)*-,}* .
Haroldo Coelho dn Costa .
Paulo Roberto Crui Soares
Renato Cascardl ilo Valle .
Robírto Adão dos Santos .
Osmar Raposo 
Cicea Chave» Casteltar .
Jaime Lane 
Joio Abria!» Ni:- 
isabel Resir.a 
Antônio Zarosa 
Lulra Ar.cehca 

R-.u Arieiaidi-. 102 — P-.rdsde 
Rua Tasxrur.a. 27 — Penha 
R;.s Guimarães Natal. 3 — Copacabana 
Rua dp. Couto Menezes. 22-F — Madureira
Rua Doniineos Ferreira. 236-spt. 1008 
Rua Antônio Carlos. 19 — N.'Icuaçu 
Rua João Torquato. 27 — Ramos 
Rus Nova Jerusalém. M« — Bonsucmo ...
Rua Dr. Weinschenk. 31-Penha Circular ...
R--a Freitas Bra*ta. -: — Ar>d Amúto
Es:: Monsenhor Felix. 5ü-ent. JOS-Irsiâ ...
Rua tía Matriz. 2j — S. João' ds Meriti

r m t * io»

Bat- de ^ft,Aspirador « „
Aspirador « 

#
Aspirador »' *
Aspirador *' "

BicttM*
r.queiro ,rApar* t -ir'*-
Apar. de -'». .
AP.r. de gJáSsnua ua iiainz. a — s. joao <-« Menti tSnta&l

Rui. Raimundo Corrêa 36-art. 603-Copacabana i WSgíSaor¦ Ru» Das da Cruz. U* - Méier | *-iquid!f* -i
1 Rua Raimundo Corrêa, 36-Rpí. 603-CojiacatMn» I F* de
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^^ffUAGEDlA, DRAMA, FARSA E COMEDIA

Atropelou um liijo e Fez
Questão do Flagrante

js,.-. ra* S'"K»í.^ snar-aft iwsrsartrs:
!'«M.ta de correr. Quando >e poe num rol.nte, o homem se transfigura e pissa »*'d% ,i mesmo, um auto conceito. Mas far questilo que seja um ônibus e não ou-

.'erro qualquer. E, t-obretudo, certos ônibus compactos e Imensos, que lembram, mal
Lwrando, a-f» ¦»*-»'»¦• c?mo um elefante. Gilberto pisa. Dentro do veiculo Tia-
%omens. mulheres • crianças. Ele se sente responsável por essas ridas. E, pôr tc
«tem »uas fantasias, ao volante. Im»-ma que, se de repente, enlouquecesse e vi-*t 

» direção. Ali, seria um tal de morrer senhoras, mocinhas, meninos! inclusive
fmesmo. Graças a Deus, esta no seu julso perfeito e, além disso, é um artista do

ihus Seu golpe de vista e içenial. Sabe tirar cada fino
lazer Inveja aos colegas e nunca trepou a calçada para'' 

r lim poste. E Gilberto cultiva outra vaidade:
__. Nunca atropelei nem crianças, nem cachorro.
vJjnca, (-raças a Deus. Sua consciência está livre de

atue humano ou canino. Ontem, porem, o destino mar-
» Gilberto. E eis como se passsram as coisas. Cumprin-
mu horário, êle entrou no seu ônibus, depois de passar,

| todo o veículo, um olhar sensual, amoroso olhar de
«rlnheiro pelo barco. O trocador • acompanhou; e vá-* 

passageiros ocuparam seus lugares. E Gilberto arran-" 
(fut da vida. Dentro do ônibus está no seu exalo ele-

Tnto como '"•• Peixe no «quarto. Cnmo sempre, deixa-
i-sí po»"-1* Pel° Cos*° da velocidade. Fellrmentc, não
iJnenhum chauffeur mocoroiiKo. E, além do mais, outro
ner. que èle vai levar do mundo: o das freadas violen-

I e hoiiicrieas. Urna vez deu uma, e tão espetacular, que
„, senhora, cheia dc embrulhos, projetou-se, lá do fun-

tornou-se subitamente ainda, e velo amassar a cara na
ninha da frente. Foi cnj;r.iradíssimo. Bem. O ônibus
(Gilberto, que c o 3-11-90, Unha "Estrada de Ferro-Leblon",

i entrar na rua Siqueira Campos. A viaçem está uma de-
e," correndo como um possesso, o nosso Gilberto não

...e que, pouco a pouco, se apodera dele a chamada em-
j-g-uez <ia velocidade. Uma senhora já comentou, entre
nles:

— Esses chauffeurs sao uns criminosos!
De repente, como por um golpe de mágica, está diante

i ónibu» uma'criança. E' o garoto Américo, de 6 anos,

(,

Escreve
NELSON RODRIGUES

filho de Antônio Ventura Filho. O menino resolvera atra-
yessar a rua, com uma Inocência suicida, no justo momen-fo em que... "Deus me livre de atropelar uma criança",vivia dizendo Gilberto. Nem criança, nem adulto Mas setivesse de optar entre os dois, preferia que a vitima fosse oadulto. Deus é testemunha de que fez tudo. tudo. Deu onecessário golpe de direção, meteu o pé no freio. Senhoras,na rua e dentro do ônibus, tinham ataques E não foi pos-sivel evitar o atropelamento. Consumada a desgraça, Gil-herio podia ter,posto o pé no mundo. Sempre ouvira dizer
que o essencial, num bom atropelamento, é evitar o flaf-raii-
te e mais o esquartejam-* furor popular. Porém Gilbertonão faria isso! Podiam descer a lenha nele, estripa-lo, fa-zer o que bem entendessem. E eis o nosso herói descendo docarro, arremessando-sr» por entre a multidão que sc impro-visara Instantaneamente. No primeiro momento, alguém
pensou que ele ia pular o primeiro muro c desaparecerSurgiu o berro iiicontivel :

Lincha!
Mas ele foi IA. apanhou a ensangüentada criança e nâo

perdeu tempo. Em pessoa — chorando, cie dar nena — ar-rançou paia u hospital Miguel Couto. Lá deixou o meninoentregue ao doutor, ás enfermeiras, ri complexa e. por certo,eficiente equipe do hospital. Podia ter ido embora, afinal,
para evitar o flagrante. Mas inio. nunca. Acreditava emDeus, gostava cie vários santos, tinha familia e era bom su-
jeito. Do hospital, foi ao 2.° Distrito. E lá sc apresentou :Sr. comissário, atropelei uma criança.
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O Sonho Ua Surdo-iJíuda
ln mrrlo-mtidi e goatava muito He
•aterro c casamento. Sobretudo, cs-

unento. K »e pudesse, se fosse coisa que
itiicMf oVntro de suas possibilidades, >
iis teria outra coisa e encheria o mundo

¦ noivas, de noivos, de carro* enfeitados
flore», de "chauffeurs" de luvas, E

iti em si um sonho secreto: de ser,
dia, noiva também. Imaginava-se no

ipelho, colocando a grinalda, véu e tudo
nai». E sendo muda, escreveria um bi-

letinho. exigindo o "chauffeur" minu-
luto, completo, com pcrncirai engraxa-
li. as nerras.irins luvas, roupa azul»ms-
lho e o boné. Quando ela fosse entrar
i carro, o "chauffeur" 

ijjria abrir a por-
ne turraria à sua passagem. Ela prn-

na nessas possibilidades confusas e des-
nhrantes e fazia • comentário interior:

—• Seria tío bom!
E, enquanto não chegava o seu. não

perdia • caaamenlo da» outras. Ia à«
igreiaa, infiltram-se por entre o» convi*
dados. Ora, onde há aglomeração r ine»
vitável que as pessaas ae acotovelem, se
empurrem, por um fenômeno compreen-
sivel d*» falia de e«paço. F, uma vez, num
casamento rico, pisou niima jenliora ara-
fina, • qual a trespassou "com esle co-
mentário:

— Não enxerga?
Na verdade, ela só. enxercnvn. nli, a

noiva, que acabava de entrar. rni|iiunto
rompia a marclia-miprial. Era uma moça
linda e vinha, de braço, com o padrinho,
um capitão de fragata, vestido a rigor.
A surdo-muda pensava em si mesma, no
próprio destino. Tinha 16 anos e havia

de ser noiva, se Deus qui'-»»»». Apesar
do seu defeito, sentia, por vezes, qne os
homens n olhavam. Um ou outro era sim-
pálico e mesmo lionilo. Ela retribuía o
olhar, o sorriso. E havia um, sobretudo,
que era mais perseverante que ns outros,
mais obstinado. Chamava-se Alberto Pon-
to Duarte. Sempre que a via, fazia sinais,
gestos, cujo liiiiiifirudo a surdo-muda não
apreendia. Seria esse o noivo que esperava
há muito tempo?

Ontem, finalmente, unia senhora es-
teve no 11.* distrito policial. E '-milou
que sua filha — uma surdo-muda, de 16
anos — fora levada para um terreno bal-
dio, situado á rua Cândido dr Oliveira, e
lá violentada por vários indivíduos, in-
clusive Alberto Poulo Duaite, vulgo"Camhá".

tOS e fujirir.itnrinm An *'TT?t »•««,.-.»» _.._... ....
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PÂNICO NO CAIS DO PORTO
Um Estivador Morio o Nove Outros Horrivelmeníe Feridos em Con-seqüência da Explosão Verificada no Porão Dois do "Vésper" — Descuido Fatal, Quando se Fazia o Carregamento de Combusiivel - Prejuízos

1 1 trnelr» »a-,a.» Í„„:.U. _I_ "»um ir.orto, nove feridos e
alguns milhões dc cruzeiros de
prejuízo è o resultado tráfico
de uma tremenda explosão
ocorrida, na manhã de hoje. no ¦
Armazém 26 do cais do Porto.
Eram precisamente 7,30 horas '.
quando o sinistro se verificou '
abalando todos os moradores
dn redondeza pela violência da :
detonação, e quando todos pro- :
curaram se inteirar do falo.
grossa labaredas cercavam com- i
pietamente o navio nacional"Vésper", pertencente à firma :Rodolfo de Sousa, provocando-se então verdadeiro tumulto.
O NAVIO SINISTRADO

O navio 6 dc pequena cabo- !
tagem trafegando entre esta '
capital e Paranaguá, suportan-
do a carga de 450 toneladas, !
sendo seu comandante Jaime jPinheiro Jobim. Duas turmas
de estivadores, normalmente
trabalhavam caregando seus po- !
rfies dc óleo cru. e jii tinham
sido colocados 87 tambores c '
4Õ0 caixas desse combustível
quando se registrou a explosão. 

'
seguida rln incêndio que amea-
cava em pouco tempo destruir
completamente o navio.
COMO TERIA OCORRIDO
O SINISTRO

Ao que conseguimos >ab»-r. ne:-.nlos3o terin sido ocasionada
em virtude de um descuido de

TRANHO CASO DE RAPTO
UMA RECÉM-NASCIDA

íham Proposto a Compra da Criança — Des*
nhecidas as Rapiorau - O Caso Com a P. Técnica

A Policia Técnica está empe-
uda em esclarecer um estra-
[0 caso do rapto de que foi
ms uma criança, dr dc7 dias.-•- da senhora Iracl Alvesít.os. de 31 anos de Idade, re-fcnte na Estrada Masomba,»llsf*ul, no Estado do nio.tentou a senhora no comis-na dc serviço na Delegacia1 :»- D.P. qur estava cm• rcslclcr.cia quando nli nur-m duas mulheres, para elaonheeldas. aparentando umair.o* e outra 32 ano.».
ACREDITÁVEL
***Undo a versão dc d. Ira-«* mulheres. d-»pol- do um»

haW&tta
BEIDIN
ÓTICA

JÓIAS
REIOCIOÍ
•éHUKM*4

i. da cutocik.es

i rapidn troca de palavras, pre-
j puseram a compra da rc-cm-' nascida. Diz ela ter recusado
| cheia de Indignação a infame
i proposta Entretanto, aereseen-
t tou, levaria por nrüumcntos,
í que não explica quais fossem.

i acompanhou ns duas criaturas
att- 3 estação de Santa Cruz.
O RAPTO

Seguiram no taxi n. 4 Rfi 73
que era dirigido por Marcos dc
Oliveira Lopes, residente ft rua
Felipe Cardoso. 501 Nesta mrs-
ma artéria, em frente a uma
sapatarin. diz d. Iraci. a mais
Idosa das mulberei entregou-
lhe 100 cinzeiro», pedindo para
Ir comprar um par dc sapatos,
Quando ela saltou o motorista
seguiu para Campo Grande on-
de as duas desconhecidas toma-
ram um trem para Cascadura.
NAOA SABE

O motorista que fo! Inteiro-
gado no 20 " D.P. nada soube
esclarecer. Prosseguem as di-
licencias.

__ <|T|||t||

urn dos estivadores que inad»»-vertidamente acendera, um ci-
garro. A chama comu meou-secom um dos tambores de óleoonginando-se a violenta expio-são. Em pouco tempo, as laba-redas estenderam-se a outra
parte do porão onde felizmentenao havia carga ainda deposi-tada.
ENTRAM OS
BOMBEIROS EM AÇÃO

Imediatamente foram solici-tados os bombeiros que compa-receram com presteza sob o r<»-mando do cap. Abe! e supervi-sionados peln comendante Sad-dock de Sá os soldados rie fogodo Posto Centra! entraram emação, impedindo que as chama.;se propagassem e destruíssem
completamente o transporte. Aome<=mo tempo, eram provldcn-ciados socorro? para as vitima?.
UM MORTO E
NOVE FERIDOS

Quando os bombeiros entra-ram no loca! onde se verificoua explosão, encontraram já semvida. horrivelmente mutilado
urn doa estivadores c ao seu la-do i-iido. com graves ferimen-
tos mais 9 companheiros. Cha-
mava-sc o morio Abel Marques
dc Oliveira era um velho anti-
go estivador que de maneiratrágica desapareceu. Os demaisferido», foram transportado? pa-ra o H. P S . são eles: Marcelino
Martins. Amaro Alexandre da

Siiva. Pedro Nabuco França,'-illon Dario Silva. EuclidesMarques. Josó Vieira MachadoPedro Serafim Santana e Ma-nuel França dc Oliveira, tendotorios recebidos graves queima-auras. Mais tarde foram remo-
vidos para o I.A.P.ETCOS PREJUÍZOS

Os prejiii.-.o.- são considera-veis. uma vez que o porão donavio ricou danificado e maisda metade da carga foi destrui-da. n navio está segurado em2 milhões c .">0n mil cruzeirossendo a caren avaliada cm mais(ie um milhão. As autoridades
do 1C.° Distrito Policia! compa-receram no local determinando
a abertura de um rigoroso in-emérito.

BAILE DA PRIMAVERA I
NOS DEMOCRÁTICOS

Depois de amanhã, o Clubodos Democráticos íará realizar ,nos seus salões, por iniciativa |òa "Alta Curapicus do Castelo", '
'.un baile de grande esplendor. »
Ess-a festa, que é a da Prima- '-
vera está sendo cuidadosamen-
!p preparada, de morio que ve-
nha constituir um acontecimen.'o impar naquele tradicional
QC, rio»» carnavalescos cariocas.
Muitos luxuosoi e rico» presen- '
tes serão sorteae.os entre as da- jmas. I

ATROPELAMENTOS
 Em desabalada carreira

p»E».a-.;i pela run Lobo Junlor.
o onlbua ila Vlaçfio Estrela do
Norte, de n. 8.21.21, guindo po-Io rnoiurltta Jael José Pinheiro,
dr UH ano», pardo, solteiro, re.
sidente r.n avenida Braz de PI-
ns. -1740. O veiculo ao chegar na
esquina dn rua Camponesa, co-
lli»fu o esüirimite Esmernldino
da Roclia Cerqueira, de 14 anos.
filho de Dlnlma Hochn Cerquei-
ra, residente r.eslo ultima rua, d.13 A vltlmn sofreu fratura rieerário, contusflea gener.-.llsndai,sendn levada para o H G.V.,
onde ficou Internada. O moto-rista culpada foi preso rm fia-
gr ante c conduzido á dt-ircnria
do 21.» Distrito e ali autuado.

—- O menor Joíio Gusmão
nanfiel. dp 15 ar.os, filho de Pe-
dro GusmSo Ranscl. resirientenn Ettr.ad.a Peito Velho. n. ll).';ii.
quando ontem passava pria ave-nida Presidente Varras próximoá Ponte dos Marinheiros, toi eo-lhido por um nulo de chapa nfioIdentificaria, sofrendo fratura da
perna direito sendo lnlerr.ado noH PS..

 Llclnlo. e der anos. filhode Esmeraldlno Lopes, moradorr.a favela do Monteiro n 3115,ao passar nela estrada rio àtm.telro em frente ao r, IS". foicolhido pelo autor de n 2 Ifl 52.cujo motorista evndlu-se lmprl-
mludo maior velocidade an vel-
culo, Do fato tomou conheci-monto o comissário Asrlr»hnl pf-n-do registrado na delegaria do2R " Distrito A vitima íoi me.dlc.ada no 11 R F..

Duas lrnaSs. Alrlra M.ign-lli.les da Silve, rie 45 nnos ra.
sada e Gloria Magalhães Coelho,rie -17 .-mes. casado, residentesna rua Marechal Agrícola r.. •!»!.
foram colhidas po.- um caminhãonn estrada Pio.Silo Paulo pro-ximo a estaçâu de Pnclre Mt-
guel A primeira teve fratura
ria perna esquerda e a segunda
alem de sofre» fratura ria per-na esquerda teve forte conte-
sfio nn bacia. Ambas íoram re-colhidas ao H n F. e do Í.-Un
tomou conhecimento n Policiado 27.» Distrito.

 O menor Américo, de »anos, filho de Ar.tlntn Ventura
Filho, residrnte na run SiqueiraCampos, n 7'. em frente a sunresidência fnl colhido pelo onl-
bus n. B 11 HO. liei».. 114, "Ks.
trada rie Ferro-Leblon", guiado
por Gilberto Machado de Oil-veira. O "choufícur" parou lme.ril.atnmeete o veiculo, recolheu avitima levando-- ato o Hospi-
tal Miguel Couto, nnde ficou in.ternada pois alem de haver sus-
pei!» rie fraturo de crânio apre-
sentava ela escoriações gencra-Usadas. A policia do 2 • Distrito
registrou a ocorrência.

 O funcionário rin Estradade Ferro Central do Brasil. Jo.st- Batista Cândido, rie 54 anos,casado e residente na rua Ami.
ro Cavalcante. 445. foi atropela.
rio por umn camlonete, tio rua
São Francisco Xavier, cm fren-te ao numero -156, sofrendo ira.
tura dc quatm costelas. Socor-
rido pela Assistência, fo! man-
dado Internar no Hospital rie
Pronto Socorro, tendo a polit-inrio 15 " Distrito registrado o íato.

ESCLARECIMENTOS
DA IMOBILIÁRIA
SAO JOÃO, LTDA.

A imobiliária SAO JOÃO. LTDA.. estabelecida ft
lobre i. a a' 732, em fnc,? tl0 noticiário ('n Imprensa
oii n n e,0IUratn «íe lntca r casas proletárias rcallz-tcto
itl-trlo tj0nf'*tl<*r,»Ç<*» Nacional dos Trabalhadores nn In-
cla-J in Pt»clarecer quo firmou com eswi entidade deum contrato dr fornecimento tle lotes e casai, pro-
c,; y para operaria* rdndicaíteados, pelo prazo dr cin-
L5íiiii' reves"t'0 dc tcdrt.s a.s garantias reciprocas neces-

d-niie"JClnlízac'a em 'Ótèaméntoa proletários, e verificai.-
l**-«rain« y° em *",ro'»'0 ^c tratava da fucccuçfio de um
'Vi('J, ,r 

1^ltelí,u»"iH»iue recomendado |x»lo Exmo. Sr.
'-'ibai-.arir J'""0 VarfiBf. qual o de dar ca.-»a própria ao
"•¦pc-iic*« h lratou Imediatamente esta empresa dc por à
r-<x- miuIiLm confederaçào, para serem vendidos a opera-
'«iria rom!. dJ?s* loto* mu,t'J l*ba"t0 do V™"0 normal d*
* »-*a!iaçfto hCl" constatndo Pelos Prooeasos lutials

'WMo^h*0 "dlfll»'amento feito |>ela Confederação. (?a-da 'nnoriaiiei T^r um imnv'-'1 de valor tre? veres maior ao
"•«•ndcri-i ribJJ' n;iUllnila» empresa imobiliária alf-uma em-
n° lUini-cYfY ,a ^Pccie. .sem a garantia dc um pre-d! cert.,. óniH f' cm ínce* K*WtV*do, dos antecedentes
!o' **p Hum-rar-al. s aut***QUlca8, em ati uso nos pagamen-

A PronHn *Pruc<:ssos Ji -inunclados pelas imobiliária».
'-'<• varia», fir^ 'l0,11 Nncl°nal noticiou, há poucas dias,¦«atado Dro!S2H! 11*ol,ilÍHrln'* desta praça haviam apre-
?'p»'true:,0 ,iè , , , ^««-dência da Republica para m"-¦ Porém è ;„, lco'' rt>-**'denclais operários, cstabelecen-
IfeWos neV J "" 

ÇOndlÇio primordial, a de adiantamentos
. Nem h? SE** "" «utnrqula».
re7,. >moblUariM para empreend

ATIVIDADES DO SESI EXPOSTAS EM MVMAt — O"itaiul" dn Serviço Social da Indústria- Instalado na VI! Ex-
ponvúo Açrn-Prcuuria t Industrial de Muriaé foi, sem dúvidauma das atrações dn certame. Mil fotogialias artisticamente¦ trabalhadas por Los Rios, em grandes montagens, Inram vistas• por milharei r milhares de pessoas, inclusive altas autoridades

; federais, estaduais e municipais. O SESI. em fotopralias, foiapresentado ao poi o dc Muriaé, o qual prestou expressivas'ho-
menagens ao Presidente da Confederação Savional da Indús-

I Ina, tr. Euvaldo Lodi. Incontest&oelmcnte, o pioneiro da assis-
tiucia social, em grande escala, no Brasil. A fotografia mos-tra um aspecto tio ' itand" do SESI na VII Exposição Agro-
Pecuária Industrial, vendo-se o 1'reieito Dente «rimo, dc Mu-

Tiaé, ao lado do sr. Euiuldo Lodi

A INTERVENÇÃO DO GENE-
RAL PÔS FIM A BRIGA

general Jo?í Emcry Ewbank da
Câmara, que reside na referida i
cara n.° .103. resolveu pedir pro- !vidèucias á policia, qtu.- enviou
«o local a RP-24, cuja guar- í

I nlçfio efetuou a prisão ajios '
agressores o conduziu a vitima
á Assistência, para ser medica- i
da c voltar á Delegacia do 19." \Distrito, para ser registrada a
sua queixa. i

'- í fo \

São
imohiii0'rt,"""r"lr* olurn norma a seguir pelas¦uii.aria-- para empreendimentos dessa natu-

^*marí!r%r?íT^cl^^imenl0*- oue sobre e assunto a'epiniio 
pübnca * M sc,nc no dever de PresUr10 de Janeiro. 19 dc MUmbro „, mi

A DIRETORIA.

E Não Foi no
M a r a íi h ã o

Em frente a casa n." 593 dn
rua São Francisco Xavier, os
operários Albertino Domingos
Guimarães, de 2(i anos. solteiro,
residente à rua 10 rie Fevereiro,
n.° 17, o Luis Raimundo dc
Souza, de l'4 anos. solteiro e
residcitfo naquela mesma rua,
n.° 576, agrediram brutalmente.
a socos e ponta-pàs. o operário
Heitor Barreto, de 23 anos. sol-
teiro e residente à rua Senador
Nabuco, 94. prodii7.indo-lhc ira-
tura da clavícula direita e es-
coriações pelo corpo.

Após a agressão, ainda pro-feriram palavrões, quando o

Ni-''in os
ftn

E TELEVfSXo
radio na CASA IZIDORO. à ristaRu» lT»-»f-uala„r io r* * C"" *ut •*"' ¦b'£-"•lana 99 . ,„., _ TrIífone. „.„*C A S A IZIDORO

CONGRESSO
DE CASAS DE
ESTUDANTES

A rim de representar a Casa
!«!• Estudante do Brasil no III
, Congresso Brasileiro de Casas derstiidâMp», Instalado onlrm, em
Torta **rfle-rre. capital de RioGrande do Sul. seguiram paraI aquela cidade, devidamente cre-

jdenriados pela diretoria da C.
Ea B., os academiros Maria de
l.ourdes Vlnarre de Andrade,
da Faculdade Nacional de Direi-
to. e lleneililo i:i|as Iliilil. daFaculdade Nacional de Mediei-
na do Rio de Janeiro, resprrti- 1
ramentr diretores ria Rrsidên- I
ria Feminina e da Residência
•Maacullna, mantidas pela C.E.B.

0 BOBO EMBRÜ-
LHO U 0 ESPERTO

Foi visivelmente nervoso,
I quase chorando, que Josino

Rios Filho, de 19 anos, residen-
1 tc na rua Sólimões. 399 empre-
j gado de uma firma localizada

na rua Primeiro de Março. 101,
penetrou na delegacia do li.» \Distrito. Atendido pelo comis-1 sário dc dia. disse :

— Meus patrões encarrega-
ram-me de receber no Banco
Boavista a importância de dez
mil cruzeiros pnra em seguida
efetuar pagamentos. Quando
eu passava pela Avenida Pre-
sidente Vargas, um indivíduo
com a "pinta'* de roceiro, pe-
dindo-me licença, disse, que .
era do interior, que tinha che-
garlo recentemente para rece-
ber um bilhete premiado, mas

I que n5o sabia onde podia fa-
i zê-lo. Depois contou-me unia

j história muito complicada, mos- 
'.

trou-me um bilhete e finalmen-
j te levou todo o dinheiro que
1 eu tinha recebido Mal» tarde
I — conclikji n jovem — verlíl-
, quei que o bilhete eslava bran-

1 co.

ÍGUAPE"
PIANCÓ"

APARTAMENTOS DUPLEX
PROPRIEDADE DO BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO

 S. A. 

RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES - ESQUINA RUA TENENTE
MARONI DE GUSMÃO

ENTRAR PELAS RUAS ANITA GARIBALDI
E DECIO VILARES

CONSTRUÇÃO A TERMINAR EM
NOVEMBRO PRÓXIMO

PREÇOS A PARTIR DE CR$ .3.35.000,00
Grande financiamento e facilidade de pagamento— para a parte não financiada —

Os apartamentos se compõem de entrada, sala, cozinha, quarto de
empregado com W.C. e terraço de serviço com tanque no piso infe-
rior e escada de acesso ao 2.° piso, com vestibulo, 2 quartos e ba-

nheiro completo

INFORMAÇÕES E VENDAS, EXCLUSIVAMENTE COM

SANTOS VAHLIS
RUA DA ASSEMBLÉIA. 104 - 4.° ANDAR - SALAS 410 A 415

TELEFONES: 42-9349 E 42-4369

' »fa»WMa1t^t^i^iii^>-»«.i..M.M_.
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O Foro Intimo
O HIMALAIA FALOU . .

t A Win'

xx

1 PAGíNA 6 S?r Río de Janeiro, Quinta-Felra, 20 de Setembro de 7957
UM DRAMA FORA DO PALCO :

* ULTIMA HORA
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A Cantora Maria Sá íarp: Traída, Injuriada e Ameaçada de Mon
j0 Libreto do Melodrama Lírico: um Baixo e um Soprano Ligeiro Com a Vida Conjugai Desafinada í 

"' ' "
Maria Si Earp. um do» mal» destacado» «oprano* <U n! rena lírica, está proniOTendo • ten desquite. JL' cwadi tom oi haUo Gia como Vitrhl, q»e atuou, com crande auoesso, en Inúme-

* ran trmporadaa, no Teatro Municipal, achando-t*. atualmente
! na Itália.

°^H

H ««¦> *-»fii pn—ii, in m»mfi>~t***"-»*-»""u—j»tf>.-¦___"** Xr' *>* XX s:'- .' '_ a X- ' •• m*M

A propósito dí? d-.íículclace* no sentido de ajustar ourldos
brasileiro» 4. pronuncia lusitana, falava-se, r.o Instituto, ?m um
discurso ds outro eminente hospede portuçuêa. cuja passarem
por aquela casa ê, sempre, lembrada, em T.rtude de um ir.cl-
dente pitoresco.

Num arrebatamento d* orÂtória, dizln êle que, ao subir à
tribuna, perante público tfo seleto, compreendia * resiransa-
bilidade cio coníerenris-a e sentia-se temeroso: pense, va que
talvez não pudesse estar A altura de tao grande honra. X do
tal maneira essa cor.*. iccSo w aprofundava, que er» como se
carrrcra.TíP, nos ombros, o Himalaia...

Dir.nte disso, um rios as?is:en'es. o dr. Himaiaia Vlrgolino,
nâo se conteve:

— Dispenso ísse esíôrço de V. Exclt,..
O orador até hoje não sabe por que a ídéin de earrecar

• Himalaia às coetse provocou incontrolAvel ntlaridade.

O GALEtUEIRO DO PROMOTOR

__*¦_!% wÈ&^&&**i<. ''1 ''• 
J^_É_p*;: '*-

Wk "***^***fr-&** ..> jj3__así& ^h fjk, ' ¦ m ¦•»vA. *__K_w^flffl__rm'^* 4 ^*
E-_B_i^_-____MÍi|||;_jf '__ff_f__f Mw^fr'
" ryÊmWbJÊÊÊmWÊ,;à^ám^ÊsàÊ&aWy | g 1

_: ¦ >___; j_B_-- 7„ >^*?g^af^_____i_lMfc__^>B-_l^^

¦Ü____KimH___^a -í*«P* <* '"X ^y^12?»^ - r"^
BíMiPS^__^^-;^^Ki_lfei__&^'s*iV*' v--^^_yH
__aft^^ k*~*w-ysnÈ&T-wwK-y • -' -ri-** .-,».->-» flHB|_B________ ^S* X*_* »!**v JH "^»P* •%tv * _«_ JSH?mw ¦-••¦ ¦¦¦^jBBF-jsZ&.-.yy.. y ¦ -.. ¦- v ^#|i
HOMEN\GEADO O DEPUTADO ARINO Dl MATOS —
;Va residência rfo cn.'ní Tnjco^iccfoí Torrei loi homer.açeado,
0 depu'cdo Artno rte Matas, lider do governo na Assem-
bV-rr Legislativa e do Partido Serial Democrático. A revr.ião
contou rnm a presença rio.» çcrfnarfor»,* frioni do Amea! Pei-
xoto e Raul Barbosa, do Ceará, do sr. ce!. Agenor Barce'ot Feio.
membro* da bancada fede-al e da Comissão Fzec::tiva do PSD
e de toda a bar.rada majoritária «o legislativo estadual. Entre-
aaido una expressiva lem-

Nao podia ser maior a deaar-
monia no lar do caaal ilustra,
como se verifica das acusações
que. em petição dinsida ao Juli
da 6* Vara de Família, articula
a cantora, uma vea que, embo-
ra n5o haja, ainda, elrcunstan-
ciado as suas alegações, o que<<ó fará mediante a prova teste-
munhal e documental que pro-meteu produzir, desde ja funcia-
menta o desquite nos incisos I.n e in do art. 317 do Código

Tribunal do Júri, Jul-
gamenlo Para Hoje-

5er« julgado hoje pelo Tri-
buna! do Júri. sob a presiden-
cia do juiz Bandeira Stampa,
o reu Manoel C»rdo?«3 de Me-
deiros. Refere a denúncia acusa-
trtria que Manoel, em feverei-
ro de 1P50. no interior d» uma
habitação coletiva fei disparos
com um revólver contra JsíMo
Sosres. provocando-lhe lesões
que lhe Tleram a causar a mor-
te

Tara a aeusaçSo o promotor
Co-deiro Guerra, cabendo a
defesa ao adrogado Carios de
Araújo Lima.

Civil, isto é. adultério, Injúria
grave a tentativa de morte.

Foi expedida uma rotatória,

da. Patrocina a aau-ta da famo- (mesma apresen tm¦oprano • ad*/o«ado Bandet- ghl tora multa» -A—-,jmo»J» ^ M*»0 apresentar à j„?5L,e»0«,A sra. 84 Barp flfura. oom em Wrno dos iíh~,. fcr'*lf
destaque, no elenoo da atual alude a cantora st"u
temporada lírica. Setrundo o de- j, para cjtaçAo do marido, tendo I polmento unAntme doa crittooa,ocorrido txtravio desse impor- | a aua rlà* profissional apresen-

! tante documento, lá na Tt Alia. "
| Consequentemente. • a requeri-

i mento do advogado da ara. Sá j mesmo da rida conjugai, «m fa- i: F-arp, nova rogatória será envia- i oe, da argumentação qua ela ;

I ta urrra carreira em plena aa-
leensáo. Já náo ae pode dtaer o

PEIXE EM PAPEI CELOFANE
A rtrapat**. 4* tan l-artMtrial AararUiaa
«atafe-ateH-*)* ¦• Naraakia — 4» Prefelt*
SfKTMla tra a niatrlktrifA* *^la Profoltwra

Acompanhado do deputado maranhenaa Paulo Ramoa. IW Iontem reo«*ld-o pelo prefeito o Industrial norte-amerioano Mau- ireçy Klelnberg. diretor da Sociedade Nacional ds AUmentoa Con-
Luta do Maranhão.

'<W
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O dr. Cordeiro Gutrra, aliás, nAo perde oportunidade parauni comentário incisivo.
Xo julgamento de um homicida, acusou, com rrande elo-

q*j#ncia. Terminada n sus exposição, falou a defesa. O advo-
cado começou tecendo grandes elogios ao Ministério Público,
à inteligência, ã, cultura, ã hr-.bihdnde do acusador. Depois,
querendo desfazer a impressão causada peia-s palavras deste,
comentou:

S. Excia. empregou tAria a opulêr.cía de nie erudiçf.o
para, afinai, apresentar um resultado tão frágil. Parece um
prande en^enhelrn que constrói um... zsllnIrTuro.

Cordeiro Guerra sorriu, mm reeistrou, na memória, a iro-
nia. Mais adiante. Ia ter oportunidade d» virar o feitiço contra
o feiticeiro: é que o advosrndi começou a deformar os fatos,
a fim de melhor afelçoá-los á sua tese. Guerra protestou,V. Excia. está exaltado, disse o advocado. V. Excia.
nâo quer deixar a defesa falRr.

O que eu nfto quero é nue o sr. coloque as suas ealtnhas
no meu galinheiro... — retrucou, agilmer.íe, Cordeiro Guerra.

rLORIAN

hrar.ça ao deputado Arino
de Matos, n.'0*í da palavra o
sr. Jgsé Salv, agradecendo
em j»<7t'írf(j o llu.itr. nróerr,
distintruido cr*n a homeiui-
aem da familia pe.»?»rfi.tfn,
Sa-'dn-dn a ema Ta. dona
Cnrlnta Ycconrelot Torre!.
*'.«<r,.' da ra'arra o ri^uta^o
Carlos \abnco. cnie enalte.
ceu também o espirito de. cor-
díãlidadc reinai'? rto *+*n
da sua agrcmlocdo partida-
ria » os srs. Lcert P.r.pco i
T'1'fbio Tt-ioco. saudando 0
hcmeranmdn Fa'ent, ainda o
rw-mado- Ravl Barbosa a,
por lim, o no^ernnAor Amti-
ral Fcíto'0. que. em painr-ai
de ceirir^o. elecimi o seu nv-
-eligior.àrio Arino ie Matou
« a lidalg^.iki da familia Vas-
crmcelos Torres, recebendo
no .«ru lar os velha' com-
par hei-os dn mema-t*. r»l
campanha de J de outubro

gelados, em fUTKlon»mrn*o em Sáo
Apr.ctntou •*• »<m pUne éê 

• bi«t»oirmnio d. aalx* • cama-
rio eong«larjoi da Olatrlts Ptnt.
ril p«lo« mili modernoi proeza.
»cj, Ji tm u»o no» EiUrto. Uni.
doa • aiguni palie da Europa.

Permita, eati- o fernsclmento da
ptlxa em poatat, Já •em •apinha
rentral • livre de cicimii, acon-
dicionado em envofttcroa de papel
celofane, pronto para B+r prepa.
rado. O pe-ieado asatiti Industria-
(liado, alem de outrae vantaqeni,
ofarece a de manter perfeltamen.
t« Inalteraríoa tanto o leu eabor
como aa maa qualidade! nutritl
vi», podendo ter vendido ao con.

MmM»e Mm abxlirta garantia •«
psrfeltaa aondl^fia* para ««naumo
a a p-açoa Iguala *u maamo Infa.
r?orei ao corranta r* venda #•
paaea-f-a nl* Mduatrl«tt_ad«.

O ar. Joio Canoa Vital padlu
as Induatrlal a arraaanta-So da
uma prepoa<a, eenareta, contendo
o« planoa datalhadoa da fornacl-
menta da paacada Induatrlalliado
cara a Prrf»3tu-», qua nt eaeo
da vir a e«r aaarta a propaata, aa
encarrega-la da aua dletrlDuíaio
ao pnM.ro atravée da aamlnhftea
trlgnriricoa a hi *e4rae a meroa.
dtnhoa.

w
>Ali

m

Chove no Estado
do Paraná

CURITIBA, 20 'Asapress^ —
Embora rie reduzidas proporç Vs.
caiu a primeira esperada chuva
que vein melhorar a situação da
Usina Castelhano.

Espera-?; que a queda plurlo-métrica se acentue, o que pos-sib!'.1 Trá a suspensão do rigo- '
roso racionamento da lua e
força.

Intervenção na Delegacia de Costumes
Substituição do Delegado «• dr Todos os Funcionários AU
Lotados — Transformada cm Vulcão, Com as Recentes

Críses. Essa Importante Dependência P o í { c l « í
A Delegacia de Costumes trans- tervençSo tjoís os dol« e'emen!ormou-se ultimamente num tos são da" confiança oo Chef.•erdadeíro vuiesa Vários iates, de Policia O titular da DCTlá de domínio público, contrl- este%*e ontem muito

TRÊS DE OUTUBRO, MO-
VIMENTO TRABALHISTA

0 Manifesto Lançado Aos Operários
Como Departamento do Partido Trabalhista, a l>fr*.*o Tr»«de Outubro, rerente fundada. lançou soa trabalhadores o sei

sulram para que imperasse ali mente na delegacia. Inquirido Rezendetal estado d» coi«a=. Ref»rimi-
nos à luta aberta entre o titu-
lar daquela e-pecia;:r..ida e o
rhefe da PeçSo d» Joftos. O sr.
ZUdo Jcrpe e o comissário
Duarte N'eto não sé n5o se vêem
com bons olhos, como me*mo
estão empenhados em «e des-
trulr. Afirma-se que o conv^a-
rio foi rieMsma-ío para aquela
especialidade nara provocar o
afastamento dn titular da D.C D. gulnte manifesto:
Colocando uma pes«oa ds s*ia
Inteira con.'isnca * frente de
mais Importante seç.So daquela
delegacia, a alta idmini^trpção
procurou nela Intervir, da-do
causa a constantes incidentes.
F?la-*e nos corredores da Poli-
cia Central cue o enrr.!"s-lo
Duart» Xftto ainda »<ta sem?-
na «ubstüulrá n deieea^o Zildo
Jcr?e. passando o detec'!v»
Br=:ner para n seção de joe-.*.I?io consumado, será total a in-

pela nossa reportagem infor-
fc mou que e»tava preparando o
3 relatório que ainda hoie deve-

r-irída- rá <»r entregue ao general Ciro

** J de outubro de l«so. a povo
brinll-iro conauiatou urna dat »uaa
mafore» vtto-ías popular*»triunfo eon.titiil o marco Inicial
de u-i grani. novim«ito so-lairrnovador E" o de.oontar dw
i..í~a nova era. na qual aerío «a.
tlafctUl ai l«qltlma« reivindica,
c^r-i do» tr-4hal^ací0'-e» * »
jmta partlcfpaçAo nos fruto».eu traha!>-r. Maa. cara que •».
:a. relvlndlcacdea a»Jam at-ndl.
da», tcrn.i. se necessário a arre.
ql^im-acio daa forcaa trabalhla.
te», t è ne?se sentido que d**-e.

MILHÕES DE CRUZEIROS DES-
VIADOS DOS COFRES DA UNIÃO
AU„. Pmten^, **r«» Snmarladn, r,*» «f!a 25 ~ Pr«.,U cr.,.„ r.,,, ,,„.,„.,. r„«ira o Conselho am Instrução o Stlnlsttro Trosnmoseakm rr,°' <•»¦ trabalhador-».

..i.T!;r* 'i1101? n°^ Pr$ximo, ^a 25 do oorrente, l* 13 horas, na | oi*o )' de" outubro- ter« «"britala das Sessões do .-.uperior Tribunal Militar, a formação da "•• * "'nhum elemento que ni.culpa de parte dos implicados no ruidoso d»r.-io d» rultosa im- "J* *">leo de Oetuiio vargaa po.• .._.._. ,. .. tífrí fixer part, í.ia. a -i_g.

»a aompraandar aa palavraa da
Este nos'o grande Ch.fe Getullo Va-.

J": "TRABALHADORES, PRECI.
30 DE VOS COVO PRECISAIS
DF. MIM"

5'iai palavra*, poia. tionifleani
tim nr.*'o. Tem aue conservar ern

tua tua. míoi o Gcv.rno que ajucías.
= o te a ^fener. O Presidente ni_er o

tau ócio. trabilhsrlrr. par« leva-f
a «<•<••> a r-to-—a Oe ba.» g_t
vnrr *í*»>j

E nis nio e dececclonars-ncs*
Unido» «eh uma band-lra Dartlaa.-ii. e slndlsallzadea, ee-^ciij..-emía
a otra iniciais co->i a nossa .V
to.-ia em 1 -i* outubro.

A -LEGIÃO ! DE OUTUBRO*
D'0,"-,a'*ia: Congregtremoa oa tra-
h^lhartorea no P.T.B., para a con-
soüoaçAo da sua vitoria e parafortalecimento desta Governa»

portáncia da Carteira de Depósitos e Consignações do ^stahele"
cimento de Fundos da 1 ¦ Regiio Mllítnr. em qu. » ünllo^s ri_prejudicada em quantia superior a dois milhões de cruzeiros.'

Cerca de 11 p"ssoas foram
responsabilizadas, sendo o prin- parado em d^ij. d»v»r,do «ercipal persor.r.gem o oficial ad- os apontados sumariados emministrativo Oscar Gibsor.. Em dois *-\;p<-,s. Par? o refe-idof;ce de decísío do Conselh
Instruçüo a
deracüo o a
implicados, foi o pr>->çe»«o «»- ^ho Per

GIAO 3 CE OUTUBRO** aerl a
forra noll*'ía ligada dlretamenti
l Presidência do P.T.B., aue de.
fenderl cs teua direitos polHIcoi
e de ciais?, Jur.to às entidades pu.
bllraa e parfdarla».

Trabalhador! Vem ta reunir s ••
ísío rio Conselho de dia 25. estão chamado*; para se .'"¦', "^oarh.lro. da lota. rira

¦ levando em consi- verem proc«»ar o» cor-t-a-al- WA" ' J°"l,r lnvaneJvel *"»•
..„.i,,j_ „,(,_..,„ j„ . V\ - . S .} '» 'alange de homena liv rea earuitado ntSmero de mirante da reserva .t^«* CouU- tonaclentea, qU» Impuwram a aua

*__a__aa*laa__i-__-__paVaSP_P_aa^|^i__^^^^^^S

BAL A %f

vontade na eonttitutçAo do nosso
Governo A tua 'etponsabilldad? 4
• norr*- • gnndlosi. Faaa mai
u^ eaforço peta tua radefçlo •
D»lo bem do Bra»M".

m
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INSTRUTIVAS

RUIH
uma idia caci«

ciopíDicA oui orisi-
CT MIIHARI» Dl BRIM--
»ll AOS SIUI C01I-
eioNADoais.
M-avMaaaMM

e capiiãe» de frn-
Z.ita da reserva Síivio d» Sou-
za Costa L»s'.. Guilherme da
Silva Nune. - Manuel de Araú-
jo C\r*e*. devendo ter ouvidas
as testemunhr.j general da re-
^o^^do7^^": NO RIO 0 MINISTRO
&3r^™ft_£_SWu DA SAÚDE PÚBLICA
Ho Marinho de Freitas. n_ B A » A /•* 11 _ IO citado Conselho de Instru- W *J PARAGUAI
ç5o que ser<á pre«:d;di De'o te- , ,
nente-brigadeiro Aimando ^^'A^" 

d* -*1" *^°J?S-
7rrT_00.,.V„v »-c r-A-!... !í chegou rvr.tem ao R.o. num dos
-•."•• 1"« Bande.rí.r.le. ds iinha para-

juali da Panair do Brasil o sr.
Hugo Pena. Ministro da Saúde
Pública • Previsto Social do
Paraguai O ir. Pana vai eh»-
fiar a repre»ent«çt-> d* »eu p«!«
nas .-«uriões do Comia* Ex»-
cutivo • do Conselho Diretor da

seguintes membros: Vce-almi-rante O*ávio de M~_>.ros ce-neral de divisSo Edgar Facó e
jr Gomes Carneiro, relator dofeito, toérm ministros do Supe-rior Tribunal Militar. Como e«-
orivfio do Conselho, funciona o
0T3«al JutMeiário do Tribunal Repirt1c9o Sanitária Panameri
Joaquim Gemes da Silva.

DOENÇAS DA PELE
Sittiis. canc-p. eezemaa. vi-f.
a«», ulee-aa dat pernaa, »».-•¦..-tii a*p'nh)li fur-jncuioaei.
mleotea (frleiraal aietr-teraoia

Dr. Agosfáiiho Ha Cnnha
AUSÍMBLÍIA. 7« . Tal. tí.ms

nana. que «e reunir* era Wv«h-
ington. e»tsndo a aestto inau-
gura! marcada par» hoje.

O Ministro Hugo Pena. ev.'o
desembarque no teroporto ic
Gaieão foi bastante concorrido,vendo-se inúmeras personalida-des do mundo oficiai • social t
da Emba.xads paraguaia, prós-seguirá do P,:o de Janeiro paraa capita! des Estado Uaidos tm^s. C-ípex ia PAA, ^-  I

fg'*M^'g.'3JV_i5m__,M» •'""."-• .».;'«*J f^i
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CONCURSOS SEMANAIS
da Rádio Glub do Brásrár
c^rcékãfm com Gúóupunt&ti

Ultima4.ôta X-

TODA A FAMÍLIA* TOMA PARTE 7TÍ TODOS POCIH
GANHAR GRANDES PRÊMIOS!

¦ Visando corresponder I constâTida de seu? -nrHntes, t^e dí¦ Umbém nossos leitores, a RADIO CLUBE DO BRASIL, a tra. ei.os Supl.m.niot ds ULTIMA HORA. inicia uma série de env
polgantes concursos, cujo objetivo é ainda aumentar o conforto e
s alegria nos lares, pela dlatrlbuiçio. tòdai as aemanai. d»

Prêmios de Real Valor e Utilidade
¦ w **" *¦*•*./--»* ^- ,^ ,*v

^.BasUrà aos ouvintes da Rádio Clube recortar diariamente i
coupon publicado numa das páginas de ULTIMA HORA. paraconcorrer UMA VEZ POR SEMANA aos BRINDES QUE
TODOS ASPIRAM. ' ' ' ' ' r ~ -

CADA SEMAMA UM !>OVO (ONCI RSO
CADA CO\ClRSO ÍINCO PRÊMIOS

1&A> AP- ^i^a^a

NÃO HA MEIO MAIS FaCIL DE GANHAR O QUE ÉBOM

QUE VOCÊ DEVE FAZER
— Reeort.-tr diariamente A PARTTB DE U DB SrromROPRÓXIMO, um coapon numerada ((tie publicaremos em**ti*l*-u-*r pá-dna da CLTIMA HORA. e«leclonando-os.

t — Finda a pnbücacílo da e«upon n.» < de rada semana, o lehor
devera lerar a coleeia desaea nela coupon* ao* lorals dtscri-
minados para a sua traça, anda receberá nm talão numera-
da, aorte&Tai.

I — Tfo domin**» aacntnt» à pabHoa--Sa da oaapon n* • de cada
semana, no própria aaditério da RADIO CLUB DO BRASIL,
às 11,10 horaa aa fará a aorteie. cabendo a cada nomero •
prêmio qoe lha eorrmponder a qua relacionamos abaixo.

PRÊMIOSlD OTC ONCUR SO**}. ^3V_
Toaa a famnia de om leftor atMldoo doa Srjplementoa de m.*míA HOR*
ter» ser contemplada nos Coneurma Semanais. Pai. Mie. FUho. Filh» « 5

saci
pofler» ser eontemplad
próprio Lar ter*to prêmios especlUjado* coso a leftiir
r*RA a MAmi tf—. Mlqnhw^éaTCofh»^

ifiMrta Marcawlaa.
¦PARA

PARA O

PARA A FILHA
PARA • LAR

• PATPAI
ni.HOj

.— Ura Corte d* Tropical marò-TAoTora.
)—- Uma Bicicleta marca Phllllp*.
:— Um Rádio da Cabeceira marca Emerion-
f— Um Liqüidificador marca Wallta.

t>« prêmios ocham-sa eap-Nto» aa TONCLUX, IL Un. Dontosr •W/'JJ
. •• ."' ' - ¦* *.v)»cw^> >iiv.&twmw**1'**&-'&¦••> '''*ff/yZl^
Locais onde poderio aer trocados, por am taOo aortcável. os to^
pona de na. 1 . 6. publicados pelos suplementas de ULTIMAHOIm

RADIO CLUB DO BRAflO. - â* Rto Branca. Ml Oti OB—.'/BLTTMA HORA — Av. PresM-_Sa Vargaa. LMI ~^"~
TOtrgLVX - R«a Senador Dantaa, N apiU *"
EDITORA BRAStL-AMSRTCA — R. Oem. Altnérlõ **1> M>^TT% t«

Uniifa Abuuw B JaxuUalej-

PÜCLÜB DG BRASIL OFERECEM PRÊMIOS m
•u~ lyyj-x
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p^cipitou-se a Bomba

piedãdePediu Pelo Telefone a Transferencia
Ontem _M._m.1-_o Telefonou Pura o dr. Fahio C. Mendonon
g^llHiMiido a Sna Transferencia para o Botafoga F. R.

Vaticiaotos em outro local dessa edição
«hoi-ib»" eensaclonul do momento: m no-

*, , fo niie Piedade Coutinho estará pres-
jIB deixar • Pluininense pelo Botafogo
Aíora podemos Informar a nossos leitores

m alrioluta primeira mão, que ontem mrs-
y> Piedade Coutinlio telefonou para o Flu-
minem* • noite, procurando o dr. Fablo
rumei™ de Mendonça, que ee encontrava
«m renniao de Diretoria

O presidente do tricolor atendeu a cam-

peonwsima e foi então solicitado por ela o
«eu pedido de transferência do Fluminense
para o Botafogo Ficou assim oficialmente
confirmada a notiria sensacional: Piedade
Coutinho realmente deixará o tricolor pelo
¦ lvl-negro Benta agora aguardar o pronun-
clamento do Glorioso, dando entrada na Fe-
deração do respectivo boletim de transfe-
rèncla, para concretizar a saída de Piedade
das Laranjeiras e o «en ingresso nas hostes
da estrela solitária.

___^^^>^___ IÉACh
Wtj _ff JL**. j^B _________ <*&__y__I

ESvíHf/: r'yjfc-x?^H 
_______-^'-Í^-'-______ ___P*>' *''^^B

_____ *'_í^__s^___^ _______v'''' .-j-^H __¦'¦'¦?¦*''.¦¦ '_-________¦ H.;. C^Ç-SH Wk.-' -_•??-______ _____ ^' ''1____
^^Bpp;:(v.':< '*5* T_^»B____R^-^^ ¦'' ¦''^^*lfl_P^-^*__________t-' —>_# ^* ^*»*___

fc . ^ . ¦ .1f>sf >&!_¦ *______¦

O VASCO
EM LIMA

ScrÁ Ofprrcldo ao
(nnippiiii Cnrlora
<"«*r«*n dr Cinco Mil
Oólnrr**. Por Jogo

LIMA. 20 A F Pi —
Aí eq;il(K"! (le íutcbol do
Va.*co dn Gama do Rio e
rio Hivor l'late de Buenos
Alrei- «eráo brevemente
contratadas para se e.*ab:-
rem na capital peruana.— anunciou ontem o pre-
sidente rio Sfv.rt B-ivs rie
Uma

Km raso de aceitaçfto, os
clubes argentino e brasi-
leiro receberão a indeni-
znçftn do quatro mil e oi-•n-on.n. dólares por "ma-
trh ',

O repienenUiiite das
equipes peruanos do Spor;
Buys. do Limo e do Clube
Desportivo Municipal, que
enfrentariam, respectiva-
men-.e, o clube nrsentino e
o clube brasileiro, Irá bre-
vemente ao Brasil e ã Ar-
gentina a fim de manter
contato com os dirigentes
do Vasco da Gama e do
River Plate.

Trts defensores da seleção uruguaia, ontem vitoriosa

Prossegue o Sul-Americano de Volibol. .. v{

OUTRA VITÓRIA DA
SELEÇÃO DO BRASIL

\lferrotado o Paraguai Por .1 x O — .<_.*. Moça* cio I rti«/ii(ii Her-
'otaram as Xryentinux Por 2.vO- A "It o d a d «" de floj*»

Prntjeyuiu na noire dt ontem o Carnpi-oiaio Sul Americano
ie Vo':*_n. co'*i duaj j-flríida-i. Foi renli:ado, o etiron.ro entre as•tpresentaçdes jemininas do Uruguai t Argentina t as mcijcti-'.\".ai rio Brasil e Paraguai. O encontro entre as equipe» /eminl-•¦as teve um transcurso morimentado poriím com /rnrico predo-"itilo rin .(iindro orlrntn! As "celestes" Iluersm um domínio In-
!(f**c! e caindo jempre com mat;ir capacidade ofensiva e mr-lkor
iet.esa. nüo encontrou praticíc* di/tci/lrinde em abater a represen-
ttçSo dr, A-gen'.ir\a por ríoi« "sets" a ;ero, estabelecendo a contntjem
i". 15.r9 c 1J.T8. .Vo primeiro "jet" joyn-T.rn qnr.se que crrliiJÍ-'.'Smente r.s suplentes e na /inal entraram então em ação as ti-
:•¦'.->•_ O quadro orcentino i ainda pouco experimentado paraetttt rfrd'101 choque» internacional», ma» por certo proorediramuiío r dentro em breve npre!'*n;arii outras condições técnica».

Ai dua» equipo» contaramtquipt»
cem ai aggulnte» Jogadora»;

Uruguai — Beba, Blanca, Ml-
no. Oiga, Paulina t Pina — LI-
il», -tefanla, Haydee « Cellca.

Argentina — Elda, Suzana,
Tereza. Ntlida, Olga, Magdalt-
ii. A':cu. Marta e Blanca.

O ji: foi o brasileiro Rothier
Júnior ¦ o fucal o peruano Kln-
dí iran.
PACI. A
VITORIA BRASILEIRA

No ^ogo final, o» braillelroí
luuram com facilidade, nio
tindo noi do.» primeiro» "jet«"
«Ixado um» oportunidade pa-'» Oue m paraguaio» purietiem•qui ibrir o jogo. Andaram
jtmpre na frentt. atuando com
'olga, -em atropelo», «em dea-
controle, tornando pratlcamen-ti :-**nrn»|vel qualquer defeaa,
pu»lquer re»l»tencl». A conta-
5«m rio» doi» primeiro» "»et«"

foi de 15 x 5 a 15 x 8. No tercei-
ro "»et", então o ttcnlco Paulo

i Azeredo colocou tm campo ou-
tra equipe, qut parada, »em ha-
ver batido bola, tntreu em Jogo
algo descontrolada e eite de»-
controle foi erejeento a propor-
çAo que o Jogo andava e final-
menta chegou-ie a um empata
de 14 x 14. E' verdade qut
quando o quadro e»tava acer-
tando, o técnico promoveu a rt-
tirada dt uma dupla e logo da-
pol» de outra fazendo voltar to-
do» o» elemento» que haviam
Jogado no» dois pnm.l.oi"leti". Isso naquela altura nio
melhorou a produção da equi-
pe, ao contrario, trouxe-lhe ou-
tro deitntendlmento, que foi
prontamente «uperado e final-
mente a vitoria surgiu pela con-
tagtm da 17 « 15.

NSo hA dúvida que a teleçSo

; rio Braail apresentou um nível
técnico muito superior ao do

j seu contender e teve um amplo
! domínio no decur»o do» doi»
I "sets" como acima citamos.

Usando uma técnica, umn tò-
, tica moderna, renovada, ns pu-; pilo.i de Paulo Azeredo levaram

í de vencida seu» adversários.
dando uma excelente di*mon»-' tração de qualidade. Ainda des-
ta feitn Ache foi o melhor jo-
gador bra»ilelro. bem seguido
por Betinho. Tite, *'Corrente" t

í Belo.
A arbitragem do peruano I

Kindelman foi boa e o íisca! |
Ortencio, da Fedcrnv&o Uru-¦ guaia, também não apresentou l
falhas A assistência foi bem I
maior que a de segunda-feira. '
menor poiém que a do dia da !
abertura. Mas como a CBD não
forneceu informações sobre a l
arrecadação, omissão lamenti- |vel. nada podemo» adiantar a
cerca dn rt*nria apurada.
OS JOGOS DE HOJH

F.sta noite, o certame prosse-
UUira com os Jogos Brasil x
Peru. feminino e Uruguai x Ar-
gentina. masculino.

Pelo que se viu. a represen-
taçào do Brasil devera vencer
bem as moças do Peru. enquan-
to o» rapazes do Uruguai apre-
sentam-se como favoritos ante
ot po; lenhos.

Agitará o Vasco o Problema Das Arbitragens
Sábado, em São Januário, a Reunião de Todos os Clubes

Ao ronUirlo do qnt M —»..
j*»™. • Vasco nio agitou e pre-
^•¦m» da» arliltraxcn». an curso
J« rruniào dr ontem, na aede«* '-deraclio Metropolitana dent.!,„| 0 r|ub€ crntaum„0""'lou «c a plrltear do» eo-rniÍM um* oportunidade me-"nr !'»n> illtcutir problemas de
yy^e ífral T. asalin ficou»"ImiIo qu,, «(bado. em . ..oimnrln. ,» presldfnte» de riu-' alinocario e depois do si-
m.1? rn,tfío tomario conheci-
£'•*«> da exposlçio que seri
r„ n ° l*r«'«*ente Otávio Po-*»• » mal» curlote de tude é«« o clnbt ensimalllne pro-
«,Z nÍ° "" a '«"-hecer •
CÍ,0, pr*,f"ln'-o «Penas sa-
*»'»•;**• d* Interesa*. gersl.

O Ql.'E FOI TRATADO
PELO ARBITRAI,

Em »ua reunlio de ontem, •
Conselho Arbitrai aprovou o
aumento dot Ingreato» reierni-
te» àa cadeiras numeradas, pas-

sando aa laterais a serem eo-
brsda» a 50 cruieiros, enquan-
ta as loraliiadas atrás rins
goala, »<*rao cobradas a trinta
cruieiros Nio houve mal» nada
rie Interease relevante.

I f I M kii iu U 7% e f if! _J

OROZ PARA
°s PALMEIRAS
& AIRES. 20 (AFP, _ I
'"rmidò, es*5Jortiv<" b«"n In-
• tra",,"'r;r0n,ldj,rBm iminente ,
Oro» y, y"' do v,n«*'»**tl*?iro !

"ber JZ™?1™*- Acredita-se'
-u:,?"! *felt0* "u« • "p*--1
-•* s_ r, rfferií*« entidsde 'S;o P»Ulo. vendo fr,c..s.r !

negoc*»c5es 
qu. realizav. i

li
?«r ¦»¦• *• '<:H1IM¥|J*'r o concurso de Ru-
0*or (Io'01' 

,,eu, «""os par.
Pino » d 

CUJ° "pass*" *"W rffs-
M,M rn 

,r * «orna de 20*0.000
a:°0üü ^" 

con,rn-P---*posta dos"*•»*.«<¦* 
pelo Jogador.

1 — Noticia d. tenls: Roberto Cardoso venceu Saller em Ca-
xnmbu.

] — E ainda Roberto Cardoso estará susente ds Copa Mitre.
J — Hoje e amanha Jogos pelo Torneio Individual.
4 — No futebol: Aimoré de retorno ao Santos.
k — E por falar em Aimoré: o técnico volta para Santos sem

o arqueiro Manga. O Bonsucesso ficou firme nos 400 mil
cruzeiro». E o íjiintos pediu um prazo para uma respostii Jf — Jair reformou contrato com o Fluminense. Base: 7.000 !
cruzeiros mensais.

— E foi melhorado o contrato dc Quincas com o Fluminense.
— Almoço hoje de dirigentes do Flamengo so técnico Flávlo i
Costa. f

• — Modlficaçáo entr. oe botafogwenses: Richard formará na
Unha média.

10 — K Geninho voltará à ofensiva, o mesmo acontecendo com
Otávio.

11 — Yi.inho foi ontem ao Botafogo. Estere para treinar, mas
nio treinou.

| 11 — Também Juvenal afastado da equipe alví-negra. Motivo: !
o Jogador entrará num periodo de repouso e recuperaçfto. '

11 — No treino do Flamengo foram poupados vários tltulsres. |14 — O atacante gancho Mojica nio ficou em Sáo Paulo.
16 — Perspectiva de uma transferência em Sio Paulo: Silas, do '¦¦

Santos para o Palmeiras. A base seria 150 mil cruzeiros . •
mais o goleiro Jaime.

U — Coisas do amor: no Recife o Jóquei Aramis Rodrigues, fu-
glu parH Porto Alegre. O rapas estava apaixonado poruma Jovem gaúcha.

17 — O Lazzio de Roma quer Antoninho e Odair. E oferece dois '
milhões de cruzeiros. I

lê — Luto no Oiisranl jjOr oito diss. Todos os Jogadores foram [aos funerais de Harry.
19 — Domingo o Atlético jogará em Juiz de Fora.
20 — E o São Paulo está concentrado s_o Vallnhos par» o Jogo

__. com • Pülmc-xas. . I.

Comi.o bronco cm _upc'iot leti- , &>yy^^tKmW, ¦' -i ^'\v^ |v __. \ ' /"*//llíjil úf/v% o..mo 
tecido oton.i.. modelo

dc o.tc» próprio poro o diorio, * ÍS__^_«»Si ^.__________\ 1 \/:: "\ »_______" ,w"*,,l! 
*""«! corei d.- C.J

mor..oi comprido», cort, onotó- d*^___i___^^___t\ J «___P_SÉ| 95 
00 oo. oorr,,, aJflSj _^

Soporo poro homem tm fino .0- , C* Conjunto de 3 eoml.oi com mon,o, comp„ao, -, ^
queto c-omo muito moco. coro» *í otlmo ,,uo,,dode |en<jo umo h^ ^ 

' •) gR iopoto poro nomcm - em óf|mo,
preto morron « hovono. preco d. 

^ umoliltrodo tortimcnto comploto cm córc, «„_,,. fe "•**"'" «"""O com "tte«»é" no.rcclomc. .omente 
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Linda» t origlnol» fo»t| paro tennort. modera eiefjomtr
C moderno, no» cèr.fi morron, mor,nho » cina., todo»
•• f.mtitho», de 91,00 po»

0 CRUZEIRO
R. ASSEMBLÉIA, 50-54 o 60

AV. COPACABANA, 557 • R. GONÇALVES DIAS, Í9
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Trucidado Pelos Pacaás Novos,
Quando Lhes Levava a Palavra
de Deus-A Piedosa Odisséia
do Setuagenário Religioso

PRIMEIRA DE UMA SERIE

A beira dos trilhos da Mc-
deira-Mcnoré, o preço da
vida é urna vigilância

cor..-: cr.: _.

A tremenda tragédia dc fra-
de Mauro, teve inicio há um
ano aprcxirr.aaa_.e_._e r.o ve-
lho convento dos Francisca-
nos, r.o Sumaré, err. S. Pauio.
Ser.tindo-se abatido, vergado
sob o peso de 72 anos de ida-
de, 52 dos quais dedicado? à
caridade e ao magistério, o re-
ligioso comunicou ao superior
do convento sua ir.ter.ção de
e__trer.'r.ar-se nas selvas oo
Território do Guaporé e ievar
o batismo e a palavra da fé
aos ferozes e arredios índios
Pacaas Novas, uma ver que
se julgava ir.util para outras
atividades.

O superior do cor.ver.to pro-
curou demovê-lo de tão arr-.s-

— D. qualquer maneira le-
varei o "Amai-vos ur.s aos ou-
tros, assim co—.o vos amo",
aos ouvidos daqueles nossos
irn.aosir.hos. Morrerei feliz se !
puder fazê-los ouvir ao menos ¦

uma só vez. a mais cristã de
todas as frases, redarguira o
velho religioso.

Dias depois, o frade Mauro
desembarcava em Guaisrá Mi- ;
rim, nas margens do rio Ma- í
m.oré, onde era recebido pelo 

'

bispo Xavier Rey. ansioso por 
'

mergulhar na mais portentosa ,

REPORTAGEM DE
J. MONTENEGRO

floresta do mundo, "habita:''

dos ferozes Pacaas-Xovas.
O t ispo de Gua;ara Mirim,

tudo íez para demovê-lo de
tão perigosos intentos. Seus
argumentos, entretanto, es-
barraram na invencível obsti-
nação do velho frade.

A cominho da morte

Quatro mateiros experlmen-
íarios íoram postos à disposi-
ção do frade Mauro e organi-
zada a expedição, que se em-

— A estas horas _le dere
estar morto.

Decorridos dois meses o bis-
po Xavier Rey, solicitou auxi-
lio á FAB, no sentido de obter
noticias do velho frade. Aviões
sobrevoaram a região, «em
contudo, locaüsá-lo. Enquan-
to isso. de quando em quando
era assinalaria i presença dos
arredios selvicolas na região,
presença que sempre vinha
cobrir de luto uma ou duas
famílias, cujos membros tom-
bavam traspassados pelas suas
flechas.

Xo decorrer da primeira
quinzena do mês passado,
Francisco Meireles, inspetor tas, seguindo o roteiro do fra-
do Serviço de Proteção aos de Mauro, tendo partido de
índios, chefiando uma expe- Abur.ã, nas margens do Ma-
ciiçâo, embrenhou-se nas ma- | more, próximo ao posto do S.
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HEARST ERA ASSIM...
üm dos traços dominantes do famoso maçnmtm dm tim.

frmmsa, William Randolph Hearst, falecido recentemmmtm
nos Mttadot Unidos, na idade de 8Í anos. era o detprendi-
mento dot projetos mais ambiciosos, guando ot realizava.
Hearst Quando procurava atingir algvma cousa, lutava fir-
mente « fncanja.eímenfe.- mas loco que atingia teu ob-
fetivo, esquecia-se dele. Nâo lhe interessava mais. Quando
criava um jornal, mostrava-se satisfeitissimo; mas loco
que o jornal começava a circular, Hearst confiava a dire-
çâo do mesmo a um de seus luçar-tenentes e nâo mais
queria ouvir talar do jornal... "Üm objetivo alcançado —
dizia ele — ndo _ meis objetivo..."
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ticias do religioso desapareci- í
do. Ao que tudo indica, os sei- .
vicola» que já conheciam
Francisco Jleireles, em nume-
ro de quatrocentos, atacaram
o Posto de Ribeirão, destruln-
do-o. após saqueá-lo. Apavo-
rados, seus habitantes aliás,
em número reduzido, conse-
gulram fugir. Um Pacaa- ;
Nova, já civilizado, de nome ;
Casupa, tido como traidor pe-
los demais da tribu, foi feito
prisioneiro e levado pelos as- ;
sal tantes.

Trucidado!
Chico Meireles acaba de re-

r r

AlkL im
preço oo exemplarQcruzíiro

ANO I - RIO, 20 DE SETEMBRO DE 1951 - N.I

. feiancoiico nero de uma
das penetrações dot Pecar.*
Novas: ai jaz um empre-
cado da Est-ada de Ferro
Madeira - Memore, vitima

des bord'.mas selvagens

P. I., denominado Posto do
Ribeirão. Era seu objetivo gTessar da perigosa expedição
tentar contato com os agressi- e com a dolorosa noticia de
vos Pacaas-Novas e obter no- ¦ que o frade Mauro havia sido

trucidado pelos ,ferores lndioa. |
Depois de encontrar-se na
maloca dos Pacaas-Novas, o j
religioso anciSo quedou-se na !
maloca aparentemente aban-
donacia.

Ao regressar, os selvicolas
destruiram-na e aprisionaram
o frade Mauro, levando-o pa- j
ra outras malocas existentes i
nas proximidades da serra dos
Pacaas-Novas, na nascente do
rio do Ouro. onde o trucida-
ram.

Assim terminou o velho re-
ligioso seus últimos dias, nas

brenhai do Território a0(
por*.

Teria êle, afinal, „•:,.,
seu último dese;-. c-J(
de levar ao menos uma,
ouvidos selváticos _dj pj
Novas a mais cristi duj-
ses — "Amai-vos -j-s ,.,
tros, assim como vos j—-

t possível que sc4 ;j-,.
cansados dc murr ¦ _• ....j'" f.t.1
e entoar hinos ar- Sr
nham, ao recet--r o s-iaá
« mortal golpe, pro:"Amai-vos uns a. ç ouim,,
sim como vos amo".
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^'"PICCOLI" DE PODRECA LEVARÃO U
PARA A EUROPi

.4 Grande Aventura de um Elenco de 1.200 Artistas de

Madeira e Coração de Estopa e 40 de Cante e Osso

Surpreendidos err. sua vida
descuidada pele aprcx-.ma-
ção de ume civilização es-
trar.hc. os silrtcoías !o-
nc—.-r.o oot.o : _:'r_:ços. E

se íorr.c—. rrrtícdeiríu
feras

cada empreitada. Seria um
suicídio procurar entrar em
contato cem aqueles índios de
ferocidade indomável, que há
muitos anos vinham massa-
erande cs civilizados, sem res-
peitar lade cu sexo. Além
do mais, sua avançada idade
seria empecilho capital ao em-
preer.dimento que pretendia
levar a efeito nas traiçoeiras
brenhas da portentosa Amazô-
nia, que tantas vidas tem cei-
fado.

*•••*•••¦__•¦__•¦__-

brenhou nas selvas, vencendo
uma centena de quilômetros,
até que depararam os matei-
ros com uma das malocas dos
arredios selvícolos. Estava rie-
serta. Seus ocupantes ausen-
taram-se em busca de caça e
pesca. Ante a descoberta, ate-

¦ morisados, os vaqueanos re-
cusaram-se a prosseguir. Nes-
sa ocas:ão o velho frade tran-
quilizou-os. Que ;á não pre-
cisava mais deles. Voltassem
para a civilização, uma vez~,ue seu objetivo havia sido
atingido. Êle prosseguiria só.
Relutaram os rr.ateiros em
deixá-lo ali. Todavia, irredu-
tivel como sempre, o frade
Mauro acabou por convence-
los a regressar.

Em Guaiará-?.!irim os ma-
| telros comunicaram a resolu-

ção rio frade ao bispo e con-
; ciuiram com a seguinte frase:

Reportagem dt
OLGA OBRY

O Teatro República estava em reboliço. A
estréia da temporada de despedida do* "P.c.o-
li" co Podreca ficou marcada para logo mais.
à noite, e as bagagens não chegavam. Quem
pensa oue é mais fácil dirigir uma companhia
de marionete? do que uma troupe de atores vi-
vos. está muito enganado. Imaginem um elen-
co de 1 240 artistas — quarenta em carne e osso
c 1.200 de madeira, com coração de estopa:
quando um destes está em cena. dois daque-
les têm que atuar nos bastidores para dar-lhe
voz e movimento, sem falar nas montagens
complicadas, nos requintados efeitos dc luz. no
accmpanhan-.ento musica!.. Este corpo enor-
me tem uma cabeça, uma cabeça genial que se
chama Vittorio Podreca. d:re-
tor artístico diretor técnico,
diretor comercial, diretor de
publicidade, diretor musical,
secretário de imprensa. Criou
cabelos brancos nos trinta e
sete anos de atividades initer-
ruptas de seu famoso teatro.

No princípio da guerra, auando estava cm Hcl-
lywood, recebeu a terrível noticia da destruição
por uma bomba aérea de sua sede em Milão —
cenários, arquivos, centenas de marionetes...
Mas. nunca passou por um lance pior do queaquele rio dia 13. no Teatro República, no Rio:=eis caminhões, carregando vinte toneladas de
bagagens (sim, senhores, vir.tc mil quilos) de-
tiveram-se inexplicavelmente no caminho de
Belo Horizonte. A estréia, marcada para a vés-
pera. já tivera que ser adiada: só ao anoitecer
chegara o primeiro caminhão Quede os outros"
Respostas evasivas, contraditórias: tiveram quevoltar à Belo Horizonte, houve uma pane. tal-
vez chegariam amanhã...

De cabelos eriçados. o diretor Podreca cor-
ria rie um lado para outro, dava telefonemas,
mandava telegramas. Assediado de perguntas— haveria, não haveria espetáculo? — nâo sa-
bia como informar colaboradores e espectadores
angustiados. Naquela noite não conseguiu dor-
mir.

— Nunca, em quinze inos de viagens sem
trégua, por estradas as mais acidentadas, acon-
teceu-nos uma coisa destas! E logo agora, no
fim da jcrr.3da. de uma tournée de quinze anos.
a mais prolongada que já se fez por qualquerelenco cm tedos os tempos, no mundo inteiro!
Na véspera de embarcarmos de volta à Italia.
berço dos Piccoii. na hora de no* despedirmos
da Cidade Maravilhosa que nos íez tão gene-rosa acolhida:
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Era quase meio-dia quando apareceram
mais dois caminhões. Começaram a descarregar
os caixotes, a libertar os bonecos das suas gaio-
Ins. Faltava o principal: O "Ca»tclo". o "Edi-
íicio", aquela construção complicada que se
arma em cima do palco e permite o delicado
manejo dos marionetes por técnicos eo-oendo;*
no alto de uma ponte vertiginosa. E então veio
a noticia fatal: um dos carros desgovernou-se.
teve um desastre perto de Petrópolis. já a pouca
distancia rio Rio. trinta caixotes rolaram no abls-
mo — bonecos mortos, homens feridos, material
inutilizado. O Teatro República transformou-se
cm "Grand-Guignol". cena de horrores. No pai-
co chorava a companhia, diante da bilheteria

soluçavam crianças frustaria?
cm seu desejo dc ver os fan-
tastiros bonecos.

Temos que estrear, estrear
de oualquer maneira' — repe-
tia Pnd-ecca — tenho uma res-
ponsabr.idade diante do públi-
co car:ç_a. _ melhor de todas

a« piaté.as que já conheci' "The show must go
onJ" Aconteça o que acontecer, a festa continua,
o espetáculo tem que <er realizado.

Heroísmo de' um Grande Artista
Aímal. o ambiente serenou um tanto: hou-

ve. de fato. um desastre, mas de conseqüências
menos graves do que parecia no primeiro mo-
mento Um rios colaboradores dc Podrecca. que
estava ao lado do motorista do carro sinistrado,
ficou ferido mas conseguiu ajudar o motorista a
dar um golpe no volante, indo bater numa rocha
ao invés de cair quinhentos metros abaixo, do
lado oposto da estrada Dos trinta caixotes lar-
ga r.o chão retiraram quinhentos bonecos ainda
com vida apenas com leves escoriações pelo cor-
po. Porem, que susto quando deram por falta
dos dois atores mais famosos. ídolos da criançada
mundial entre três e noventa e cinco anos — o
pianista Pingafogo e a cantora Sisebuta Stran-
golor.i... Angustiados, procederam a uma busca
nas redondezas, encontrando dona Sisebuta, coi-
tada. esmagada «ob as rodas do caminhão queseguia, seu rosto horrendo tor ¦ amassado e
irreconhecível. E o professor Pingafogo" atirado

a beira da estrada, em estado de choque con-
templava o céu azul h sombra de uma arvore
frondosa.

F.quem descansados, fãs de Pingafogo e
Sisebuta: o menor e maior entre os grandes t
pequenos pianistas, voltou a it e, com o heróis
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Vtffórío Podrecca. diretor
do Teatro dei Piccoli. exa-
mina ot bonecos ainda en-
paíolcdoi num dos caizo-

tes quebrados.

Enquanto o cerpinteiro dot
Piccoli arma o "Castelo",
uma das rr.anejadorat en-
direita ot Hot emaranna-

dos de seu bonteo

Pronta para tubtr i "pm-
fe _« comando". •--_ iu
mar lo--filiai '-'« »•
ocenfal de courc, cc-.: _¦

40J 01 Ifttl «__-!.
—

mo de um verdadeiro artista, insistiu em tocar
na recita que. apesar de tudo, teve lugar na
mesma noite. Tocou, como jamais tocara, com
emoção, com paixão, com brilho, com exaltação
insuperáveis. Quanto _ pobre Sisebuta Stran-
goloni. internada na "clinica de emergência".
para uma operação de cirurgia plástica mandou
uma substituta a quem ensinara todos os seus
truques E' verdade que. sendo tsta mais gor-
da e baixinha. Dona L.ia Podrecca — esposa do
diretor e excelente cantora lírica — teve que
mudar o timbre de sua voz de soprano para um
quase contralto ao animá-la, para seu canto sair
convincente.
O Maior Triunfo dot Piccoli

Durante í tarde toda. sem sair do teatro,
sem comer nem beber nem descansar, toda a
companhia trabalhou febrilmente sob as or-
dens enérgicas do capitão Podrecca. transfor-
mado cm comandante de um navio lutando con-
tra uma tremenda tempestade. Armaram o"castelo" que. por azar. chegou no ultimo ca-
minhão. num abrir e fechar de olhos, contro-
laram as articulações dos mil e duzentos mario-
netes. seu sistema nervoso em desalinho — tre-
ze quilômetros de fios: — dominaram sua pró-
pria emoção, e enquanto a orquestra ensaiava

músicas e o diretor mudava os nume-

ros do programa para poder ibrtr i
tina, com apenas um Insignificante i"
sobre o horário previsto. E aquela récii
improvisada teve todo o afinco técni
a deliciosa poesia de todos cs espetar.
Teatro dei Piccoli. com alguma coisa a "!:l
um toque de heroísmo, de milagre, df '¦'
sobre a fatalidade. Entrará r.s histeria
Piccoli de Pcdrccca como seu maior trte

Certamente, durante esta breve te^í"
de despedida, até o dia 23. quando '-"'-'['l
arrumar as malas para serem carrrr_da« a ?-
do vapor ANA C. que os levara de -oH>*j
tria. o público afluirá numeroso a? T1,3''"'
pública — por sinal um dos nossos ne
teatros, tío injustamente desleixado ç-"'muito tempo e agora reabilitado pela pf*
de várias companhias de escol — r-":a !*-.1,
os dinâmicos bonecos e seus ccra;cscs a-"-
dores, milagrosamente salvos d» mais ur'
crível aventura. "The show must gocr
ta continuai E aqui vai um "furo'
nal. um segredo que ULTIMA HORA oura'
bastidores além das saudades do Bn»
Piccoli levarão à Europa — onde .'á tWr
tratoa assinados para brilhantes tempo.'»-''"
mais representativos teatros de l.cr.cire. '^
Madri. Amsterdam. Estocolmo, etc. —u*
de e deslumbrante "show" brasileiro.
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* * A Rival da itainha * *
(íi-por logt-ni R.»_Ospe<'"0
dt J ou mar Moreno de Meio
lljiiiotoo de _ose Getoldo

1
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1 — Na noite de 28 de outubro de 1820, porvolta das neve horas, ao saltar de u-ra sé^e ecom-

panhada de duas filhas, uma senhora foi alvejada
por um tiro de garrucha, morrendo auase insten-
taneamente. Chamava-se elo d. Gertrudes Ped-a
Carneiro Leão e era esposa do sr. Fernando B-ozCarneiro Leão, diretor do Banco ao Brasil, que forarecentemente tundado.

2 — O bárbaro crime provocou, na sociedade
corioca daqueles tempos, o móis profunda revolto e
os mais desencontrados comentários. D. Gertrudes
era uma mulher virtuosa e honesta, filha de fra-
dicional família portuguesa, tendo vindo para o Bra-

| «il em virtude do seu casamento com Fernando Car-
neiro Leão. Seus pais erom comerciantes em Lisboa cI foi lá que a conheceu Fernanda

... vi
3 — Logo após o seu casamento vivera d. Ger-

trudes em perfeita harmonia com o seu esoôso. Este
era filho do comerciente Braz Carneiro Leão e fera a
Lisboa em missão comercial, a fim de aperfeiçoar os
seus conhecimentos de comércio. Era um repez mo-
reno, insinuante e de boas maneiras, muito benquisto
na sociedade carioca. Amava sua esposa e tudo cor-
ria bem. até que a família imperial portuguesa \eio
para o BrosiL

4 — D. Carlota Joaquino, esposa de d.

era uma mulher iroscivel, e, segundo rezem a 
^

cos, bastonte feio. Não obstonte isso e apesar ^

trir pelo Brasil o mais profundo desprezo, lcv£3% ..

vida desregrada, sem que o seu esposo ti\e5 r

dade de morigerar-lhe i
. escandalizava a sociede
i mero dos seus amantes.

 ...  ._ -,.-__- .. . çj,
dade de morigerar-lhe os hábitos. Dela "'^ 

0i0
escandalizava a sociedade daquela época, c
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Agitados os Meios Estudantis Pelo Escândalo da Faculdade de Medicina •
CONTRA A GANG DA FOME E DO CRIME

EXPLORAÇÃO DEFENDIDA A BALA

E' inacreditável que o Estado, em-

bora todos seus agentes reconhe-

carn a caracterizada ação criminosa

do Mercado Municipal, não encontre' 
n:ej0s para fazer cessar a exploração,
de que são vítimas lavradores e con-
sumidores do Distrito Federal. To-
dos sabem que o "gang" da alimenta-
rão e das verduras tem seus proteto-
rcs. Todos sabem que os agricultores
Sno asfixiados pelo conluio dos inter-
meciiários. Mas não se encontra re-
médio. Ainda ontem, as pedras do

Mercado se tingiram de sangue. A
exploração dos lavradores foi motivo
de disputa entre atravessadores que
são eles próprios agentes dos maio-
rais. Uma familia ficou sem o seu
chefe por causa da ambição de lucro
contra o interesse popular. Oferece-
mos às autoridades as observações de
Fagundes de Menezes, publicadas na
segunda página, como contribuição à
campanha definitiva pela moralização
do problema da alimentação, que há
tanto tempo aflige o povo carioca.
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DEVE SER ANULADO O CONTRATO DO MERCADO MUNICIPAL, AO QUAL A PREFEITURA ESTÁ PRE
SA ATÉ 1957-CONFESSA O SR. HEITOR GRILLO NÃO DISPOR DE MEIOS PARA IMPEDIR AS NEGOCIA
TAS - QUANTIA IRRISÓRIA PAGA PELO ARRENDAMENTO DO COVIL DA PRAÇA 15 De *^£„"5ES

especial para UL1IMA HORA
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FILHOTISMO NO LUGAR DE CONCURSO
Protesta o Diretório Acadêmico fia Faculdade
Sacional de Medicina Contra a Indicação Ilegal
tia Congregação — Dez Professores Votaram
Contra No Pronunciamento Secreto — Nenhu-
wa Notícia Chegou Ainda ao Min. da Educação

A Congregação da Faculdade Nacional de Afcdicina indicou, por 14 *»o-
tos contra 10, o nome do sr. Mariano de Andrade, para independentemente de
ermeurso, ocupar a cadeira de Clinica Cirúrgica, vaga em virtude da aposenta-
dnria do catedrático e professor Brandão Filho. Esta tndtcnçdo t>io!a flagran-
temente o Estatuto Básico do país e o regimento interno da Faculdade. O can-
didato não foi submetido a concurso e a votaqão foi secreta.
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Administração, Redação e Oficinas
Av. Pres. Vargas, 1.988 Fone: 43-2936

Este caderno não pode ser vendido separadamente ) SEÇÃO

Kum -esforço de reportaKem,
po:^*r., conieRulrr.os apurar
oi nomaa tle algum dni catf.
dratlcoi que ne mnnlfeittârnrn
cs.-.!:* * Ilegalidade, SSo rica
ci -r-íoi-n.-ri Álvaro Osório,
Cíerr.fntlno Fraen. Jorge Grey,
Valtur Leite, e Paulo dc Carva-
IM. E«l« ultimo, o cátedra-
ti", de í-rmacol-iftta • o rr.ali
Jovem dn» membrog d> Con-
rr*en;."i. Já hnvla amlnado a
l!*t«. Indicando o «r. Mariano
d« Andrade. Na reunido, no ea-

fanto. conatatando a lleitalldadado ato que Iria «er praticado,voltou atrA*. F. votml com aConstituição • n regimento li>-terno da Faculdade.
O professor Carloj Char«Filho. (mbora auiente daaludida reunl.lo, cato compare.ceai», votaria contra, uma vex

que J* havia feito uma decla-rnç*o de voto contra o eabu-Ino. em reunido anterior.
CANDIDATOS PREJUD|.

CADOl
¦absorta da apoientadorla

do proTeiaor Branrtlo Filho,
eminentes cirurgiões brasileiros
de renome Internnclnnfil, esta-
vam prrpnrando ai nuas teses,
quando fnrnm surpreendidos p°reste esbulho. Entre os can-
diri atos prováveis. podemos
apontar os nomes rios cirurgiões
Augusto Paul'r!0 Filho. Manuel
Cláudio da Mota Mala, F.lla
Ribeiro, Joaquim Brito t Jo-
«Ias de Freitas.

PROTESTO DO DIRETÓRIO
Já cheínu áa rr.flni do ar.

Pedro Calmon, reitor da U.

Pedro Calmon

B., a indlcaçJo da Confrt-
gaçâo com o nome do sr.
Mariano rie Andrade. E ontem
mesmo recebeu também o pro-testo rios estudantes. Fnl porta-

rior o presidente rio D. A, da
F. N. M., acadêmico Victor
Madeira.
NADA AINDA NO MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO
Estamos seguramente Infor-

mudou de que o titular da Edu-
cnçflo ainda nfto recebeu qual-
quer comunlcAçAo a respeito
desta clamoros.i llcffalldadc.

Vem Gado em Pé do Paraguai
CABELLO VIAJARA DOMINGO

VINDOURO PARA ASSUNÇÃO IVO
PRÓPRIO AVIÃO PRESIDENCIAL
— IRA COMPRAR GADO EM PÉ
PARA ABATE 3>0 RIO GRANDE DO
SLL E TRANSPORTE, RESERIADO,

PARA ESTA CAPITAL

RECORRERÃOíjÍst/çV7s I DOIS ANJOS PERDIDOS NA FLORESTA
COSTUREIRAS

DA EXPOSIÇÃO
O Tr!t-'jnal Superior do Tra-

balho : gou. no m*s de agosto.
«m j.-a.. de recurso, o dissídio
coletivo suscitado pelo Sindicato
di! Alfaiates • Costureiras.
Ap:»var,do as razSes alegadas
peloi sMscttantes, resolveu con-
ceder ;t majoração de 50% As
eoit.:relras.'•'i melhoria, aliás, ainda náo
«tA sendo paia. de vez queainda nho entrou em vigor.•'>'•' em conseqüência de haver«Mn nposto um embargo i, nhi-últi» «entença prio advorndn do«Irdi-ato patronal. Entre as'r".rr'saj condenadas*k melhoraro» -.-flmentos de sua* "mldl-
r.»'.te. figura a "Expostçío m0.**" "" A.". Esta, portm. .ilesa

pode atender ás deter-mlr.Kftes da Justiça do Traha-"rlmelramente. por se en--* 'ar em sltuaçán dlflctl. E.*~ --cur.do lugar, por náo fun-*;">• na ocasllo da sentença,"¦"¦•a • outra nlegacáo náo en-****'vn apoio leiral. A-primei-'• -p* pa:-tlcular. pois náo •CJ-' "¦ que uma empresa como a£'• <i?."o Modas S A - se «n-
i°.*'r' 'm dificuldades tais. qu*
!;s Possa elevar da 20% os aa->>"¦¦ ' ie seus empregados. Dlan-
Z, 

* 1"'r"1',g'ncla da emprísa,
J, as suas costureiras estáooi»; Uai a suscitar um dissídio
-u'"' E *""'r*' 'anto. Iráo reu--?'-¦' * «manha, em aiscmblClaíe teu sindicato.

"Engraçado, tivn um pretten-
timento..."
Sem tempo de dar um grito,
Detcida em cima dai arvorei,
A fome é um caio lério,
Afinal, aparece o "protetor"
veitido de caboclo
Em caia, tudo parece uma
hiitória lonhada.

>•¦•;» «..>*¦ ffmammmmfm.
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O Serviço de Abasteclmen-
to da P.D.F. lnlormou qus
os frlRoríliros e marchantes
estão capacitados a íornecer
670 das 700 toneladas neces-
sárias ao consumo da popula-
çao carioca. No entanto, ape-
sar desse pequeno "deíiclt" a
crise no abastecimento da car-
ne ainda perdura. Fnzendo-ne
urgente uma solução imediata,
como primeira providencia,
será Importada enrne estrnn-
Keira. Aliás, podemos Infor-
mar com absoluta segurança
que Já foi contratado o em-
barque de 4 mil toneladas de
carne aritentlna. No tocante
á importação porem, náo fi-
cnrfto ai as providências. Pois.
no domingo vindouro, deverá
viajar para o Paraguai, anto-
rizado pelo Presidente da Re-
pública, o vice-presidente da
C.C.P., Benjamim Soares
Cabello. O dirigente do órgfto
controlador dos preços viajará
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Como novas heroinas da história do c/iapéosln»io vermelho, as duas
moças que iam visitar a sua amiga, tilha do banqueiro Oswaldo Costa,
viveram horas d» ansiedade e angustia na floresta, desde • instante
em que a pericla do piloto aterrissou sobra a ramagem das árvores
até o fells momento em que viram de longa — * foram as primeirasm vér — a salvação encarnada num caboclo.

Os acontecimentos que en-
volveram os passageiros do
PP-AKT, o avião caído na
Mantiqueira, abalou em pou-
cas horas todo o país. A sorte
dos seus quatro passageiros,
deputado Osvaldo Costa, Co-
mandante Holepercio Lins, e
as jovens Maria do Rosário e
Etelvina Lins, não era ape-
nas motivo de apreensão na-
tural para seus amigos e pa-
rentes. Nessas ocasiões, o que

toma vulto e se expende são
os mais nobres sentimentos
da alma humana, e, sem ne-
nhuma dúvida, as emoções
dos passageiros salvos inte-
ressam à toda gente. ULTI-
MA HORA oferece hoje aos
seus' leitores, na segunda pá-
gina deste caderno, as impres-
soes das moças Etelvina e
Maria, no dizer do comandan-
te e do deputado, verdadeiras
heroinas.

Professor
Hélio Gomes
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no próprio aviíio presidencial.
ABATIDO NO SUL

Em Assunçfto. o sr. Cabello,
conforme Já noticiamos, estu-
dará as possibilidade.- da imp-
diata importação do gado em
pé. Este será comprado e aba-
tido no Rio Grande do Sul.
E, resinado, transportado para
esta Capital. Convém assina-
lar que o boi, ao contrário do
que ocorre atualmente, com a
carne procedente do sul, virá
casndo. Vale isto dizer que es-
tara garantido no povo pnrtp»
Iguais das carnes populares,p«>v>clals c liberadas.

Da tua himha, Solano
Vai ter mais um desen-

[gano
E ioltnr tnr» trlsto si!
Pois nunca éle pensaria
Que o Brasil — triste

[ironia ! —
FAsse comer, algum dia.
Mais carne do Paraguai !

K2ZQCIDADE

Punição Dos Algozes da Economia Popular

A ZOMBARIA DOS ENCANAMENTOS
Bem sahemos que, tanto o Prefeito do Distrito Fe- 

'!

deral como o Secretário de Viação e Obras Públicas são
homens ocupados. Pelo menos, essa a experiência dos
repórteres que só encontram aqueles engenheiros nas en-trevistas 

coletivas, mas dificilmente os atin cem na parteda manhã. Vale dizer que trabalham muito e não têm

NEM "SURSIS" NEM LIVRAMENTO CONDICIONAL PARA OS QÜECONSTITUCIONALIPAPE DO PROJETO DE LEI — SELEÇÃO DE

péz Uma Boa Legenda
8 Ganhou CrS 200.00Daniel Jorge de Menezes,
^Rcionário da Kosmos Capí-
*X-**% e ,mor'ld'*** na rua
o;;,. SavaIcanti "• íh 'oi
to VI'r r d0 nosso Concur-
n-r» kCgeíldM da últim** «•-

í™. 
so mc7"° com gado emrealmente a mais ju-

r--n'ic* cfco!t*'da no meio•¦"'-nas 
de sugestões. On-

P«èceu iVnUl 
VPncfdor «m-

"*<:£? l ?-Sa rcdaíão Para
Jús. x' 

• I,rc'**'io i que fex
flagran». -1C!,si5o fizemos o
Bota quB «ustw esta

casa- .
Kest
dc
tem

Çueremo» dedicar o "S.O.S."
de hoje d generosidade dos
nosso* leitores, que excedeu
qualquer expeetatlro, a des-

peito de nSo havermos sido pessimistas quanto ás possi bilidade»
de íxifo desta seçSo, antes de fazermos o seu lançamento.

.Atendido» em nossas »o!lcitaç<5ei, hariamo» permanecido,afí açora, restrito» ao» limite» do Diitrito Federal, de onde
hnrtam partido, até o dia de ontem, os donativo» por nós re.
cebidos e encaminhados ao Serviço de Obras Sociais, i rua
do Lavradio n.° 84.
REPERCUSSÃO NO INTERIOR

Ontem pela manha, no entanto, duas lemano» apó> lançar-
mo» o primeiro pedido de auxilio, recebemo» a primeira doação
de leitor dos Estados.

Com o registrado n* 4.362, cheparam-no» d* mio» Crl 380,00
(trezenfo» • oitenta crurelro»), remetido» pelo sr. Aristóteles dos

BRIGADO, LEITOR
ATENTAM CONTRA A BOLSA DO POVO — PERFEITA
JURADOS E RECURSO DE DEFESA — FALA A "ULTIMA

HORA" O PROFESSOR
HÉLIO GOMES — PRE-
NUNCIADO O SUCESSO
DO GRANDE JÚRI DO

DIA 29
Santos, residente à rua M. Ortiz, em Vltórta, *E»tado do E. Santo.

Destina-se isse auxilio 4 heróica rovozinha cujo caso pu-
blicamo» a 8 do corrente, ttltJua, residindo em uma cníinha mo-
deita, recebendo men»a!menle uma mode.*tf*»ima pensão deixa-
ria pelo marido e com a reíponsabiltdade de manter e educar
alpunj netinho» ainda crianças e mai» uma filha adotiva. O filho
abandonara-a sem dar mais noticia», mas, a»»im meimo. a pobre 2
senhora recusara-se a estender a rn&o à caridade pública. «

Já fizemos entrega do dinheiro ao Serviço de Obra» Sociais i
e o recibo competente, á hora em que estivermos circulando, }
devera ejfar ¦ caminho da residência do penero«o doador $
provinciano. \

Em nome dos nossos pobres, agradecemos a generosidade, i
aproveitando o ensejo para festejar o txito dtste íinpelo em- *
preendimento, pura e simplesmente destinado a tornar menos l
inprato o destino daquele» que figuram nos nossos apílo». 4

Podcmo» prosseouir confiantes, permitindo-nos lembrar »
«irgínda d« auxílio» prementes para famílias aflitas. i

"Hl quem receie que M Tri.
bunale Populares reproduzam
Initltulçflet anttgae, nat quais
prevaleceu antes a vlndtta pri-
vada do que ¦ Justiça aoclal.
Nâo temo «ata perigo. A índole
do nosso povo, predisposta k be*
nlgnldade, noa premuntrA de tal
deformação de julgamento"*. Eis
um dos argumentos apresenta*
dos pelo professor Hélio Oomes,
catedratlce da Univer»idad« do
Brasil, na entrevista que conce-
dru t ULTIMA HORA, apoían-
do os Julgamentoe dos crimes
contra a economia popular pelo
próprio povo, • qua puhllcamoa

na 2* pagina deste caderno.

X

a Sua Opinião Sobre Ultima Hora

i:

l

J|

manna. \ ale dizer 
tempo de cuidar bastante tias informações de que o pú-

i hlico necessita. Mas sem falar à imprensa com freqtien-
í cia, todos dois poderiam pelo menos ler os jornais com ii

atenção, nSo tanto para ver o que se diz a seu respeito, *
senão para tomar conhecimento das reclamações popu-lares sobre serviços atinentes à cidade e, especialmente, i
às repartições diretamente incumbidas de obrai e repa- i:
raçõe». Aqui mesmo, virando a página, verão ambos a li
seção FALA O POVO, depoimento diário de grande va- *

lor. Bastará ler as reclamações dos nossos leitores tãc
fielmente reproduridas e comentadas por Renato de Cas-
tro para verificar o número de bairros em que ie encon-
tram encanamentos rompidos, vertendo água na via pú-blica. enquanto nas residências não há tima to gota do
precioso líquido. Todos nó» sabemos - porque o senhor
Vital nos disse e o professor Sá explicou - que a solução
do problema da água no Rio de Janeiro não pode ser
encontrada de uma hora para outra, mas através da exe-

,; cução de um plano de trabalho de longo alcance. Con-
! cordemos. Mas não podemos dar perante a opinião pú-blica da capital do País um atestado de incapacidade h»-

gemia e infantil, ao aceitar como verdadeira a versão de
que a Prefeitura do Distrito Federal, com orçamento iu-
perior ao de tantos Estados, com seu corpo de trabalha-
dores e seus administradores não consiga tapar u ra-
turas dos encanamentos. Havia, aliás, a intenção de se
organizar um caminhão pronto-socorro com esse obr*etí-

|j vo. Onde ficou o projeto? Fiquem certos os nossos diri-
| gentes: - O povo bebe maü água do q»ie polftica
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FALAOPOVOtta
R/o de Janeiro, Quinia-Feira, 20 àe Setembro de 7957 3r

UtRlMaMVKI Í CONTRA O "GANG" DA FOME E DO CRIME
Íntima hora

Embolsamodo
Nos "tramites legais" do

I A.P I. encontra-se. ron-
cando há muito tempo, desde
gestões anteriores, um pro-
cesso da Assistência Patronal
daquela entidade, que beneíi-
cia centenas de pequenos tra-
balhadores e funcionários rio
mesmo Instituto. O funciona-
lismo sabe das ocupações de
Gabriel Pedro Moacyr. rnas
espera que desta vez. êle seja
o "desenter. ador" do pro-
cesso...

Lixo & Luxo
Ha onze meses, o lixo nSo

é retirado da rua Capitão Me-
nezes 'pode:n ler três vezes-
no Méier Ein ato de lecitima
defesa, os moradores jogam
tudo na rua. que esta intran-
sitável. heclamam. Tem pa-
ciência, minha gente, tirar
lixo uma vez por semana é
luxo somen'.? permitido às
ruas aristocráticas

Homens & Mulheres

Na rua Itanhandu I Penha1
há um barracão. Dentro do
barracão, homens & mulheres
inconvenientes. Fora do bar-
ração, famílias. As famílias
estão escandalizadas. Olham.
não veém policia Berram, a
policia não ouve. Papagaio!

Gafieira
Pedem urgentes providên-

cias a policia os moradores
da rua general Severiano con-
tra uma gaf.e;ra funcionando
nos fundos ce um caíé ao lado
do 186. Ninguém pode dormir
com a barulhada que fazem
e com os palavrões proferidos.
além de uma vitrola se esgue-
lar.do noite a dentro. A ma-
landragem que freqüenta o
antro da de provocar os cida-
dãos pacatos. Nem rua com
patente de general escapa!

De Bicicleta

falta de limpeza e, iobretudo,
muita falta de vergonha por
parte de malandros e debo-
chados, que perseguem senho-
ras e senhoritas, além de mo-
lecagem nos cinemas. Tem de
tudo? Não minha gente, por-
que. prá compensar, não tem
policia nem limpeza pública.
Quase, helm?

Zombe, ei ro Como
Sempre
Ela é tão caprichosa! NSo

fosse ela.' Agora é nas ruas
Camerino. em frente a escola
pública, e rua Alexandre Ma-
ckenzie: cano furado, há trin-
ta dias. E ela. soltando risa-
dinhas, zombeteira. como sem-
pre. "nem te ligo" prás lin-
guas secas dos moradorer-: vai
correndo pro nada. pro
além... Ah, água, água in-
grata!
Asilo Dos Inválidos

Piedade para o carro n. 10
da linha 133! — clamam pas-
saceiros. penalisados com a
sorte do bichinho. O pobre

coitado faz pena. Tosse, cospe,
trcmc!ica-se. sofre e está tão
sujinho! Asilo dos Invalido!
prá êle e prá turma do De-
partamento de Concessões,
que já não dá mais no couro.

Acabou a Sopa !
"Acabou a .opa! Acabou o

conforto'". E' asism. minha
gente, que motoristas e troca-
dores da 109 se dirigem aos
passageiros, quando seus ca-
lhambeques chegam ao ponto
final, em Malvino Reis' Quem
nos relata a gracinha é o lei-
tor Tenório. O que vale. diz
éle. é que outro dia. um ma-
Jor estava no ônibus e pôs a
turma no seu lugar. Aí, ma-
Jor'
E os Pensionistas, Nada?

Voltam as pensionistas do
Montepio Municipal a fazer
um apelo ao dr. Sérgio Nunes
para que melhore suas pen-
sões. Tudo aumentou, dr. Ser-
gio. menos o que elas rece-
bem' Afinai, a pensão é para
a viuva viver decentemente
ou sobreviver"

Sem Cinema

Atentado Contra a Cidade

&&?

. Deve ser anulado o contrato do Mercado Municipal ao qual a
Prefeitura está presa até 1957 — Confessou o Sr. Heitor Grillo
Não Dispor de Meios Para Impedir as Negociatas — Quantia

Irrisória Paga Pelo Arrendamento do Covil da Praça Quinze
_____________________________________ De rACVSDES DE MENEZES, ttpteial para VLTIMA BORA __________________

Por eles, jorra a preciosa rin-
do, cantando, alegre que nem
ela só! Eficam, basbaques,
chorando e aproveitando as
lagrimas com a boca aberta!
Ah, PDF, PDF!..

Xico Sá, Nunca!
Vários leitores, entrt êle*

Jary Gomes Machado, protea-
tam contra a propralada no-
ticia. segundo a qual os trena
da Linha Auxiliar farão pon-
to final em Francisco Sá. Não
pode ser. E os atrazos? E mais
despesas para se chegar até o

O ar. Heitor Grilo, secretário da Agri-
cultura da Municipalidade, concedeu uma en-
trevista à imprensa, a respeito das providên-
cias que devem ser tomadas para, no mínimo,
fazer com que diminuam as irregularidadei
existentes no abastecimento de gêneros ali-
mentidos à cidade. Evidencia-se, dessa forma,
que está surtindo efeito a campanha que UL-
TIMA HORA vem empreendendo contra a ex-
ploraçâo dos habitantes do Rio, contra o en-
riquecimento ilícito dos grupos de comercian-
tes que controlam o Mercado Municipal t con-
tra a ineficiência do poder público em coibir
tais abusos.

Embora acenando com • intervenção da
O CONTRATO Ot CONCESSÃO

O mal. a essa reipelto, vem deed»
o primeiro contrato, cujai cláusulas
também nunca foram obedecidas tm

Prefeitura no reduto da Praça 18 d* Novem-
bro, o secretário da Agricultura promete uma
serie de medidas que, se efetuadas, serio ca-
pazes de trazer reais benefícios para ot con-
sumidores e os lavradores. Registrem-se at
promessas. Mas, ao mesmo tempo, lembremos
ao sr. Heitor Grillo que nSo é êle o primeiro
a prometer essas medidas e que as promet-
sas anteriores nunca te transformaram em fa-
tos. Lembremos também que o atual secre-
tàrio de Agricultura, em 1948. conseguiu a la-
vratura do termo aditivo do contrato de con-
eesslo do Mercado Municipal e até hoje nio
ae cumpriu integralmente um tó dot dispositi-
vos desse termo.

centro? Sugere, para desafo- » ,ua totalidade, o contrato or> em
o trafego, seja dotada a . vigor data d* St d* Janeiro de

ias
> que
povo

Seria Sopa

Quem mora em Quintino Jâ
anda falando sozinho Coita-
dos! O único trem que para
ali. o 12, não possue vaga
nem prá mosquito morder
ninguém! Angustiada, a popu-
laça i pede ao diretor cia Cen
trai. através nosso ieitor Hei-
son Francisco Neves, que faça
outro trem parar naquela es-
tação ou que o mesmo 12 não
chegue atrasado. Náo e pedi:
muito, que diabo!

Oswaldo Cruz. parece men-
tira. náo tem um cinema Que
ta! se a PDF providenciasse
a Instalação de um aparelho
projetor na umea escola que
possui o populoso bairro"
Que alegria não seria para a
criançada!

Nem Assim !
Também no Leblon con.eçn

o martírio da falta dágua.
Parece que tiram um ramal
desse bairro para servir à
Copacabana. Pede a leitora
Maria da Conceição providên-
cias à PDF e convida o sr.
Prefeito, morador do bairro
e o qual gosta de dar seu pas-
selozlnho de bicicleta a en-
trar nas ruas laterais à Rai-
nha Elisabeth. a fim de ad-
mirar a fila astronômica de
latas e a coleção de buracos
que ostentam.

A Preciosa é Deles
Em Cordovil existe água

( 1 ). Na rua Barão de Mel-
gaço, porém, ninguém recebe
a preciosa. E' que Vicente
Galvão, funcionário do DCT,
de conivência com Ermelindo,
o distribuidor do liquido,
abriu uma vala ali e toca a
cobrar "uma taxa" aos mora-
dores. Ninguém pagou Pois
se nada foi pedido! Represa-
lia: os dois sócios nãc dão
mala igua. Sr. Prefeito, d*
pressa, por favor!

Tem Quase de Tudo
Entre Copacabana e Ipane-

ma tem: jogo desabrido. ren-
dei-vous. barracas nas fave
Im e quiosques, onde Impera

o vicio e a embriagues: bri-
gas, assassinatos semanais
permanentes, cachorros, que
te etguelam noite a dontro;

contrato
1114

Último diretor. J Havia um outro, anterior, com três
.ais duas linhas * termos adicionai» lavra doi cm abril* de \&02, irternbro e outubro dc 1W7,

respectivamente Desde a assina tu-
ra do pr.meiro de5se_ docurrçritoi a
Pre leitura te encontra em situação
de* vantajosa Jã àquela época,
quando a Municipalidade quis rea-
Eir, a Companhia Mercado Municipal
do Rlo de Janeiro foi a Ju« _;ça, ió
desistindo do procedimento Judicial
quando houve o recuo da parte do
poder publico. Uma dai clnuiulai
do contrato de 1914 retrata bem a
situa7_So entSo criada: "A Compa-
nhi a Mercado Municipal do R:o de
Janeiro desate de todas as açôe»
propostas contra a Farenda Muni-
CipT-'.. por motivo da restituição de
quantfat e satUíaçfio de obrigações
contratuaia referentes ao Mercado da
praia D. Manuel".

O praio dc vtgeneU do atua] con-
tr_,to terminará em 14 de derembro
de 1957 A Companhia cnncessiona-
:.! papa anualmente apenas com mil
cruzeiros, em prestações trin_e«.trats
de vinte e cin:o mil CTUJcirr*. Du-
rante todo o prazo dl conressSo,
compete a Companhia a conservaçSo
do ed*.ficlo. No entanto, o que ie
tem visto «té! hoje é a rrr.lor ímun-
dicie, verdadeiro* atentados aos pre-
cestos rYn.it elementares de hicienr.
num lr^-al destinado A vend* dc |e-
neros alimentícios.

Enquanto a concessionária pajta
uma quantia irrisória pe.o arrenda-
rr.cr tn do próprio municipal, i sua
sombra s- fa-cm i« maiores negocia-
tas dc transferencias dr comparti-
mer. tos c de su bloca çftes dos mes-

gar
iniciativa do
aumentando m
em S. Cristóvão, com
ficaria de parabéns o
suburbano.

Duas Coisat Pedem
Grande número de leitores,

entre os quais G. Vila Nova.
Kbelo, etc, renovam apelo:
ao diretor da Central, para
rcestabelecer o trem de 3 car-

ros, Del Castilho-Pedro II, ur-
gentemenle. Ao diretor do
IAPC. para baixar a 650 cru-
zeiros o atual aluguel de 890
do Conjunto Residencial da-
quele bairro. Vamos. Não é
tão difícil assim!

Ódio Que Mata

"Ob
com

dire-

I

Não é o filme não. minha
gente. E' o que o diretor do
Dep de Navegação da Side-
rurgica vota a ciasse dos ma-
rítimos. E' navio chegar, é
êle mandar o bichinho no
mesmo instante embora. Nâo
quer que a turma descanse
A queixa que nos chegou ten>
frases tenebrosas Vejam:
tripulantes são visados
olhos de víbora pelo tal
tor" Credo!

Rindo & Chorando
Mozart Santos relata, dc-

•sesperado: na rua Afonso Al-
buquerque que (Pilares),
abre-se a bica de qualquei
casa e sai mosquito, cachorro
quente, gato frio, o diabo.
Menos água. Chega-se a ja-
nela. Olha-se prá rua e o que
se vê. Canos arrebentados.

J R Ladeira, consagrado *
engenheiro e nosso leitor, .
tambvm ó favorável ao di- i,
vorcio Que argumentação >
cristalina ofeiece sobre o as- \
sunto' Cita numerosos fatos .
para demonstrar a vantagem *
da medida, inclusive o exem- )
pio dc outros países dc civili- >
zação adiantada, onde o di- \
vorcio existe E observa que. J
se há inconveniente para os *
filhos do casal com o divor- 5
cio. maiores são com o des- _
quite As mulheres, sobretu- *
do. acrescenta, são as maio- *
res vitimas da desumana .•ndissolubilidadc matrimonial. i
Sugere, concluindo, um pie- .
biscito sobre o assunto. .

Que Fila >
J Pereira tem três filhos Jno comércio, pagando muito *

an Instituto. No entanto, há }
seis anos. está na fila pri J
comprar uma casa e néca. .
Enquanto isso. reside numa .
vila. or.de. em lugar da água, *
existe exploração rio senhorio. «
Balanço Mas Não Cai i

Todo o mundo cai — obser- j
va um leitor. Caiu o Juran- >
dyr. caiu o Danton. tem cnido \
aviões, menos o Peixoto, dire- \
tor da Guarda Civil Que es- J
paradrapo! Nem mm o se- *
qüestro da verba dos unifor- J
mes da boa turma o nornen- |
zinho rodou Continua tran- j
quilo, preocupado com a ensi- 1
nha popular que constrói em !
pitoresca ilha. Irra! ;

CONTROLE DAS
De acordo corr.

Prefeitura deverá
tratos de loca;üo

LOCAÇÕES
d termo aditivo, a
examinar os con-
existentes, sob o

seu aspecto iuridico. para que po? .*
aferír as modificações Ju lea d as con-
veniente». com relação As finalidades
do Mercado. Deve também estabe-
lecer o controle da< locações, pnra
coibir .is subloCACÕea e A. tra-_sferen-
c;as de negócios per preços eleva-
dos. A Companhia está obrigada

¦ enviar è Secretaria d* Agricultura
todo. <_ p-dld-i d* tranlferencta dt
locaçlo i iiibloca.âo. a (lm de que

| ¦ Prefeitura pona efetuar Investiga-
çftes a respeito e conhecer s valor

I dessss transac&es Nada. porem, foi
. feito nesse sentido até agora. A
: Companhia d:z que lhe falta compe-
i tenda para controlar ta:s negócios' • o% comerciantes do Mercado ale-

Ca-n que as transações constituem' furdo de comercio. E. às cuatai de'¦ tais evasivas, at negociatas prosse-
, uurm livremente, sem qualquer re-

pressão. Realtra-ie transferencia de
compartimento, mediante "luvas'' de
um milhão de crure.ros t do rec.bo
eoryta apenai a importância de cin-

| quenta mi! crurelros O secretario
i d- Agricultura confessa que nSo dií-
; pí>e dc mtio* para impedir ftsse abu-
I so, porque sfto operações efetuadas
| fnra do controle legal, sem que fi-

quem registradas em livro. E* en-
Uo que o sr. Heitor Grilo sugere a
Intervenção do poder publico. Ma».
quando a inter ver..5o" E. en qu an to

i o secretario de Agricultura far su-
i gestões, os negócios ilícitos conti-
i nuam e as mercadorias vio subindo

de preço
DEVE SER ANULADO O
CONTRATO DE CON.

; CESS_0
Cabendo a Companh!» s respons»-

bi.ídade de _on_er_aç._o do Merca-
j do Municipal, o çnn«erto de privadas

e mictorios t o cumprimento dt ou-
tr.is cláusulas que nHo vêm sendo
obedecidas, r.ío sena o caso de a
Preíe-.tura mobilizar seus prncurad"-
rei * advogados, para estudar a po*-
t;bi lidade de provocar» perante a
Justiça, a res eis A o do contrato rie
eo-cestio* Seria talvez um mtlo
rrais fac:l e mer.os drástico que a
Intervenção. E certamente nio fal-
tario argumentos capares de provar
a Justeza da anulação de um cor.-
trato dc normas antiquadas, cuja W-
gencis vem prejudicando a Munici-
palidade e o povo.
ESTATÍSTICA DOS PREÇOS E DA
QUANTIDADE DE MERCADORIAS

Foi iniciado, afinal o controle doi
preço» do atacado e _•:_ quantidade
de legumes receb.dcs pe!o Mercada

I Mumopal Falando ao repórter, o
sr Heitor Grilo mostrou-sç otimista
q unto As novas medida*, embora

admitindo que, inicialmente, tudo
nio paisana de experiência, preven-
do a constatação de uma serie de
deficiências qua aos poucos irio Mn-
do afa«tadas e supridas.

Uma das d:ficu'.dadef exlaUnt***
para controle do Mercado, segundo
o secretario dc Agricultura e de
acordo com a Opinilo dt muita gen-
te que vem tomando interesse pelo
problema — que. na realidade, é
um problema de todos nós consu-
mldorei — è o fato ds possuir aque-
le logradouro publico inúmeras en-
tradas. exigindo, por isso, uma rmil-
t:plíc:dade dc guardai e fiscais, sem
o que toda vigilância resultará in-
frutífera. Tal. porem. n*o é a opi-
niio do dr. César Prieto. O di-
retor do Imposto de Renda, com a
experiência adquirida no desempr-
nho do cargo que ocupa, considera
s»rn consistência esse argumento.
D use ao repórter o ir. César Prie-
to "Ponham vinte homens de con-
fiança para fiscalizar o mercado, ve-
ri ficando r:goro*an-er.te por que pre-
ço chega a mercadoria naquele cen-
tro de distr:buiç5o, isto è, consta-
tandn o preço pelo qual o lavrador
vende os legumes aos atacadistas —
e a Cnm:*sSo lajeai ri»* Preços terá
todos os elementos para evitar a ex-
pioraç_Ín, fixando o tabe!amen'o do
atacado".

Seria a simplificação das medidas
tendentes a ocasionar a baixa dos
preços de legumes e frutas, tem o
complicado trabalho do levantamento
do custo da mrrcadí.na r.o centro dr
produção, das importância* cobradas
pelo transporte das hortaliças e ou-
trás despesas relativas ao comercio
d»*net gêneros Tudo ser.a contro-
lado no próprio mercado, por fun-
e.orarios escolhidos para tal fim e
ganhando salário* compensadores,
para que fosst evitada a tentação do
suborno.

Talvez assim poderiam cessar o en-
riquecimento Ilícito e o acumulo de
fortunas Às custas do dinheiro sua-
do do pohre. Só ."im haveria ele-
mentos para acabar com os lucros
sem limitei, conseguidos a travai de
verdadeiros furtos. Lucro* que se.
rio objeto da prc.xima reportagem,
liu «tradas com surpreendente» revê-
laçóe« feitas neio diretor do Imposto
de Renda. dr. César Prieto.

PldnfãQifo
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LEITOR
O TEMPO

TEMPO: Injti».i luleltirhliras. TEMPRR\Tl mtáerl. VENTOS: ,i.| ,|.frescos. MÁXIMA; 20 1 \NIMA: 1J,9.

ILTI M /!
HOK X

QUEIXAS DO POVO
!_«_-•_ Ini. i *3-2936

AS FEIRAS DE AMANHA
i

mà, As íeiras

S0§í¥_ 1*

^._-

«ç amatihl
funcionarão nos seemm__
bairros: Leblon — m,
da Rodrigo Otávio; ipar.'
ma - Praça N. S. da p«-
Botafogo — Rua Arnaldo
Quintela; Cate:_ _ ?¦'{'
José de Alencar: Santa Tereza — Rua Fciirro d.Santos: Saúde — pra.'
dos Estivadores; T. ura:

Praça Comandante Xavier de Brito e rua Marrais Z
Valença: Grajaú — Avenida Júlio Furtado; Lira6
Vasconcelos — Rua Carolina Santos; Cascadura
Sidonio Paes; Bento Ribeiro —• Rua João Vicei.-.
doro — Av. das Bandeiras i.m frente á Func!.*
pular l; Engenheiro Bastos
Rua João Rego

Rua Ibntinga; oi

-•_
:i _* _

CAMINHÕES DO SAPS
Os caminhões do _>A1_> estácio-

narâo nos seguinte, pontos: Ipanc-
m_ — Praça Nossa Senhora da P.17;
l.in. de Vasconcelos — Rua Caroli-
na Santos; Praça XV dc Novembro
- Rua Pharoux (ao lado dai Barcas .

-SI
------ «^ s_y

CALENDÁRIO LITURGICO
Hoje — dia 20 — Santo F.usiàqulo e Companhclroí — ...»"Sapieniiam" 2* oraçtn das Tcrt\r>oras, 3,* oração áa ,.',;:*:s,;i

timo Evangelho das Têmporas, Glória e Prelado ro-.:.'r,
._r._Ttl__ — die 21 — ..no Mateus Apos*n!n e Er_. g.Üita J

Afijsa própria, 2* ornciio das Têmporas, Glória. Credo, P-rjin
próprio.

Punição Dos Algozes
da Economia Popular

Zangado
José Forr.ira. borr. brasilei- i

ro, está zangado com a noti- i
cia segundo a qual vem o go- s
vèrno negociando a vinda de i
cem famílias japonesas parn Jo Brasil Xão se conforma que >
sejam eles recebidos de bra- <
Cos abertos, quando se faz
restrição á vinda dos retiran-
tes nordestinos.

. Nem "Sursis" Nem Livramento Condicional
> Para os Que Atentem Contra a Bolsa do Povo
\— Perfeita Constitueionalidade do Projeto de
| Lei — Seleção de Jurados e Recursos de De-

fesa — Fala á ULTIMA HORA o Professor
Hélio Gomes — Prenunciado o Sucesso do

Grande Juri do Dia 29

_»»_»+¦»»-_¦»_»_> '.IM'-»*-^-»1*»-»^**.»*-»*'-»-»**-»-?^

IU".. i_, liAUU , II
rias leis dc c
mu.ados, Cl
que o prôprt

CLINICA E CIRURGIA DE SENHORAS
TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
L_ure«do pela Academia Nac de Medicina e Soe. Med. e Ci-
rurgia. Da World Medicai Association • American Society for
tht Study of Sterility e Societé Frar.çaise de Gynecologie
Consultas e hora marcada. Largo da Carioca. 5 s 218 - 427550

DESQUITES
e outros as.sur.tos ._ I.iir.llla

J. M. Silveira da S/7vo
ADVOGADO

Ru» do Carmo, 6 - S/.0.
Tel.: 52-5926

Contabilidade em geral. Contratos, dlstratoe, reglstroa de fir-
m__, diploma., alvarás, transferenciai de firmas. Advocacia
etn feral. Legislação trabalhista (Consulta*» • assunto* em

.Mas a* repartições públicas.

ESCRITÓRIO 
COVTARIL ¦ JURÍDICO

J. REBELO

| 
fterit-rio: At. Presidente Wilson, J10, a/40S — Tel. 93-1767

ALERGIA
tima. .rttclrU. tnitqiiHt

Rtnll.t — Diarnôitleoa •
Traiam, nto

Dr. Newton Neli dt Morin
Do Hotp. t.rrldor.i do Estado
Consultai com hora marcada
R. Mítico, Jl - l..« and. •/ HOJ
Tela.: 3.-1633, 42-5111 • 12-0111

Ter» lusnr. no próximo dl» _>. na »»<lf do Car.oca Síport» Clube.
tocai Isa da, nu Garra, mais urn j ulgnrr.rnío d* comerciante Infratoi

protecto » cconoml» do poto Promovendo #»»es Jurl» »!-
I.TIMA HORA fa_ umn demon«trací»o da necesslrtarie ri#

que o prôprto povo us er.carre_-._e de ]M'.R«r aquele» que. eonitltulodo* lr.slçr.lflcame minoria, nüo t»rt:am em «ansrar • bo'.»a da Krande
m.lorla de consumidores D'.n » dl» aumentam »« manlfestaçfte» de
apoio, f.ireem o§ nais pre« _;c'.o_oí proniinflamentoii em favor do proíe.ode lei que » .« respeito, »e acha em curso n» Câmara Feder»!
Advoüsdos. professores universliurlos. parlamentarei, tém emprestado
aua aprovação à lns-l*ulc_o de tribunal» populare» O

- , Ho.e. -T.t;ma HORA publica •»
-Seclaraçóet do profeuor H#üo Co-
m*i. catrdrátteí. d* Medicina l-rcal
da faculdade N* cional de Direito
e da Faruldade de D.relío do Rio
de Janeiro e um do» mol» cnr.h-*çldn_
e conceituados _>_.¦• !rr. unlverttti-
rioi do pafi

— O Tribunal do Jur! — começoudrcUrando o proíeifor HéUo Gomes— * a m»if rifmocráücs ór r.onai

7%n
Quilocirlos *m

^BOO*
A ODISSÉIA DAS MINEIRAS DO AVlAO DE OSVALDO COSTA

Dr. Pereira Franco
Advogado

AV RIO BRANCO. > - __•
ANDAR - SALAS ... _7fi

TEL 43-7130
Í==__________T-. I

lr.itltulí_ei JudlcU-L»! M»o * Inf»
IIvel em «uaa drcn *•»#, cofr.o tod^i I

o» tribup.au, mas funciona saiu-
fatóriamente, ap*',:ardo a lei, ^'!a ¦,
df rpffra, con_ Justiça e _vjT--ar.idade, jA v-jtTM-rifr.cla de sua orcarlraçio |
e funcionamento, o rrcor.heclmer.to I
de suai falhas e tam nas poderio
•ervtr de cuia p»r« a r!»bor»c_o ; numero»»
dos rovos Tribunais Popularrs. dei- ; f,cu;dadti
tír.ados a Julgar o* crime* contra
a economia popuiar. Sou franca-
mente simpât:cn A instituição des-es
tribunais. Trata-se de um tipo de
Instituição judiciária que se ajusta
perfeitamente ao regime demoeráti-
co, no Qual é de te deseiar uma
participação cada vei maior do povo.
no funcionamento dot poderei do
Estado.
SELEÇ»0 OE JLRADOS I
RECURSOS DE OEFESA

E' claro — prosirfuiu o entre-
vis tado — que a lei deve ter cau-
lelosa. ao dUpOr sobre a seleçüo
doi jurados, cuja Idoneidade moral
e aptidio Intelectual, que nio lm-
porta em griu dc Instrução, devem
«pr rtgoroMmente exigidas. Por ou-
tro lado. devem »er assegurada» aoi
acusados os mais amplos rccunci
de d>"ff"»».
ENÉRGICA REPRESSÃO
AOS CRIMES

Hi q íem ?*cete — afirmou a
seguir o dr Hélio Comei — que't os Tribunais Populares reproduiam
Instituições antigas, r.a» qua.i pre-
valeceu entes a In dita privada do
qur a Justiça «oriai N*«o temo êtse
perigo e ninguém deve tem#-lo. A
índoíf do rr^c povo, pred; _t>oita
A benignidad-, r.os premunirl de
tai deformaç* ^ de Julgamrnto Mil
é lnconíeitávei que oa crimes contra
a economia popular, a grande eriml-
r.\lidade dc no«*A| dias, precifa de
r*n*>g!ca reprr«»Ho « o povo é o
mais Interessado na punição dos

NOTICIÁRIO
E*r. Niterói, na HorcíunruU de¦¦ Sj[t'._ra íRua Estudo de Si. :C5'.

rs.J. cendo celebrado o més rir
.N>»sa Scchor» d»« rjoret. A'» (IJ0
hora., diariamente, celebra.»*
,t Santa Missa, havendo logo npAs
a preg.iÇ-io de c!rrur«tancla e
Bençam. pelo revmo, fuardlAo

_abado próximo, dla 25.
haverá crdenaç/Vs sa_rrdo*aís. pe.
la mar.hS. r.a Catedral ?.!etropo.

i Utar.a do nio de Janeiro. ,
A cerlTionla terá lnlcln ls • 8

horas devendo haver rolarão 6r
í ordens a cinco sacerdotes. dois
í sr._v.i*cf-p.o«. quatro _~enori»taf e
I tonsura a L-e» rerr.luar!»!»».

D.:» ?9 de t*torr.bro oroxlmo,
terá luear um grande festival em
ber.eí.rlo das obras doi __',e»!»-

TRABALHO
Oscar Dias da Cesta, cot- 'imlüa

-frertands tf-iai dl-
ota a boa vontide

dos leitorei de ULTIMA MORA para
aue lhe a-rinje um «tr.pf*go

Seu enderfce k rua Idalína HS.
Vda Rssaii. Estado do Rio.

I nm no bairro d»* Sanís Rou «s
Niterói.

To-T.ar.io parte Inumerai Opsa
: do radio. em«numerci de ri:a,

e Inslmmental, al*m da eiibiçl.
. í^o conherldo Úuslonlsta NfírVej

BabV. O local . o Cri'_i^ de 5»
ta Rot». Hor.»r!o: íl í1--
jyir.to.

A Capela 4» C»n de Vr'c
rl\n de Niterói acaba ^e ler rt
.-.urffla. havendo de ac—i cr.i

ante. lerviçoi relie'. ! i persi»
nentei naquele recinto,

A capela foi destruída dur«/«
_ rcbell-io dos pregos. occ_r.dx

noite it Matai, de ID Sn 'r_
! coverr.o »tual fe!" _ o» rrj-<: .„i.1 feriais r-* Irr.ovel em recceitó
; mento pelos eervlÇOi "'líí4!
i ae» prtiof. O al-ja! rilrrlK l>

prc»!dl-i. profeaior Melo -m-
! iado err. remoáelar » Ir.-**»

corredor.al »cb i'J« re.pc-jiK-
dade. loi al.T.a da obr
furada.

Reallra-ie hoje. ti IS te».
ru nia da C.ir._r!»r!«. !> 1J* »
rtar. !A«50clacSo Cemerclall.

. iaitalaçSo da Campanha 1
Universidade C«tolic>.

rt_ r-

d~s exploradores de b: soseus algorei.
sua miséria

Ponuem os Tribunais Popularet
ainda uma Inestimável virtude edu-
ram o povo, ensinam-lhe a preiar
c a compreender a Justiça e a amar
o regime democrático, que lhe per-
mlte. como diste o presidente Ce-
túlio Vargas, ftrer Juitlç» com ai
tua* própria» mios
MEDIDAS TARA IMPEOIR A
EXPLORAÇÃO DO POVO

ri Trib-r.i!' ?;r>

o »»:«
• nhed--l«

dl
r.-f

•H .
PARA C5

iiit
— Convém, entretanto, lembrar

— acrescenta o professor — que o
ldea! da cruninologta nio è a rr-' prrsilo, mas a prevençio criminal', Da! a necessidade dc adoção de

. med:d,_s destjnada9 a impedir que
o povo leja explorado- aumento da
produi-ân, facilltaçao do* trantportts*
redu-So ou suprrsslo dot Impoitoi
e taxai que gravem o* géneroí de
primeira ncccsildsdr. venda direta
de certn produtos aos coriumtdore..
financiamento abundante e adrqua-
do etc..

Todavia, a própria repressÂo. tf
ho.-eitamente condunda, 4 e ficai

. medida preventiva, porque age In-
. tlmando oi criminosos potenciais e

afa»t*'*.do d-> melo. p*'.ê condenaçlo.
os delinqüente! ativos t reincidentes.
Devemoi. contudo, agir com equill-

•'i

para que
obtenha rn

tado« prático*
lei drper.é»- da
rliadr doi que
SEM "SLR5IS"
COSOICIO*. AL
CRIMISOSOS

E concluindo •_»< d»cjr«t«
dl««e-r.o» o profen-r H«lw C3«

• Eitou de ac*rdo cor- o depou»
Marrcv Júnior, rio ,r'^" T-'
á perfeita cor.itituc
projeto, como também
dat benefícios do "tur*'
vramento condicional r
praticarem crln-.c» cor.tn
popular".

ÓCULOS PERDIDOS
Perdeu-ae. r.a Aveat < Rg

dente Varfaa. um par de **»
de menta». côr dc rou. «-<_*
a quem acheu a fi-.c:a e« cc- *r
t-_: pelo telefone »-T..l. ffJ r'
tregar r.est.i redaçác __

CARTEIRA PÇRC¦:-,
Perdeu-se «ma carie

ro marron. contendo
Rcca.re a quem
vor de entre, ar na i
Durio. :_. _partamen_i4»_.
comunicar pelo telelcre

df cr.

DOIS ANJOS PERDIDOS NA FLORESTA
Quando o douto* Ostoaldo Costa me chamou ao teíe'one, seria-

/-tira à notfc. perguntando se nós jostanamos de ir a Poços dt
Caldas, no d-a scpuintc — começa dir endn .\fana do Roía rio —
demos alguns pulos dr co^itenfamenfo p tratamos logo de arrumar
o mala. A viagem sena no andorinho de passeio, e, confesso, acho
muito mal* interessante ria;ar nele que nos grandes auiíes co~marciais

Ainda pen.«a deite modo ? — perguntamos.Bem, aporá es lou ^-..«fanfe confusa e náo sei o rjue responder,ma» na mn*h_ às sábado, Ingo após o almoço, a idéia d< rtajar no"Manoelito-. -ono ch^mr.mos o PP-AKT, mt daua ti-ta sertsaçiede tal modo njrad-.cl .' Ele noa baixo, a o*ntc t'< todaj aa cotia»
ií "ma, sente o c.cl'o das arvores. Ora, nSo sei porqut estoul.« contando íjío. depou de tudo o que aconteceu, nm postaria
SU!.- "ntloT eompreendcsie a nossa olesno em falir aquela t-Haoem.•ENGRAÇADO TIVE VM PRESSENTIMENTO, "

Co»tum .m ficjnr constantemente d» atndo ?Ah, sim! — s.-an:c Etelufna Fe-raz — quní» podemo» diierqua nosso viço é andor de Minai para aqui t daqui para Minaj,imprttt avi&O, e. muitas te:es. em "teco-tecc*-" como o "Mo-
noeitto . ,yj.t, evidentemente, nunca pensamos na possibilidade deum dla cair r0 meio daqueles aruores copadas que rie . _ M emfinixo. Ac.o qi:e to.as es pessoas r.ostumadaj íj uiaoen» aéreosnao pintam ^imca ou quase nu-ca e~i desastres Eu -nunca mtpreocupei muito cem eles
et. .T-_?ee___ 

ri. ' 
r 

''''-"'""' MaT,a do """"-'n - -Vaquei. »abad_.
vai ' ¦'""""' "»« POMarla pela ca.eca o que >e deu..Ndo set porque, mndci me IcmSro, quando o nítido subtu. tn.-e

_iS«_.«_. r,?n?„m?.°' ", rt,I'""n e<5«« "«" mi deixa mentir, guando
h„?_l ._._.,. .• Í-Si-?, " <í'-.r p"a 'lc "£"a'o.3ao. estou nervoíanon. tira aue vai acontecer aljuma coisa •"

t«.7'-r°r) _«J; «ui»,0." 
r"P°.nd,j.,"0'a, bobooeni. qu. poder., acon-

_!?_!-__? _ . P?I na° dií0' P""-"* 'io coisas gue a p.nt.tala m.rmo por falar, até andando a pt. Voltamos looo a trotar d«
_.í_,r0ô rZntl' ,^r">lá "<• "<•"" o doutor OiuíaUo conv,-_af-_com o Comandante Lins. O so! ndo estava muito quente a paisoaem
V<Znbí",%! ?,Í0<dC™TaTUl ? che?ar P°«" *' Caldas, onde «.Sanam _.
__TJ_, _£, '"¦ """: o^milnha. filha do doutor Os-xaldo O ávido-
___ ,.%?,*Ç " n.°anhar ™'s <"""» PO'_tl« ia no. npror.mavamos
ÍÍlu 7Vr _i •"7b,a,"'J'' " ° °P«relho podia passar entre algumas
ítw'_° <>rnnd' maioria era para ser sobrevoadaSEM TEMPO DE DAR VM GRITOO t.mpo ai Tvrssoti a es/r-ar — efi-ma Araria do »»„.<. _
HS "_' "tat'«™» "e capote. Vma «enue n.b_na e,7o!na . ,mrelAo d. vtz tm quando, mas tudo isso í normal « ni, dd n-c•sturtar ÇUtm jd st acostumo,, a e."c. viagens Os tr--eo- d_«J^«orh»ho d medida qu. .1. pes. ava .ntr, a, «„„,,„„ mantanhuitt <oi_imu-_ orroncor .ieur_i rim __ ____. O ComandanUlãmi t t

Engraçado, Tive Um Pressentimento... — Sem Tempo de Dar Um
Grito — Descida Em Cima Das Arvores — A Fome é Um Caso Sé-
rio — Afinal Aparece o Protetor Vestido de Caboclo — Em Casa.

Tudo Parece História Sonhada

Hnar diminuía a fome — continua E.elrina. ~.io t**"!— Por isso fiquei cheta de pe^a do Comandaite. C''jV ^yj,
puntei a eie porque ndo reiavn e ele me rcsp«_deu QUt ™j ^
_.nenai quatro pastilhas foi nono alimento. Dominpo c ¦ ¦ ¦ ,' *n

doutor Oítcolío. guando oi balanços do aparelho arar. mali riolenfo»,
olhavam para trát «orrlndo. Tudo ia bem.Mas o avião começava a balrcr cada ver mais. Eu notei —
dir Ef.lvlna Ferrar — voei tsti lembrada, Maria, quando vimo»
aquele panaro pr.to. um anum, qut tu cheguei a dii.r: -Puxo,
quase bateu no auiío".Estou lembrada, tim, minha filha, eu ndo me esqueço éasmenores coisas ocorridas desde ac_t*!e momento — adianta Maria do
Posarin. — Ku nâo qui* dizer nade. mas desconfiei de alguma eofsa.
O doutor Ostra.do de rep*nfe olhou para nós. mu'to sério. » faloucom n Comandante alguma coisa que nho ourí. A verdade 4 que,de repente, um profundo silencio se fer .Vós duos paramos de falar.Firirno* olhando o nnare.ho checar rada ver maí_ pertrimo das ar-vores. sem que atinasse ru com a r-azâo, pois ainda á esta alturando pensei em desastre O que me ocorreu, parece tolice, foi que oComandante fa-Ver q'ifíe.»5e mo_»_rar-*.o? a regi/Io mais de perto. Semuma palavra, eern tempo parn um g*ifo. num minuto, vimos o
ávido como que procura* o joio, Só ei.âo compreendemos que oComandante queria aterrijsor.
DESCIDA EM CIMA DAS ARVORESMns aterrissar onde ? — indaga Etelirtns _ »rrar — Sé poíidfarl-Io «m cima da» arvores. E foi o que tle fts. VI dir.itinho quandoo oi._o tomou duas copadas emo-es como referencia . nela» bateucom as asas, qut st despedaçara—. .. a íepuir, o apar.! _o pou»ar

| em cima de pequenos arbusto' O choque 'oi fdo brando que mtr"!"'"'' """' descida normal Só "do direi qu. a aterrissagem tenhasido assim porque ns pirfre» da frente espcfifaram-se contro o»O-Ihos. provocando um ruido aue, cons'.de-a-.do o estado de nervo»ae Iodos nós. pareceu o fim d. tudo Quem falou primei'o /ui tu.Eo\ até engraçado — exclem-i Mo-io do Boiaria — a Et.l-mna perp'-ntou numa voz muito natu'nl: "Posso sair. Comandante ?"O Co-nandante — continua Etelvina Ferra; — na maior calmarespondeu-me: -Po_e. sim- .Vem parrna „u, ti^har,0, caidn E!f-desceu J"i":ciro Ja em te—a. dr-i-me o mio t eu pulei. A seguirsaiu „ doutor Omcaldo, Mas a porta do lado em qu» a Mana estava
/._;-:, ,_?""¦ i'"! talho dt orvor. embaraçava o trtneo. ria
__»__ _£?____? _?• ° Comandam, r.com.ndou-no» qu» »at*»«mo» d»' frio te tmvtlUm. «ou • susUm motim «_c_*_r im imnvta t um

fiitiífodsH» Itvar tudo ptloi arti. 4'ostamo-nos (fep-essa Quando
O p_rngo de erplcsdo desapareceu, o fomandinte resolveu tt»-ar a
bateria do aparelho, uma ver que estávamos sem fósforo, *. nn
errta, taeiamos de farer fopo mais fa*de. Carrear:mos aquele pesod» deresset. quilo» de um lodo para outro."A TOME E' VM CASO StRIO I"

A principio — continua Marie do Rosário — ntn sabíamos fa:r-
outro coisa sênâo imaginar por que ratão estávamos rodes vivos. A
marte, passados os primeiro* Insfanfrs. enmprrer-femof. e*tava ao
nosso lado. A descida foi obra de milagre. O Comandante, prn.
curando, orientar.s», viu qu. .sfavamo» a 1 9011 acima do nível rio
mar. AH, em plena /lorota, r./lo tra poisire! nenhuma orienta.do.
Calçamos a montanha, chegando a 2 100 metros, quando d no»fe.
«ju. •( oproximavo. leoou-nos outra rei para o «t._n. O doutor Os-
traído «chou prudente e/ue dormiuemo» nele. poi», »em arma» nem
rumo, pouco adiantava a caminhada íd vencida. O melhor, eo«_o
ficou «isente, tra tiptrar o dia «epuinte.

Fomos dormir eom urna fome. puxa ( — áli FteliHna Werraz
— Al garrafal d» <7_orand que troxiamo» d bordo »»^ti'oram-»e com
ai queda. _/tpena» ussia «alvou-i». Esta o doutor Oncaldo traria no
bolao para em caao de extrema nec.uidad». »e ndo tluesiemo» mais
nem agua n_» /ente» para beber, restaria ainda aquela bebida Com

I e»»a garrafa aconteceu também unto hUtorid. A caminhada era
! di/lcil, e, como ndo podia »_r evitado, de vtz em quando um de nós
j tropeçava a caia. A garrafa no bolso acabou te quebrando. O âoutor
i Oswaldo não nos disse nada, rnas depois ficamos sabendo, quandoafinal parecia a hora de bebermo» alguma» gota», como eitava eom-
\ binado. Que deiotaçdo I
l A REZA AJVDOV BASTANTE

_lcordomo» na manhd de domingo dl cinco hora» — continua
•Maria do Rosário — e. com o au__ilÍo da bussolat o Comandante pro-curou tornar e. dirtçõo dt Rezende. Com a fom», a /loresM narecia
trapar-no». Francamente, nunca pude compreender fdo bem cita

; exp»e»»do.- -Tragado peta flortsta I" A /om» era tal qu» diva ate
I vontade da chorar.
I — N6l ehoramo» pouco, ndo /oi, M _*i- ? — perfunU Stelvtn*.

_. — time nmummt -.teu» — r_-_Ma_i_ __i«rt__

quatro j>c.«rufias 'oi nosso aumento, üomfiv» « ^^ ^sados, sem nenhuma esperançti de encontrar ninpuc":. -y^ ||
rima umn chuttnha imprrfinrnte reto aumenrar nojjí. ^,fV 

' 
ç.^niidnie a mim merma- "Sunca mais sairemos deste tnr.^o ^(f |

falávamos uni ao.« outras, tínhamos a preocupando de '^j* n«
verdade, que ;xirtric enfar pelos o!hoi. _'do demoraria n
'orfas por„ continuar andando. deCoriamos â espera da Pi
AFINAL. APARECE ÜM ASJO „_, «rt*— fmagtne — dir Eielvino Ferrei — qu. no domingo Ji ¦ ¦ .^ pt-
alio, um at-tJorín/io perecido com o nosso. Ah, ftzemo ^n**^r-«-l
que e.-. noi viu. I .Vada. titavamoi acompanhando o _ ..„e<i>
t. passamos d noite deitado» perto das suai margem. ¦¦'•_,.,((
de animai! ferores. d» cobra» principalmente, era receio
deixava. A todo momento eu esperava ver uma cobra ev . rrri^t
minha perna. t'ma picada »eria i-iortel, pot» ndo teria ¦ ..,. t*

-.enhumn espécie Mas esta historia, ii me dissera"-. Jm
O Comandante Uai «JJ 0graça sem c. presença de uma onçtt.

Si" fomos ^'¦'¦%*deixara**; du* ida» t*»na onça nriáava ali perto. _
._»ou.-da-/»lea de manhd - d>'r Maria do Roso"" ^

. meno» a< sele horas, vi lr.ls humer i numa clareira, rias r'..rJjj. (
muito d'itante Começamos o prit.tr. a lazer ssnn:» cr"n ,'.',;, _•*
Comandante r.tns, rendo que 01 hom_n» ndo davam eo iw ...j-j
prtffnça. pensou e^n fater uma fogueira- Foi pior. tJ- m^f (***
ndo riram na /oguetra naturalmente sen_Io uma das

< madas nas montanha». Desapareceram. . 0
Coma chorei / — «on/essa Zfelvina F.rra» — Mc* '

raiva
FM CASA - ri fiDuo» hora» depoi» — continua Maria do RoJarto ;^r
homem, e. mal» adiante, umn rasa. Eu sempre lia Pr,"c' ,oJ r'r.
sina!, o que dava motivos, apesar dns circunstancias em <p" • 

wt,t) •
travamos, a blagues dos outros. O Comandante I.tnj t"_- erJtrf^ver a casa. e o homem parecia que tomente tu mesr-j j,*
Ainda nutm repetimos os gritos r os nerno» _r_a ".";" Ic as -""*
receu no caminho, á nossa frente, o caboclo Manoel v nt

, o salrador. ~._>».¦*¦ f3 ".íí
O homem ficou tio espantado com a nossa T>" J #0*

Etelvira Ferra: - Fot um anjo Deu-nos caft com fa, nni. „ i_
cheromoi a iua cabana. a mulher deie prepjrou o • '?• _fJ ni'J
moço da minha vida arro:. 'ei;do. macarrdo e ca/i. •
quecerei aquele /ci'dn cr.m arror. n..„^iii *5S

O resto da historia e sem maior Interesse- uo ¦ «rt^jj
do almoço, e. ap_s o Jantar, dnrmimoi outra ver. 0lí -jra ,c^

i quando fomos a cavalo até Retende. onde telefonamos _-
I oi nono» par«nt«i a d» 14 _i«moi de outomo.al at« <wu,«

i
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iSTOS ADICIONAIS
POR CONTA DO "DÉFICIT"

6ft0 oonhecid-ui as dificuldades do LiMde Brasileiro, dlfl-
.•rfjnM. •*••*¦¦ que n6° "^ de h0'e* nem at*ne*em •* essa
rnnrêsa'de trarvsporte.

n<J uma maneira geral, as empresas transportadora.» do
oficial" « privadas, enfrentam dificuldades que se tra-

f£'m em "déficit**". Obsolêncla de material, Inadequação das
HnhM de trAfego àa exigências atual.» de circulação da rique-

'ilha.» de administração — tudo Isso contribui, sem diivl-f1 
pur» essa situação deficitária e explica, em parte, a lne-

«díncls das nossas empresas de transporte. HA as exceções,', 
óbvio, nos casos em que as empresas eon.ieguem obter um

l-dimento maior do seu material e reduzir aa despesa* fbcas','j 
M oneram.

VISTO PR.OBI.EMA
¦suir do Impasse aa-dmFnrn -

Udo muito hA que fazer, por
-J.J e o problema vem sen-
.'objeto de estudos e de pro-
HpnclM governamentais. In-
Y/ff de vulto tcrfto de se

si:-ar. par'1 <«ue *• "novt

estrutura dos transportes

pjtlonsü, amplie a sua capa-' 
y% enlnsa. pelo menos.
J.çi.mf de gestAo defldtArla,

^Yçsf s» clrcunstAnciaa nao
mitim obter alguma remu-

rjJjuçlo PRr* ° CftP»tnl ^P'1"

O;», tudo la*» subentende
iiiu rompreenfUo do proble-
-i com que se defronta o Es-

i br*-sllelro, por parte dn-
«» que têm responaablli-

nie ns admlnl^trnçfo das
¦presas oficiais de tranipor-

Q'.:rm tenha sob a sua dl-
.çV» uma empresa JA deflci-
li » e nreessltada de amplos
:urv»5, para poder reapare-

*.jr-.<e. deve procurar condu-
:-«e eom parcimônia noa
t<-ia* • com desoortlno no
-?TPt'amrnto de todas aa
r.unidndes que se lhe de-
r*m. para aumentar a re-

Bo assim poderá cr»-
leaclar-*»» a gerir a aparelha-
f?m nnv» em via de aqulsl-

> a em que devem depo«ltar
'¦ia* a.» ffperanças para ven-

a* dificuldades atuais.
E" d« recear **u» assim nfto
en>ndftm oa reasponiaivels

y»'.a dlreçfto do I^Mrie Brasi-
:-o Pelo menoe, é de ee-

rsr.har que certo* fatos de-
lunciem nâo ser eaea a preo-
rjpaç&o dominante na admi-
atração da grande empresa
¦ navecaçV) do Estado.

PROBLEMA AGRAVADO
Contrastando com a situa-

çfto de pcniirla em que se en-
contra o Lolde — a ponto da
rcoorrer ao Tesouro para evl-
tar arresto Iminente de na-
vlos seus, promovido por cre-
dqrt**i. no exterior — a -ata
admlnl.straç.V) re.iolveu. em
agosto último, aumentar oa
vencimentos de todo o fur-fio-
nalismo daa empresa, cujos
gastos com o pessoal JA eram
elevadíssimos em face da re-
cel'a. O aumento, alla-s, deve
vigorar, para a alta dlreçfto,
a partir de lí de fevereiro
deste ano, nAo rctroagindo,
contudo, o doa demais servi-
dores, que so receberão os no-
vos salários a partir de Io de
agosto. Somente o dlspendlo
rom salários elevados. JA ven-
ridos, avalia-se deva somar
cerca de Cr$ 1 milhões.

NAo e de estranhar. Isso? O
aumento mínimo de remune-
rnçfto atribuído aos altos car-
gos do Lolde 4 de »R"V no
raso do procurador da emprê-
sa. Aos superintendentes, tec-

VENCIMENTOS
NO LLOYD

De acordo com o ato do
diretor do Lloyd, aqui co-
mentado, a remuneração
total que éle He atribui, a
partir de lí de fevereiro. *
de Cr» 32.500,00 mensais,
desriobrando-se em venci-
mentos (Cr| 25 mil) e
gratificação (Cr» 7,5 mil).
O secretArlo geral percebe
Cr» 25.OO0.00; os superin-
tendentes, técnico e co-
mercial, Ct$ 22.500,00: e
secretário adjunto, o dire-
tor do pessoal e o diretor
rio abastecimento, Cr» ...
18 000.00 cada um. As graJ
tlficações desses mesmos
funcionários ascendem de
CT$ 3.000.00 a CrS 7.500.00
mensais, várias delas ago-
ra criadas. Multas dezenas
de milhares de erusetros
serflo pagas a cada benefl-
clárlo dos aumentos con-
cedidos, a titulo de atrasa-
dos...

Assume Caráter Sensacional a Luta
no Mercado de Algodão em São Paulo

Surge em meio ao embate o Sindicato do
Comércio Atacadista de Algodão. . . —

Difícil a tarefa ingrata que coube à Boi-
sa de 

"Mercadorias 
de defender interesses

dos grandes exportadores—Contradições
do' oráculo do jornalismo bandeirante

LIGAÇÕES INTERNACIONAIS DO COMÉRCIO ALG0D0EIR0

SAO PAULO, 19 'Sucursal» — Círculos conhecedores do
que ocorre no mercado rie algodão, sobretudo no? bsstidores da
P.ôlsa rie Mercadorias, acreditam que o atual embate entro o
Riupo Chommas e as correntes baixistas, constituídas na quase
totalidade cie Eiandes e médios exportadores, oferecerá em breve
aspectos até aqui inéditos e de que certamente deverão resultar
conseqüências porventura imprevisíveis Cumpre, portanto, não
subestimar a contenda ora em fase inicial. Parece-nos oportuno
recordar que os operadores ligados direts ou indiretamente à
Mercantil Paulista S.A. estão sendo taxados de "especuladores"
pela Bolsa de Mercadorias e por ela combatidos.

nico e comercial, ooube a ma-
Joração máxima, de 117"-.
Mais do qne duplicaram ain-
da, as remunerações do secre-
tárto (jeral i\\S°s,i e do rilre-
tor il08~ l. Ao pessoal subal-
terno tocou somente o au-
mento de 15%. náo se snben-
do a quanto montará o con-
Junto da despesa adicional .que
a empresa deverá reallr-ar. por
certo à oonta dn aeu vultoso"déficit"... Com outra fonte
náo oonta, aliás: o Lolde, para
fazer face a gastos de Ul na-
tu rena.

X

"GENEROSIDADE" 
A CONTA DO TFfiOURO

As conseqüências der.sa -generosidade" da dlreçAo do Loldenflo demoraráo. por certo, a se fazer sentir nas outras emprè-sos estatais de navcgaçfto. a começar pela Costeira. Igualmen-te deficitária E trfto porflando o.s diretores de empresas ln-duetrials do Estado, numa competição de "generosidade" coma ges-Ao do patrimônio qut lhes enti, confiado, eertoa de queo Tesouro Nacional acabará fechando oe buracos por êlcsabertos. *^
Ainda há criem eetranhe fue e Presidente da Republica.rw-jaomiável pei» administração, exare vea -mr outra um des-

pacho lndagadnr ou mesmo de
desagrado, quando nto de dl*-
Densa. MERCÚRIO

•>»»•>»»».»¦»»<•»».
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de Mercadorias dt

MARGEM DOS "COCK-TAILS"
<?*ie-*i coihect Marcier _ -ftría-no. ontem _ „•>. „.,

Bn-^-.r, 
direto do porto oo teu itfio dt Sanf Ana,

,.,B"b«Çtna Encontrando-se no Brasil M mais dt dtt
^'¦á,yn'r *t,°^. brasileiro (nio só por ,#>*,„ d„ dfer"

,-J-7 "Mbulu essr. narinalidndei. aqui casou ,
m,^ i° "*"* ,"lrin enTaiIr"ia V rnnrpr-n do alaHdo dtimpo. o pintor constrói •üenctnjnmrnte « rua obra, marcada• *• n olturo, por mas coni-ícçõe.» católicas, tit tr*n um cer'-

¦ or; rn""° natural, á trepidaçéo do Rio TreplriarfloM "«n ii apenas rio trafego, dos í»nlbu#, doj niirio.» mas dosiet-if-i*. rln mentalKfnfle e das mistificações Por i*so cjro
-'Y-Y 

"'(tn.'nP l"t*r,or ,!' Minai, que è!c tar.ro admira t eom
.... V" í°enli1":a- »Vn 'na recente viagem à Europa Mar-

'-iijon-jin.-nl* peia Itniia, esteve na Espa-iha e na' M-ra (nflo Sá em Pa-is, como na flremr.ha». Voltou, po-... convencido d»» que. no conjuito, nâo viu nenhuma ci-ooae wo p ásftca como Ouro Preto Da f.uropa. trouxe tle
^i.oi de-er.ho» e esbAco» O mais importante terd tido nc

Y-TiYf-Z iVi 
fTflct0* P0^,»"* "•"«. i»m o mundo em,-f Wi eu antes da -nierra. lie ndo foi ver museus apenas

Y V ym f*1*»**». respirar uma atmosfera que IJv era nt--Ml-Ma a sua obra. K é esta que fn t»ol continuar açora,
tantí, 

*.». !ocaf*-°* '«««doi artificio* em qut st assentam
«1. ii "T* ° Pr-*1''**1» «eo da metrópole. Discretomente
taL L*nJ0" 

" iOTJia dt Ma"a* 'm Sío Paulo. Como pin.
« -r"-\rí l'/<^r>MC,0, ad* "m ,dif^ci0 m Copacabana e de que
Mt Ü' 

" "í" **-*"«>« ««•«''edmenfo. Esperemos, porem
wMm^n\^JSníff,APnX^ÍSMHtt' Uma exP°tit&o em que'uaeneif a medida de ruas forças.~————^_____^^_^_ J' °
Um dna próximos lança-•««os da Livraria José¦Tir-P.n «r-á 0 romance da'* Hn.,iini Coelho Lisboa.1 Sesri de Caim**. O livrown pslnel hlstórico-soclal:- ultimai décadas brasilei-» partir ds atmosfera em'> M desenrolou a Guerra

tj, „ gu.**1* APsnha. assim,
j.m i? **' pertonajeni*"^r» numa duração deum jeculo. O romance/

une o documento i fantasia,
a realidade á Imagiruiçío e*
se ocupa, larcamente. dos
movimentos tenentistas. de
episódio dos 18 do Forte, da
Coluna Prestes, da Revolu-
ç5o de 30 e de outros «conte-
cimentos ainda bem vlvoe
'Inclusive muitos persona-
Ken.» da realidade) ao eeni-
rio nacional.

CONTRA A BIBLIOTECA
Antônia, TAr-rea, deixando

| a Igreja, dedicou-se ao Jota-' nalismo. especialmente ao
panfleto. Deixou, com Isto,
algumas páginas Inesquecl-
veU, onde está bem nítida i
•ua forte personalidade, tan-
taa ve-.ee mijelta a fobias, eo-
mo • de seu «ntllusitanlsmo.
Ainda recentemente, Gastlo
Cruli, num delicioso livro,
dava-nos um depoimento sd-
bre o padre diamantlnense
que «le conheceu e estimou.
aVesse livro, estão publicadas
numerosas cartas de Torres,
escritas, em grande parte, ds
Alemanha, onde morreu. Mas
que diria êle desta noticia:
anteontem, o Senado rejeitou
o projeto que criava, na ci-
dade de Diamantina, a Bi-
btioteca Antônio Tôrree, a
ser conttihiida dai centena»
de livros deixado** pelo autor
dae 'Verdades Indiscretas".
O ar. Bernardei Filho defen-
deu bra-eamente a iniciativa,
mee prevaleceram ai razóee
do Tesouro. Porque também
0 Tesouro tem rez5ei que a
própria ret-lo desconhece...

Está na rua mais um m*i-mero de -Jornal de Letras*,
o conhecido e prestigioso ór-
K«o literário. Já na fase no-***«• que ampliou o aeu inte-resse.

Nã Qfwura, entrada principal da Boi mi
São Paulo, que hoje *en.'e de teatro ri luta entre o onipo Cham-

mas e. os exportadores estranfjeiroi.
A mm propoilto. * digno dt* not«

o fito d* qu«, nio f«r multo t-»-*rno.
pr-Midcntt dciii --11 *,i -a - ¦¦¦

lii?nt*»vt i n«Ct>ssidad*i do "bip**

OU tfl dor" «o mfreado como tt-jr-ien-
to qut lh»* di v>oor • «íitimulo, â!*m
d*i if fntop dt «ai r»íhi*'o roí ero-
a ¦»•• qu* nflturalrnentr lurQfm n-j
daetvir dai opcr*ç6ei. Nio é *6
notj eirculo-a aloodo-^iro qu* ••** r«„
corda a atuaçlo b«néfic« do •**- Hugo
Borohi • do faiccdo Zflrvot, da ori-
gam oraga, a qua tjmb4m operaram

m eircunttanrlfli mal» ou men ou
¦ ii loa ii Aa do grupo Chimmii
Entretanto, nio «ofrur-im. d* piritj
da diraçlo da Bolta d* Mercadoria!,
na époci em que atuaram, o camhi»
te qua hoje ela move a oi Chnmmaa
e teu* aliadai Trri-tm mudado on
trmpoi ou mudou a mantflhdflda doi
dirigente da 9 M.8.P.Í Quando
Bo*-ghl aa mrieu em negocio» de a)-

rireonacJo do velho dialeto ealptra
tui Amndeu Amsrji eatudou capi
o carinho que punha na» comi *
temit por (;•) veraado».

E*ií4o lio-ldo» fl terr» b**ind*»irantf-
nia •':» por laço» de «angu* • dr
naic-mtnto. mt», ig,j«'mrnte, por-
oue »io 'armcírlm» no V«ie do Tfe*
t*. proclaflmenta * região mat» tf pi -
ca de SIo Paulo ne tocante ao» ape-
go fl» tr.in c*-!5 que enobreceram o»
nono» anteo.itsadoa do período
áureo do ca'é.

ESTRA IM CENA O SINDICATO
DO COMÍRCIO ATACADISTA...

Na armana finda, o chamado "Jor-
naiJo dn Ladr-re". qua hoje e«t4
conitruindo enorme arranha-céu. nai
p-o-íimidndr» da rua Coniolaclo.
con d«nh-«:re p-rtiido da emp-éitimo»
ao g^vírno federal, (a oue por duat

verr» Itvou • ir. ídiurdo Omh è
derrota, bem como outro» político»
que tiveram a arar de eerem por
êle apoiados, como o »r. Preste»
Maia . ) publicou um tópico n-t»"Notaa • Irformacôe»" aob o titula"Problema» Aigodoí-iro»" Entre ou-
trai conai aiaegura o seguinte;*'.. o Sindicato do Comércio Ata-
eadutj de Atgodl* no Eat-do d«
Sfto Paulo i nmho do» exportado-
re»...) no intuito da contribuir para
o «sclartcimcnto da opinião púbii-

I 
ca. «olicitou do tr. Fernando Dru-

i mond Cfldflval, direto-* da Carteira
: de CAmbio do Dsnço do Bra»í|, |n-
! formaçôe» sobre o total das venda»
, de algodão destinada» ao eetrange ¦
I ro o rto.itr.adm pela Físcnhzaçlo
I Bancir»". "Ora. ,r artufla ent.dadt
i ctas»i»ta do» grande» maquinista» a
| exportadores -por que oe maiorea
i maquinista» sSo os principal» expor-
| tadoro») entendeu que devia manl-

fratar-ae. ê por que nio eatâ deein-
tereesada do mercado; ie ela fai ta-
manha quer»tio d« acentuar qu« hé
mai» algodlo do que ae acredita
disponível para a exportado, ê por.

I que e»tá d-srjosa d- manter a baixa
a evitar a alta. S« na realidade nio

| o estivesse, porque sair dos seu»
i cuidado»? Por que nio deixar ao
j presidente da Boi»a rie Mercadorias

a tarefa de prat;car ato** verdadef -
ramente antiliberali contra o aue
chamam de "especuladoraa"? E' no.
tório que o preaidente do Sindica-
to do Comé-cio At.icadnta constuma".iMoorar" (permar-ecendo oculto) o
romt-ntarista df "O Estado", que é
ambém porta-v6r da Frderaclo da»
Industrias e outros orgloa mai» ou

j mrr-o» coniervadore». A Imparefa-
; 'idade do "Ejtadão" cheqj ao ponto

de acolher em aua» coluna», como
i própria», nota» e comentários
| alheio»: o sr. Guilherme da Sil-
i veira, quando na presidência dn
{ Banco do Brasil ao tempo do sr.
i Dutra, enviou ao "Estado" longa
. seria de esclarecimento» a palpüea
I s&bre a questlo financeira, cuja na-
I ternidade o "Jornallo" assumiu: te-
| ria sido matéria paga? Ignoramo».
; Entretanto, que saiu do gabinete do
j JSX-ministro da Fazenda, uso todo
| SIo Paulo sabe... E é nnm aue ¦«
I eo»tiima embatr o»« leitores incautos.

Ninguém anuí, honestam-ntç, re-
| euaa como Inverldica a estatística da
í PI BAN Tcdos o» melo-* oconomicos
I estio até satisfeito» por ter ela
1 prontam-nte atendido »o pedido dos' exportadores. A confusão — pr***pn-

sital aliás — é no lentido de le-
; var o» lavradores a acreditarem que
| o volume «"aportável ou melhor, ne-
| gocliível para a venda no exterior,
! é maior do que ae Julga. Dl»»e o
! "O Eitario" que sa enganou por
s pouco: penatva estar certo ao afir-

mar que aua estimativa sfibre o» ffa-
góclos reolatrados na FIBAN de
10« 000 toneladas eram exatas: •

I erro. faiemo» francamente, nio foi
[ daquele Jornal nem do escriba qua
| o comentou: o engano foi do Slndl-

cato do Comércio Atacadlata. .. Es-
se. por aua ver, também se equlvo-
cou a. dal. o aptlo k FIBAN. En-
tretanto, quando um dos lideres do
grupo Chamma» d.sse que a FIBAN
teria reqistrado venda» no montante
de IM 000 toneladas, êle r**f-*ria-ie
a totalidade das exportações do B-a-
sil, isto é. inclusive atqoclftes do nor-
deste E essa declarado, ao t-*mpo
em que foi emitida, era exata: o»
números, porém, mudam d* seman.a
r****a semana; hoje. sem duvida, i*.
rio outros, mai» ai toi Todavia, hl
um aspecto que merece a ttençio
rios lavradores: o consumo rairulado
na-a as fíacóea paulista» em HO 000
tonelada» é bem maior. Mesmo In-
clumdo e adicional de 20.000 tene.-
lada» em virtude de escassez do et-
qodlo nordestino, de fibra» longa»,
a verdade é que ninguém tabe com
preci»lo quanto algodlo SIo Pairo '
exporta por vlaa terreitrea pars ou-
tro» Estado», alé-n do que »e escoa
neio por*o de Santos Dizer, pois,
dc litoralmente, positivamente e...
tolamente, que as disponibilidades
exportáveis podem s-r estimadas em

O rec-inro de pregões da BoUa
di***p pr^rflo. O eHchc vinsira

pa^a a Rua Libero B
•*0 0*vt toneladas ê próprio da...
"Estado". Esse Jornal erra nio só
em política; hguaimenta em eco-
nom ia .

Além disso, em nota divulgada no
dia ?9 de »go»ti**,. pontifica e "E«-
taao" e ponde-a que s alta ego-a
verificada ieria excelente aa asse*
guiada até a colheita vindoura.
"Maa, nio — dia o editorialiata —
Manifesta-«» sgora pari encarecer a
preço aos i*"entl* mentos s outra»
despesas de produçlo Quando ch«.
gar o momento da e algodlo »er co.
lhido. ne»»a hora que outros golpes
¦ e aplicado para derrubar e mer-
cado, em proveito do» lntermed'1-
rios a do» especula doraa, que só
depois volverão a ser altistes, quan-
do tiverem ao* m barca do a nova sa-
fra ?" A resposta a essa acusar;lo
pode ser dada pelo próprio S.ndica-
to doa Atacadista» (Exportadores.. ),
usnros e vezetros em manobras de
mercado. Nio «Io adepto» da ma-
quina: "Hodie mlhl, era» tibl" que
significa "Hoje para mim, amanhl
par» ti", mas. como num teatro de"grandguignol" escondem-se debai-
xo de traje» alvo» de mocenca e,"homo hommi lúpus" (o homem é
um lobo par» o homeml atiram-se
ao ataqu*». o que imediatamente de-
n u n c í a que se e-ít.lo ser-tl-ido pr-».
Judicados; nio sio oa lavradores o-a
que perdem, «lo eles o« exporta-
dces Entretanto. hl males que
v*m para bem E' e ca»o que o m»»
mo, • me-mis»)mn "Fst-tdlo" des-
mente-»e a ai próprio Na adido
de dorwfngo (51 timo, na eeclo de"Nota» e In formaçôe»", num adi to-
rfal intitulado "Anteve»p*»ra de no-
v» »afra de algocflo", lemo» o se-
gunte: "Ns presente eaf-a nio sa
nota, infehrmente, o mesmo entu-
siasmo iregiitrado em 1W0i . A p**ó-
pr<a Comlssle Eape-rial do Algodlo,
que nesta época, ha um ano. nio
tinha mios a med'r nos seus p'a-
nos a na obtendo da material de

d** Mer cadorias *\ca no interior
a.»ppcto da Inchada com frente
adaró, em SSo Paulo.
propaganda • eatimulo, mostra-a*
bastante arrefecida em teu entusíae-
mo e oue é lamentável, porque a
¦ua colaborado foi sem dOvIds pro-
veitosa, tendo. »oh certo» aspecto*.
»upndo mesmo ae deficiências n»-
turais que, por uma causa outra, s*
notavam nm e«rto» setor*». CON-
TRIBUIU PARA ISSO — obatrva •
rorrontariat» — EM PRIMEIRO LU-
CAR. A BRUSCA OSCILAÇÃO
DOS PREÇOS DO ALGODÃO OOC
DESDE MEADOS DE RCTEMBRO
DE 1*60 COMEÇARAM A SUBIR
ATÍ ATINOIR O MÁXIMO EM
MAIO DO CORRENTE ANO. QUAN.
DO. ENTAO OCORREU A ESPE.
TACULOSA baixa QUE ABATEU
DE SÚBITO O ENTUSIASMO E
AS ESPERANÇAS DOS LAVRADO-
RES DE ALGODÃO OI TODO O
ESTACO".

Perguntam**, pelst oue ê qu* oon-
tribuiu para desalojar e Brasil do
mercado a .godoe * c ln»*rnacional T
Preço» baixo» para a lavoura, ad-
verte • comentar lata da **0 Ettado".
E itao desde *f-4". Quem é o nosso
grande compet-do**? SIo oe Estados
Unidos. Quem domma * mercado
de algodlo em Mi Paule? Maqui-
n-ita» a exportador*» norte-ameri.
canos Simples oomcidencla * O ora-
culo. daata vai acertou «iss ene-ío.
Qusm porfla n* sentido ri? propor-
conar prt»ço* alto» pa-a a lavoura
aigedoe-ra" O gr,ipo Chamma«.
Quem é apodade. ne»t* ln*tante, d*
«apeeulador? O grupe Chamma».
Ouem recebeu o*rca de 2 000 t*le-
gramas d* epoio. de toda» as zonas
algodoelrae paull*ta»T o grupo
Chamma». Quem eetá Impedlni-in
que as ootacó*» atthamr Nio A *
prupo Chamma» Quem costuma-
todo» a» anoe. lutar pela ha-va por
e»ta época do anof O» exporta-
dores

O leitor medianamente Inteligente
saberl distinguir a verdade da m-»n-
tira.

m<y§J>, mj^^

I

FERNET.

, 
**»Dorodo 

cem mr*m a-t>mOttco. »
-^elnots. menmt alte dooV dig*»»iva

t , :. i , ' - I , Ifl il i hJ^JjJ

MONUMENTO AO IMI-
GRANTE EM VITORIA

VITÓRIA. J0 (Aiaprcsi) — O
Governador do Estado, sialnou

; um decreto lefislitivo, autorl-
tando o executivo a conceder a
eomlstlo enearretrada da eona-

! truçSo do monumento ao imi-
i granta de Santa Leopoldina. o
auxilio de cinqüenta mil eni-
zelroe, pera a conclusão da re-
ferida obra.

Qodlo, provocou forte reaçlo no
mercado e favoreceu sos agricultores
Seus inimigos dizem que fie e o
grupo que o apoiava ganharam m ,
to dinheiro. Pergunta-ie. entlo: oe
g-*a te daa exportadores agem no mer-
eado da algodlo para fazer oarlda-
do? Da onde procedem ee milhões
de dólarea acumulados por corpo-
raçdee com» Anderion Clayotn A
Cll.t 9*r *¦ emp lo 7 Deverá o mer-
coda de preciosa fibra oo-ntmuar
eendo monopólio doe grandes ma-
quinliUs e exportado-raaT Por que?
Quais se rai fie» morais, eHleae, co-
mercial» • aobretude aeonomloas ele
semelhante principio?
.. Talvei encontremos nesses fatoe
oi motivo» qua levaram a matutno
"O Estado d* S Paulo" a colorar.
se aberta a vlolent.s mente a favor
da Bolsa de Mercadoria, depois,
porem, de tar d.tdo um pusAo de
orelhas no presidento dela. a sr.
Fernando de Almeida Prado, em
editorial qua nio pecou nem pela
ponderaçlo nem peto tato Em r*-
gra. no entanto, o velho Jornal co»-
tuma perfilhar causa» mai» ou mt-
no» perdida» a, por laso, a opinilo
pública da capital a dos grande»
centro» %gr|rlo* do Interior logo
compreendeu o significado ds prt-
gaelo "morallzante" do órglo do
sr. Júlio de Mesquita Filho. J

O "Estádio", desde 1937, virou rea-
cionlrio da quatro coitados a suas
campanhas aaltentam-se por Intran*
¦ igente sectarismo, como ainda ago*
ra sucede. Demais, os homens que
lutam no sentido de impedir a
queda dos preços do alqodlo, sio
descendentes de imigrantes Irabee, .
com oa quais o aristocrático plumi- ;
tivo nio deseja manter contato... '
NSo sio paulistas de 400 anos... Ao I
contrlno. tiveram o atrevimento, a
Itmendade. a audicia da anfrenUr
os "donos" do mercado de alqodlo
em SIo Paulo: os arandes exporta-
dores a seus acólitos, nacionais e
estrangeiro*. Ninguém Ignora, por ;
outro lado; que ae firmas exporta-
dora». ama-leana» • britânica», »u». j
Untam raratieamant* a publieidada
ds "lilado". oujo baleio, «vldtn- 

'-,

ItmtnU, nia tam rMpalto» humano»
ntm Nnllmanloa patrlótlooa. Coca-
Cola • Sura Roacu-* t. A, eomo
Andaraon Clayton A Cia. nio Mm
almo: ala coomspoliua. Todavia, oa"turooa** Chammaa naaooram no
Braall. falam • neoM Idioma o n«
a«u llnauajor «aboelo Mntlmsa Im.

ANC0 DO BRASIL S. A.
SEDE — RIO DE JANEIRO

O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAIS
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ACTtE — Cnirelm dn Sul, Jtln Branen.
ALAGOAS — Maceió, Paln-.i-lrn des Indloi.

Penedo. Unlfio doa P.ilinaies, Viçosa.
» AMAPÁ' - Macapá.

AMAZONAS — Manaua.
BAHIA — Alagoinhas, Amar-fos». Birra,

n.arrfflraa. Csltct*. Canavlelraj. Kclra dt
SnntAn.a, Ilhéus. IUberaba. It.ahuna It.am-
W. Jacohlna. Joq'jl6. Juarelro. Línçôis. Mun-
dn Novo, Nazar-». Salvador. Swnto Amaro.
SSo r*llx, Srnhor do Bnnfiro» Sírrlnha,
Chaitaha. Vitoria da Conqulata. •

CEARA* — Arac.atl. Camoclm. Cratrua Cra-
to. Fortaleza, Iffuatu. Quixada. Senador Pora-
peu. Sobral.

DISTRITO FEDERAL — A««ncla Central
(rua l,o de Março n. M). Metropolitana
Bandeira (rua Marli t Barroa n. 441,
Melropolltana Botafogo Irua Voluntnrioa da
P.itrla n. 44ÍII, Metropolitana Campo Gran-
do irun, Campo Grande n. 182). Melropollta-
na Copacabana (Avenida Nona Senhora de
Copacabana n. l.ai)2i. Metropolitana Gloria
(rua do Catete ní I.18-A). Mct.-jpolltana Ma-
dureira <rua C.arvallui de Sou-a n. arni. Me-
Iropolltana Mclrr (Avenida Amaro Cavai-
cantl n. 951. Motre.pnIlt.ann H.imoi (rua Leo-
pnldlna Rcs;n n. 78». Metropolitana Sâo Cria-
tovjo (rua Figueira de Meln n 3G0i. Metro-
pnlitana Saúde irua do Livramentn n 6.11,
Metropolitana Tijuca iPraça Saem Pera),
Metropolitana TIradentea (Avenida Gomea
Freire n. 19«).

ESPIRITO SANTO - Alefra. Cachoelro da
Itaperr.irlrr,. Colatlna, Mimoso do Sul. Santa
Teresa. SIo Mateua. Vitoria.
GOIÁS — Buriti Alefra, Goiânia. GoUa, Ipa-
merl, Blo Tardai-

GUAPORE* — Porto Velho.
MARANHÃO — Carolina, Carla». CodA. Vt-

(Jreir.i5. S5n Luli.
MATO GROSSO — Aqulda-jana. Bela Vil-

ta. Cáceres. Campo Grande. Corumbá. Cuia-
b.a. Gulratlnga. Maraca'ú, Ponta Por». Trêa
Lagoas.

MINAS GERAIS — Almoréa. Alfenaa. Al-
menara, Aracual, Araffuarl. Arava Barba-
cena. Belo Rori/onte. Bicai. Boa Eaperança.
Campo Belo. Carangola, Caratlng». Carloa
Cliagaa. Cataguases, Curvelo. Dores do In-
daia. Formiga. Governador Valadares. Gua-
vupe. Itulutaba, Januaria. Juiz de Fora.
Monte» Clama. Murlae. Ouro Fino, Par* da
Minas. Passoa. Patoa de Minas. Patrocínio.
Fedra Azul. Pirapora. Ponta Nova, Sao JnSo
dei Rei. Teofllo Ottonl. Trea CoraçSea, Uba,
Uberaba. Uberlândia. VarRtnha.

PARA" — Beiem, Bragança. Obldoa. San-
tarem

PARAÍBA — Artla, Cajazelraa. Campina
Grande. Guarablra, Itabaiana. JoSo Pasaoa,
Monteiro. Pa toi

PARANÁ' — Cornello Procópio, Curitiba.
Foz do iRuaçu. Iratl. Jacarezlnho. Londrina,
Paranaguá. Ponta Groaaa. Unlío da Vitória

PERNAMBUCO - Arcoverde. Caruaru. Oa-
ranhur.s. Goiana. Limoeiro, Palmare». Reclíe,
Serra Talhada. Vltnrla de Santo AntSo.

PIAUI — Campo Maior. Floriano, Luzllan-
dia. Parnalba. Plcoa. Plracuruca. Pirlplrl.
Teresina. Unlío.

RIO BRANCO — Boa Vltta.
RIO DE JANEIRO — Barra do Pirei. BomJetru» de Itabapoana. Cabo Trio; Campo»Cantagalo. Itaperuna. Mace*. Nltaról. NovaIguaçu. Petrôpolla, Xa-aende. VolU «l»-k>nda.

rio nu ande do itmrw - Aeu. c»,tc\
Moisorá, Natal,

RIO GRANDE DO SUL — Alegrete. Bagé,
Brnti» Gonçalves, Cachoeira do Sul Cama-*"qu5. Caria.» do Sul. Cru* Alta, Dom Pe-
drito. Erechim. Itaqui. .TaguarSo. Lajeado,
Livramento, Paeao Fundo, Pelotaa. Porto
Alegre. Quaral. Rio Grande. Santa Cruz do
Sul. Santa Maria. Santa Vitoria do Palmar,
Santo Ângelo. Sao Borla, San Gabriel. Sia
Leopoldo. Tape». Uruguaiana, Vararia.

SANTA CATARINA — Blumenau, Floria-
nopolla. Joinville, Jua-*»t*a, Mafra, Rio do
thil. Ttib.nriSo.

SAO PAfLO — Andradlna. Arac*-Kiba.
Araraquara, Assi». Avaró. Bariri. Barreto»,
Bauru, Bebedouro. Bntueatu. Bragança Pau-
llítn. Cafelandla. Camplnaa. Catanduva. Fran-
ea. Garça. Ilapetlninga, Itapira. Ituverava,
J.abutlcabal. Jaú. Limeira. L1n». Lucella Ma-
rilia, MatAo, Mlraaaol. Monte Aprazível! Ho-
va Granada. Noaro Horizonte. Olímpia. Or-landla. Paraguacu PaulitrU, Pederneira», Pi-
ractraba. Piraçunung». Plraju, Plrnlul, Pre-•tidente Prudente. PromlsaSo. Ranrh.arla, RI-belrao Bonito. RlbelrSo Preto. Rio Claro. San-ta Cruz do Rio Pardo. Santo Anatrtaeio. g»nto
André. Santo». 89o JoBo da Boa Vista, Sfto
Jcs* do Rln Pardo. S»o Joa» do Rio Preto,
SSo Jost- dns Campo», SSo Paulo Sorocaba
Taquarltinga. Tauba**, Tup.V Velparaieo, Vo-tuporanga. Xavante»

SERGIPE — Araealu. Capela. latancl». tt»-baiana. Proprtâ, Símio Dlaa.
ffO BTrERIOU: r

PARAGUAI -
UIUOCAI —

SIANTEM OOBmBBPONDKNTBS NAR PRINOIPAIS PKAÇAa DO UVKDtm
TAXAS M I>EPÔSITOS

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS
MÁXIMA GARANTIA A SEUS DEPOSITANTES

NOVA TABELA DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS

Flagrante da entrega de uma
concurgo ãt Cl'ARA' Sábado i

geladeira^ m um premiado no
ftirno, GÜARA* «nirecou d*ãt•? ..i..... Ir.

DETOSITOS POPULARES I %
Juro» anuais, capitalizado» aeme»tr»lmen»». Retirada»
livre». Limite de CraJ lfi.00n.00 Deponto» mínimos de Crf\
SC.00. Cheque» do valor mínimo d» Cr$ SC.00. N»o ren-
dem Juros oa saldo» Inferiores a Cri 50.00. o» Sivldn»
excedentes ao limite • »» conta» encerrada» antas da
de 8 dia» da data da abertura.

DEPÓSITOS LIMITADOS — Llmll» de Crt 19e.000.00  « 1/J %
Limite de Crf 100.000,00 4 %Limite Ia Cr* 100.000.00  11/3%

Juroa anual, eapftaniadoa semestralmente. Retirada»
livre* Deposito» mínimos de Crt 100.00. Chequea do
valor mínimo de Crf to.00. NSo rendem Juroa oa saldos
Inferior» a Cz<$ 300.00. oa aaldoa excedentes aos limitei
e aa conta» encerrada» antea da (0 dlaa 4a data da
abertura.

DEPÓSITOS 8EM LIMITE I»
Juros anuais, capitalizado»- aemaatralmente. Retirada» 11-* vres.''Depr-rtto Inicial minimo ¦ partir de Crt 1.000.00.
NIO rendem txiroí oi aaldoa inferiores a Cr| 1.000.00,
nem na contas enrerradi* antea de 60 dias da data da
abertura. Melhore, tora.» de Juro, para as conttu d»
deposltoa nio Inferiores a Crt 1.000.000.00.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO
Retirada mediante avião prévio d» OO dlaa ..a... j %Retirada mediante «viso prévio de fl dias  4 l/j %Juros anual», capitalizados aeiuestralmente. Deposito Ini-eial mínimo a partir d» Crt 1 00o 00 Sem limite e>« de-
r »" - :• »:r ¦ ¦: -a, t -a, retiradas, tika t»aB*ltai íuroa ue
¦aUãVatt aaU*MlQM 1 (âat ' aaan ~» - ****«-¦ •»

¦* v .^Jl-íT ¦¦'-¦'^'•'-a^piss^ ¦ mpm] .«JR ¦ ^.f

Dw-osrros a praío nxo
P°r ,*,*• "**••• ,,.........*»Vt. 1*Por 12 meaea. eom retirada mensal da unas  4 1/1%Juros anual». Deposito mínimo de Crf 1 Or».***) Ma»Inorrs taxa, «e Juro» pars sa aleposttoa por jrrfuo aas-
perior avi: meaes.

LKTRAB A PRÊMIO
De prazo ds 11 mesas *av»**»»i.i*4*¦'••••»•?» •'¦¦•Juroa anuau. Detxi.lto mlná*nc 4* <V| lí».». Leffa»somln«t!v»a. ciam oa Juroa Inchildog, seladas -n-a-Bordo-
nalmanta. MeIhor«a tora» ia furm -ast-s as astros «a»
prazo ntr*rir>r s U f-teaee. #

O Banco tem todaa as operaoflss 4s sa»
préstimo» em cont» corrente, cobranças. tranafer*a-na»ss. et»..tem «liai» ou oorrea-pondente» naa prtn-*ip»ta cMtdes ate
exterior, -aostulndo «o Distrito Federal alem «s Ageseasna Rua V de Manco n. at. mala a» se»*>*bi4->s:
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Bandeira

I 

Botafogo
Campo Grande
Copacabana
Gloria
Madureira

I M-ler
Ramo»

o Crtjtjovl»
Baude

I SSr
Ba-h

Rua Mariz a Barres a. atiRua Voluntários da Pátria a. *•»
Rua Campo Grande ». ltJ:A\-. N. 5 da Copacabana n. 1 Itt. 1lfÊ$
Ru» do Catete n. JSÍ-A:Rua Carvalho de Souza n att;
Avenida Amaro Cavalcanti h. MM
Rua Leopoldina Rego n. Tgi
Rua Figueira da Melo B. M>|
Rua Livramento a. ti: i
Raa General Roca a. Ml:
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ROMANCE de SUZANA FLAG

Resumo dos Capítulos Publicados
Muito lindo, no» «eu» 16 ono», Joyce voi oo «eu

primeiro baile Sônia . acompanho Sete «ns» mai»
velho, quis o destino que Sônia cria»». Joyct, dtidt
os três anos Dançando . primeira volsa, da ».u

primeiro boile, Joyce tem umo vertigem Sônia, em

ponico, obondono a .e»ta, levando -Ipyce. Na viagem,
lembra-se de d Senhorinha, mãe d. Joyce, que I.
matou por um omor impoKÍvel t' chamado, àl

pressas, um medico, » quem vem, por fatalidade, é
o dr Paulo, "belo t harmonioso como um jovtm
dcu«" Começo uma experiência nova poro Sônia:

passo uma longa noite ao Iodo do desconhecido.
Entre os dois, a febre dl uma adolescente Joyct
vence a crise D. Flávia, mãe de Sônia, pressente
um romonce entre t filht e o médico. Por sut vei,
Sonio julga perceber que Joyce eiti enamorodo. A

própria Joyce ecobo confessando que gosta do dr.
Paulo O pior é qu. tem querer, Sônia comete a
experimentar uma ternuro muito viv« pelo médico.
Acidcntalment. o» doi» »e encontram . o dr. Paul.
se declara à Sonio Joyca sofre uma detilusão atros.
Sonio, então, resolve sacrificar seu amor. Moi dr.
Paulo insiste a os doi» passam a ter às escondidos,
encontro» diário». Joyce . Sônia vão . um. f.it.
onde encontram o médico ! Este convida Joyce para

dançar ., depois, . Uva par. . jardim. J.ye» eu.
••parava uma daclaracéa, para >i, «abe qu. Paulo
• m« Sônia. E' uma revelação brutal. Em seguida,
Joyct desaparece da festa. Volta, aparentemente
conformada. Paula a» lava *m caia. Na despedida,
Joyce pedt pata falar com • médica sam totttmu-
nha». Beija-o t foge Dr. Paulo resolve ontecipor
stu cs.mente cam Sania. Joyç. este profunda-
mente arrependida. Or. Paul. fax uma visite oficial
d. pret.ndente è familia d. Sania. El., Sônia a
Joyc. saem para um passeie dt automóvel. Ho,
então, a desastre. De» tr*., J.yce é a moi» infeli»
0 médico, que e atende, trás a noticia de qut elo
ficou caga. Começa o martirlt de Paula. Surge, ne
hospital, um jovem pret.ndente d. Joyc: Certo».
Dia» depoi», a própria Joyca desilude Carla». E Sania,
desesperada, rompe com Paula. A moça tem um.
idéie, que nãa tardaria a t. tarnar ebtctlâo: unir
loyce a Paulo. Carla» permanece fiel a leu amor

«em .«parança». Sonio improvisa uma mentira pie-
dosa ao disar à e.guinka qae Paulo a ama . que,
dai a pouco, virá declarar-se. Mos Paulo não

aparece .... Soni. tai à «ua procura. No sau ju-
venil desespero, Cario» embriago-se . raveia a Joyee
que «Ia está cega.

Capitulo XLII

perdoava a comédia que a prima tecera e vinha
realizando com t5o boas intenções. Trabalhada
pelo sofrimento, Joyce desconfiava de tudo. Era
dominada por um torturante complexo de cega. O

Todo o espanto ou, por outra, todo o horror de
Sônia se fundiu numa exclamação única:

Oh, Joyce!
Multo tempo depois ainda estaria viva. no mais

intimo de si mesma, esta mágoa da prima. Não
podia conceber que Joyce fosse capaz de cultivar
uma suspeita tão vil. Mas a verdade é que Joyce
já não acreditava em nada, em ninguém. E nfco
fato de não ter visão parecia torná-la suscetível de
todos os enganos e de -todas as mistificações. Até
uma criança poderia iludi-la. Por outro lado, era
cada vez mais obcessiva a Idéia de que só inspirava
pena. E essa piedade, que a saturava e envenenava,
acabaria por enlouquecê-la. Gritou, para Sônia:

Não quero, ouviu? Não quero que ninguém
tenha pena de mim!...

Desesperada, Sônia perguntou:E' essa a idéia que você faz dos seus senti-
mentos?

Nenhuma resposta. Sônia insistiu:
Diga, Joyce. responda: você acha que eu e

Paulo -faríamos isso?
Acho.

Sônia suspirou:
Paciência, meu Deus. paciência!

Não acabara, porém, o diálogo. Com uma voz
neutra, impessoal — e uma inflexão de quem deixou
dc ter alma — Joyce continuou ainda, como se esti-
vesse intencionalmente criando um duplo inferno,
para Sônia e para si mesma. Desde que salta do
hospital que alimentava um plano. E. agora, en»
quanto Sônia, atormentada, ia bebendo, uma a uma,
suas palavras, fez o pedido:Queria um favor seu, Sônia.

Pois náo. Você sabe que...
Joyce cortou:

Sônia, eu queria apenas que yoc. desfizesse
—¦ 175 —*
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toda a situação.
Como?

E Joyce, já impaciente:
Você não pós na minha cabeça que Paulo

gostava de mim? E que você renunciara a èle? Pois
bem. Agora que eu sei que tudo é mentira, que tudo
não passou de um conto de fadas...

Mas Joyce!
Eu exijo Isso de você, Sônia. Faço questão

absoluta. Vocês dois hão de sc casar e...
Você não sabe se eu quero!

Réplica violenta:
Sei!

Sônia esboçou uma resistência:
E se eu jurasse...Jurar?! — Joyce e?.tava fremente — Teria

coragem de jurar?!
Silêncio. Joyce estendeu a mão: tateou o busto

de Sônia: e. por fim, a mão estava empada no seu
ombro. Voltada para a prima — como se a visse —
grave e lenta fez o desafio:

Você seria capaz de jurar?Jurar o que?Jurar que não ama Pauio? Seria?
O medo renascia no coração de Sônia:Eu?
Joyce continuava. E sua atitude era de quem

queria extorquir da prima um segredo abominável:
Nâo jura! Sei que não tem coragem de men-

tlrl Está muda, muda, diante dc mim? Por .que
não mente agora?

A própria Joyce respondeu:
Porque sabe que eu não acreditaria1

E era verdade. Sônia dizia a si mesma: "Devo
— 176 —

continuar a mentir. Devo continuar a comédia.
Preciso engendrar uma mentira e depressa"'. Não
coiiíieguiu. porém, articular uma palavra. Era como
se tivesse u'a mordaça. Diante dc Joyce e do seu
desespero espantosamente sereno, ela sentia a lnu-
tilidade de qualquer embuste. Descobriu, então, queos cegos, que nada enxergam objetivamente, têm
uma clarlvldência interior imeftsa. Joyce não se
deixaria iludir nunca mais. Dir-se-la que o sofri-
menttf"extinguira nela sua adolescente candura*»»
Sônia, porém, não chegara ao termo do seu sacrifi-
cio. Pois Joyce ainda viria a assumir uma derradei-
ra atitude que acabou por desorientá-la. Seguran-
do-a pelos dois braços. Joyce completou o martírio:E, além disso, não preciso de quem me na-
more por piedade. Há alguém que gasta realmente
de mim. Alguém qur é louco por mim. E que, se
eu quisesse, se casaria comigo imediatamente, ape-
sar de ser eu uma cega. Você sabe quem. não sabe?

Sônia não respondeu. Sentia que cada palavra
que dissesse faria um mal Imenso a si mesma e a
Joyce. Triste e imóvel, deixou que a prima prosse-
guisse, embriagando-se com as próprias palavras:Esse homem é Carlos.

Sabia.
Pode ser menos belo que Paulo. Mas. ainda

assim, é bonito. Gosta de mim. tem adoração pormim. So eu existo para èle. E me trata como se eu
não fosse deste mundo, como se pertencesse muito
mais ao céu rio que à terra. Ah. Sônia, Sônia!

Sônia abraçou-a, chorando:Joyce, por que você não descansa agora.Joyce?
Doente da própria excitarão, envenenada por
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cada pensamento e cada. palavra. Joyce estava no
limite de suas forças fisleas. Poderia ter se aban-
donado, procurado dormir. Mas agora que se sabia
cega. tinha um medo pueril e terrível do próprio
despertar. E foi este medo que a fez retribuir o
abraço de Sônia, unir-se à prima, como uma meni-
na desesperada que se refugia num colo amigo e
fiel. Transida, confessou:

Você não sabe, Sònla, não pode Imaginar o
meu pavor de acordar na escuridão. Se eu pudesse
náo dormir nunca! — e repetiu — Nuncal

Sônia a estreitou nos braços:
Mas eu estarei sempre com você!
Você?
Eu!

Joyce baixou a voz:
Sempre não. náo pode ser. Um dia você se

casará. E eu mesma me casarei. Ou você pensa
que ninguém me quer? Pensa, Sônia?

Claro que náo!
De novo, porém, a obcessão atormentava o es-

pírlto de Joyce:
Sônia, eu quero falar com Carlos! Chama

Carlos! Preciso falar com Carlos!
Seu choro era manso e infeliz como o dc uma

criança. Imediatamente, Sônia foi telefonar. Car-
los náo estava. Telefonou, outras vezes. Até que
tarde, multo mais tarde, èle apareceu. Fora de si,
nesse estado de embriaguez que a dor cria por ve-
zes. Joyce já controlava mais as próprias palavras.
Fantasiava Como uma delirante:

O nosso casamento. Sônia! Pode ser no mes-
mo dia e na mesma Igreja. Você com Paulo e eu
com Carlos!
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A Cultura Anistiei JA reallron. §»te ano. nad» mm»*, d» M mn-«rins .v0 ,m,,nIOi tornara-je IndlírutlTrlmmtr ion»n o Intervalorir aparente inatlvldsde, dr«dr n íilttmo "»sr»n" Todos conhecem omotivo da Inirmtpçân. rrpctida Inevitavelmente, ano ares ano: estamoi»m plena temporada lírica, e o prohlrma (Ia ohtenrãn de din. nor«*iiro Municipal atlnje iu» f»»p a^ndaApr.ar d.n circunstância» dr .favoráveis, n.tn dr^riildnw a dlrrt.rlaae »eus encartas r dc suas responsabilidades Atenta a Mluariodelineada, conjugou iodos cs esforços no senütlo de no<.|iillltar aoquadro social mais uma rcalliaçio artlstlcn, com a brmdade pnssirel.B lo.rou alcancA-lo.
Anunciamos poi«. o reinicio dr sua» .-.tlvidades. Jj nn proilmo do-mlnco. dia í3 .is :ili>. no MunTlprl E»»e "ssrau", o :*:i.** da Cultur»

j ;._?* PMÍ J t*u'° dc rirelenie conjunto musical, o "Ançclicum"
de Milio. o que lhe a.ssecura elevado nivel.O "Ansellcuni" credenciou-se nos meios artísticos do Rio deJaneiro mediante uma »ri. de espeiárulos e eoni erios. em qur leceoportunidade de apresentar os míiltlplo» aspeclos de se:: repertório dei.imera. slnronlco c opensuro Conjunto rie reputaç/ipreredera-o ademais a rrperrussão de seus sure.sos ntro» rnltnrals da Knropa.
.ir,7'.""10-. pr"r"" » Importincl» e»sene|7| e a atualidade sempre
àm, * i.í.t.rfCU"lía* ° **•«-'••-•"•••• con,cft/a-«e .n.e.c.n.nie A tai
f_S \', "í *10* ° '""¦ r**a**» *-"•>* ipura-lo hom-pfilto e l,nr.,cedlTei Kssa» riualldades Infin-arcs consiüuem. realmente opeculiar ..s <n.-,s r»»U»aç>_t_, firmando-lhe o , onreircomo dos mais rateeori/ados conjunto» mu«lr:.ls do r-n-roNo concerto que dar., para os sócios da Cultura

Intrrn&cloniL,
* grandes ern-

nwc-
nho

D:ia.s ária... parn ror cír so-
pra-.o; D':as árias, pjra vo: dc
tenor, e Concerto "alia rú.stt-
ca".

Aina-thã, às II horns. recital
de c.inlo na C. B. M. e da
Si r.rano Vanja .'.rico no Mu-
nicipal. Sriiiatlo às 17 horas a
c.-intora Teresinha Santiago
f;.."á um concerto na Ficoln
N de Mu?iea às I" horaf. Às
li* horas ti*remo_. r. O.S B, no
Municipal. Dorn:nf70, às 10
lioras. o Conc.r.o da Juvcntu-
dc na E.N.M.

Hoje, rij 17 horo». Inaugura-
se uma exposição de arte fo-
tográjica na ABI. A ern-
prosa Schneider oferecerá à
Imprensa um "cocic-tail," na
ocasião.

o prrsft;lo

Ififpltcum"spresenuri nm pwmms mMlto p.r» n pnhlteo nrtoes Triü-sede „m **les.|ra* dedicado .. ohra Imnrnl de \ntonio \ ívaldl de ou'
«eíIíntVf3 
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HOKiZONTAlS: 1 — Qual-
;uor corpo esférico: 5 — Ar-
gola; 8 — Que acarreta dc?srn-
;n, 9 — Reside: 11 — Nome
r.iasculino; 12 — Mostrar vigor
r.a velhice: 1. — Lrco. iú —
Interjeição que exprime ejpan-
to; 17 — Entre nós; 18 — Ver-

T-zl; 20 - Madeira; 21 — Cora-
gem: 23 — trmão; 23 — Sufixo
que aesiana aulor; 26 — Filho
de jumento e énua; 27 — Esc*.-,-
var. 30 — Diferentes; 33 — Go-
vc-r*-.anta: 34 - Aliança; 35 -
Sei? mais tirr <p]..; 37 — Su-
fixe que denota abundância;

PASSADEIRAS
TECIDOS PARA
DECORAÇÕES

MOVEIS DE FINO
ACABAMENTO

CATETE, 55 a 59
2 5-6951
2 5-6954
2 5 6 6 7 8

38 — Altares dos s<>crificios.
VERTICAIS: 1 — Projétil com

que sc carregam armas de fo-
go; 2 — Muito bom (pi.); 3 —
Ali; 4 — --neira; 5 — Gostei
muito dr 6 — Relação; 7 —
O me.-mo que alma de gato(ave); 3 — Bilis; 10 — Embar-
escãe do; mares do Norte: 13 —
Pano forte para impelir r.n-
vios; lã — Aragem; 19 — Mau
humor: 20 — Pacifica: 2! 
Surra, Unida: 22 — Designação
dc planeta mais distante da Ter-
ra; 24 — Dificuldade: 26 —
Uma das Cycladas meridionais.
no Arquipriaso. E' nessa ilha
que foi achada em 1820 a es-
tátua dr Ventos; 28 — Patrões;
29 — Titulo abissinio; 31 —
Qualquei '..uadrúpede que serve
para alimento do homem. 32— Rctumba, ecoa; 36 — Cami-
nhar.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
ANTERIOR

-~ lr ^|"^Moi--l__
—— l___E5S———
¦¦¦-^Evl- ' *
a a _<_ Z_E!__ 

"lpQ*^
— — — ZjW_L__ _L ___ °
_L -2_ J-JCl JL 2. ± JLjíjji -i5S3Z i_ ji ***

toz ár tenor
primeiro recün! do Quar-

teto Húngaro é amatthã. Es-.
pe ramos que o público não
pe.r-a esta oportunidade de
OUVir música de comera. In-
formações pelo telej. 22-1078
(PRO*-ARTE).

.4s e_rposiçôej realizadas,
pelo Diretório Acadêmico da
Escola de Belas Artes, na sa-
Ia do andar térreo, à rua
Araújo Porto Alegre, estão
cada vez mai« sená*. f.-equen-
ladas pelo público, apesar do
grupo de estudantes joviais
que permanece á porta, ate-
morizande os tímidos sem o
desejar.

Dominpo ás 21 horej. tere-
mos no Municipal um câncer-
to do magnífico conjunto dn
Angelicum de Milão, para os

¦ sócios da Cultura Anistira.
com obras de Antônio Víualdi!
O programa é o seguinte:

— Concerto, op. 3 n. 1, pa-
ra dois violino., e rioloncelo
"obüpnío*': Sinfonia em si
menor ("Al Snnío Sepulcro")
e Covcfrto em li maior.

#" — Coti.òrfo em li mç. or,
pera -fos.' Violinoi a «olo;

Teste Aitíítlco de Hoje
— A» pintura» de Joiê
Leandro de Carvalho
ipintor do Rio colonial)
existente» na nave ds cs-
tedral representam sp6s-
tolo» ou profetas?

RESPOSTA OO ANTE-
RIOR — Pedro Américo •
Vitor Melrele» morreram
ja no notso «éculo. um em
1901, outro em 1903.

___CTE^ Wêkéf
wm 'SM

M_á___LWmBIwv
W-- ¦¦

Wt£ y

Jean Barthet é um fiel devoto
dos pequenos "cloehes" pari-
sienses". A»slm sendo, c-io-t es-
ta rcmlnfse.ucio de Louis XI.
com svas medalha» antipas.'Copyripht de ULTIMA HORA)

todas as segundas-feiras, no

ERNA SACK NO
TEATRO

AMAZONAS
MANAUS. 20 <A_*p,c«*! —

Estreara hoje no Teatro Ama-
goorano En sack.zonas

sob os auspícios da Soc_»d«de
Artística do Amazonas.

O Pelo Do-rrlr! r Té Carioca, en"Voei .ri toi a Bat-i*?' rfc Dí.iev.
Q*l»'« FKO Rsi-n apifrentor*! «c-
gandr. «••¦-t -o p\a*a f if^maiê cl-

nemas Otu* «ireuito

TEATRO SERRADOR

A VALSA N. 6
de INELSON RODRIGUES

na magistral interpretação de
*.

DULCE RODRIGUES

A VALSA N. 6
ÜM ESPETÁCULO DE MILTON RODRIGUES

Piano cedido pela "MESBLA'9

"nx-u
AQl'Altt0: — Insantenlente» no trabalho VJo s. qj
PEI.XBS: — Propltio p*r» a «mor. Proiitrl novn _
anioruftAt.
\RII".S: — Ben-fleo Rrcebert nm* boa notirl»
TOl'RO: — Impróprio par» re»oi»er problemas dc ..mi*.
f.KMKOS: — Impróprio para rirrlsoes siria»
LE .O: — Impróprio. NSo dlsruta. pode cutlar-lhr ru»
CÂNCER: — Otlmo. Nâo faclle. Ueclda-ir.
VlRfiEM: — Oportuno para ronflar «ecredos.
LIBRA: — DeafaTorátel. Nto »e arrisque CuMtdo r«» ,saúde
ESCORPIÃO: — Vantajoso para Iniciar boto» nefòrlut i, |nitle Inportânrls.
SAGITÁRIO: — Vantajoso para tran«açf.n eomrrrliii.
CAPRICÓRNIO: — Vantajoio. Realize aeu» planos.

OBSERVAÇÃO: — Consulta no clichê sclm» o du it m
nascimento, rom o «lfno reapecttro, para r.t m
o dia de hoje lha «rrá farorArsI.

O MODELO DO DIA

ANIVERSÁRIOS
 Tranicorre. hoje. a data na-

tallcla d» «ra. Myrlam Pereira de
Carvalho C. Neto. virtuo»s con-
sorte do sr. Celmo Corrêa Neto.
destacado elemento no quadro de
funclonr.rlos do SAPS e um do»
rolnboradore» da revisto deste
vetpertino.

 Fc anni ontem o conheci-
do p.iraq_rdi»ta patrício, Vítor
Soare». qne pretende, dentro em
breve, bater o recorde mundial de
•alto dc paraqueda». de xrande ai-
-ttMde. atualmente, em poder dos
ruMOi. »

 Pela paüju.irem de n«u »nl-
vr:.w;m natallrtu recebeu cariulio-
.« manlfejttJiçío de an^eco. por
parle de sua» colegas, alunos a
admlradore». a professora Pureis
ContrevA».
CASAMENTOS

At IS hora» de ho)*. ns Ifrels
do» Capuchinho». »erS a rertmonls
rellsiosa dn casamento da senho-
rlta Lourde», filha do sr. Jos_ *
sra. Djsnlra Macnni. com o »r.
Joílo. filhi do tr. Salathlel e sra.
Julieta R Barbo»...

 Ser,, ir.illr.uio hoje. Ss 17
liornt, na ÍKreja da C-mf!rlnrln. o
casamento da itenhor.tn Marta T«-
rerlnha Gome» da Fonrec». flüia
do dr. Alexandre Barbosa da Fon-
«eca e da «ra. Alice Gome» aa
Konfceca. com o »r. Franctfco Cl)
Castelo Branco, filho do ar. Ml-
nistro General Francisco Gil Ca»-
teln Branco, e d. »ra. Ceiln.i Pe-
nalvA Santoa Caitcln Branco.
BODAS DE PRATA

Raul. Luiz Cario». Marin * Je_*
Eduardo, filho» dn catai encenhel-
ro Lui; Antônio de Mendonça Ju-
nior e jr... S.ira U.i.injclra Men-
donca. f.-.r.lo re.-li?r.r. no próximodia ». As 9 hora», na tíreja do
Coleclo Santo Inácio. ml»sa em
.-.çío de eraças pela psSSSfcm do
__.* aniversário d* casamento daseus pal_.
FESTAS

PE N. CL'JBE — A» 18 hora»
do dia K do corrente, na sede doP. E. N. Clube, na Avenida NiloPeçanha, K, haverá uma sessão
publica, na qual tomar.lo parte,entre outr..», Ole«arto Martinn,
Mlr_el Trigueiro», Otorio Dutra eEd.:n**e Brandi, que realliarSo uin
recital de poesia Sesá «.mentada
uma pas-Müem dr Dante pelo pro-íemor Arnaldo San Tlaí''. sendo

ainda levada k cens no p.it. ivel do P. E. N , a corrt.Ui
verío» de Oleirarlo M.iriar.o"
unleo amor". Et. ..da frinci No próximo d*>r*ili.Ki,(a)
.V» 22 horas, o Olímpico Cijttm.
llzsr.' um baile so vtr. tt tx,Inffre»»o mediante a »p:e»i
da carteira
DIA DA ARVORE

Será comemorado an_...,l e 1da Arvore, trsdidonsfanen . _
Jado em todo o território nirice

O Conselho Florestal pio_...nesls capllal. no recinto tt l
dlm Botânico, una n'.ttii
amanhã, ás 10 hora».

Sa p roxi ma se& u 'ida •f-ir:,
ret*«íodo an pubiico t-arioca, 9%
hediondo /loteio tía lium-misitl
fotnijnlír.o ' São é ume /tCfiítr
t'flr*ra, e sim um rflatorf*) í
A(7*n!« Sscreto do F nt. <ptl
priu r.avt nnoj coiUtcuttt-H. *
vr.ytr.it para talvaguoràat « r
rema do hor»»ni Uvrt. *W (
munuta paro o F B I.", vM
dot arquivos úo Ftáttw 8&$
dr /m*e»tlpocio onde ccr.itc .'
Jatorlo completo dd hrrfAci r
«dn do agent* Mntt Cvetx ¦¦
Hurr.fr fíriii , );tmra
apraeutanáo esta hlêtorU Wít**
guot veremos frank Lov*i0$
auçt rtn nta C£-T»'_*tríj arí_jíif*i.

***¦ •****"-¦*'»• 4Vi' ... 4, W^%&iMWÍffc '"rf

Francisco Anisio, nooo produtorda Rádio Clube do Brasil.
Faíá Lemos, com o seu vio-

Uno _ciftnnado, vem dando «os
ritmos populares brasileiros, um
novo colorido, irraças as suas
inegáveis qualidades de verrin-
deiro virtuose. Atuando na Rn-
dio Nacional, Fafá Lemos or-
.anlzou um sexteto que está
conquistando um sucesso sem
precedentes, tanto na P.R.E.-8
como em Vitória, durante as
festividades comemorativa* do
quarto centenário da capital ca-
pixaba. Nos círculos musicais,
já estão denominando pltores-
camente o Jorge Boulanger de¦Fáfá" Lemos estrangeiro...

Foi fundado na Associação
Brasileira de Rádio • Dept-rta-
mento Feminino, que obedecerá
a orientaçáo de três elementos
de praptlgio nas falanges do se-
xo frágil — Simone Morais, pre-
sidente, Isis de Oliveira, secre-
tária e Lolita França, tesourei-
ra. Já começaram a agir. E no
churrasco da Quinta da Bon
V*.«ta vfto ter uma trabalhei-a
enorme, servindo a carne de es-
peto. colocando esparadrapo*
nas concorrentes avariadas na |
corrida de bicicleta e impedindo
a invaséo mais forte dos fãs... I

Jatobá voltou para o ' east'

da Tamoio. onclc está »P"
undo o cnrtnr "Velhas Tec
— melodias contemporíneiH
Qastfto Lamounler, cm
ficos arranjos. « •

A Tupi vem anunciando \
novela ba.*earia M iii'P^
de Tomar. Antônio Ojr_r
com o titulo dr "O Gr**-
Amor de Marília". C«"
8antos está espiando.
com tôdn a ccrte_a MM*2
dos anunciantes, que ter»"
pagar — segundo os seui
culos, baseados no tcrof»v
levou para filmar os ep-l_
de "Inconfidência Minelr» ¦

üma perguntinha uiüfr**!
A "¦Continental" Já (*^r*
disco de Wilma Siha. B^T
te de música popular, JWra do concurso promovK» I
Rádio Mayrinlc Veiga?'• •

A Emissora ContinentalII
cará brevemente uma elXi*~-
ondas curtas. Ao me.ni- w
confirmam-se os r*ini0.^L,
próxima compra da Cfl*?J
Sul pelos dirigentes ai »¦
Ainda, das paragens Aey»
no Neto. vem boas Wy
çôes. Inclusive ti és p«^
doras. que disputam I,WL
ouro n exclusividade áii^
diaçóes desportivas, wn
das por Oduvaldo Cow** *

Assinou oontrato it **j
vldade com a F-^f"speaker" esportivo Alo« „
gueiredo. que Já &$%££
çáo. Domingo praximo
mitlrá o Jogo Olaria x '
ca. De parabéns o »*" L
to de Esportes d» J1*^»*do Brasil, comandado \*
pert" Ademar Pimenta-

"FUHO" l»° ™
O

Rubens Amaral £JJ , ,r
Indicado para inicl»» f«*
missão elaboradors " 

^
digo Rsrtlo". .'•tP,0*â,niel«'
ml dos objetivo' * «|(inl|.

do •¦broadcaslitir •"

í c llf
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Roteiro do Fan
VÁ VIR E PRESTIGIE

MAIOR QUE O ÓDIO — filme nacional,
com Jorge Doria, José Lexcgoy, Jane Grey •
Sérgio Oliveira. Produçáo da Atlàntida, dire-
ção de J. Carlos Burle. — Reservamos a nona
avaliação para mais tarde, mas em se tratando
de um /time de uma companhia brasileira or-
ganizada, sob a direção de J. Carlos Burle —
já com grande, experiência no campo diretortal

provável é que tenho elemento» de intereiu. D» qual-"„tr 
modo, ê ¦"" /«'me nacional, isto é: um elemento a mais**.„,). 

incipiente indústria cinematográfica. O pútiico sofis-
-.fo qut deixe o espirito-de-porco de lado e. que todos vão

f„ i aplaudam, embora tenham que ti esforçar um pouco, o
Lor dos produtores brasileiros." 

UDh« SAO LUIZ — VITORIA — IDEAL — RIAN. —
rXl-.NO - CARIOCA - ROSÁRIO — MADUREIRA —
ODEON NITERÓI e PALACE NITERÓI.

SOB O SOL DE ROMA — Filme italiano, direção de Re-
na*!. Costtllanl — Um novo filme Italiano de um bom diretor,
rnitfllani, embora nflo mantenho o interesse Cinematográfico
ia produção aceso em todo o decorrer da película, consegue
«rondU momentos. O inicio, sobretudo, possue cenas de nota-
.<•! bt'.e:<i. O filme cai para o final, e se arrasta, de vez em
evenio, devido sobretudo a defeitos no roteiro dc filmagem e
no ceie. Mas é, tirante êsses senões, um filme que todos de-
cem tf e prestigiar — sobretudo porque sai do ramerrâo da
produção de llollyuood.

No PRESIDENTE —* LEME • VITÓRIA NITERÓI.
VA VIR

O MENINO E O ELEFANTK — Com-„
Sabu. produção dc Alexander Korda, dire-
çáo de Robert Flakcrty c Zoltan Korda —

O fato de que Flahcrty. o grande documenta-
nsta e diretor de tantos excelentes filmes
l' Homens de Aran", "Nanook do Norte'-, "Moa-
na", "Louisiana Story', etc.) teve a ver com
esta produção de Korda, ao que parece tem

pe ser posto meio de quarentena. Segundo consta. Flaherty
pouco mais fez que a parte por assim dizer documental da
película, como a famosa "dança dos elefantes" e uns poucos
elementos mais. Quanto ao resto, trata-se da velha história
ie Klpllna dirigida por Zoltan Korda da maneira habitual.
Uma "feérte." vegetal com poucos elementos reais de bom ci-
firmo (a ndo ser a eontrlbulç-ío de Flaherty, naturalmente),
i que serve para matar o tempo agradavelmente. Uma reprise.

Linha ODEON — ROXY — AMERICA — MONTE CAS-
TELO — MARACANÃ.

TERESA. A HISTÓRIA Dt VMA NOIVA — Com Pier
Àngeli e John Ertcson — Direção de Fred Zinneman, produçáo
iia Jlíefro — Continua em cartaz ati qutnta-fcira próxima,
quando será substltuida por "O Nelinho cte Papai", da serte
çtie Spencer Tracy anda fazendo com Joan Bennett como
esposa * Elizabeth Taylor como filha. Por essas alturas quase
todo o mundo já deve ter visto Pier Angcli, e andar dUenüo
fue ela i um amor de menina.

No METRO PASSEIO — COPACABANA — TIJUCA.
VA SE QUISER

A SECRETARIA DO MALANDRO — Com
Blng Crosby, Nancy Olsen. Charles Coburn e
outrot — Produção da Paramount. — Para
quem gosta do "Homem com um Calo na Gar-
ganta", cêmo é o velho Bing chamado nos
Estados Unidos. Música, canções, a personalí-dade agradável do "crooner". Aparecem tam-
bém Groucho Marx, Peggy Lee, os Marry Macs.

Dorothy Kirstein, do Metropolitano * os batlarinoi Margo èBotrer Champion. 'Fulcragem.

Na Unha PLAZA — ASTÓRIA — STAR — COLONIAL
H. LOBO — OLINDA - RITZ - PRIMOR - MASCOTE.

NASCI PARA BAILAR — Com Fred Astaire e Betty Hut-, ew tecnicolor. — Reoprtscntaçúo do filme visto recente-atnte. Para quem ainda não viu, há sempre u dança de As-tire. Passatempo.
No PARISIENSE.
CAPAS NEGRAS — Com Amalla Rodrigues. Alberto Rt-ro e outros. — Segunda semana do filme português sobretf meninos de Coimbra. Como se vê. a colônia portuguesa pres-«ila a produção da terra. Se o público brasileiro se mirar*use exemplo, em breve teremos cinema nacional dê melhorqualidade.
No PATHE*

NAO FAZ EMOS F t
COCAÍNA — Com fosco Giachettl. JacquesSernas e Lea Paúoiani — A publicidade temtrases para este filme que parecem desmasca-rar o dramalhão que êle deve ser. Diretor ita-'iano desconhecido, pelo menos para nós. Mer-rado clandestino de narcótico ! Como :só.i 30-moi da impressão que náo há nada pior qut'i/me europeu ruim, a parada i meio roxa.

GoHiwna daMÂORUGÂDÁ"""^^^ ' !
Aonde Iremos

Hoje
TEATROS

tMtrof d* rio |
harM, a pré-

FERNANDO DELAYTI SMITH que fts um excelente "Capixa-
ba" na peça de Nilo Bruzzl, "Auto de Nosta Senhora da Vitória",
apresentado no Teatro Carlos Gomes, em Vitória, peto Teatro
do Estudante Capixaba, sob a direção de Sadl Cabral. Ao que
parece o )orc»i estreante está já interessando aos nossos pro-dutores ctncmatoQruficos. Mas Fernando estudará, antes, teatro-.

"A VALSA .V 8", de Nelson lando um punhado de gente no-
Rodrigues, (fie fem sendo leva
da á cena todas às segundas- I'etroí, d» 21 horas, 110 Serrndor, :
está registrando para o amor de"Vestido dc Noiva", um de seus '
maiores êxitos artísticos e de '¦
publico, defendo ser ressaltado !
que no último espetáculo a bi-

va para a cena teatral, o "Ciclo
do Tealro Brasileiro", quatro
pecai de um ato, e que será le.
rado d cena no pró.rimo dia 26.

MARIA WANDERLEY ME-
NEZES continua a receber as
melhores referências da critica
à sua peça "Mulher Sem Ros-

lheterla daquele teatro acusou \ to", nue Procopio Ferreira vem 1
nm considerarei nnmento de re- j apresentando todas as noites, no
celta. "A Vn'sa n, 6." cuja in- Teatro Scrrador

I

terprete única é a irmã do au-
tor, » jovem e inteligente atriz
Dulce Rodrigues, teve a direção
artística da atriz Henrielte .Mo-
rineau. Segunda-feira próxima,
porta...o, mais nma recita de "Á
Valsa n." r" serd dada, às 2!
horas, no Teatro Serrador, a
preços populares.

SILVIA ORTHOFF não acei-
tou atê hoje nenhuma das pro-
postas de contrato que lhe fo-ram feitas para ingressar numelenco profissional. Fe: alnmij
programas na TV-Tupi. Não
gostou dos textos e retirou-se.
Achou-o» inferiores, de mau
gosto. Ao que um dos "pro-
ducers" objetou:"— Por enquanto só fazemot
programas para empregadas das
casas que tém aparelhos de te-
Irrisão. Volte mais lartlc. moci-
nha".

O TEATRO FOLCLÓRICO
Brasileiro despede-se segunda-
feira, pois embarcarÀ no "Mal.
pu" .pnra Buenos Aires. Vai
vinjar muito pela América e pe-Ia Europa. Miccio Askanass*/
nfio 6 dos que desanimam com a
Indiferença das nossas autori-
dades. Um outro, que também
nüo desanima e continua eom
sua obra. o Teatro do Estudante,
Paschoal Carlos Magno -jcunl-
rá na sua casa em Santa Tffresa,
domingo próximo, um punhadodc amigos para dizer adeus no
T.F.B., e desejar-lhe boa via-
gem.

SAM CABRAL .volta hoie
para Vitória, ondf dirige o Tea-
tro do Es.u___n.te Capixaba, mat
voltará logo. pois acaba dc assi-
nar contrato com Nlcete Bru-
no para Integrar o seu elenco.
Sadi Cabral preparou em Vito-
ria além do "Auto de Nossa Se-
nhora dn Vi'ória" apresentado
com honestidade artística, revê-

ÁUREO NONATO I

Hojf. Uwlo. M
VMptrals, Aj 16
çoi reduzidos.

REGINA — (Alcindo Gua-
nab.ir. T>l. S2-S317 — "Irr-
ne". de Pedro Bloch. pela
Cia. Dulcinn-Odllíin. — Srs-
•fio única _¦ 21 horai. — Es-
nn peça i.itrÂ dc carlax no pro-
xlmn dia 23.

SERRADOR — IRua Se-
nador Dantai) — Tei. 42-6442

PrneAplo FVrrrírn, com a
p**»çn "Mulher Sem Rosto", dc
Maria Wanderley Menezes,
Rpm."*o rtnica às 21 horas.

RIVAL — Te!. 22-2721 —
Alm**-*, e nua moderna Cin. de
Comédia, rm "Surprrsns dc
Uma Noi te dc Ku pelas" uma
comi tim trvrvfl** dc Paul Van
Stalle. Tradução dc Mateus d_
Fontoura. — Imprnpria parn
mennrM otô IR anos. — Ses-
sílo única As 21 l-.or.i-4.

TEATRO COPACABANA
Av. N. S. de Copacabana

Cia. "Os Artista. Unidos",
com a peç* "O Complexo de
Meu Marido", eom Hcnrictte
Morlnrau, — Se«síÍo única as
23,30 horas.

GLORIA — (Clnelandl.il —
"A Morte do Calxelrn Via-
lante". de Arthur Miller. pela
Cia. Jaime Costa.

Sessão única A.s 21 horas.
TEATRO DE BOLSO —

Tcl. 27-10.17 _ Fechado.
ALVORADA — (Rua Raul

Pompéia) — Posto 6 — Tei.
27-23:111 — "Flagrantes do Rio",
pe!a Cia. de Silveira Sampaio.

Sr*-*,«.r.o unira n-í 21 horas..
RECRFIO — Tei 22-Blfi.l —
Em ensnloa a Cin. Walter

Pinto.
CARLOS GOMES - (Pr.i-

ça Tiradentes — Tol. ::-7-,ai
"Bni.inf.i Mas Snn Cai", dc

J. Maia e Max Nunes, rnm
Erm Volusla c Mesqui tinha,

Sr.s."io As 20 e 22 hor.-n.
JAHDKL - Tcl. 27-2712 -

"Tú Aí Nessa Caixinha", de
J.irdel Jercolls — Grv.a no.-
coli. com Colí. Colc«tc Aida
Evi! ,<io Marcai e outros

JOÃO CAETANO — (Praça.
Tlnulentea — Tei. 43-4276).
Fechado.

ai NiOílllI
DIA
¦s!w-t«_fey.-«,'^i-ii<-;vv-f^*Si.H

r CINEMA

SOB O SOL DE ROMA

VINÍCIUS
DE MORAÍS

l'ma da» apreacntações da I Festival dr
Cinema da Bahia, realizado cotn tanto sucesso
na última semana de abril paaiado, foi "Sob n
Sol de Roma", direção de Renato Castcllani.
Lembro-me de ter visto o filme com uma angi-
na de garganta e centenas dc milhares de uni-
dades de penicilina a me circularem no corpo
• que não me deixaram sentar direito.

Sentar é uma função impor- r—
tnnte. Mais importante atnda-l trepou dc galochas ao abusar
ola se torna quando se trata de | úo método om seu filme "Ale-
sentar diante dc uma tela para
nssistir um espetáculo cinema-

mi-9 mETRO mETRO

tográfico. Talvez por isso eu
não tenha apreciado devida-
mente a realização do diretor
de "A Primavera", filme que
nSo vimos aqui mas sobre o
qual (li.-.4.:v. maravilhas. Achei
èsse "So» o Sol dc Roma" bas-

l tante soporifico cm geral —
! embora com alguns momentos
I de cinema consideráveis ao lon-

go da produção. A parte inicial.
I por exemplo; promete coisas

que o resto não cumpre. /,. re-
lação entre os meninos c daria
com bastante agilidade, e a na-
turalidade das cenas deixa nos
olhos uma gula que vai arrefe-
cendo. ft medida que a trama
se complica, envolve-sc de ca-
sos dc3nece5sãrlos. torna-se fo-
lhetinesca, desinteressante, sem
bossa:

Esse negócio de realismo è
uma coisa muito seria. Não é
só mandar para a cabeça não,
ir filmando a vida como cia é,
arrumar situações como elas tie
fato acontecem c depois arru-
má-las íi maneira cinemotográ-
fica. O próprio Rossclini se es-

•"•«-SEIO TIJUCN

manha — Ano Zero", que eu ;
tive oportunidade do ver nos
Estados Unidos e que provável-
ment1 ainda aparecera cm nos-
sas telas. Aliás, o grande do-
feito da escola realista italia-
na — som dúvida o movimento
cinematográfico mais importân-
te aparecido depois da guerraé a falta de permanência no
espírito do verdadeiro realismo i

esse :_ue se nutre da poesia I
da vida e da realidade, que nâo jse contenta cm mostrá-las ape- ;nas: busca tnmbém interpreta- :
bs e delas tir.T- conclusões afir- |inativas, quando não soja para
mostrar quo ninguém existe em
vão, eu no vácuo.

"Sob o Sol de Roma" é um
pouco melhor que isso. Tern
momentos bons. e as vozes a ;realidade apresentada, mesmo
quando sórdida, reveste de ,
poesia, Mas o tom não é man- jtido, nem por sombra. Dc qua!-
quer modo. o papel é ir ver. I
Mas nâo façam nem dc lon-
ge qunlquer comparação com !"Scliici.V ou "O Ladrão dc Bi- jclcleta", porque não vou dar
bola.

lindo BATISTA-

O Trio Marabá, da Hu-
clio Cultura de São Paulo,
gravou um disco muito
simpático. Está agradan-
do muito aqui no Rio, So
o "Chiterinha" tocou umas
dez vezes. Os titulos, das
músicas são: "Minha histó-
ria" p "Canção-Ribeira". 

A
autoria é do Trio. ¦•¦

•
Fernando Borcl esticará

na "boite" Flair em outu-
bro próximo, e, no progra-
ma César de Alencar, no
dia 6 do mesmo mès.

Que venga bien...
•

Nâo entendi ainda por
que se separou a dupla
Carlos Machado e Fernan-
dn Lobo. No seu último"show", Carroussel, deu
uma sorte danada para
o Machado!.. O próprio
Machado considerou ésse"show" dc defesa.

•
Silveira Sampaio sentou

na cadeira do Lobo, num
momento de distração, e <•
quem vai fazer o "show"
de Carnaval. . .

Machado, vocô precisa
ver como o Lobo está
triste. ..

Silveira, voce* n3o acha
que está trabalhando mui-
to? Assim vocô vai acabar
cansando. . .

ESTRÉIAS E GRAVAÇÕES
A festa do Galhardo esteve infernal. Todos os car-

tser.es estivernm presentes. Houve poucas ausências. Tudo
bem, casa superlotada, acabou a uma • tanto da manhi.

Ótimo, Galhardo.
•

Zacarias e sua orquestra estfio na "boite" Excelsior
e continuam gravando na RCA. Zacarias está em vias
de assinar contrato com uma de nossas emissoras. Por
que a Radio Clube nâo o contrataP

•
César de Alencar vai gTavar na "Sint->r". 

para o pró-ximo Carnaval, duas musicas de Armando Cavalcanti e
Klecius. Sucesso. ..

•
Spina. erande ator de teatro vai fazer o seu "debut"

em "boite", no próximo dia 29, na "Embassy".
Felicidades, meu bem.
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fira Afnpros.ti jd autografou quarenta cadernos para a mes-ma pessoa — o Zczinho — seu fã incondicional

Violeta Coelho Neto de
Freitas estreará no próxi-
mo dia 6, na Nacional, às

20,30 horas.
Por hoje, 6 só.

nas crianças.
Beijoca

FILMOTECA CITERA — 16 m/m
* filmes mudos e sonoros

projetores — lâmpadas e
accessorins

\ í d,'2/''7yx'r^:r^,ri * os n,clh<"*es preços
ÇJ^r ~-*~Sj{1 ,M Venda a pmo

Av. Erasmo Braga 2.i5-sobrelo.ia-unipo 201 - Tcl. 32-5554
FESTAS ? Cine CITERA em casa — o melhor!

16 m/m

V "X
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Em Ação. Jesse &
Frank James !

Os celebres irmãos ban-
dolciros que foram o terior
do Oeste norte-americano
no século dezoito, sâo per-
sonificados por Wendell
Coiey e Macdfinald Carey
no Technicolor da Para--nount. "A VINGANÇA DE
JESSE JAMES" (The
Great Missouri Raid). A
direção coube a Gordon
Douplas. e nos outros pa-
peis. tomos: Ellen T3rew,
Ward Bond. Bruee Ben-
nett, Bill Williams. Anne
Reverc ,e Edgard Bucha-
nan.

DTEATRO

FLAGRANTES DO RIOa

Siluelra Sampaio está no ylleonuln, apresentando "Flaprantei
. ao Rio, . São três pecas cm um ato de tua ntifortci t airrrKr,. "Trtec

nos Catinn", "A Vigarista" e "Triângulo Escaleno".
j Completam o elenco, alim do autor, que e iam-', bem ator, __,./._. Del/íiio, Fldeio Cordeiro e Nancy| 33'andrr!r.i/. £' uma espécie de "sessões passatem-po". mas com asnuntn dc qualidade. Pena á que; os espetáculos nüo sejam continuados, porque c: freguês, depois que está ló, lica com pertn de ter\ que xnir. Um escritor francis, .ie nân me cn-

| uano ückohra. dmr.e que o que v bom, nu i> (mo-ral, oti ilepnl ou engorda, fcjqueccu-jc dr rrres-
| centar; ou dura pouco. E* o co.so de "Flasrontej do Hw"."Trero ?ios Cíiíjos" além dei

r-r_um "sketch" cem por cento', curto. Ficam enclausurado ne
enrioca, c também a melhor e«- t elcuador enpuicnrio, dois ho-
ricniura de "Huls-Clos dc Sar- ; mens e uma mulher. O cabtnel-
fre. com uma armidc superiort- ro tLutr Drlfino) é o melhor
dade; maií rcrdoclciro, tema j intérprete dn piria carioca que.

j melhor tratado, menos deprt- j por sua vez, tem cm Silveira

ÍPIGMAUAOJj

mrnfe, móis diíírairlo e

gu as pari apresenta
uma sensação no Radio Brasileiro

— ¦ ^^^HHiHKMIM___i

(Lorretpaiutèitcui es/in-uu puta ÚLTIMA IIUKA  túi AHt-À )
Por PHILUP GVISU

r. X >>te,'kí'l volta pnrn' «nema, descmpenban-*'opapel que haviatàúo
em 'ií • a Lana Turner,em viuva Alegre".

•
To^y* dlzer íue Bob
i°PPing náo está peícan-
fni ?, 0rc,B°n. conforme
wd,vül8Rd0' éle está
• em1K?" a!8"'»a <*olsa
ai„„ "ollywoòdi ondeiluB°u apartamento...

•
tr_Ln_ftant0 Jame.s Ma..on
mu h rapn,ü c,inema* sua
na vin, Palrela trabalha
iulo,1a3Íeftl* Ela já pos-
» lv H,n° casas em Be-erl> Hills e deseja cona-

Es _________,»'**'
EL;'^ Kit____&^_9 ¦
ü^l __!

lllirn.0 ..Ti?j esta «Perando pei
Êle ntirl? de Androcles" i* *i°« v«m.

ganha ^m trabalhar.

0f°rRe%»í£ distrações prediletas de¦sJ2?. anders é a Invenção. -'- "

James Aínjon

h-tilr mais duas. Pamela
planeja moblliar as casa*
e depoin vendê-laa ou

alugá-las.
•

Ida Luplno foi convida-
da para falar sobre a ln-
dústria do cinema, numa
sessão promovida pelaUNESCO, que se realiía-
rá a 23 de janeiro do pró-ximo ano. Ainda que es-
teja multo atareíada com
seus filmes, Ida ruse-**u-
rou-me que aceitará o
convite.

•
O atraso da filmagem

de "Androcles and the
Lion" nào causou pesar aVictor Mature. tie está
se divertindo e aprovei-
tando o salário que rece-
be todas as semanas.

-Inv
em,,.. " c ¦ nivençentor por amadorismo". Êle é

?or sobre . L°.^lals do l"0 sin3ples rn-Pat Wi-mor* bríBa pntre Errol Flynn e
,Ve?« queySL .Vacinem que todas asri<,'a vaí emi, vol,a a Hollywood. Pa-

Er^«»Aa e ««ando êle sal, ela01 e«A atualmente na Jamal-

ca, de férias, eom seu filho Sean.
•

Vera Ellen ficou multo desapontada,
por receber um grupo de amigos numa
casa onde não havia nem piscina, nem
um campo de "croquet". 8eu namorado,
Bob Snody, ofereceu-lhe então a casa,
enquanto estivesse filmando na Africa.
Vera para lá se mudou com toda a fa-
mília. Na casa de Bob existe uma en-
cantadora piscii3a. Vera. imecliatamen-
te. convidou os amigos para uma festi-
nha: "Agora êlrs acreditarão que sou
realmente uma estréia"' '— comentou.
E .. assim ê Hollywood. Até amanhã.

*_^____l ______aV

ÊÊk procopio
\^/\y ao telefonei

,:;f uma produção de IVANY RlBEIkO
S ¦ i 

^^^ oe segunda á sexta-feira, ás 20,10 horas

RUA SÍTEMBRC ^^^^^^^^^^^^BÍSQ. UPUGUA1ANA ^H|^^^
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RADIO CLUB
00 BRASIL
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R e A L M t NT E VESTE MELHOR

s I Sampaio, um dc seus maiores
I conhecedores c estudiosos. O
í ri7'iador (FIririo Cordeiro) c a
j PTicnrnaçno perfeitr; do tipo me-
i dio. E c passageira (.Nancy
j Wanderlcj/) a estratifienção ab-

solulu da desquitado rio pnsío 4,
mas que se trata pela liomeopa-

I tia... Só vendo, para poder
apreciar."A Vipari.ifa" encerra vm ar-

I gnmento Iiafvío. porém bem.
i tratado. O .Senador .Fl(h*lo
1 Cordeiro^, a Vigarista (Nancy
i Wanricrlc./ c Luiz Delfino em
i dois papeis, de oarção e dc /also
! detetive, se articulam tio ueiiio
! conlo da char.tcqc, no quarto de
j uma casa tupeita, A revelação,
I no caso. c de Nancy W"anderíey.
: fazendo n mais .snlpar das i-if;a-
; ristas, mantendo. Indo o tempo,
. o mais perfeito sotaque popular
; baiano."Triângulo Escaleno" é, rem,

favor, um dos melhores traba-
lhos de Silveira Sampaio, como'- autor e como ctor, Não que te
possa compará-lo, ao "Impacto"
(I ou II). mas pela audácia de
abordar um enredo arquiex-

; piorado, corno o tio triângulo.'! 
Ninguém até hoie tratou o

-. assunto com aquela maeitria.
humor e espírito de critica lo-'. 
cal. Dizem ate que o autor te-
ria se baseado em alguns Piem-

I pio, recente, da sociedade, pa-
! ra gloíd-to,. O diálogo i per/ei-
: to. E Sili>eira Sampaio conse-
\ gue progredir sobre si mesmo.
: Luiz Del/ino confirma rua po-
i sição de grande ator de aspecto
! polimorfo.
, Cendriai bons de Harry Co-
I I«, principalmente no "Triínpu-
i to Escaleno" que dd melhor

oportunidade no cenógrafo pa-' ra exibir o seu bom gosto.
Silveira Sampaio fem razão

; para estar ficando meio Sadia
Cuitr]/... Tanto que no -progra-

' ma só fem retrato seu. Que que
há velhinho? Não va! dar uma
chanrha prós ovtros? Seri que

; eles cttáo ali de "araque"?
Este colunista não foi t es-

tréia, mas pretende voltar ao
., AU-o-oda. Va'e a pena. Que t

oue há?

y
¦i
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BANCO DO BRASIL Ij. A.
1808 — 1951

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1951
(Compreendendo Direção Geral e Agências no país e exterior)

4 t i t o PAIIITO

DISPONÍVEL
Caixa:

em moeda eo-Tent*  1 532 611 833.90
1.125.820,40 1.534 737 654.30

Or»

em outras esoécles

Superintendência da Moeda e do Crédito, nosso depósito obrtgstório  346 «,25 20-150 1.031 262 358.80

B — REALIZÁVEL
Empréstimo»!

Ao Tesouro Nadonal:
Contribuição para o Fundo Monetário Tntem-idonal  t 081.179 442.SO
Outros débito»  1.590.903.831,70

Operações da Carteira de CAmbto:

Correspondentes no exterior 4 943 387 784.40
Ouro de produç&o nacional

(1 848 796.113 sts. de ouro flno> "ffl 487 499.30
Outras contas 3.017.928.443.40 fl 999 703 727.10 10.770.786.001,30

A sovemos estaduais *. S9S «,p5 wo ->•
A sovemos municipais 624 434 Ria 70
A outras entidades públicas 52 503 810 20A autarquias [[[[[ 1 Eí»2.397.3i»6^Õo
A-bancos:

Por conta ds Caixa de Mobilização Bancária  1 125 741 921.40
Por conta própria 74 827 204.30 2.200.588.125.70

Agrícolas 2.537.397 208 30
Asto-industriais 41.334 493.30
Pecuários S 136 569 270.10
Atn-o-pecuários 20 805 608.70
Industriais 2 gpn 223 202.50
Em letra*. hlpoterArl.is 19 364.739.90
Sóh.-e produto» azrleola.*. deccrrrn'es d» contratos com n

Governo Federal (gêneros alimentícios — Lei 615, rie
2-2-49) 3 857 800,00 í 411 (>n2 123 to

Dc financiamento ao pübli^ 17 530 052 40A expor*adores e impor-pdores .'..'.'. S38 929 4f"0 50Em conta corrente ao público 4 çcn g-i opo 20Caixa de Empréstimos aos Funcionários  ........ 57.403.211.60
Titulo» desoontadoe:

A -rorernoa estaduais 455 20S 196.50
A autarquia» 2097907350"
A bancos (por conta da Caixa de Mobilização Bancaria) 229 883 276.30
Ao público 5 708 470 801.30

nt-Jloe a receber de conta própria

Arrendas no pais .18
Correspondentes no pais

6 414 536 547,60 36 791 .W «18 40

«5 491 721.70

*72 661 725 60
34 402 345.30 13 307 064 070.90

Agências no exterior
Correspondentes no exterior (das nossas Agências no exterior».

124.202 280 40
16 110 373.00

Outros valores em mneda es-rancelra (Aiténclas no ex-erior)Créditos em liquidação 
Letras hipotecárias a reemitir
3U^<t«o-m\.159,^1^-4-46|Crídlt°' "^ '"*'** ™msV°nd™<* ¦* depósitos obrigatórios
Antecipações de pagamento de cAmblo comprado
Imóveis não destinados a uso do Banco

140 312 653,40

171 249 655 40
654 371.501.10

335 400,00

1<« 859 066 20
45 434 491.50
77 509 944.40

Titulo» e valore» mobiliários:

Obrigações de snierra .„, ... „
Apólices e outras obrtgaçóes federais  ,-c. m,Vfn
Apólices estaduais  

' *' " '
Apólice* municipais !.!".!!!.!'!"" 
Outros titulos em moedn nacional
Títulos da divida externa brasileira......,','.'.'.'.'.'.'.',
Outos titulos em moedas estrangeiras .......
Outros valores mobiliários

7.433 074 00
836 00

160 302 406.60
21 214 ROO 2.1
33.499 009,80

479 602 40
Outras conta» do ativo realizável.

506 207 2«« 00

480 817 646.50 67 797 074 037,5"

C — IMOBILIZADO

n« 547.709.30
Edifício-» de *»o do Banoo
Móveis e utensílios ••••¦¦•
Material de exp^ienu.   1I9 St* T14-M

80 534 657.20 íl! 442 061.40

D — RESULTADO PENDENTE
Despesas de eomlssCes
Despe-sa; de Impostos •••••••••••••¦..........
Despesas de juros ''
Despesas gerais e outras despesas administrativas'.'
Dutrajs contai de resultado pendente ..."

1 545 355 20
7 458 090.80

155 348 720.20
253 853 988,10

29 886 136.70

DE COMPENSAÇÃO

448 092 291.00

60.642.871 318,70

Cfeltos a receber de conta aHida:

do exterior
do pais ....

Mandatários por cobrança de títulos.

* 401.171,10
7.449 500.114,30 T.498 SOI J85,4o

Valores sob condição resolutlva 
"¦"•••  8.065 425 329,30

4 596 045.80 13 568 922 650.50
Valores depositados.

Ouro do Tesouro Nacional '231 569 564,200 grs. de ouro fino) „ 402 033 ,«, ,„Títulos da divida pública federai a ordem da Superln-en- 
 «-40..933.669 0

déncía da Moeda e do Credito: ^
— Decreto-lei 9.140. de 5-4-48:

Do Banco do Braril S  ?*5 136 TOO 00De outros bancos  686.193. 300.00
-Decreto-lei 8 159, de 10-4-48

/atores de diferente» espécies em depósito obri-ratArto (Decreto-

861 348 000.00

110.904 176,00 972 2SÍ 375.00

Outros valora deposita. . 
"^ "**""* (í*a«°'™ 4.186. d. 11-3*42) 3» 4,6 938.40

 T-486.672.463,20 14.891.2&4.346,70
Valores em garantia: **"

Hipotecas 
Outras garantias  • ¦ 831.108.246,60""  

27 098 483 053.90 33 «59 536 300,40
-'esouro Nacional. operaçA-* da Carteira de Câmbio- ~

Efeitos a receber do exterior , ..„ „„„ „..Mandatários por cobrança de titulo»  1 968 202 756,10•* 6.569 060.60 1.974.771.816,70

F — NAO EXIGÍVEL

Capital  100.000 000.00
Fundo de reserva  405 127 714.70
Fundo de previsão  1.155 751 852,50
Fundo de amortização de Imóveis e utensílio-,  44c 509 686,70
Fundo para prejuízos eventuais  1 000 965 249^70 3.008 444 S03 to
Fundo para o desenvolvimento de Iniciativas dc Interesse público  101 039 852.6o

Q — EXIGIVEL
Depósitos»

i vista ê s lui lv prato 11

Do Tesouro Nadonal*
Saldo das contas d» arrecadaçUo • despej-a de

exercido de 1951 635 188 80510
A disposição de entidades federais 1.115 872 437 10
Fundo de indenizações (Decreto 25.147, de 2ã-6-48i 25.106 412.20
Outros créditos 1. ti"J.7W.906^20

Operações da Carteira de CAmblo:
Conta aplicação da Lei 16, de

7-2-47 1 SOO 259.80
Correspondentes no exterior.. 3.272 237.461.50
Depósitos parn certificados de l

equlpnmcnto 4.837 952.80
Certificados de equipamento.. 45 393 175.70
Depósitos vinculados 160.335.864,*>0
Depósitos obrigatório» (De-

creto 34 038, de 28-3-34)
(A ordem da Superlnten-
dência da Moeda e do
Crédito»  1.702 71» 861,70

Outras contas  738 289 948.00

0%

*M ItyJ

8 315 174.043.80 I 524 098 604,40

De governos estaduais 
Dc governos municipais
De outras entidades públicas
Da Caixa dc Mobilização Bancária.

327 008 361.40
36 965 692 10

711 813 923.30
117.399.162.40

De autarquias:
Superlntrndénda ds Mo-da • do Crédito:

Conta de fundos (Decreto-lrt
7.298, de 2-2 451 .

Banco do Brasil S. A.
Outros banco» 

Conta» de Juros:
Dc depósito» (Decreto-
lei 8 495 de 28-12-45»

— De apllrnçóes (Decre-
to-lel 9 159, e 10-4-46>

S46 525 504 V)
1.180 721 988.40

68 96» 491.W)

60 343 229,90

Fundo Monetário Internsdonal:
Conta n. 1  3 292 929 442 50
Conta n. 2 32 550 30 4 -•" 421 907.50

r.ilxns Econômicas á rista e de aviso prévio de
menos rie 90 dias 894 f.05 77« nn

Outras autarquias  J.053.757.690.20

D» bancos . ff
Em garantia d' aciden*-* r.o trabalho 'Drrrtn 24 637, ds 10-7-34)

8 89S 775 «7-Í.70

i.737 169 184 90
200 000.00

Compulsórios 'do público) :
Judiciais A rista « de aviso prévio de menos de Wl

dlRS iDccreto-lel 3.077. de 26-2-41)
De -mprésas concessionárias de serviço» público»(Decreto-lei 3.077, de 26-2-41 '...^
Obrigatórios (Decrtto-lcl 4.166, de 11-3-42)
De sarantia 'Decreto 15 028, de 13-3-441
Obrigatórios de lucros extraordinários (Drcreto-ld

9.159. de 10-4-46) 
Obrigatórios (Derreto-lel 6 915, de 2-10-44)

De diversos 'do público»:
Sem limite
Limitados 
Popularea 
Sem Juros
De aviso prévio de meno» de 90 dlaa *
Outros depósitos ,

1 449 7-V1 331.14

196 347 094 4fl
196 623 401 10

21 670 456.30

131 695 820.00
3 877 349 60

1 912 456 587,20
1 084 867 513.40

227.761 889.60
196 293 923,00
123 728 234,90
696 197 658 70

1 996 370 25Í.30

Saldo» credora» d» «tnorésUmo».

A pra*©:
Da autarf*ula»;

Caixas Econômica» ia aviso prtrlo d* M Aa» oa
mais 

Outras autarquia» 

Compulsório» (do público):
Judiciais a prazo e d» aviso prévio de »0 dia» em

n is 'Decreto-lei 3 077. de 26-2-41»
ObrWrio» a praro fixo (Decreto-lei 3.077 de
26-3-41)

De diversos (do prlblioo) 1
De arifo prévio d» 90 dia»
A prazo fixo 
Letra» a prêmio

ma mal».

12». 16*3 668,90
460.887.667.90

ti 118 164.30

417.7«3.746.00

107. "W. 714.30
878 166 459,60

402 286 00

4 ?4*> m W6.-*0

toa. BM. «18,60

WS »91 J68.80

449.901.910 J0

486 367 462,90 33 JIS 954 722,80

Outra* r**potui«b!lldad«»!
Bônua em drculação
Letra» hipotecárias em drculaçAo.

TI. 341.600.00
Jl S96.000.00

Carteira de Redesconto»:
Títulos comerciais redescontados 491 971 340.40
Contratos da Carteira de Crédito Geral redescontados 545.322 392,00
Conta de movimento 550 081,60

Cliente» no pais.

837 843 714.00

305 570 647.70 1 242 151 061,70

Agências no pais
Correspondentes no pa*s.\ ,

Agftncl-LS no exterior 
Correspondente» no exterior (das nossa» Agenda» no exterior*»'

18.412.541.689.10
8.803.753.30 18 421 344.442,40

1«. 889.162,10
36.697.635,00

Outra» reapons-vUriade* no exterior (Agíndas no e-cterior).
Drden* de pagamento

»19.366. «67.10.,

».666 833.70
1.387.675.664,00

Dividendo» a paeart
Dividendos 
Bor.iíicaçAo 1.338.184,50

119.800.00

Outra* «ont»* do passivo exlglvel.

«.397 984.50

1» 861 385.60 54 808 
"'-:

Devedores por -raranUa» 
preíjtad-v*:

Companhia Siderúrtric* Nacional ^..
Estado de São Paulo K* ,4P WO.Oa
Estado de Minas Gerais.' K 420 133.6»
Lloyd Brasileiro — Patrimônio VariA-nõi 52 272 «9,70
Companhia Mogiana de ££^asde Perro  

"Ü? 
S* 222^2Outra» entidade» ....  21 a03 667.0034 901696.30 1 618 634 (V»3 90

Outras oonto* ""  
8.133. 6 li. 375.70 11 716 019 195,90

iWtra* contas de compensação""""'*  
6 844.544 063.80 80 680 36* **95.SO

H — DE RFSrtTADO PENDENTE
Renda» de J-rros e descontos 373 382 657 80
Rendas de comissões e taxas ..'........'.'.'.'.  • 53 

554 039Í70Rendas diversas «.'m* (-9930Outra* conta* de resultado pendenU..A...A,ll.^.^""'.',",'.'/. !!!!!!!i!!^!!!^!!!!!!*!!!!i!^!H 3 491 396.602^80 2 ?2! B

60.643»'
m

I — DE COMPENSAÇÃO
Depositantes de efeito» par» cobrança  jj B68 633 680 50Depositantes de valores em custódia  ,..,,,  14 891 294.345Í70Deposltante» de valore» em (jarantla .....1.................í. 33.559.686.300,40
Tesouro Nadonal, operaçoe» d» Cartelr» «a OainWot

P^r«nwl?H.dHe-e,™0<1 P*I' cobraní»  1.#74.771.818.7»nesiponsabiiidade» no exterior por garantia* prestada* a terceiros  1 618 634 003.50Outras contas  8.133.613.375.70 11 718 01» ÍW*»
Outra» conta» ds compensação  " 0944944063,80 86 WP 

'

141.323 777 914.00 141

MJCARDO JAFKT
Prutdmttí* *to <U Jau«iro, D. F., 14 cm teuc-cra d» uji RAUL HOWAT RODHIQUMS

Cbei» do Departemento de ConUbUkU*»»
SB, a% ft *. ».«!*-.

^(B
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Henrique de Souza Indignado Com os Boatos
6IRANDOLAS

hbelô Não estamos aqui pnra fazer o ne-
crolósio de Bibelõ, essa eriilnha que en-
trocou o» cascos ao criador, na terça-

iii/»t}' feira, quando foi vitima de uma hemor«
fílfXhl' 

' • ragia. Interna, causada por atropela-' 
, 

' 
s, dlriRlr si raia. Também não _

"f ' 
intenção de comentar a pouca sor-

ttn>os •!.'., 
,1,. Souza que comprando a fi-

"''"i loiiviln. no sábado, viu o sru "for-
lhí,. i/rlárado desse mundo, logo três dia.s
"" ¦ ins condições anunciada». O azar
í'v>"" Vivtln >omo aquele castigo do pro-
,n tanto a frágil Bibclo como o des-

( irilo. não passaram apenas de
P:,llr'.:.",i,,, is a mais desses

CAIO

NAS SAU

otfR"1

jirnl.i"1
I

l'i
ih r.is ar

in is a
ns tão comuns a sor-
ue ,-nnstrr.nse e re-

,,, , presenciarmos a rea-
i J lio <ii'"lro t,r ont<-m-

,mt,u\° nn cenário do hl-
"Vr,m. desse hipodromo

ff ,1„H.„io em belezas
|a,„r,u cintado em prosa

--r Iodos que o vlsl-
liem! Vinte r qua-

s o acidente ve-
lílbelõ, ela ain-

mirava no peão
rrvindo de opipa-

esfomeados uru-
ii-rrl. imponente,

l na roça. pousou
•Mir.uin da egul-

, iou o serviço de
„„«mrnto. saboreando o
mtlhornulnh»0' A urubusa-
U> <!?
teft!
tia
rt:

ri(i<

, pr-ul".
irfp.i«!°
!. d r"

Icíw» '•"
irrlil

recanto.
Quando a

nada sobrar

pantaRTuelica, cm
,, num verdadeiro fes-

f. .'thazar. se enrar-
,„ dn resto A rarc.issa

isl.ll.» disforme, com um
name neirro ao seu redor.
.rliilin.iii¦>. rrocitando.

nj vento» ria Lagoa açola-
, ,]•¦ mansinho, perfu-
ido. de carniça, n redon-

|{a t in aspecto de mi-r-
rnnir.i«tava a beleza do

ossada deacar-
no meio das

quatro ferradura», quando os
corvo» agourelros baterem as
asas em busca de novas hl-
belos, quando as frairrànrla»
das rosas dos canteiro» su-
perarem o» odores mal chel-
rosos. aí', lembrar-se-áo os
responsáveis, que morreu na
pista, uni puro sangue Im
ronceiro insignificante, coi-
tado. sem campanhas e sem
lauréls. porém, rppre*entan-
do uma parcela anônima do
brilho de nossas rarrolrns.
Al, sim. surgirão as provi-
dcnciA*. para remover a «I-
Uniria óssea, espantalho no
peão I

E' lamentável deveras que
o Itlbelo Japonês do (irilo
nacional, não encontrasse a
alma caridosa Internacional
dr um papa-defunto esclare-
cldo que lhe abrisse sete pai-
mos de (erra para esconder
a podridão de sua matéria
débil.

De fato, um urubu anda
pousando na «orle do .loquei
Clube:

^^^^^ BaSBBBBaSB^fcããaa»

feia:
E' mentira da grossa!

E dando uma garga-
lhada:

Você me conhece há
! cias as notícias publicadas I tempos! Não sou de super-
num vespertino e, segun- visor!... Tenho prática,
do as quais, o veterinário j responsabilidade e capaci-
José Mora estava atuando ! dade suficientes para exer-
como supervisor dos ani-|cer minha profissão, sem
mais p e r t e n c entes aos
Studs Verde e Preto e
Vinte de Março.

Antes mesmo de tocar-1

precisar de orientação.
Estão muito enganados,
velhinho. . .

— Como nasceu o boato.
mos no assunto, o baiano Henrique
foi perguntando:

— Você leu o que escre-
veram a meu respeito ?...

| O que falaram do Mora?..
í — F.' isso que desejamos
saber...

s?y*Ppfflí>*''' '¦»(*y*-''*'' J,é^'m^^i^mP^mmWÍe**^*'>'^Mm JCSEmIkOSv^PV

.- ii- i c um "crack" que 'pintou" noj cioillcoj do inicio da temporada. Andou, em jeoui-
co Grande Prrmio 16 rfr Julho, quando fracassou tendo os seus altos t bai.roj. Domtnoo

ipi-.rrcerií com prnnrfe chance no Handirnp Roíary Clube do Rio de Janeiro, em 1.B00 metros.
i i tordilho, com Luiz itlpoui, em trabalho» matinal», galopa com dijposiçáo.'LÍDER ABRIU MÃO DA MONTARIA DE TORIBIO

Apertou o cinto:
O Mora esteve na mi-

nha cocheira. anteontem.
Foi em companhia do dr.
José Lauro de Freitas, de
quem é muito amigo...
Dr. José Lauro engessou
um tendão do Irisado, que
sofreu uma "batida'1 e en-
trou no "estaleiro''.

E não voltou mais lá?
Voltou. O Mora está

sempre com o "seu" Sola-
nés. Da segunda vez, foi
com ele e mais um quimi-
co, dr. Vieira, que exami-
nou Light. Ibirubá e Le-
vuska, essa eguinha que
corre no primeiro páreo
de. . . de. . . domingo.
REBATE FALSO

Quer dizer que tudo
não passa de rebate falso?

Claro! A gente fica j
, indignado! Indignado por-' que o povo lê e acredita

na "onda". Felizmente
¦ você apareceu aqui para ,
saber dn verdade. . .

i Mais alguma novidade,
, Henrique?

Só que mandei o Eve-'¦ rest para S. Paulo. . .
Obrigado. Até. . .

' — Até logo... Passe
, bem. . .

_f^?-c::;x-^°::;'í'^0::x>:-&_í'<:Í:_( 
'¦'¦•&?fy, ' 

.-':''^WbJ Z^*^^'"'-

O "baiano" diz a VLTiMA HOKA: — "Tenho prática, responsabilidade e ca
paridade suficientes para exercer minha profissão sem precisar tle orienta- í
Ção  Como se explica a presença do veterinário chileno na cocheiru \

A reportagem de ULTI-I Henrique fez uma cara
MA HORA procurou na
manhã de hoje o treinador
Henrique de SOUZA, a|
fim de que o mesmo se
pronunciasse com referên-

•+¦**+++++*++*++++

O Coruja
AMTES, PORÉM. . .

... O Coruia" deve explicar esta metamorfose sForque se tornou mais sério, sem desprezar, é claro Juma gota de bom-humor em cada uma de suas noti- ?nhas. E' que "O Coruja" aj.ora é outro. Deixou de ser \cie jornal. Abraçou um novo r^nero. Fez-se uma se- »
Cio. Sim. Achou que a epidemia de humorismo acaba »
enjoando. Conversou aqui e ali e percebeu que os tro- 5cadilhos estão passando de moda. "Enchendo", como ise diz na riria . . . Aqui volta "O Coruja" fazendo mo- J"mento. De manhã cedo no prado, a tarde na sede do \i Jóquei Clube, na secretaria e... umas duas vezes por l

} semana, dando a sua ronda noturna nas "boites", onde iI 
| 

o Rigoni mçere seus uísques, ou nos "dancines" ondeo .Moreno se perde nos braços das mariposas, furandofurando, furando... "0 Coruja" está em todo lugar
sente ... E lá vamos nós ! . . .

Esiá é íina !
minha

Todo mundo quer saber
que anria fazendo o 'tc><
depois ene o discutido t

MORA. que volta ao "carta;", ntima "onrla
ÉÉl j

que r/Io se justifica '

Montarias Prováveis Para Sábado
1.» PAREÔ - A» 11.20 — 1 SOO

metros — CrJ 40 000.00.

1—1 Oiforcl. D F»rr>-lra ...
i 3—2 SalRon. L. RlKonl

%—3 tfag&snkl, O Ullod 
4—4 Atmbcrt*. R. Lntorre ...

• PAREÔ — A» 1.1.50 —
metros — Cr» «o 000,00.

I—1 Ovldta C Moreno 
J—2 Ooltlen FllKht. I. DIrz .
?.—3 Colomhl(int\. I. Tínhelro
4—4 Elsnut. I.. P.lronl 

J Home FI«t. E. C^.stlllo .

S. "PAREÔ — As 14.20 —
metros — Cr» 40.000.oo.

1 — 1 ObCtln. J Mesrjnlta 
2— 2 Ollnrtn. S. Kerrelr» ....

3 Ooort Frtrnd. XX 
3—4 Oscnr. L. Mee/itroa 

3 Monterrcy, A. SUvn 
4—fl Murrntnhn, A Dorneliea" Olnia. P. Fernanclcn . . .

• PAREÔ — As 14.50 —
metro» — Cr» 30 000.00.

t—1 Nilo. I, Rlconl " Chnruto, O. Costa 
3—2 ttolHo. C. Moreno 

3 Foco T»clo. I.. Mrs7.nro*
3—4 Curtttbitno, E Cardoso

5 '.Velcome. A Portllho .
n ntavola. S. Machado ..

4—7 r*r»íon. M. Koaanno ...
« HvirKOS. L Ooelho

S5

Ks
.S4
14
V,

58
.",6

,S4
54

r.f,
in
52
58
.',?
58
50
54
53

3—1 El Tture. R Freitas 54" Viuva Alefrre A Portllho 51
3—! Prtiv.ocenlto. I. Rlconl 54" Ptnanza. E Caitllho 5z
4—.1 Frnntit, T. Por-ltho 54' Tortblo. N c.,rre 5flM I :\r-:e n Lntorre 62

« • PAREÔ — As 18,00 — 1.800
metro» — CrJ 30 OOfl.00 íBetttnc'.

K>
I—1 Erelero, O. Moreno 

2 Cnrlnhosn. R Frel'ns ....
2—?. Rio Vrrd». .7. Tlnor.o 

4 Hnrnmun. C Calf-rl 
.¦» Jnngadelro. P. Martins ..

3—8 Hlvon. J Portllho 
B Foco Tir.n-o. L. Leite ....
7 Onrlo» Mncno, L Plconl

4--Ü O d.i niv™. .T Mesquita
in Tnmmpn D Cunhíi ...." .Inmnrv. E. Cnstlllo 

s

loto. Muita carne preparada
pelo Ojacnlio Maria. Bebida
que dá pnra acabar com a
s^ca no Nordeste. K . um"show", como de costume.
f.ssc churrasco era para sair•na seriava passada. Não
sniií. Hoje, sai mesmo .. O
Carncmnho está muito bem
iníor-madn. ..

"""~—¦ Espiando... da cerca

T.° PAREÔ - A- IC40 -¦ 1
metros — Crt 35 000.00 . Bettln

500

Ks
Cnsllllo  57

54
53
50
41
ST
.55
52
57

PREFERIU F0UR HILLS!
í iKino. J. Tinoco  5fi

% « PAREÔ — As 1.5 23 —
metros — Cr» 30 000.00.

-1 Rio, O Costa 
3 Slllcto. C Moreno ..

Ks.
58
54

mia ^ente queria montar o tordilho — Fala à ULTIMA HORA o
unador Claudemiro Pereira — "Cracks" europeus para o Stud Lodi a

DIVERSIDADE DE
PERFORMANCE"

r.d.cap F.s.ieclnl cm ho-"•¦ - > Rotary Clube do
•'v. :ro contará cor.s a[

J : italiano Four Hilli. '
'•- lísncia de 1.800 me- ]i.npla» possibilidade»'• I

Ia" de Jóquei» para <
:ack" da coudelaria i

s'!o Euvaldo Lodi an-j
aca na manhã de hoje, |

uma s-rle de can- I
lei cm ambições rie diri- !' s'ivel "papfio" de: CrS !

, do «egundo pareô em |• -i da reunião do pru- \
'" -'SO.

pela nossa reporta-
miro Pereira, com- '

' fíor de Manguarf, ',
~so. elucidou, con- \"•'e. a "onda" em j

torno da cobiçada montarl» do enquadra. perfeitamente. a»
pupilo de Waldemar Melrelles. I sua» possibilidades Apesar da
segunde gerente daquele stud | sobrecaru» è um ótimo concor-
e agora respondendo pela ca-
valhada sob a supervisão do rr
Adhcmar de Faria.

— Rljinni montar* Four Hills.
no Handlcnp Fie abriu müo da
montaria de Toribio, e assim.
o italiano será conduzido pelo
lider das estatísticas Correrá
com chance, poi» o trajeto «c

! rente
Mal» algum» novidade.

i Miro? perguntamos
Rstamo» aguardando, por

; esses dias. dois parelheiros eu-
repeus para o Stud do dr Eu-

i valdo Lodi Chegarão dentro
em breve e aqui estarão com

, vistas ás futurai provas Inter-

nacionais da temporada do ano
vindouro.

Quando chegam tsses ca-
valos?

Ainda não existe uma data
aprazacla Na oportunidade, en-
tretanto. nao esquecerei de avi-
sar voeis de ULTIMA HORA,
que tem sempre se mostrado
muito atenciosos, com referòn-
cias à notícias sóbre minha co-
cheira.

BIBELO, PASTO DE URUBU!

'OLTA NESTOR
LINHARES

¦'¦* o cavalo Cravador.
< FTAxima sabatina
rlcio Nestor Linha-
teve algum tempo

rtu reuniõe» da Gâ-

rii. i

mt

lncrlv«l como pareça, o triiti qua-
dro GUI OI tfilor-ra COnttmpIjrr. n««Ij
foto Um como cenírio o nono Hi»
pódromo di Oivea, TriU-il d<
•gui B bflft. qu« tiorrcu ontem ¦
~x* hoj" poli m»nhi permanecij nc

j pilo do prado, «podrtctndo t —
como íefi» d* eiperir — aervindo
da paito para oa urubua! E' tom
pei*r « • mais Jutta rt volta qua
rtojvtrjmot, dtvtdamrnte iluitrado.
#ite fato Moitrj, eiaramentt, atue
o prado de com dai carioca n*c
t*m d<re;io, — do contrario uma
previdência aeria tomada para rt*
mover Bi Pelo do focai ondt caiu
v.tima de um acidente, que lhe
ae.irretcu uma hemorragia interna.
Cjp#, nio mau ao ar. Jota Cindidc
d- Aímeida Rea. diretor do Hipe-

: dromo. mu ao prettdente Jofto Bor.
ge« Filho, reioivcr o problen>\a deita
.nfrlu eoumnj que, depola de con-
trlbufr pa*-a o tucraao aamprt cr*»-

cente do movimento dt apootaa da
Joquai Cluba Sraailtiro nio ancon-

trou ao menot «m
• nterradal

buraco D»r-* «er

ftttDO*

:> :^^^^»^Ly^w™AJiMkH^al
+>¦*&£-«a_K.r-sat^sá^Psi»»fc»a^»»»»^ ^L». 
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Nns casos de diversidade de "per* >
formancrsi", * çl.iro que « Comia- I

, afio de Corridan nAo *r pode louvar ,friamente no simples retro?.prrío. pn-
j rfl fundamçntrtr luas rleclsíir».
I O ratoável é que aa ctrcun^tAn- '
¦ cias cipectali de cadn ca.«o sejam '

dr<'ld.Tmente lopeaadas e é ls«o o
! que im o órrAo poUcindor. Muitas i
I vezes, um anima! tcrrníni. descolo- ;

c.ido. tendo, porém, produrtdo um
d"»empenho aceitável, f i jt u r ando '
bem na carreira Se esie animal
vem a fanhnr, na oportunidade se- jirulntc. onde encontrou peripécias
mftls fellrea, nnda ha de estranho [nr».»;e fato. qur esta perfeitamente '
dentro da pr/ipru \ rrsatllldídt rio 

'
turíe, pola esse euporte dea^pare- jeerln virtualmente, nn din em qua 

'
pa resultados das carrelrns passas- jaem a ser rtnorosamente lòclcof. I
NitiRuém apoítaris contra o candl* '
dato do retro.ipecto • Isso acarre- \tarl» • lraniv.tr total da soeledarl-, j
por ler impossível a arrecadação
da percentnBem.

Portanto, quando a Cornií-.,*.? de
Corrld.ii checou a punir, noi cases
de disparidade d* "performancea", I
• evidente que ela apreciou m pe- i
cullarfdades do caso. par- formar 

'
o seu critério judlcante. Se ap^s I
esse exame # nAn so dtante do re- !
U-oipecto puro, « qu» ai 4»cl»oe»
afio tomadas.

Hs casoa em que a disparidade. \^
pelas rontlncénclns do que vem ela (afetada, se enquadra nas dispnsl- |
çôes do Código. Nessas erndicOes, i
a aplicaç*o da lei é um Imperativo
IncluUvel.

(NoU cltstrlbuld» pslo 1. I, P. DOt. c. snAgiLiino).

I —1 Drrí F
2 etu.imbl. F. Silva

2—n Holor. ".- J 'Ilnoro .4 Mundl, C Moreno ..,
.1 Tüitm. A Oliveira

.1—a rt"i\rimnn <J Cullerl
7 «.ttamlsa. .' Nti-.n-ifa
n Prarlnhn, fl Tr-rreirn

4—" Tnlelo. O Ntsrrrlo
tu Folfnx, n Fnrrelra 
11 Omhil. L. niconl  55
8.» PATtT.n _ As 17.20 — 1 SOO

metrns — cn 30 000.00 (BettlDB).
Ks.

1—I Carinho. J Tlnoro " Trlmontc n I.nrorre ....2 Mahon, J Portllho ....
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terindrio dei.rou o Stud Pei-
xoro de Castrei. rjns dtrem
o'ir rosou e está nozando a
Lua-de-Mcl no Ilaiai O;.-
tros, que continua jtrme em
Copacabaia. apesar de su-

J mido .. Faz mnis de uma
s semana que me aviatei com
i o paló cinipTio. Conversa-
jí mos rapidamente e Mora me
s disse 'ine, por enquanto, v&o
Í pensara noutro "hafenfe".
jj Daí. a surpresa que tive ao
\ ler certa "manclief.c" anun-
X cinifío o homem como su-* pervijor rio Stud Vinte rie
í Março e do Verde e Pre-
s to
X rWfta é rrniifo fina.' Henri-
< que de Souza não precisa
s de supervisor, minfia pente'
5 Quanta veneno junto! O» "baiano" é considerado um
> dns maiores treinadores da
s.-1"iérica do Sul.'

C!audi*Tniro Pr-ej-ra. mes- Jmo suspenso, não rira o olho 4
dos rnva/tnnoí. durante os i
exercidos O "Miro" fira jr.spianrio ali da grande enr- )rn, debmçcdn na rfirrcj A *
propósito, o rjllóa deu um !
sujto no Amam .. Ia calo- J
pnnrio o Loueiace, quando, ;ríe-repenfe. 'rai'011 o cr.vn- Jío... ,'A'hó-A'hô" juipou Io- <

s

"Toileiie"
Oonerjtitnho Rohe--to
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O
Martin» anda botando as
manouinha» rie /ora O pa-•"Oío mandou fazer meia du-
zia de ternos no alfaiate do
Adão Ribas. Comprou anel,
pulseira e . . não se rie.scuf-
ria, tambrím. do "toilette".
Fala-se qnc o F. Martins
contratou até "manicure"
para lhe fazer as unhas...
Progressos... Progressos na
pista e fora, também...

go que fosse um acidente
qualquer, mas o "inponí.s"
batia era um papo com otratador de Manguari

Churrasco
J> Logo mais haverá
> churrasco no castelo de. Pei-

Salve ! .. .
O Sert-ico de Jmpren-

sa e Propaganda rio Jo-
quei Clube Brasileiro O
Mário Magalhães velho
jornalista, compreende
que a imprensa precisa
de esclarecimentos. Os"Chis" áa C C. não fi.rarão mais entrp quat~o
paredes Já se sabe por.
que o A. Partilho e o
Adair 'n-nui chamados c
como se explicaram.
Assim, sim! s

 \
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forem Alrnir Gonçalves

en, ,.,„Ç1' 
'/ nlvnran àf aprendts improvisado, t carregado tia padiolaem estado de choque para a enfermaria do hipodromo paa.ow

Rodou" o Futuro Aprendiz
tom nela manhã" mtamrle. mi>iKr.fH»i4»iH x. _ ... ¦

Mudaram de Pensão
Forarr. entreRues ao prepara-

dor Nelson Gomes, os parelhei-
ro» do Stud América que esta-
vam sob ¦ responsabilidade de
Adair Feijó.

Ontem pela manhS .quando
montava a épiia Iapô que pro-cedia um galope na pista, so-
frru violenta queda Almir Gon-
çolves.

A eftua. assustada, disparou e
o inexperiente rapar.. nSn teve
dúvidas, jogou-se ao solo. Fot
apanhado pela ambulância do
hipodromo e conduzido a en-
fermnria em estado de choque,
com contusões generalizadas.

melhorando apôs ¦ necessária
medicação que o caso indicava.
Resumido a ocorrência n3o pas-sou do susto a sua aterrissagem
forçaria.

Dois reparos, porem, trr* fa-
to verificado, que poderia ter
suas cinsoqiienrias fatais.

Em primeiro lugar convém
notar a balbúrdla dominante
que supervisiona os trabalhos
matinais. A garotada que aflui

IGUEIREDO (RIO) S. A.
u PRESIDENTE VARGAS, t63 — 20.* AND. — TEL. 23-1701

Caixa Pontal 145!» — Fna. Telrffr. IIOHAI.ICF.
RMA2ÉNS GERAIS — CARGA GERAL

(REDE INTERNA)
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ao hipodromo não tem freio pn-ra os seu.s dcímar-dos. Só se
ouvem gritaria* e assuadas.assobi-.s e Ealho/as que pertur-ban.. >obrerrmrit'ira os TraDnlho-
tumultuando o nmbi-r te Pr"-senclamos o "Sr Freitas", ru-bro de raiva, e-trüando contra
aquele procedlmrntn nu* .-«sus-
ta os potrinho?. provocando dis-
paros e atropelo-.

Está merecendo uma provi-dênda dos di-otorc« do prado,uma rigorosa seleção para a e--
colha de pessiar habilitadas à
condução dos animais, nos exer-
ciclos. Qualquer pato e sapato
chepa à presença de um trata-
dor mrnos rr.-ponsavel, inculca-
do por influencia dr amizades
comuns e é o bastante para pas-sar a perna no lomba de un pa-relheiro. -— O rapar. e. geitouo e
quer se Ir.troduzír na profissão— Esse é o "abre-te Sezamo"
para o aspirante dn jóquei co-
meçar. NSo se procura sab»-
até onde vfto os seus conheci-
mento» sobre equitaçâo nem ao-
bre o trato de animais.

Por falta de orientação na e«-
colha de verdadeiras aprendizes
no artezanato de corridas. * qu»
•e presenciam ocorrências la-
mentivels como a verificada
com o jovem Almir Gonçalves
que não tem nem matricula re-
gistrada.

Esperamos providências que
zelem pela integridade física e
pela vida dos que acorrem aa
campo de exercicirs. nas ma-
drugadas da Gávea, porqu*». ao
que se nos consta, aqfilo é lu-
gar de trabalho e como tal deve
ser encaradol



Começou Ontem à Noite a Concentração do Fluminen
i i

i
Osni e Joel em Observação

61

O Arqiieiro Sentiu a Contusão
do Prélio Com o Botafogo, En-
quanto o Zagueiro Foi Vítima
cie Uma Intoxicação Alimentar

Não se trata pròrlamente d»

problemas. Mas a verdade
que Osni e Joel até agora en-
contram-se Inaptos para a pe-
leja de domingo com o Olaria.
O conhecido arqueiro sentiu a
contusão do prélio com o Bo-
tafogo em que foi atlngld se-
veramente pelo atacante Ze-
zinho. E Joel, por sua vez, foi
vítima de uma Intoxicação
alimentar. Seriam duas gran-
des Interrogações não faltas-
sem tantos dias para a luta
com o Olaria. Ma» com o
tempo que dispõe, o Departa-
mento Médico assegura que

os dois valores estarão pre-
sentes contra o adversário leo-
poldlnense. Ambos estão aos
cuidados médicos e portanto
não chegam a dar motivo de
preocupação ao técnico Déllo
Neves.
UMA PELEJA DIFÍCIL

O técnico Déllo Neves ma-
nlfestando-se sobre * peleja

com o Olaria, afirmou que M
trata de um compromisso doi
mais sérios, uma vez que o
adversário dispõe de um bom
conjunto e considera mesmo
um "handicap" extraordiná.
rio * circunstância d* atuar
cm seus próprios domínloi.
Déllo Neves, todavia, crê na
capacidade técnica do seu on-
ze e espera sair domingo da
rua Barirl com outro grande
triu nfo.
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"BOMBA" Al NATAÇÃO

PIEDADE COUTINHO NO BOTAFOGO
A nota sensacional dc hoje muito (empo. mas a campeonfa-

que Piedade Coutinho vai trocar sima tinha se decidido a perma-o Fluminense pelo Botafogo. neeer no Irirnlor, tendo mesmo
Rumores aliás, já circularam há disputado o 2." Concurso Oficial

_

/ j,,... ___ ,..'-Í
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"RAINH * "OS JOGOS DA PRIMA-— lm dos pontos altos do magnífico certamepromovido pelo confrade "Jornal dos SporU» é o con!curso para a escolha da "Rainha dos Jogos». A can-didata terá de participar dc uma competição espor-tiva pelo menos. E1S uma das concorrentes ao magnoconcurso, senhonta Neusa de Mello Pertence aoRiachuelo Tênis Clube e ò uma das três jovens e formosas moças, dignas de representarem a juventudeque participa do Torneio idealizado oor .-Mário Filho

pelo clube dai Laranjeira».
Agora, entretanto, a situação

voltou a mudar. Piedade vem
treinando há uma «emana eom
Cachlmbau, no Botafogo e l'L-
TIMA HORA pode Informar ao*
seoi leitores que é pensamento
da grande nadadora seguir as
pegadas do seu técnico, trocan-
dn também ss ares das Laran-
Jeiras pelos do Mourisco.

Conhecedores dos boatos, pro-curamos ouvir Piedade. Fomos
encontrá-la em casa e a res-
posta foi a seguinte:

— Realmente, venho trelnan-
do com Cachlmbau. Depois de
todo o tempo que estive sob sua
orientação, e quando realliel ml-
nhas melhores "performances",
só mesmo com êle é que pode-ria me sentir com confiança. E
treinar no Botafogo para dispu-
tar pelo Fluminense, seria Im-
praticarei. O próprio tricolor
náo consentiria nessa atitude
que seria mesmo uma descon-
aideraçào para o seu técnico.

Acho, entretanto, que devo
pensar bastante para tomar a
rcsoluçáo definitiva. Sei quetendo romnetldo no t.* Concur-
ao pelo Fluminense, nfio pode-rei mais nadar por outro clube
nesta temporada, pelo menos
oficialmente. Nadaria apenas o"Mendes de Moraes" e as pre-
paratórias para o Brasileiro e
Sul-Americano. E é por Isso queestou ainda Indecisa. Tenho Jámuitos anos de nataçio e quemsabe. poderia taambém aban-
donar as lides aquáticas. Creio,entretanto, que o mais viávelserá seguir Cachlmbau e me
transferir para o Botafogo, masfrise bem. faça-me este favor,"nada está resolvido ainda".

O certo é que dentro de pou-cos dias saberemos precisamen-te. Mas a Impressfio que ficaé que Piedade ostentará meimoss céres preta e branca na ruatouca de agora em diante.

600 Mil Pesos Custaria
o Reserva de Boye ao
Fluminense, Este Ano
Uma Carta Que Está
Sendo Estudada - Con-
verti, o "Crack" Ofe-
recido - A História da
Chapa Radiográfica

Na cancha, o extrema esquer-
da Joel até que corria com dr-
senvoltura e lançava, lá uma
vei ou outra, um dos seus pe-
tardos. l'm desses petardos, por
sinal, passou como um ralo so-
bre Castilho. Na pista, tudo
quanto era dirigente tricolor
náo pôde disfarçar o brilho dot
olhos, o sorriso dc profundissl-
ma satisfação. Com Carlvlr In-
vestindo como um furacão sôhre
a cidadela adversária, Orlando
com seu dinamismo, Dldl rum
a sua bossa e Joel querendo i'u-
rar a ride, não seria dp m.ilt

I que se esperasse uma boa atua-
çáo contra o Bangu.
«00 MIL PESOS.
PREÇO DO RESERVA
DE BOYF.

A volúpia de fairr "goals" de
Joel lembrou a Silvio Nptn Ma-
chado uma carta de Buenos Al-
res. Porque nessa carta sr Ira-
tava de um grande extrema rs-
querda. On, com mais exatidão:
oferecla-se ao Fluminense um
extrema rsqiierda. Claro, não
era um Jogador srm "rira nem
beira", era nm reserva de Boye,
segundo esclarecia o missivista.
E, prestando maiores esclareci-
mentor-, dará o nomr do ora-
qur: Converti. F. o preço: 600
mil pesos.
A HISTARIA PA CBAPA
RADIOGRÁFICA

Virá mesmo Converti? Ou,
apenasmrntc, esse Joçador Inte-
ressa ao Flumlnrnse? Até ago-
ra o Fluminense náo decidiu
coisa alguma. Evoca-se, então.
em Álvaro Chaves, n experlcn-
cia com Juan Dlmltnik. Foi
com multo espirito, a propósito.
que o presidente trlrolnr, Fábio
Carneiro de Mendonça, enca-
randn a hipótese dr uma Invés-
tida do Fluminense sobre Con-
verti, sugeriria, como primeira
providência, o pedido de remes-
sa da chapa radiográfica dn Jo-
gador. Antes de mais nada, era
preciso saber se o Jocador esta-
ria ou nfto estaria subnutrido.

ATIVIDADES DO LIDER:

Apronto e Depois
Concentração
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"oiroto" au» luU «m cimpo como um Itlo. Qu» J* ^Ê J
^M «ntri tm ompo d» dtntli trincado». Só vil lorrlr d.pou B \
^M out ttrmlm o 'mitch". Aoorl, pirt o J«oo com o Bingu, m9 i

fil! eliro: "NUNCA rui "HALF—, MAS GOSTEI DE B I JJOGAR DE -HALr". PERCO, AS VEZES, MAS NUNCA H %
JOGUEI PARA PERDER. NEM OOSTO DE PERDER. ¦ }2 — O 'PONTO DE CONTATO'' DA EQUIPE: DiDI. B JBB, Jogando m*!, Didi dtimmteü a tqu pa tricolor, poii Hj S

^B dvfen « o aUqut nio prticlndvm do mu concurso. Qui ^H 2
tiptrt D,dl fâltr contri o Binou? O "erick" i objt- B ' 7
tivo; "ACONTECEU QUE PERDEMOS PARA O VASCO B ?

fl| NUM DIA NEGRO. UM DIA EM QUI ATt CASTILHO B *FALHOU. DIFICILMENTE REPETIREMOS UMA ATUA- B | i
ÇAO TAO MA, E MUITO MENOS DOMINGO". ¦ }1 — JOGO. ELE TEM "A BESSA": Pi Dt VALSA. B s

^B Ntm «tmprt. porém, tudo gut fil di ctrto. Contri B }
^B Vateo, por «xtmpfo, aluindo mil. detconetrtou a tinha ^m $
Wt médit t o "ttim" tricolor lutou contri e Vnco toi ir. mW :. %

rincoi. Pé dt Vil ti nio promttt nidi pin s Jíoo B i i
R| com o Bingu. Mil nt itu tillncio, ni ttritdidt eom mW ¦ 

\out tronou, tudo Indica qui Pé dt Viln it "icibiri* B ! I
WM piri it rtlbllltir com o "tlim" do Flumlntnil. B I J

4 — CAMPEÃO, JA, DO APETITE; CARLrLE. B j JSio roucoi oa Jogadorta aua Um tinto apttltt da vitória. ^Ê %
j A.ndl ontem, Ctrl>lt titevt tremendimtntt mremvo. B i
WÊ Dir-lfll out tntiiivi •¦ irnmi! .lai fur,o>ll com qu» B i

i """'' 
romptr • bioautio di dtftn bingutmt. Cuti. B 
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^Ê\ lho aut o dioi. A propólito do J6jo com o D«-j:,, Cir. B ?
|H lyl» dlll "BASTA QUE SE TRATE DE UM LIDER. B ' **M ALIAS. O ÚLTIMO LIDER. PARA OUE A VITORIA TE B ?
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PODE l/M JOGADOR
"FIZER" VIU QlM)

O líinc.imento de Rubens na equlne
que derrotou o Vasco domlnpo último ¦
um velho assunto. Pode um Joeador -,.
íelçao de um quadro?

NAO
Nãn. p,

Neves. •••
rira e p, ¦
dadp na ••
íaz um !;:
lho de
treinarm •
regime tie
os seus ;
conjunto,
sacrifício
um treina*
técnico cti
nada <-_•:.
No Amérl

., (çadores ydlvels e o quadro n&o depende de nenbumente. Um bom Jogador pode melhor _mas nao superará as deficiências cios\

«0?

uxe li

"sPondtI
:üco do,'•anto a'jf"'"ria. o¦y - o •
r°Paraç:

'° 
prítj

¦ida dej
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Déllo Neves

T.entoi"•adosoi
" * i'M
y todoio
ii lmprt
¦" lndlti
¦¦ um qietr.ak

SIM
Sim. Eis a resposta

de Zezé Moreira, técnico
do Fluminense e técnico
campeão carioca em 48,
quando dirigiu o quadro
do Botafogo. "Esta cia-
ro que um bom Jogador,
um grande Jogador, mo-
dlflca o aspecto de um
quadro. "Ar rn a " um
conjunto, faz com que o
rendimento dos demais
supere suas próprias fa-
lhas com um lntellgen-
te aproveitamento das _.- t
qualidades de todos du-
rante o andamento dc um Jogo. E' o iDomingo passado, o Flamengo apresendo, movendo-se bem, pols a entrada rirconjunto a serenidade necessária para-"•Mas e deu á defesa o apoio prec.té então não havia acontecido
Jogador muda o aspecto de um time.

¦ío i

Cia

de ?.'j
se utlci
beni dea
tar suai
no neii'o, ua l
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Destino Torci

MUDOU-SE O SERVIÇO DE
IMPRENSA E PROPAGANDA

O Serviço de Imorenj» c Pro-. Senador Dítitai, 14 — 4 • andarpaganda do Jóquei Clube Bra- onde atender* a todoa os inte-siieiro, mudou-se par» à rus I reatado».

O inriio era só apelido. N'a
verdade, Bicuã nunca andou
de tatiRa. Nem de nrco, com
flexas cnvenenndns ou sem
veneno. Simplesmente, era
um menino cie pernas grossas,mnis pnrn bnixo. Jogava boln
por prazer e rachava lenha
por interí-sje. Certo, ganhava
pouco: dois cruzeiros pnr din,
ou dois mil reis, já que, nn
época n que nos referimos, os
cruzeiros eram outros. Pois
bem: tee menino que jojrnvnbola por prnzrr, e rachava le-
nhn pnr interósse, tinha imn-
Rinnção. As vozes, á sombra
de umn figueira ou outra ár-
vorc qualquer de muita som-
brn, pensava nn vida. E n.lo
pensava mal. sinistramente.
Otlml.Mn, esperava poder fa-
zer multa coisa bon, como via-
jnr de avião ou ser nrtista dc
cinema. Cresceu, pirecin quenunca voaria e multo menos
que fósse artista dc cinema.
Mas não queria acabar como
rachndor dc lenha. Já rnpnzi-
nho, arrumou o quc tinha pa-ra arrumar na mnla, velo pa-

WWi

wp?

ra o Rio. Ff: uma luH I

Jar um "tcarr." r-1'3 
'.&

Campos Sales rio |«
de suas pernss grossuí
tas e no Flamengo levM
po pnra convencer ac* •
quc tinhn jei'-" rs" "'
Qunse volta, náo volto
que um din Fiávio ea
para "tnpnr um bura
"olho clinico" do TU
tudo, então

A Vaitageu de Poé*r Cantar eom a
aleto — O Flanlaenae Olhado eom
— Joel Casaa, Kmtà mm Laa-de-.Mel

K' • primeiro JAgo no qual •Banru t»I defender » lideran-

Io. tudo na mais absoluta calma

"Team" Com-
Todn Caalela
e Vnl Joiíiir

cha. Apronto. Manobra final. O"Iram"? Completo, absoluta-

em funçSo denta derrota doVasco, o Banjo, ficando líder, Iconcentrou para ai a» atençõei '
gerais.

Ondlno Viera foi bam franco i
« bem realista quando declarou
que agora todos ae roltariam
para o Bangu. A posição de li-
der. a principio cômoda, nio étanto aulm, como ae rapAe. Vmlfder, por melhor preparado qneesteja, tem qn» ac cuidar a ac
cuidar bem. No caao do Baogn,
açora, • técnico uruguaio tubll-
nhou que acima de tudo era ne-cessário que os Jogadores eom-
preendeasem o momento atual.
Antes da euforia natural pelaliderança era preciso prudência,cautela em face doa próximos
Jogos, sempre grande» ebsti-
culos e grandes batalha».
CANCHA E DEPOIS
CONCENTRAÇÃO

Hoje o Bangu vai para a ean-

Nada com A. Portilho
e A. Feijó

Como_ estava determinado a
Comissão de Corridas ouviu on-
tem o aprendiz A. Portilho, e
o tratador Adalr Feijó. sobre a"performance" do cavalo Par-
lamento domingo último.

_Ao que soubemos, as explica-
Cões doj profissionais, foram sa-
tisfatórias. pois o referido ani-mal teve seu arreiamento des- i
locado na partida, o qua lhe '
jireJutUcflu • acio,

Depois do "apronto" de hoje
o* hanguensrs vão para a con-
rentração. I.it na Vila Hípica
eles permanecerão até a hora
do Jogo. Diga-se que a concen-
tração esti ficando rada rei
melhor: modificações estão sen-
do feitas e hâ poucn foi Inau-
gurado o Departamento Médico
para o» Jogadores.

Circuito de Petrópolis
OERD STOLTEMBERG NO
CIRCUITO DE PETRÓPOLIS

Todos se recordam da grande
atuação de Gerd Stoltcmbcrg
em dupla com José Ambrósio,
na Prova dns 24 Horas de In-
terlagos. Gerd Stoltcmberg foi
o vice-campeüo da categoria de
óleo diesel perdendo por uma
diferença minima dc 30 segun-
dos.

Para o Circuito de Petrópo-
Hs. Gerd adquiriu um moderno
Volkswagen, para disputar na
categoria de Turismo 1.100 cc.
Juntamente com Arthur Troula.
Edgard Rombauer. Roberto
Rombauer, Hans Stofen. Rafael
Rocha. Paulo Bretas e Tmillo
Malícia.

Gerd. já andou dando algu-
mas voltas no traçado do cir-
cuito. atingindo inclusive, para
uma das voltas, o ótimo tempo
de 2m40s. apenas a cinco segun-

A NOTA INTERNACIONAL
DUAS DECLARAÇÕES

Estou verdadeiramente
eom pena deita farmácia
(ou laboratSrlo. ou nio sei
o que) que devia substituir
o futebol na vida de leio.
Pols, é sabido que o elegan-
te e Irrequieto atacante pau-
lista, contrariando as pré-
prlas declaraçOes sensaclo-
nais a tantos Jornais e emis-
soras. voltou ao Velho Mun-
do, foi recebido como uma"estrela" de cinema por
seus entusiastas "fan»" da
Nle», fugiu (Ingrato...) da
pérola da Côt» d'Arur" e
afinal d» contas foi vendi-
do ao Torlno pela quantia
respeitável de eêrea de
600.000 cruzeiros. Bom ne-
géclo para o "Nice", • tal-
vez mau para nosso amigo
que vai achar, apesar da
eompensaçio das "luvas"
recebida», uma certa dlfe-
rença entrs o clima de Nice
e o do muito frio Turim,
sem falar de outras mudan-
ças no qua diz respeito á
disciplina Imposta aos Jo-
gadores » ao nível técnico
dos jogos dos dois campeo-
natos, de um lado • outro
dos Alpes.

Mas queria dizer hoje, se-
bretudo. que II com espan-
to certas declaraçSes de
leso ao grande diário eipor-
tivo de Pari», "l/Eaulpe":

"Fiquei multo decepcle-
nado ("J'al été trè» décu")
com a exibição de muitos
quadros braiilelros durante
minha estada na minha pá-

tria", diste o antigo Jogador
do Sâo Paulo e do Palmei-
ras. "Faltam no Brasil ata-
cantes tio direto» e tão efl-
cientes quanto o ponteiro oo
Nice, Courteaux". (Era o
momento em que se falava
de uma eventual vinda de
Courteaux para o América).

Em suma, se entendemos
bem, desde que leso deixou
o Brasil, a gente deita ter-
ra nio saje mais Jogar fu-
tebol. Nio é multo gentil,
esse bom leso...

Felizmente para o future
de futebol brasileiro, no
meimo momento, o slmpâ-
tico Wally Barnes, zagueiro
«iquerdo e capltáo variai
oeailSes do quadro do Ar-
senai a do "scratch" do Pais
da Gales, velo tranqüilizar-
nos com suas apreclaçSei
numa série de artigos téc-
nlcos publicados na Impren-
sa britânica.

O simpático Barnes (este
zagueiro alto, sorridente ¦"careca", 

que, com certeza,
os cariocas náo eiqueceram
declarou francamente que"o futebol brailleiro é, no
momento, muito superior,
ao futebol Inglês".

Atribui eita luperlorlda-
de nio apenas ái quallda-
des naturais Inatas do jo-
gador deita terra, mai io-
bretudo ao excelente tra-
balho técnico que foi feito
aqui, durante oi últimoi
vinte anoi, enquanto o tu-
tebol Inglês ficava prêio na

rdai ds ittstiê 4a categori*

¦ ua convicçSo de luperlorl-
dade mundial, náo evoluln-
do. nem progredindo, em
nada, deide a mudança da
lei do "off lide" que criou
o eitllo "W M".

Barnei chegou a frliar
•eu pensamento, dizendo:"E nilo me digam que ie
oi quadro» braillelroí vlei-
• em jogar aqui, na Ingla-
terra, teriam derrotadoi, fa-
cllmente. NSo é certo. Acho
que oi braillelroí dariam
noi campo» Ingleiet exce-
lentei exIblçSe». graças ao
leu ettudo tério e profun-do conhecimento dai estra-
téglas modernai e ao per-feito preparo fiilco e técni-
eo doi teui Jogadores. E
venceriam multoi Jogo»contra nottoi melhores clu-
oes. Temoi de trabalhar
muito, nSt britânico., ia
quliermoi tornar a Igualar
nonoi antigos alunos quehoje ie tornaram meitrei,
de verdade, na arte de Jo-
gar futebol". '

Isso vem nos reeonfor-
tar em tempo. Obrigado.
Wally...

E nSo vou ter a maldade
de pôr em paralelo as opi-
niflei doi doli homem, pois
leso, grande etpeclaliita
dessas declarações á lm-
prema, ainda tem visível-
mente multo que aprender
para merecer, como Barne»,
a estima dos verdadeiro»
desportista» de qualquer
pais.

AL.

ÜÉ «£g Wj J& <M

"WALLY" BARHíg
do Arsenal e do «°.*
do Pais de Gales é c.-jj
rado como um dos i= -
zagueiros britânicos «

últimos cinco an"

p.S. _ NSo »el pwjj
como a palavra Iní'^
nesmen" (plural <" ,,.
man" como iabe " ,9
um neite pais e"« ¦

gente aprendeu in»^,

colégio) chegou * „.,
teimosamente lme:ttll|, i
até M«n»man" no ' 

m
minha "nota" de o""

faço quettSo de •« „
feiior de Ingle» «u °M„ l
quer outra H"9"-'; ,lP-si
timo que todas »• f
como toda» as 

JW 
«

recém ter «ip"- ,{f
bretudo nuna «»M

nacional", nSo «•-
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O LA', DAMIÃO. E' A TERCEIRA VEZ
QUE O VEJO ESTA SEMANA E VOCÊ
ESTA' SEMRRE COM UM CHAPEÍI
DIFERENTE. *

V^ VERDA D tz /)

J 
' '". ¦ -i r-^

BkJ V-«*w_ T/Tn _X —-Yr^m yi " * P—"^\ ¦ ( / "*\
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Af/?S NAO HA' NADA DE
p * EXTRAORDINÁRIO

NISSO. TENHO DEZOITO
CHAPÉUS /

Jftt ,V " // JT^Sr ítef mmm^X^lJ

J^yf//vPy
rAfW5 /l//4<9 f'5^' /SSG

TENHO UMA DÚZIA
DE CASACOS E OhTO
CHAPÉUS DE CHUVA.'

VOCE TEM^i
\ISSO TUDO,

DAMIÃO ! A

mÉm.

W.
A

1
>&*

W^~.<r>
:ÍY^<í'>

a>9!B

SIM, MAS...
SO' TENHO "
UMA CALÇA.'11

* \ \

1

SO TEM
UMA CALÇA ?

ORA ESSA ! <
POR QUÈ ?

^4^// r/V

1
— i

~y
(POR OUE A/OS RESTAURANTES
r NINGUÉM PEND URA

CALÇAS NOS CABI DES J
J

afmmmmmmmmmm^m

*
As*Mais Interessantes Histórias*do Far West

í São Publicadas em

LfUJç!;
* Revisto Que '»«'«/''^aMOSP

BILUB0Y0-DURAM6te ^
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m
"Quero contar-lhe
que realmente
passou, sem inv<
ções ou exageros,
muita gente que a
da se mostra con
sa, sem compreem
bem o que está acon
tecendo. Pode
que depois de li
o minha históri
sas pessoas fiquem
sabendo í a I ver

«obre a
«3UERRA

HA CORÉIA!

j 
_^__r ^v ' j/' ' V" ' " ' '" " "*

" ,'jdZr v ^V-v II _r •- ^i*í»

r 1 W/ <l___r_^^l*M^IS___> t *-___*^l?£_^co r/^7 _-^____________T_^3MBPmTfT fcl^_wr>
Hl» I í^fíSC^ l*_____«_____H s^v»: -/,á ^5S(-_^4^'-*5S___Twè'j

u- W^s*^*^ ^W I mi iPp 2 ___lil '
_»r ^*^ áv____H_5íMm? mm^-^mWlÊLmB09ÊmmJ^rL< V. ^^H__r __!-''

.<** ^^l«?\___Í_Í£_3^ vvito KiISJOp/J __ i * t ^,
iíi^^^.^í^^^^SP^^V^-.íM \ * \A?-~

lf*fi____A_w1_____i K &_________¦________¦____- /__i6«__^_r ;/v I¦ •

¦í ^__r^%«fi'!\í^^mii^-^^^fc^a_____P____PMvfV^t^^^i^-^: -'
^^PS____^^_____K^Ai3n^^-_^-^r''
<s~" & ^-^r^m^-X **1 ¦H U ^^_ - n. ' £fl ¦ b_S______t_-«^'-^-íj^^^____^^^^^___w_____i - ^^^^____^^?___________.x^x'N §_____¦ r^^í^t

*•**"•'¦*> i****' !-r_rff ^^___\W _L 
^^ " 

J ¦ __-^****"
MM"****-"»1*'"»»''"»»*********' -—»-

U' ¦_! I
1
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GtOANO, 6£*l///V0p NUMA ÜN/OA0£\Aí44NC40A
DA H*. fi/l//S4ot ÇU€ £&TA' ÓOHBATENDO
NA CO#£/A. 7UPQ OOto£pOU QUAHOO OS fr^M£CNOS CRUZ ABAM O f>A*AL£LQ 30 £ N&ó
#£C£3£MOS OffP£NS P£ £M&AeCA*m APfí/NC/P/Qj &ÇU£/ CONT&AG/ADO*; h
ma-Minha opinião estamos

COMETENPO UM âfcANDH ÊeROí
MIK.É. NÃO T£íviO& NADACOM A GUERRA

CIVIL DA <?0K£'/A7

TEMOS...;
PCSDE QUE
*£CE.ft£M06
0KP£N& P£
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PAeA <Pü€ T£/v1 CABEÇA, 6£ JA'
MAO PENSA MAIS? OS OWEFÕES
D12EM 9UE TEM PE li? PARA
£^25^ *§ VOCÊ... VAI? >POR QUE? perpeu
v AL6UMA CCISA LA'^
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V ÇUARENJTA E A
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pü£ TEM ISS0?\ CHEGA DE
E5SE APOIO NAO/ CONVERSA.

. ÇUEÍ? PlZER Cf)UÊ ó VOC£ TEMV
A POLÍTICA ESTÊri VINTE- f
tJAGERTA. A <2wiNLJT0£<
MIM E' ÇUE ESSA PAEA >
GENTE NÃO TAPE/A*,-^ APRON-
HEM EM M/U AN0S7

/([[fM P05 P&/ME/&OS
£OMTtMàEN7£& A PARTIR DE-
Vf'AMOS Ô£R TRANS PQfíTAOQS
0£ uma base a€'pea nq
capão para um aerc'dpomo
secreto na core?a. o çue
NOS ESPERAVA LA\ NlNGUE'/Vl

1 PENTRO EM

NOVIOADE5, ATE' QUEooo » p

\ \ 
¦

rNÀO AC/ANTA

ffiúMCS TRANS PCRTAFOÔ POR V/A 1
AE'REA E A VIAJEM CORREU 5£7V7

v\ A
"Y 

espere? nj5o\ n
ficar NEevoeo/ESTA' ouvinpo/
GREG,,. ^\ y/vf BARULHO,?/

mr.  , v- ^r^^ BREVE VOCÊ.Ò ENTCARÃO ^ r-^A V^^"*ULn^X
f\/S$) ^ Np» EM (20MBATE E ES- .¦. *¦< ¦ "'M/' \\ . ,--^ '*" V
I lÈ^I —"gp-^  PERAMOS QUE SAIBAM T^ \^ ' -B^4\ ' 

fi\ \\

i// , l^k LJi-^U— BRAVURA E HE-5\lb Je ° < l^lMfk -ifW \\

«0 /Vf/tó- /V4b PRECfàCÜ RESPONDER-W* • 
j fpÍ3^^

PORÇUE, UM SECUNDO PEPO/&:. Wk\ * \W> \V< W> X^J^/M/^/
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~T ^E6CAPAMOsVY^SlMo«. 
C AIN PA NEM ES-^\ 
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?*'Uf/tVr£ M/MUTOÒ APÓS P£££MBAPCAP.
MCSj PARTIMOS* Dê CAMINHÃO PAPA A
FP£NT£ P£ COMBAT£. CHOV/A ToPP£A/~
aALM£NT£* PCP TÔOA A P>APT£ SO' VI-
AMOb LAMA*oi I
mm ri —¦ — r ¦ ¦ ¦¦ i i mmmmmmtmmmmmJÊm

ISTO E* ©UE E» A 0ORE'iA? CHUVA E LAMA^
NÃO 6EI O QÜE VIEMOS FAZER AQUI?
POR MIM, 05 COMUNISTAS POPERlAM PICAI?

) **yr 
»• . ¦ » — ¦ - MM ESTA

VOCÊ AINDA NAO PAROU PE FALARJ
DESPE. ÇUÊ PARTIMOS, GREG. "^
NINGUE'M ESTA' AQUI PORQUE QUER*
TEMOS P£ CUMPRIR COM jA NOSSA
OBRlGAfiÂO. SE VOCÊ NAO «OAL AR A

BOCA, EU

^fjyoci o
Y(Q__Ê?_.o
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FOGO PE METRALWA-}
DORA? PARA TRA'S
UAS ARVORES?:

' A ESTRADA ESTA'} f^-T^MIN APA Tj^flf }

«SÍ»_9^P^?_^v^l
I ^^Z^£mmm\\&*ZS?5^/ r^r^^^^>UXm^ _%__"___
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<COX*£M02> PAPA O Af£/C CHS a'PVOP€& £
0£/TAMO-//O& NA LAMA PAPA FüG/B A

% UMA PA CAPA PS BALAÔêi* *

ÜM NINHO PE METRALHAPORAS _A}ESTA;
N05SA ESQUERPA, TALVEZ A UNÒ < LOUCO?,CEM METRÔS. TEMOS DS TOMA-LO?^ *Á

_ _

NAO, GREG, MAS EU ÇUASE TíNMA ME
ESQUECIDO • VOCê PI6S& <?UE NÃO T/NHA NAD/V
COM ESTA GUERRA, £ NÃO TEM. EU IRE. SÒIl-
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"jy/ O NflÁT£ ARRASTARES CAUTELOSA-
MENTE NO MEIO PC MATO. 05 ÔEGUNPOÔ
FCRAM PASSANDO E NA PA ACCNTECEUc,* H

VOiOTA? "3AVíCANÍ?0"0 HEfcd

i%&£éutâõ& DEPO/S, AS METRALHADORAS
/N/M/GAS COM£ÇARAM A DISPARAR NCVAM£NT£,
MAS DESTA V£Z O ALVO NÃO £RA £U. NÂO PU-
PE MAIS P/C AR AL/ PARADO Ê CORRt PAPA A

i Fg£"T£>" » 1 SEBA' QUE âS5£

".'

S7j

L PARA QÚE? y^==^L
|\  T *J ^^ZT^S_ 

MALUCO PENSA QUE VAI ACABAI? JJOTOBWlffJ~~°°° 
/______¦___. ^ l_fc__íw^Í!lA t%OZ[NJlÍ^ü^A^mmnl
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,————————HjtQPPl CS ÚLT/MOS C/N-
QÜENTA METROS £ PAPEI
ATRÁS P£ UMA ÁPVOPE) DE
ONDE PUOE VER C QUE

ESTAVA ACONTECENDO#•• "

yJ/JJ ví^S5'^M^y^'
______T 

~^^^x*^^^^_^v^^ 
__¦ ^^ il

*i

"^/W SEGUNDO PEPO/S
EU ESTAVA AO LADO DE
MlKE £ A MINHA ÚN/CA ¦
PP£0 CUPAÇÃO £PA

SA/R DAL/ O QUANTC
ANTES ?*>

I (mke? ^ta' i b u í n

.—^XX|1) ftí 50' AGORA QUE ) /^TT^ 
'\xl 

lil II>vvocê Y£io? r^/--^l^i/>>____fl k mr í v\
/pode ir. J /C*StWMt fllix MT 'l l'|\/nao psegiso yAíxlWy^ ISBxMll ' !i
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JA PeATICOU
a sua boa
a£a0 de woje.
VAMO-NOS -^
EMB0PA7

o

"^A* /AZ/r/^. TENTAR VOLTAR COM O %MIK£ PAPA 0 NOSSO COMBOIO. O ÚNICO '
RECURSO ERA F/CAP ESCOND/DC NO Nl£/0
DQ MATO £ ÍR AVANÇANDO AOS POUCOS
AJE'£NC0NTPAR COREANOS AMIGOS'

NA MAN NA SEGUINTE»*
^ALl ADIANTE MA' UMA OLAffE,

UMA CASA .

i n rír_n/xip___r^£
Via IP, l-AnV*'Xa -._II* Wlí^^^iM1^^

}_â_ic¥i?®<£^*WÍmWil(vi <^-__-*rt-*f^rr~~—^T^,y__?^Í\ I

«A ^ H^H
i--__^:__f*K,í^r-77 y yf «sv»

"[FELIZMENTE A CASA ERA D£ U/Yl /NÚLES QUe
TINHA UMA PLANTARÃO NAÇUELA PART£ PA COREÍA*
êLE TRATOU O M/KE OOM TODO O CARINHO..."

ÊLE PEEPEU MUITO SANGUE, MAS
O PES1MENTO NÃO E' GRAVE. MANPEÍ
UM EMPREGADO IR BUSCAR
VI Alô ATA PURAS» E VOCÊ PODE
IR PORMIR, QUE EÜ
TOMO CONTA DO SEU AMIGO,7
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VeZtimmmm*

vepi'Dico DT

Vs//'/^////,//?//,m
mmsá

"/fl)o/ô DIAS PEPO/3, a
MIKE JA' £&TAVA PE PE*.
E&TÁl/AMOò ESTU PA NP O
OS ME/05 PE VOLTARMOS
PARA O NOÒbO ZE6IMENTQ
ÇÜANPOomm r

, ^^ i

Lm/mi / ^L£S V^M para)

__________> ¦• *fl __________ F * .*fl _________________________¦_________________, ____H__________TH^_____________________HL - l^l ¦ ' kmmW ^^k fl| ^V ^.^.H

^_¦___¦_________________.n___a>_______MM__M

SAO QUATRO )( E' MELHO?
OU CINCO Va VOCÊS 6E
SOLPAPOòY ESCONPEREM
NORTE- ^(LA' PENTEO.

CORÊANO£^\E.U FALAREI
COM ELES

V
:>\

:v\
^SS tem*®.'>_L1!

> l

:̂/.

\X1\
,\

&

"fifjAL tvo'6 ENTRAMOS, OS SOL-
PAPOS NORTE-COREANO&

Ct/EGARAMooo *

IHÜM SOLPAPO

HkAka />''_______!________________!"3_____l ^b__É___l___^B^ VK____. ._¦

Vil _i__0 V__B_nST/' E^fS' »*-l_____B

PS'^M Wtmmmmf-' ^* ' ^jl iM ¦

5tô§V>2í^.--• *^ ^ «- -m* ii M ¦

fOS AMERICANOS SÃO UNS TOLOS»
PEPOlS PE GANHARMOS A SUERRA
AÇU/, CONQUISTAREMOS A FORMOéA,
O vJAPAO, AS F/L/PÍNAS, AS /LHAS

WAVAli.. E POR ÚLTIMO OS ESTA POS
UNIDOS*

a i

_______________________________ ^^^^í^^P^^hm iíi - X -¦ "^ [*» _^..^.^tS3......S^___^! ^B

X/k IATa W^^^^^^^S$^^mÈ

nío eeaqr* capitão • outros tentaram
PAZER A MESMA GOlSA E FRACASSA-
RAM. O SfiU POVO SS TORNOU
UM INSTRUMENTO PCÍCIL NA& MÃOS
PE UMA POTÊNCIA AGRESSORA*
NÃO £! PELA C0RE'IA ÇUE
VOCÊS LUTAM, MAS PELA&j* ESCRAVIZADO*

//J /
V. •
/

<PUE? /

• >^- H.'
^

.M

sí^
^4.

?£
A \. f1
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"J>P' ENTÃO COMPREENDI A
DURA REAL/OADéE* Aô PALA-
V/RAS PO OF/CiAL V€RM£LHQ

E O assassCnio A QUEIMA-
ROUPA OO VELHO E SEU EM-
PREGADO MEXERAM COM TOPAS
AS P/J3RAS PE MEU SER»7 »

7

v\\\V )P™S=<C //// GREGfy PUNPOS PA CASA /
v _*-.£*> 'm "i r~^6 mí espere f

Wk W \ ' LA'.I7y ^"^

* * s .f, ' ' - . ' '

1 : '' '
/r T/R Et O P/NO OE UMA GRANADA DE MAO
E JOGUEI- A COM TODA A PORCA • • • é)

*& REÓTO PO D/A E DA NOITE- FOI UM PESADELO»
ANDAMOS SEM PARAR E vSO' POR MILAGRE CONSE-
ÚUIMOS ATfMG/R UM POSTO AVANÇADO AMERICANO*.
DOIS D/AS PEPOIS»*. "

l
, ^^-mÊm^m^^^^m^^^^mmm^^m^mmt*m^l—-^mm^mmMm*m—^~--»mmmi !¦¦¦ __¦ m^^^mmmm^mmÊm^m^mWMWmmwm^mmmWM^imtmmmwmmmWm^mmam^^^^^^mm»

\w __ wí^ 1 
*•> . *ÍÁ v*T vi* i ^^* I ^__s»^_F****______i r» -fi _«_ItJ_-___F I jx(^'_____9cff

7
AfNJPA PENSA >
COMO ANTES,

GREG?

CL A ÉO'QUE NÃO,
^": * MIKEf

V*^^7 ¦ -~~.^> f-
$&Aty|>^ TODO MUNPOt
ÍC^ÍWm-.MÇ. ,EÜ yj lOxfívJIrVJICâO EM AgÃO E SOUBE
QLÍAlíj SÃO .OS,-PLANOS.:'PULES? .NÃO E' PELA
C©fê£'l/** ÇUE KlOS,-.éSTAMpi^ATENDO>
MAS^LÒ tMpSSO Pfep|píO,r^j^.é POC UM

\AN;TE6 $Ug SEJA TARDE^T^g^^^ *
<^_t_^_^Mrw*^^

mmyàfemm+à'V£- ^^ ^/ ^V * * V _______X N^^A.

ÚLTIMA HORA *
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.ff ^_ãaío^^^aW ^mmmm\*^s%mmwm\* ^"^^^^P^^. _¦¦¦¦¦¦¦¦ *"^^^ Baseado no que se passou com
uma unidade de combate do
Terceirp Exército durante a
campanha da Europa Central

*!TOPO MUHOC COSTA Pã PA2ER /^EfíGUNmS AOS
PmlT£Cr/l/£S? Ê NUMA FESTA... » 385^-3>j

COMPISEENPO, WAÒEY, MAS
HA' PE WAVER UM ££!MINOòO CUJA MO^Té

O TENHA PEIXAPO CONTENTEf

SIM, HA' UMoc. EPPIE KiN^
VOCÊ TAMBE'iYí FlCA£lA

CONTENTE SE SOUBE66E
COMO ÊLE MoeeEU..

Kja' MATOü mu/tos^I^ alguns, e assim^| 'Svs^-^_n 
^^.^^p^

^CglM.NQò05, WASSyfJj MESMO AGlNPO EM^ r-—1-^

s^^J^^É.T^m não gosto pey> É^Ífc33Í^VSr^m^j ,^g^^SJM) MATAR T" S ' W^VV-

ÚLTIMA HORA * suplemento de historietas;- n.» i\ * p Á G ! N À_?
c. üíü, 2ü de òiuejnipi-Q de l.tol^

1



vã <SÜfctTírÜ. I» L3CJZ3
"(^cnheoz-o ha'ano3 quando ega um
$ wpleô 6xarsa e epp/e e&a l /v? ^<£"6c-
cjpapo que ócgostava pe passar horas
\Zt BAÜCGò PC tXXQÜEjéè*

«LZl-E St LE VANTCU PUXtOS
QUE POSSE AGRE0fR-ME**t »

PENSE/ ATE'
¦" —""¦ -I ¦ I. — ¦¦ ¦ ,,.|

[-."- 
' ~\SC 

Eu GAR ^"Jj''"0 AV'°~'Z]) V 7°° V£- NOVe." A.NDA OUyj ^^N^SC aj> ^

•—- ^^^"~^^ ' '¦ ——-———— * m^^LBII— —^ ^ ^ ¦ fc. AmW. m\m \ mmW ^^

[" ~t < 5 ^

í E~: £ * \ á ~A \ '3EY 'PBOCííOtU.

r
\ P£ v vi f

JJ -T I TEV A lO~"£R.'A CLAN-

u c Vi & <^, - Vi e •

mer/ ^

o *^i

.v PE&T.NA. ?£_c V£\,
\r^"^7\"• NCS E C cpuÊ -c^v
kííftv*.*----' ¦ -* *- * c • PP- I !jHE-—_ AJL I IL
p^X —¦w^ i| ' |T\V i^3!")»

K*.)y-1 ^ r>v-^-<<

KwQ Jriix W

PlZER E' uma cc.6a;
PROVAR -' OUTR;A
Ap£Uò, GUARPA.cpuANOO

QüiSE-R GANHAR :P.lNHEIfcÒ
PE VE^PAPt,
PROCURE-

^J*/^ POUCO TEMPO. EOOiE K/NO SE
TGRKQU ORE/ PO 3ANP/T/6MO

OZGAN.ZAZC NA O/PAPE. *

\^/^c^^e^ga\hcA t;E HC^£ £M Diante c Sindicato]

v^Sm flLogpl n a' g io 7X — H'! - Víí^^S&p''^

,^\^m ^^^^ i* i i i j_, «^^^ ^^^^ i » !L-i^i^biBa^5* «aBíT \ <

r—--
"0 £"^/?/£ f^ £SPüf-ero £ /v/o
*5-£ ^ M P/Pc SAS PE SÜLy'ó C*/M£Sm
£U ATE-ME PE/ .AQ ~fíAgA^HO PE
ESMIUÇAR -CPC 

OPASSAPO PELEíoV

y~f 
~f-v~í- 

C0N-?aX QUER P/2ER

"IMJas um p/a. topos os epp/e X/Nu PO ML/NPO PE/XARAM
PE SER /MPO*rÁHT£*>m P-Ol NO P/A EM Ç>UE OS JAPONESES
A ~A 3A/e4,V PE AR L HABB OR • !>

___L_lxZ,,,ycX^ iV,PS£-655£5rf /V I \ 1 11 53 l^^f ^# /Al

¦L""" , ^^, -y #X ,*^""* ^H ^¦BBri v r ff\ Àm m^^ r ¦ *- '^mw9 
ÁVsJ wB

L i ¦ ^ I \ ^1 \w_4_t ***v i mA^^íw* ^^'«JI il
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*ffUl 

CONVOCADO, MAS NAO PAbõEl NO EKAME MÍO/CO* "HDePO/ô, £U TINHA O EOPIE PARA ME PRSOCU-
PAR. UM C/A, ÊLE ÓE OESCUlPOU £#•. H

ESTAVA CAlDO NA E&TPADA»V EDDIE MANDOU
FOI ESPANCAPOiM E! PETER ^ MATAR-ME POR-

QUE FIQUEI COM
CINCC? DÓLARES MAIS

PO ÇUE DEVIA,

lp/"-— ^ f FOI UM TJ£0 QUE '—-v V
J E' AQUELE j( LEVEI PE UM LAPeÃO . J [

IC=^Pjp-Z.^3-^:^^ Vquadkilha po epdi£o

" M'FfNAL* T/NHAMO& UMA TESTEMUNHA ÇUEPRESTEI/A PEPOíMENrO CONTRA £OOi£'K(NG NO
TRIBUNAL* EU KECEB! FINAL MENTÇ A OR PEM QUE
HAVIA TANTO TEMPO ESPERAVA*. A PE PRENPER
EPPlE KING E OESTRutR-LNE A ÇUAPR/LUA, £ ASSIM,!!

"(E NIN6UGM SA&IA MEÓMO0 RASÔOU-SE UM
ANO. CESTO OtA^AAANHEl UM CONTRAVENTOR Et^H

fM£ 

SOLTARA' SE ^t^HBBffl^J^\ disser o que ^[^^T^^^^ÊÊWm

[O EDDIE ESTA'MO ESTSAN- 
"(LevÍI 

A INFORMAÇÃO I V( /£M3ARÇU^t NAQUELA M£ôMA NOITE
hei^ç^OEX^RCITO^/ *Q ¦OHtFé.aa 

\ PAeA le BUS?Ae ÊDPIE KING." '

lio EXE'RClTO COMO "^ 
Ç>UEÍ?0 OUE ME FACA UM !^ 

'^^^^TZT^1-- 
" "— y^) i Â

ÚLTIMA HORA * SUPLEMENTO DE HISTORIETAS -
-H10. 2.Q de Se.tembi'Q de 1954
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r

1<{E0 CHEGAZ %A PPENT£
OE BATALHA, PACE/ COM O
COMANDANTE E TIVE UMA

GRANPE PES/LUSÃO*** "

NÃO HA' NENHUM EDWARD^
KING NESTE SETORo AÇU/
TEM A LíSTA POS NOMESa

_______R_______^t^______f _________7_____S__^__-_P^_lvrjí s*w

H__N^___-T^rK" _^*ui i

__S3JS_íi

/2f^ -55 7H 144 PEÓOLAPO
QüANPO PEIXE/ O ACAMPA-
MEN TOa COMO POPE21 A EU
£HC0NTPA'-/LO, 5E TINHA MU-
PAPO PE NOMSpNA ESTPAPA.^
VAI PARiA/cpuER ME LEVAR)
\la' y ate' ao HR-—¦y

fWWf-Ê

-_-____________! £7S___k9 ... s_ nfl

_

5RIGAPOV
OHfEPDlE VA/AS EW

,__ ________________________

14_B»f*^____Í__k______ _____________________M__^ b _f __^^^^.
_______________________ 1 •*' mmmSm&^^^BB-^ÊjB^^^^r P _V ' a» .rnSml^' ^^^-

U5T0 E' CpUE E' TER SORTE ali COMO ME
EU ESTAVA, MESMO, A' SUAVeN CONT ROU?

¦rr PRO CUR A3 EDDIE.* ^J""^ RECEBEU AL'
1 ^^_ UaLJMA DENÚNCIA?

H _K_9p____^__Efi_É_l ______Sk_________________r_____________!____-_____L. "*^___r^N pRVvOPk ____t___t ii _r ^ti^__c_j______BriT' V/~~V"-—¦
pWiSjHB...^TyW^BjTxJ_j m_ftr,4_LPlC»£K_ãs-_lí_fB"Sai'ee_____PVKS__e^_è____0

fe^_trv<!_5^

^-^^^^_!!______ ^m^S^mwB^.

r* DÊ-ME UMA O-
PORTUNíPAPEo SOU

UM BOM SOLDADO.
JA'FUI ATE' PROMO-
V/DOe E O EXERCITO
esta' PRECISANDO
PE B0N5 50LDAP0S?

\ ( VOCÊ SO' SE ALISTOUT
\\PARA FUGIR DA -—'
y^ —r PRisÂ:ot y*

_>

í /«Wi E' VEEDADE... MAS ESTA L ^^<ÍH
|/ 

GUERRA ABRIU-ME OS OLHOS •íTNTx/ \\JtV QUADRILHAS, P/STOLEíROS, SALTE A-) > / li
J/ DORES, NAZlSTASo.. TOPOS SÂO Jm^S* /%

^JÇlOA MESMA RAÇA £ AGORA ESTOU <*WST /-/ jl

Í|\ 

VgglGANpQ POLAPO DA GENTE /ff%k (* íú
v W/ r ¦ >~vZZ-J--' v_k. /_»\?^_//_i

_=?3_!PST_^=_=-_1 trJimmmSyl ¥^7-- $
tfmm _.. _vS^_HO///'iwwP'
^^^^^W A lé£^m^
¦P*_*____2-«:  - - *—spíjswí si**t_____r^'--_>^ ^^i_<____vc' á.'/-^7^ v_c^

tS^^^^m^Sm^^TZ¦ - ^Jm%r^^^^im^/r^s^ V/7 í/í>

MEUS PAIS ERAM ESTRANGEIROS. EU
TINMA VERGONHA PO NOME QUE ME
DERAM E POR ISSO DIZIA A TODO
MUNDO OUE ME CHAMAVA ÊDDlE KING.
P0I6 AdáOR* ME ORGULHO DE SER JOSEF

KNINICHEKjOA&O DO EXE'RClTOf

_

£±] IMA HORA * ^PLEMENTO DE HISTORIETAS — N° 7! + p 1 fi f Kl A \ *> 1__.. Rio, 20 àa Setembro de -ü._ Lfi?
lRSjg"JF»gSl



/VpZA UMA NISTÓA&A COMOVENTE. MAS \ í VOCÊ E' UM &0M %. ~ ^H
! ePO/EmS EMPRE Ti VER A CA&/Aooa »¦ \POLICfAL, MASeoà SOFRE ) 

' ' 
$

, ^i> TENHO DE LEVA-LO XT t, * <^P? IDE'IA'5 PiXASTr^ -, I
;Y PARA OS ESTADOS UNIDOS^' --^ /j ,, /<^TÍ^V~~1 .' ¦ / »<CT%-" ^Aeddie. os jturapos que resqlvamj (v, ÍIF¦)} Iv C sl '

; \o ÇUE DEVEMOS FAZER COM«ç—^ \\!i ^m 
' 

N^J-S-^'' 'M > >^Y)——x; VOCÊ. VAMOS?7 . ^P=^k^VoT^l-,^-A' r kSlS}">

^^^^-^áriSF*' PíS^^-^fe^c^S?^ 1^ X * */rmwli
!
1 1 '— '

"/BaT/ COM A CABEÇA NO
ÕOLQ E AIN PA Ml O "JEEP"
PESA PARECER NA CURVA o

OB POIS o .. PESMAIEI?J>-Z
I-. » fe . mm ¦»¦

<*

; ¦ f» Vt'» —

-__________£  i ' ' "^ * .« • ^/*^2""^^T!JÍI

vSC MUITO MAIS TARPE
RECUPEREI OS SE/VT/POS E
VOLTEI AO ACAMPAMENTOo

ONDE POSSO ENCONTRARA
UM HOMEM CHAMADO JOSEF
KNINICHEK? "\^-tt-v , -V^ CAMPO P£\

BATALHA. FAZ PARTE '
DO GRUPO QUE FOI

C0NÇUIÔTAS2
UM'NINHO DE

METRALHADORAS,

ML

"CENCAMINHEI-ME 
PARA A LitíHA

PEPRENTE, MO VIP O APENAS
POR UM PENSAMENTO. »

r TENHO DE LEVAC O EDDIElf
VIVO PARA OS ESTADOS -*Ç

-UNIDOS PARA SER JULGADO.]

^^i5 ^^/J5 2UN/AM AO MEU REPORy
MAS EU ESTAM COM SORTE E POR P/M}
CHEôUEI AO PELOTÃO0 »

-v * SOU DA \
QUE FAZ AQUI. H POLICIA... E UM 1
W^ ^^^ POLICIAL TEM DE *—S

I™' Al/ t. (GARANTIR A SEGURANÇA PO

(AWNto. J (OH.* ESTOU ) (j>E!TEM-SE J JSw/ \FERIPOfj-^ >NO0HÃOfj jf:|

ÚLTIMA HORA * suplemento de historietas - n.» vi * PÁGINA 13
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^_ _*SUggg>A ^§|k

pi ¦¦- -- ^^^^^^^^^¦'¦^¦^¦¦¦^¦¦¦¦¦-¦-»»»»»-___-_____^^^^^^^^^^^_fc

fi[NJEÔS£ MOMENTOj £S-
(pÜEChME PE TUÒO-PARA
50' PENSAS /VOô T#é& SOL-
PADOS ÇUE HAWAM TOMBADO
MOZTOST J
vamos vee
SE VOCÊ E'
C02AJ060, WASEV.
ESTOU PBECIÓAN0O

íyPfi OUTRO HOMEMê

QUALE't) ±
&EU PLANO?

UM DÊ NOS TALVEZ PO&SaJ /f^M IN&TALAPC NUM BAgRACfiO.éVPESTffU/fc AÇUELE NINHO 
DE fcATOSf

^____^r)B>5^o___^,N
3__^j^^^^^8
^?C \^^x^ \^m^T

JL,\ w<*-A C*"v ^«. a» *v ___***^ — __ _______E3
J i___t*T_P<^V VÜá^*^^Yjü^^bL/____S_*T\ a»Ví^Ir?-

**Cj 
|M_D____.________I___y - 

__l^ • __La V ~~^y^**' J A^íT | 0.1/ // "* IwLm Sjmür

\wLs^^ • V /ifi ____^-^^^^ ¦ -.^* »<>^s^t *• >3mi ,_^1^' _/_í__Ki__->^ •>¦? • tm3__p •

VAMOS ATACA» ANTES \
^US SE eeORGAN/ZEMF) ^^z^ ^ £ P*w* eaeeEMos para oBARRACÃO*** V 

•*> ____________ 1^¦w* _____

^P^_^-/^fc%L
j^Sa C__________ vQ^^^^^^íáív \r<zK//t
^immg^y.yi
^^!^^^ m^W\\ ^rfly^ ^">_# _j_^<:'^" ~\ ""ÜT^

r________________-__j^5^Jl^Í^V\^^^ *^ k • * •—' S— -JZ*^

__¦____* _f ____________l*''**^ ^L^^mf* ^^^^^^ \ \ J ^^*^^^^fc^___ ^^H ^^^ _^^ _-^^^^^
^E____ \ ^^^^^________r^_*___________ J A^ ^^^^^ ^______________^^3 ______________»^ ____________H_____fC____l
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^QUE NÃO WA' -%, CAGOí?A O PESSOAL J JÊ

____BI__li_ !_B_H^___________fl ____¦ 1 _**^*"^* *r _^ ___i _______( _______________ fl
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_____^^! fes**—- L,, ^PBS«HB-8m '___^^y*^_________i _____n_l _3_F _^_fiB*^^^^^"*^^ ^JM^-'^*-,^cww"™ i

l_F^ W ' _âk _J ¦'' _tl '"' rc,T^/ CT/-no \H3__r **{ Jl_ XY^->*^Mí ^0k'jX p:L '«* r JBpS /' /V.Vr^AV ^^ COMBATE?y j

V Xl^ \*c*/ - y\y^TcçJ'..C /.Vi/;'\ • ••? lj

- t A\
VOCÊ PODERIA TER DEIXADO-7 JA' LV4E
QUE ÊLE ME MATASSE, E y\ DISSE -QUE

N!NGUE'M SABERIA PE --<:-/a60RA LU- f
NADAo.i VOCÊ PICARIA ÜVe^X TO DO <v
PA PRISÃO? MAS LEVOU UM / LADO DA)
TIRO E ME SALVOU A V/DA* "N GENTE -<

POR QUE FEZ. lSSO?ÀPE BEMô^'mvjào 
poderia

T2A1R UM -<1
COMPANHEIRO,

//'JMfAlS TARD£%u J/ JX*— ii-iiiülj^

QUÉ FELIZARDO.
AGORA SO' VERA/
ENFERMEIRAS B0NITA6.

OLA', WASEY.^ ENTÃO,
TAL E2Dl£

O C£IMIN050 ÕUE
ENCONTROU O

ESTAVA PROCURANDO?

PV 1 ' _^^*^^ ^r _ \ i J JV^ ^^^^_|C^»•"^^|^^BtfÉBP^l*'*,,^*, ^^""^^^^^ ._, ^ T*""* r*tt*

"0d MT/ P/Í4M O HOMEM £ST£N
D/DO NA MACAa NÂÒ £/RA MA/Ó
O £DD/£ K/N6 ÇU£ £U toiVH£-
CEPA o SRA UM PRA C/MHA P£&/-
DOoom ÜM PRAC/NNA POS

Xr

TE2A DE QUE O EPDlE KING <
MORREU E NÃO PoPEMOS ?EZ-
DER TEMPO PROCURANDO MOR-
TOS. PARA NÓS, O CASO DE
EPPIE klNG ESTA' ENCERRADO?

«JpÓi O Qü£ éTU DISÕS
AO CH£P£ QUANDO VOLTS (ní;;

1
A MEU VER, 0 EPP/E TINMA.
PE FATO, MOREIDOf QUANDO

A GUERRA TERMINASSE. ELE
NlAo SERIA MA15 EDDIE —¦
KING. SERIA O JOSEF KNÍNI-
CREK. E AFINAL PE CONTAS,
NAO E' ISSO QUE A POLICIA
QUER, QUE TODO MO MEM
SE CTA UM CIDADÃO DE BEM?

^i™_te_a
___! ________B

__. ._ ——————

J EDDfE KING MORREUa«é $U£
1 JOSEF KNíNlCHEK TENHA UMA|
^^^^^^^vida lon5af ^JL
_________________________ ^¦^ShBm'

¦k,^i j B^ ? ' ^* ' f*v hÍ

_k X________t ^' >B^B
Fsiiaim^ÊwWm

* -y___r \ b \ ihr\

ÚLTIMA HORA
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TODA A FAMÍLIA DO LEITOR PODERÁ
TOMAR PARTE..,

•. e Todo o Família Poderá Ser Contemplado e Go*rêmios Úteis?

do público pei
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HOFU ™ 
a família de Um lei,0r dssíduu dos Suplementos de ÚLTIMA•^VoJur':,;t',C°memrlada "0S C°™™* Semanais Pai, Mãe. Fühonm e o propriu Lar terão prêmios especificados, como a seguir;

Prêm.o raro a Mamàe -

[-êmio Poro o Papaip-e*«io Paro o Filho
Prêmio PQrQ Q F||hi

¦*,Én«'o Paro o Lar
>»a.a

Máquina de costura, 5 gavetas, suíça, marcaMercswiss, em exposição na Mercantil Suissana Av. Rio Branco, 175-A.
Um corte de tropical marca Aurora.
Uma bicicleta marca Nata, em exposição naMercantil Suissa, na Av. Rio Branco, 175-A.Um radio de cabeceira marca Emerson emexposição na casa Tonelux, na Rua SenadorDantas, 36.
Um Liqüidificador marca Waha em exposiçâ*na casa Tonelux. na Rua Senador Dantas 30
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131PREM10SACIMA VALEM PARA TODAS AS SEMANASDO MES" DE UU1UBHU Dl mi ¦
L&C°ÍS °.nde poderao Ser Trocados Por um Talão Sorteà-¥el «Cupons de ns. 1 a 6, Publicados Pelos
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